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CAUSAS: 

• Criminal. Civil, família 
• Comercial, e Defesa 
• na Área Médica 

Na qualidade de patrona juridica do Sr. Arlindo Gerardo Molina 
Gonçalves, envolvido na CPMI dos Correios, através de calunia c difamação 
prolCrida pe lo ex-deputado ROBERTO JEFFERSON, lendo s ido patrona, 
inclus ive de representação criminal, em face deste Senhor, de ação crimina l 
que tramita junto a 4a.Vara Criminal de Brasília, entendemos, por bem, 
respeitosamente dar ciência a V. Exa., das medidas, cabíveis. que foram 
tomadas. 

Tais medidas visam reforçar assim que se faça justiça, pois, desgastado 
moral c economicamente, ficou o Patrocinado, quando, no emaranhado das 
acusações que roi a lvo. roi exposto publicamente. 

Na tentativa de sobreviver. IlItar por sua honra e integridade, combater, 
quando alvo, calÚnias/difamações e injurhls, ti ÚmtlulIlell!a!. e. tendo em 
mente, que insensivelmente tendem a desaparecer, cair no esquecimento, 
deixando para trás, um rastro devastador na vida de um cidadão de bem. 

Conforme se depreende da leitura das declarações prestadas, 
insolitamente, pelo ex-deputado e da própria interpretação da sociedade, 
traduzidas em alguns artigos jornalísticos, em anexo, convém nesta 
opol1unidadc um aparte, vejamos: 

É fato que o Deputado cassado Robeno Jefferson, produziu 
versões sobre os encontros com o Sr. Molina: 
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Roberto Jefferson se explica ao Planalto 

PAULO DE T ARSO L YRA E SERGIO PA RD EL LAS 

[17/MAl/ 2005] 

BRASÍUA ~ o PTS e o presidente nacional do partido, deputado Roberto Jefferson (RJ), passaram a 

segunda-feira se explicando sobre o envolvimento da legenda nas denuncias de corrupção nos Correios. 

Jefferson foi pessoalmente ao Planalto justificar-se aos ministros do nucleo político do governo, alegando 

que tudo não passava de armação. A direção petebista tambem divulgou nota em defesa do deputado. 

- Foi uma armação. O cara (MauriCIO Marinho) queria valorizar o seu passe - disse Jefferson a um 

ministro ligado a Lula. 

Acompanhado do ministro do TUrismo, Walfrido Mares Guia, o deputado afirmou ter SIdo procurado 

pelos dOIs lobIstas que fizeram a gravação, o ex-coronel da Aeronãutica, Fortuna, e o comandante Molina, 

propondo-lIte negÓCIOS na ãrea de informática dos Correios, o que Jefferson nAo teria aceitado. 

Posteriormente, os dOIS, segundo o parlamentar, teriam Ido conversar com o chefe do departamento de 

contratação e admulIstração de materiais, Mauricio Marinho. Teriam lhe proposto um contrato como 

consul tor privado. Foi então que, tentando se cacifar como consultor, MarinhO resolver dizer que agia em 

nome de Jefferson, explicou o petebista. Em seguida, os lobis tas teriam t entado vender a fita com as 

g ravações das conversas ao presidente do PTB por US 1 milhão. 

A Executiva NaCional do partidO divulgou uma nota no mesmo tom. Durante quatro horas, o lider do 

partido na CAmara, José Múclo MonteirO e o secretario-gerai do PTB, LUIZ Antõnlo Fleury Filho, debruçaram ­

se sobre o documento. 

Na nota, o PTB garante que "não ha, nem nunca eXistiu, qualquer esquema de corrupção envolvendo o 

partido". O documento prossegue afirmando que "os fatos notiCiados dizem respeito a MauriCiO Marinho e 

estão Circunscritos a ele". 

- O funClonano em questão não pertence aos quadros do partido e não mantém relaCionamento pessoal 

ou profiSSional com sua PresldenCla NaCional - reitera a nota. 

José MúClo disse que o partido não CObrará do governo Que o defenda, a exemplo da blmdagem Que 

vem sendo feita em torno do preSidente do BC, Henrique MetreUes e do minist ro da PrevldenCla, Romero 

Juca. 

O diretor de admmlstração dos CorreiOS, AntOnio Osóno, alegou que a escolha de Marinho para o cargo 

obedeceu dOIS CritériOS: a eXlgencia de nomeação de um funciona rio de carreira e o curriculo do 

empregado, com mais de 20 anos de cargo. ProsseguIu afirmando Que dia 10, Marinho pediu o afastamento 

do cargo, alegando problemas de saúde. 

- Sendo o acusado um funcionaria subordinado à diretOria que ocupo, me smto na obrigação de 

requerer abertura de SindicânCia para que apure os fatos em profundldad,i.C-_________ " 
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E bom esclarecer que: 
O Sr. Molina c o Sr. Fortuna não se conheciam. uinda mio SI! cOllh ecem , rato este 
cabalmente provado por investi gações da PF através dI! qu\!bras de sigilo, 
d.cpoimentos c interrogatórios. 

E ainda que: 
Inquiridos. o Sr. Marinho c o Sr. Osório. em interrogatório junto PF-Policia Federal. 
MPF-M inistério Publico Federal e CPMI-Comissào Parlame ntar Mista de Inquérito, 
unani memente declararam que não conheciam o Sr. Molina. Conheciam o Sr. 
r-'o rtul1;J.. m as descartaram qualquer episódio dessa natureza. 

Nas manifestações seguintes, o próprio ex-deputado já não sustentou mais a 
versão caluniosa contra a pessoa do Sr. Moli na - vejamos: 

. . 
- Discurso no Pl enário da Câmara em 17/1 0/2005 , Conselho de Elica e Orgãos 
de Comunicação; 

"Que A10liufl fulou de Fortlllltl , ,'om o ex-depuftulo, IIIml jUllttlf em 
Belém 110 l1Iê.\· de mllrço,(pllru propor Im. lIe;:ócio de illlal!.\'se dt) IIII!SltW) " , 

.. Que Mo!iIU' foi {lf} seu GlIbill/!le lto dia 03 tle lIIaio. ell ctJIIlro aquele, 

It",rcmlo pelo Sell(u!tJr N/!y StlUl'!J.'llIIa, IJcuSit;o /!m lfue lel/IOU "e}toL'illr a 

fita com /!Ie/Depulatlo Roberlo JeffaJun " 

OIJSERV/lCOElCOMENTIIRIOS; 
Nu .'/! r,w;o acimll {} L'x-tlepu/(ulo Roberlo Jefferson. já mio ,'i!tI neuhum 
tlCOmplllllltlllte, 011 inlere.\'sl! em II I!J.:âc:io e,\pecijicu, tli,;",/! ltio ,wlme,,'e que: 

"A/afim' lentou lIegociar II fila Clm. ele ti, 011 Jeju. UJf1t1 clllllttugem pura e 
,\';mple,\'.' Corrohoftl /!S,\'tI ver,w;o, mlli,\' /ltli/mle. 1111 111('.\'1110 disctlr.\'(}, quando 

ufir"," que podl!dll ter IIegoc:i(l(lo li fitll,l!, mio (} fl!z, (110 dú'cur.m IIl1 
Ciimttrll .. Que pediu lfue Mo!intl ,\'e r /!lÍrl',U'1! do ,\'etl J.:tlhill l!/I! ", IUI C />A'II e 

lU' mídia," lfue /!xpul.wm Mofinu tio J.:llbillele ''), 

o /!.'(- tlepullldo, por e.wlul!cil1tl.!lllo ou mlÍ fé. omitiu lfUI! tI Sr , IUO!illll eslllVll 
llcomptmllllllo "lIqUe/lI Vi.,;;tll ao .\'eu J.:abill l!l e, de 11111 lI.'is/!uor tio Sellatlor 
Ney SUll,\',HlllfI, já lfue 11111 tlm' tU.um/o,\· qUI! Iftltllritlllt l!rt, sobre Belém e o 
E.,'tlltlo tio PllrtÍ, 11.\",\'111110 tlflue/e, til! ;/l/ere.He dos parlido,.. tios tloi.\' 

parI li me IIll1 rei', 
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Tal acomptlllllallte, jtÍ depôs, e, declarou qUI! /laqueie dia, lUula do qUI! 
declaroll o ex-deputado aconteceu (em llnexo), e, que inclusive." foram , (I 
Sr. Moli"a e o Assessor do Senador Ney SIUISSUlUI - levmlmi ti poria do 
gabinete, pelo próprio ex-depuwdo, de forma extrel1llll111!lIle cordial. lall/() 
que, o mesmo, enlaçou seu braço com o de Molilw"( Ao MPF, conforme 
imprensa). 

É bom alentar quI.:: 
O Sr. Molinu não pode ria ter ]üJaeJo do Sr.Fortuna cm I3dt!/ll. c. depois no gabinete 
do cx -dl.!putado. porque nào o conhceia alI! uquclu data. c. porque nunca tinha 
o ll vitlo li.dur do Sr. FortullõJ.. 

Verdade c que: não foi ° Seno Nev Suassuna quem marcou ° e ncontro no gabinete, com o ex-deQu tado, o Senador pode ter até 
telefonado,mas, foi o Sr. Molina quem marco u, Ror telefone, na 
sex ta-fe ira dia 30 de abril , a reun ião. O contato foi rea lizado por 
um link do gabinete do ex-dL'[!utado, o qual , estava via jand o de 
carro Relo interior de São Paulo, quando, informou, que no final 
de se mana nao Rassa na pelo Rio d e Ianeiro ROls, estava indo 
para Belo Horizonte, de onde sa iria, na ter~a-feira ao meio do dia 
com destino a Brasíli a, sugerindo que seria mel hor se reunirem 
naquele dia, 03 de maio, às '17:00 hs. ( (!Jto 'uerificmfn, 1'1'I1l PF1· . 

Na C I'M I em 30 de junho d,· l()()5 

Alem de varias alusões inju riosas c d~ baixo calão ao SI'. Molina. foram estas 
as man i (estações do ex-deputado: 

o SR. ROBERTO JEFFERSON (PTB-RJ) 

Mas ele não chegou a me chantagear, a me ameaçar, 

nem eu dei dimensão de ameaÇ.a. 
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AO Exmo. Sr. Relator Dep. Osmar Serraglio. (PMDB-PR)-

o SR. ROBERTO JEFFERSON (PTB-RJ) 

... "ele não me achacou, ele não me extorquiu, ele não me 
chantaqeou" ..... . 

AO Exmo. Sr. Dep. JOSÉ EDUARDO CARDOZO (PT-SP) 

O SR. ROBERTO JEFFERSON (PTB-RJ)-

Eu não recebi nenhuma ameaça, nem achaque do 
Molina ... .. .. ..... . 

Respondendo a pergunta da Exma. Senadora Sr". IDEU 
SALVATTI (PT-SC) "- Qual foi o dia que o senhor recebeu o 
Mofina? Foi no dia 3 de maio? Foi nesse dia que houve a 
chantagem, a ameaça, o achaque por causa da fita?" 

O SR. ROBERTO JEFFERSON (PTB-RJ) - Não, ele pode ter 
interpretado errado a minha palavra. Não foi chantaqem. Ele 
não tentou me chantaqear. 

Respondendo ao Exmo, Sr. Dep. NELSON MEURER (PP-
PR), à seguinte questão:" - Aqui diz o seguinte: que, quando 
assistiu á gravação, pela primeira vez, juntamente com o 
Deputado Federal Roberto Jefferson, este mencionou que 
Mofina teria tentado fazer chantagem com a gravação. O 
senhor confirma?" (referindo-se ao depoimento do Sr. Antonio 
Osório) . 

No que o Exmo. Sr. Dep. NELSON MEURER (PP-PR), 
replica : "- Então, o senhor não confirma o que ele falou aqui. 
Ele deve ter entendido mal essa resposta." 
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AO Exmo. Sr. Dep. MAURicIO RANDS (PT-PE), quando 
colocado diante de tal situação: "- Sr. Presidente, eu tenho 
direito as respostas das questões que fiz. Quero saber os 
detalhes do Sr. Molina, quero saber das provas para todas as 
acusações, quero saber de onde vem esse dinheiro, esses 
três milhões, que ele disse que surgiu de Fumas, porque a 
tatica do Deputado Roberto Jefferson é atacar sem qualquer 
prova, lançando dúvida contra todas as pessoas e contra as 
instituições. ""Então eu querIa ouvIr as respostas, Sr. 
Presidente" 

O SR. ROBERTO JEFFERSON (PTB-RJ) - Sr. Presidente, 
mais ataques do que ele me fez?V. Exa lê nos jornais e nas 
revistas o que está me perguntando. Não tenho nada a dizer 
a V. Exa. Não estou preocupado' 

.0 Exmo. Sr Dep.MAURicIO RANDS (PT-PE)- Porque o 
senhor não tem prova de nada do que fala." 

No que, a sociedade, através da midia, mais uma vez flagra 
contrad ições na estória do ex-deputado, resultando em reportagens 
como a que se segue, e, outras em anexo: 

Jefferson entra em contradição e nega que Molina tenha feito chantagem 

da Folha Online, em Brasília 

O deputado federal Roberto Jefferson (PTB-RJ) ent rou em contradição ao comentar a 
conversa que teve com o consultor Arlindo Molina em seu gabinete, em abri l, ao tratar 
da fita em que o ex-funcionaria dos Correios, Mauricio Marinho, aparece recebendo R$ 
3.000. Ao Conselho de Êtica da Câmara , Jefferson disse ter sido chantageado por 
Molina. Desta vez, Jefferson mudou a versão. "Ele não me chantageou nem me 
ameaçou", afi rmou. 

Segundo o primeiro re lato do deputado, feito no Conselho de Ética, o consultor teria 
pedido dinheiro para entregar a fita em que o nome de Jefferson e citado como 
avalista do suposto esquema de corrupção na estatal. 
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Nesta qui nta- fei ra, em seu depoimento à CPI, Jefferson afirmou que Molina teria ido a 
seu gabinete para falar sobre a existência da fita e te ria sido expulso da sa la. 

Ontem, Malina, prestou depoimento à CPI dos Correios e negou ter tentado extorquir 
Jefferson. O consu ltor susten tou que foi à sala do deputado para tratar de um assunto 
da Prefe itura de Belém, onde desenvolve projetos, e teria mencionado a existência da 
fita quando já se encaminhava para a porta de saída do gabinete. 

De acordo com o relato de Malina, Jefferson teria entrelaçado o braço com ele e 
conversado por apenas dois minutos sobre o assunto. 

Leia mais 
• Jefferson intimida congressistas ao falar sobre finan ciamento de campanha 
• Jefferson vai depor à CP} com o olho roxo 
• CPI quebra sig ilos de Marinho. Fernanda Karina e de mulher de Valéria 

Estas são, portanto, as "ditas e desditas" apresentadas pelo ex­
deputado, as quais, geraram, inclusive, a representação criminal 
em face deste. 

Em contrapartida, há de se reforça r que, o Sr. Molina, sempre 
manteve coerência , combatendo a estória contada pelo seu 
acusador, sobre o mal fadado encontro, da tarde de 3 de maio -
vejamos: 

"Em conversa CO Ill o Sen. Ney Suassuna, com respe ito a Prefe itura de 
BcI~m , em função de vis ita do Prefeito Due iomar Costa ao Senador, c, 
de assuntos tratados que poderiam ser de interessc de projeto da f.'GV. 
por mim desenvolvido em 13e l":m. fa lei ao Senador sobre um acordo cm 
andamento entre PT e PM DI3. para o Governo do Estado em 2006, 
quando comentei que ° Pre feito, era, hoje, um dos mais importantes 
ele itores do Estado" . 

"- Bem pensado, VOll conversar com o Duciomar. ele cf muito meu 
amigo.- disse o Senador. 
- Senador. o Prefeito Duciomar é um homem de partido. é melhor 
conversar também com () Presidente do partido.e. eu vou ter que estar 
com ele. - disse eu. 
- Marca com ele então um café da manhã. 
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- Senador, pelo menos ligue para ele avisando que eu estou levando o 
convite, e, adiantando o assunto. 

Isto ocorreu uma semana antes do d ia do encontro no gab inete(03/05), 
salvo engano, dia 28 de abril. 

No dia 30 de abril , via link com o gabinete, fa le i com o deputado, 
que:"eslavQ, de carro, no interior de Seio Pau/o, nc70 viria ao Rio de 
Janeiro no final de semana, estava indo para Belo Horizonte, e só 
estaria em 8"Q~'ília na terça feira após o meio-dia. marcando rellnião 
para a parti,. das 17:00 hs. que eu confirmasse. no dia, com o 
gabinete.(Ol{ seja, não precisei do Senador para marcar reunião 
nenhl/ma) ". 

No dia J de maio. confirmei piJ.ra as 17/17:30h5, passei nntes no 
gabi nete do Senador para av is:.l r que esLava indo ló. quando o SI'. Henry 
Carval ho, que ti nha um tempo até uma próxima reuni ão, se prontilicou 
em me acompan har, e, aprovei tando, conhecer o Deputado, sendo. que 
seria o inlerlocutor na seqüência das conversas. 

Chegamos pouco após as 17:00hs, aguardamos o ex-deputado, que não 
demorou a chegar. entramos junto com ele no gabinete. 

"Inicialmente. sobre () convite do Senador. quando o Deputado disse 
que o Cl!/iJ da manlul mio ,\'eria fJo.\'.\·ivd, já que tinha t.:olllpromis.ws 
matutinos refi.:rentcs ú pratica de canto lirico. Neste jJon!o.as.\·umilll/o a 
conversa. inc!m·ive me interrompem/o, já '{/fe. cum certeza. lia verdade, 
era de o lIsses.wr du Senador, u DI', Hemy, disse ao Oeplllado que 
enti'io ele receheria do gahinete um tefejiJJ1ema para remarcar. 
No II/omento seguinte o Deputado di.'icorreu dos henejicios do ('onto 

lírico. c{ue parou de jillnar, quando lhe perguntei sobre uns charutos 
,{ue lhe dera, apontou ele então pura a porta, a um jovem assessor que 
ali se encontrava clizendo que ele e que teria ",\·e daelo hem ", note-se 
que a porta estava aherta. 
A conversa seguiu, falou-se ele Belém, do }ilho dele, aludimo,\' a lima 
reunião anterior em que de me passara ela im'ati.'ijcl{'cio de alguns 
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deputados do Pará, que es tariam com dificuldades de acesso ao 
Prefeito Duciomar, quando lhe disse qllejá tinha dado o aviso. 
Fizemos menção de sair, quando o Deputado disse ainda ter um 
tempinho. 
Perguntei então o porque de Senado e Câmara estarem numa displlla 
que se traduzia em quem atrapalhava mais o Governo, na semana 
anterior o Senado tinha, neste, reprovado um indicado do Governo 
para a ANP: instante o Deputado me cortou e disse: "- e com a gente 
aqui o Pimentel não passa ".(isso duas semanas antes), ponderei que 
isso era tiro 110 pé , no que ele respondeu: "- a culpa é do PT, ele 
"sacaneJQ a gente lá fora e a gente dá o troco aqui dentro ", 
Começ'amos então as despedidas, já que o Hemy tinha me feito 11m 
sinal ao relógio, nos levantamos, o Hemy saiu na frente, o Deputado 
me pegou pelo br(l(,:o, saímos jllntos , quando aproveitei e, de pé. 
andando, na despedida, e, em hreve im'umte, lhe participei (como 
boato) que: "- Depu/lll/o, ,\"()uhe que o Dire/or de COII/rllçtlO ,los 
Correios Ma urício MarillllO"(e/e me corrigiu "ue o ,/ire/or era 
AIl/ollio O!)'ôrio) , cOIl /ifluei: "- hem um tal l/e Marinho, ,los Correios, 
foi grul'fI(/o , recebendo dinheiro e dizendo que era para o 
PTB, envolvendo seu nome e do seu genro". O ex-deputado 
respondeu, firme, que não conhecia nenhum Marinho, que se 
isso fosse verdade deveria ser encaminhado a empresa pois era 
caso de demissão, e, que qualquer um poderia andar por ai 
pedindo dinheiro e dizendo que é para ele, "- não posso fazer 
nada quanto a isso ", acrescentou. Disse-lhe que então "estava 
tudo tranqüilo ", e assim nos despedimos. 

Relembremos que: 

1- O Sr.Molina não conhece, nem o conhecem o Srs .: Fortuna, 
Marinho, Osório, e outros envolvidos. 

2- Estava acompanhado no encontro, fato maldosamente omitido 
pelo ex deputado, deduzindo que: o acompanhante, nessa situação 
só poderia se enquadrar em dois papeis (cúmplice -por ter 
concorrido, com o o Sr. Molina, em se admitindo, a titulo de 
exemplo, o fato arquitetado pelo ex-deputado, ou, não tendo 
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havido o ato criminoso, testemunha presencial da inocência total 
do Sr. Molina.) 

As contradições só levam a certeza de má fé , o que o levou a 
omissão. 

3- Havia uma segunda testemunha, o funcionário do gabinete do 
ex-deputado,(o tal que ficou com os charutos), que, em seu 
depoimento a PF o Sr. Henry Carvalho, não só lembrou disso, 
como o identificou. 

4- O ex-deputado se negou, quando instado, tanto pela PF , como 
pelo MPF, e até quando mesmo, quando intimado pelo PGR, a 
ser acareado com o Sr. Molina,(o que fez com que o Sr. Molina. 
mesmo não tendo nada a ver com a gravação, fosse o único a permanecer 
preso, e, pasmem, esperando a vontade do ex-deputado em ser acareado 
com ele), fato que seria inevitavelmente consumado na CPMI , 
conforme ja estava sendo pedido. 

É lógico, analisando as contradições posteriores, que, ao 
deputado cassado, não interessava essa acareação, talvez por 
isso tenha tentado essa esdrúxula forma de escapismo, em seu 
depoimento á CPMI, com uma contradita acompanhada de 
ofensas e injurias , para não perder a empafia e a prepotência 
que lhe é característica. Resta saber agora se o mesmo se 
mantém em tal pedestal após perder uma prerrogativa, justa e 
necessaria , aos congressistas , mas, que o deputado cassado 
transformou em "impunidade parlamentar" . 

Leve-se em conta , também, que uma acareação traria a tona o 
nome do Sr. Valdemir (Freire) Cardoso, pessoa que ficou á sós, 
na mesa, com os dois, no jantar, de março, em Belém. A 
relevância desse individuo, o Sr. Molina , só teve noção, depois 
de seus depoimentos, quando do depoimento do ex-deputado a 
essa CPMI ; Quando a Exma. Sra. Senadora Ideli Salvati, trouxe 
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luz sobre esse nome e, o quanto ele é importante, podendo 
ligar o ex-deputado ao sr. Mauricio Marinho. 

5- O conhecimento da "fita" , por parte do Sr. Arlindo Molina, só se 
deu no mesmo dia 3 de maio, (a PF ja apurou e confirmou esse 
fato), quando o Sr. Artur Wascheck - que mandou fazer a 
gravação - (não disse inicialmente que tinha sido ele), 
mostrou-lhe partes da mesma, pedindo-lhe que avisasse ao Dep. 
Roberto Jefferson e soubesse dele se: "o tal Marinho era 
protegido dele, pois pretendia encaminhar a "fita" aos 
Correios, e, pelo teor da gravação, tinha a impressão gue o 
Marinho era protegido do Roberto Jefferson, e, este tentaria 
segurá-lo" . 

A todo o momento afiançou que a única intenção era "derrubar o 
Marinho", que o estaria prejudicando em beneficio de 
concorrentes que participavam de um determinado esquema. 

- Num primeiro momento, o Sr. Arlindo Molina , pensou em não se meter no 
assunto , já que a "fita" estaria sendo encaminhada aos Correios , e , as 
medidas cabíveis seriam tomadas. 
Quando chegando ao Senado, pela entrada do Prodasen , parando na frente 
do telão, que apresentava o Ministro Mares Guia , do PTS, ouviu de dois 
jornalistas,(já os descreveu), comentários de que: "- uma bomba atômica 
vai explodir nos Correios em cima do PTB", podia ser outro assunto, 
coincidência , sabe-se lá, mas achou , então, que deveria avisar o 
Deputado. (infelizmente). 

A grande interrogação, é o porque do ex-deputado ter envolvido 
dessa forma, com tal vi rulência, o Sr. Molina: 

Talvez para envolver na trama um Senador, lider de um partido; 
(entenda-se que o quadro, naquele momento compunha 
somente o escândalo dos Correios), e, o mesmo continuou 
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usando dessa tática ,(envolvendo outras pessoas), quando da 
seqüência de denuncias de corrupção. 

Talvez para compor uma versão que lhe era conveniente, senão 
vejamos: 

Conforme um depoimento prestado pelo Sr. Molina á PF, o ex­
deputado, o Sr.Osório, o Sr. Marinho e outros personagens, 
diferente do que disseram em seus depoimentos, o que já é do 
conhecimento da PF, (depoimento do Sr. Artur Wascheck , de 
seu sócio o Sr. Antonio Velasco, e, de um moto-boy), tiveram 
acesso a fita a partir do dia 05 de maio, quinta-feira, quando, 
pela manhã , o Sr. Osório chamou o Sr. Marinho a sua sala, e, 
este, após algum tempo saiu, passando mal, conforme 
informações de funcionarios inquiridos pela PF, não voltando 
mais aos Correios, demitindo-se oficialmente no dia 10 de maio. 

Depreende-se que, pela importância da fita , os outros 
personagens, foram tomando conhecimento dela em seqüência , 
até o fina l da semana, só que o domingo seguinte é dia 8 de 
maio , não dia 15 , data da publicação da revista Veja, ou 
seja . tiveram no mínimo uma semana para especular da 
autoria da mesma, e, montarem. conjuntamente, uma 
estória. 

Assim o ex-deputado, fica sabendo , pelo Sr. Marinho, de uma 
discussão entre ele e o Sr. Fortuna nos Correios , e que Fortuna era 
ex-agente do SNI , Capitão da PM-MG, que o ex-deputado chamou de 
Coronel. Com o Sr. Molina, mensageiro da má noticia , sendo 
conhecido e tratado, por todos de Comandante Molina, criam, o ex­
deputado e seus asseclas, situação perfeita para (a trama da ABIN) . 

Desmonta-se a trama, pelo simples fato, já apurado, que: Molina 
e Fortuna não se conheciam. e, ainda não se conhecem, e, que 
Molina só tomou conhecimento da fita no dia 3 de maio. 

RQS n' 0312005 - CN 
CPMI - SORREIOS 

Fls N' _ i? O 13 . ' 

339 4 - -, ' ~~ 1 
Doc. 



l 
( 

\. 
( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

Sobram razões para a Queixa Crime proposta pelo meu cliente , 
distribuida no dia 17 de novembro, data final do prazo, em virtude da 
dificuldade de acessarem-se os depoimentos pertinentes a 
Representação (alguns, ainda assim, não nos foram possiveis 
conseguir) . 

Por in crivei que pareça , mesmo tantos tendo sido acusados 
pelo deputado cassado Roberto Jefferson, esta é, em todo o 
Brasil. a única queixa crimelcalunia/injuria/difamação! proposta 
contra ele. 

Também é incrivel o, ainda, poder da "aura" do ex-deputado, 
pois s6 agora, e, em grau de recurso, é, que o ex-deputado esta 
sendo intimado a prestar as contra razões. 

A Queixa crime corre no TJDF, sob no. 2005.01.1.128327-5, 
cujo inteiro teor encaminho a relataria da CPMI. 

Em tempo: 

o Sr. Arlindo Gerardo Molina Gonçalves, teve sua situação fiscal 
devassada pela Receita Federal,dos últimos cinco anos, e: 

1) Sua situação fiscal foi total e plenamente auditada , suas 
declarações foram corroboradas , e , não foram encontrados 
indicias de crimes; 

2) Nos últimos três anos, teve movimentação bancaria 
compativel, houveram duas omissões de declaração(R$ 
6.000,00 e R$ 11 .000,00), que por sua vez , ja haviam tido 
retenção na fonte, com o que, mesmo com as omissões, terá 
restituição; 

RQS n' 0312005 . CN 
CPMI • -eeRR~9~ 

- U.l 
Fls N'- . . 

, " 



l 
( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

l 
( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

3) Nos anos de 2000 e 2001 sua movimentação financeira teve 
pequeno valor excedente , que esta sendo explicada, e, a própria 
receita descarta a existência de conduta criminosa, sendo que, a 
maior dificuldade é, em função do tempo decorrido, lembrar, a 
origem de depósitos, (em sua maioria, da ordem de hum mil 
reais). 

o Sr. Molina pede desculpas se não pode ser mais explicito em 
seu depoimento a esta CPMI , mas, vale lembrar, seu estado fisico e 
emocional (naquele dia, chegou ao Senado Federal às 8:00 hs da 
manhã , foi posto numa sala incomunicavel , para, somente às 20:30 
hs , ou seja doze horas e meia depois, e, tendo lhe sido levado 
apenas um pedaço de bolo e uma coca-cola o dia inteiro). 

Estava só, nervoso, angustiado, humilhado e indignado, e, a 
espera não o ajudou. 

Sem falar o fato de ter sido preso injustamente, pois , a única 
acusação que lhe foi feita , chantagem e estorsão, ao ex­
deputado, não se sustentou, note-se, que se o depoimento à 
CPMI , do deputado'; cassado, tivesse sido antes do depoimento 
do Sr. Molina, os questionamentos teriam sido completamente 
outros , e, para os efeitos da CPMI , teria sido muito melhor. 
Depois de tudo o que aconteceu, no clima em que se deram os 
fatos , a repercussão e os desdobramentos dos mesmos, 
tornaram irrelevante, no contexto, o nome Arlindo Molina. (não 
para ele e sua familia) . 

Pouca, quase nenhuma, repercussão foi dada, as contradições 
de seu algoz, inocentando-o. 

Foi ele ,remetido , imediatamente, à qualidade de paria social, 
culpado até prova em contrario. Perdeu vinculos sociais e de trabalho , 
tendo sido cancelados todos os projetos em andamento 
(Belém,SINDILEGIS e outros), inclusive com de Belém ja na fase 
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final , e, conseqüência disso tudo; também e inclusive, foi desligado 
da FGV. 

o Sr. Molina continua ao dispor dessa CPM I, caso possa ainda 
contribuir de alguma forma , volta a lembrar da importância das datas 
(cinco de maio e não quinze de maio) em que certos personagens, 
(Jefferson,Osório e Marinho, pelo menos), tomaram conhecimento das 
fitas,e, pede para: 
Não olvidarmos que tudo começou, da parte do Sr. Roberto 

Jefferson, com uma acusação de suposta chantagem, de um 
milhão de dólares. 

Resumindo Excelência, o Sr Molina: 

- Mesmo tendo tido conhecimento de parte da gravação, no mesmo 
dia em que participou-a ao ex-deputado, (3 de maio), depois que a 
Veja , e, segundo a imprensa, possivelmente até da PF já conheciam. 
- Mesmo não tendo qualquer envolvimento como mandante ou 
protagon ista da gravação. 
- Mesmo assim foi preso ,(9 dias) , e, pasme, foi quem ficou mais 
tempo preso, (2 e 5 dias para os dois que a fizeram , e, nenhum dia 
para quem mandou ), aguardando a boa vontade do ex-deputado em 
ser, com ele, acareado, que, estranhamente se esquivou. 
- Mesmo sem ser convocado oficialmente, só pela imprensa, chegou 
às 8:00 hs da manhã no dia de seu depoimento, que só ocorreu às 
8:30 da noite, se estendo pela madrugada. Ficou todo tempo, só, 
incomunicável, tendo lhe sido servido, tão somente, além de café e 
água , um pedaço de bolo com coca-cola, saiu dali , direto, para um 
depoimento , que convenhamos, naquele cl ima, do inicio da CPM I , 
era , massacrante. 

Tudo o que declarou, por mais estranho que no momento 
parecesse, apurou-se como verdade , nas investigações e auditorias , 
a que foi submetido , com as quebras de sig ilo , inclusive o bancário, 
que ofereceu a receita. 
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Pelo exposto Excelência imagine o que tudo isso foi na vida de um 
cidadão de bem: 
- como homem; vilipendiado, humilhado e moralmente violentado. 
- como profissional ; desligado, automaticamente, de seu principal 
vínculo (FGV), suspensos todos os seus projetos, inclusive os na fase 
final, (Belém , govemada pelo PTB). 

- como pai de família; pai , aos cinqüenta anos, de uma filha única de 
dez anos, num lar amoroso e estável, que, orgulhosa do pai,era ativa, 
esperta, brilhante na escola. Com o ocorrido, vendo , pela imprensa , 
o pai sendo preso , acusado de chantagista , na escola , os 
coleginhas, (criança , na sua inocência pode ser cruel), fazendo 
brincadeiras desagradáveis. Pediu para mudar de escola, seu 
rendimento escolar despencou, tornou-se arredia , e, por varias vezes, 
foi vista chorando sozinha. Imagine Excelência a sensação de 
impotência desse pai. 

Essas são as razões da Queixa-Crime, uma forma de desagravo 
moral, a indignação do justo , e, acreditando-se na Justiça dos 
Homens, a liça onde todos são iguais, sem diferenças ou 
prerrogativas. 

Sobre Justiça, poderia citar Sócrates, ou outros filósofos , poderiam 
citar inúmeros escritores ou juristas, mas, prefiro confiar nas 
intenções e propósitos dos membros dessa CPM I, sempre traduzidos 
pelos Exmos. Srs. Presidente e Relator. 

"Com a ajuda de Deus, fazer justiça, penalizar 
os culpados, mas, inocentar os inocentes". 

Resp i o amente 
Júlia Solan e . de Oliveira 

OAB! F 1869-A 
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Origem do Informativo 

Queixa-Crime 43 V ara 
Criminal 
Jornal do Brasil (RJ) 

Câmara dos Deputados 
(U) 

S50 Paulo 
(U) 

Jornal do Bmsil 

O Globo 

Brasili ... 

Folha On-linc 

L3wsi lia 

Folha Brasi l 

O (jlobo 
Correio Braziliell se 
Folha On-line 

Jornal "0 Dia" 

Ag~ lll:ia Bras il 

J(lrn ~d .. o Dia" 
Jo rnal .. o Dia" 

O (jlobo. 

O Globo 

Camara dos Deputados 
( 11 ) 

MJ - I)PF - Sup. Reg. 
Distrito Federa l 
(11 ) 

NDtel!: - Documentos anexados 
Fatos 

Contra Roberto Jelferson MOnlciro 
Franc isco 
Ro berto Jefferson se explica 110 Planalto 

Primeira Versão dada pelo Deputado 
Roberto Jefferson junto ao Plenário da 
Câmara sobre o Sr. Arlindo Moti na 
Quem Ó quem nas denúncias sobre 
corrupção nos Corrt!ios 

Esquema pode ser maior 
Assessor de senador confirma reunião 
• Testemunha. porem. nega que tenha visto 
tentativa de extorsão. 
Jcncrson rcal'irma quI..! lílkr do PMDB no 
Senado imJic.:u lI Mulina 
Após fal la r ;i ucurcwyàu. Jdli:rsol1 scrú 
noli ficado por prOl.:uruuur-cera l 
Jenerson não l:omparel:e para aGlrcacy;1o 
com Molina 
Escânda lo do "Mensalào"/O acusallor 
• Jcflerson não vai a acareaçuo e vol u.l a 
ac usar Dircell ç PF 
Jc rlerson: 80 lIenutallos 
1" P:.ígina - "Sem cxtors:io" 

,Jcffl'rson entra em contr:llIiç:io c ne~:I 
que Mulill:' lenha feito chanl:lgelll 
Oli.:nsas expostas em pnnu!lra pagllla 
prolerida pelo De['lutaJo 1{uberto Jc I'Ji.:rson 
direl:ionada ao Sr. ArJinJo Mo li ml 
Molina diz qUI': vai processar Jcner!'ion por 
ca l (mia 
Para h:dlar Quebra·( 'aheça 
Cartas Murcallas? 

I>ireçãu da ECT sabia de fraude, diz 
empres:írio 
• Washc!'ik a li rnla que entregou gravações a 
diretor da estatal 
PTIl é pcrseJ!uidu por midia c I'F, diz 
dcputallo 
• kITerson alinna que p:Jnido t espionado pelo 
serviço secreto c <llaca as Ur l!anizações Glubo 

Declarações prestadas pelo Deputado 
Robl:rto Jefferson ao Consel ho til: Óil:a 

Termo /.le Declurnções que presta o Sr. 
Artur Waschcck Neto 

Data 

18-11-2005 
17-05-2005 

17-05-2005 

18-05-2005 

02-06-2005 

14-06-2005 

14-06-2005 

18-06-2005 
18-06-2005 

19-06-2005 

19-06-?005 
29-06· ?005 

30-06-2005 

1"-07-2005 

26-0X-2005 

27-09-2005 
28-1 1-2005 

14-06-2005 

18-06-2005 

-
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MPF Proc. Rep. Distrito 
Federal Termo de Depoimento de Henry Hoyer de 30-06-2005 
(#) Carvalho 
Sup. Reg. do RJ . Oep. Pol. 
Federal Depoimento prestado por Henry Hoyer de 29-08-2005 
(#) Carvalho 
MJ - OPF - Sup. Reg. Termo de Declarações que prestu: Arlindo 
Distrito Federal Gerardo Molina Gonçalves 13-06-2005 
(#) 

Termo de reinquirição que presla: Arlindo 
MJ - OPF - Sup. Reg. no Gerardo Molina Gonçalves 28-06-2005 
Estado do Rio de Janeiro 
(#) 
Seção Jud iciária do Distrito 
Fcderal \Oi. Vara Fcdcrul Alvarâ de Sol tura 17-06-2005 
(#) 
Seção Jud iciária do Distrito 
rcoeml 1 8~ Vara Fcdl.!ral Decisão pda rcvogaçuo da pris:io do Sr. 17-06-2005 
(Juiz ph.lIl lonisla) Arli ndo Molina 
(/1) 
MPF - Proc . [{cp. no Pedido <.lc busca c aprecnsüo por intcrmcd io 
Distri to FClh.:rul 00 Procurador da Rcpliblicu. de 01-06-2005 
(#) \Requerimento d" Prisrio temponíria " quebra dt.: si ,ilo de dados de in ronnâlica 
MJ - Dep. Policia Federal Representação Ii.:iw pelo Delegado 
(#) plt.:iteando, por Medida Cautelar/Busca 1"-06-2005 

/ApreensJo CIC pedido de prisrio temporúria. 
OPF Sup. Reg. Distrito 
Federal TenllO de Declarações que presta Arlindo 15-06-2005 
(#) Molina 
[O" Vam Fc(,leml Dccisào Judicial proJi.:rida pelo MM Juizo 
(/1) acolhcndo pcdidu de Busca e AprccnsJo c 06-06-2005 

Pris:1o do Sr. Arl indo Molina 

(11) inll)rmati vo constamc apcnas no relatóriu completo enviado ao Exmo.Sr. Rclulor Deputado Osmar 
Scrraglio. 
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EXCELENTisSIMO SENHOR JUIZ DE DIREITO DA ______ ____ VARA 

O 

CRIMINAL DE BRA ILlA - DF. 

... 
l o 

"" , 
" ;u 
l ·· 
C) 
;n 
,'" :::: 
2: 
) .. ,-

ARLINDO Gf'RARDO MOLlNA GONÇALVES, brasileiro , 
separado judicialminte, consultor, portador do RG no. 03045895-4 
IFP/RJ, residente nE Rua Professor Pantoja l eite no. 304 - Bairro 
Joá - Rio de J'lneiro, vêm, respeitosamente, perante Vossa 
Excelência, por Intermédio de seus advogados legalmente 
habilitados (procur~ção Inclusa - docs. n.o, 2 e 3), que ao final 
subscrevem, com l ulcro nos artigos 40, I, "c" e 43 , caput, da lei 
n° 5.250 de 9 de ffvereiro de 1967 (lei de Imprensa), 30 e 41 do 
Código de processr Penal ; oferecer QUEIXA·CRIME contra 
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~ 
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ROBERTO JEFF RSON MONTEIRO FRANCISCO, brasileiro , 
casado, advogado, Identidade e CPF desconhecidos, que ao que se 
sabe tinha como e dereço residencial o situado na SQN-102, Bloco 
I, Apto. 104 - Bras; ia-DF e que tem como endereço comercial ;;;;'\l;;;í!I,n-'-O-312-00- 5-' C-N' 
a Av. Franklin Roa evelt, 194, sala 604 - Centro - CEP 20021 ,~ ~ ':ORRE10S 
- Rio de Janeiro, I cal onde deverâ ser citado. - 0'11 

FIs- N° I.-

3394-I 7" P . .1. 
Criminal 

c. 

GAMA DF/ Quadra 06 - Lote 07 . Salas 2/03· Setor Oeste - CEP: 72.425-060 -Fone/Fax: (Oxx61) 85-8913 /384·084 
advjulia@ig.com,br 
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Em razão do mesfo haver imputado, em concurso formal, fatos "IY~1 ':; ;; 

que ofenderam a ~onra objetiva do querelante, a partir do 17 de 
maio do corrente, esencadeando no surgimento de "noticias" de 
responsabilidade d querelado, as quais, veiculadas nos meios de 
comunicação, farta ecidas em discurso proferido pelo querelado, no 
plenário da Câmara do's Deputados, agravando assim seu intento 
criminoso, vez qU~, em continuidade delitiva repassou as calunias 
também aos Minis ros do núcleo político do governo no Palácio do 
Planalto. (veja Jorrl do Brasil) em anexo. 

Desse modo, inco~eu , assim, em infrações previstas nos artigos 
138, 139 e 140 o CP, cumulado com os artigos 61, 11 , "g" 
(prevalecendo de eu cargo de Deputado Federal para influenciar a 
opinião pública, sl'us pares e autoridades); e 70, caput, ambos 
também do Códigb Penal; consoante os fatos, ~;ícLir.stãnciéiS .3 

fundamentos jurídi os abaixo narrados: 

Conforme realidad exposta na imprensa, as condutas criminosas 
foram cometidas e Brasilia, mais especificamente na Câmara dos 
Deputados. Quan o este proferiu discurso, calunioso e difamatório, 
devendo portant nesta Capital ser fixado a competência 
jurisdicional pelo I gar da infração, tal como preconiza o art. 70 do 
CPP. 

I. - DOS FATOS E CIRCUNSTÂNCIAS 

1. Compulsand · os relatos emitidos pela autoridade policial e 
pelas judiciárias, depreende-se que em depoimento datado de 
23/05/2005 na s de da Procuradoria da República no Distrito 
Federal , o QUE ELADO caluniou o querelante dolosamente 
quando afirmou q e, no dia 03/05/2005, recebeu o querelante em 
seu gabinete na âmara dos Deputados, sendo que, naquela 
ocasião este ale9 u representar interesses de grupos empresariais 
na área de inform ' tica e que, durante a conversa, o mesmo, pediu a 
intervenção do UERELADO em favor de seus representados 
perante o Diretor e Administração da ECT. 
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2. Disse mais, que após negativa do QUERELADO, o IN., -,,< 
QUERELANTE meTcionou a existência de uma gravação, a mesma 
que o Querelado a1irmou ao Jornal do Brasil datado de 17/05/2005 
- ter lhe sido proPfsto negocia-Ia por valor determinado de 1 (um) 
milhão de dólares. 

3. Eis , por con eguinte, a transcrição literal dos trechos de 
cunho calunioso do referido artigo: 

Roberto J efferson se eXjliCa ao Planalto 

BRASluA - O PTS e o prefidente nacional do partido. deputado Roberto Jefferson ( RJ), 
passaram a segunda-feira ~e explicando sobre o en'lolvimento da legenda nas denuncias de 
corrupção nos Correios. Jefferson foi pessoalmente ao Planalto justificar-se aos ministros do 
núcleo político do governo,!alegando que ludo nao passava de armação. A direção petebista 
também divulgou nola em efesa do deputado. 

- Foi uma armaç:io. O car (Mauricio Marinho) queria valorizar o seu passe - disse Jefferson a 
um ministro ligado a lula. 

Acompanhado do ministro po Turismo, Walfrido Mares Guia, o deputado afi rm ou ter s ido 
procu rado pe los do is lob ~stas que fizeram a gravação, o ex-coronel da Aeronãuti ca, 
Fortuna, e o comandantelMo lina, propondo-lhe negócios na ãrea de informática dos 
Correios, o gue Jefferson não te ria aceitado. Posteriormente, os dois, seg undo o 
parlamentar, teriam ido conversar com o chefe do departamento de contra tação e 
administração de materiais, Mauricio Marinho. Ter iam lhe proposto um contrato como 
consu ltor privado. Foi então que, ten tando se cacifar como cons ultor , Marinho resolver 
dizer que agia em nome de Jefferson, explicou o petebista. Em seguida. os lobis t as 
teriam tentado vender a fita com as rava ões das conversas ao residente do PTS Dor 
US 1 milhão. I 
A Execuliva Nacional do p~rtido divulgou uma nota no mesmo 10m. Durante quatro horas, o 
Uder do partido na Cámara1 José Múcio Monteiro e o secretário-geral do PTB, LUIZ AntOnio 
Fleury Filho, debruçaram,si sobre o documento. 

Na nota , o PTS gorantc qu'f não há, nem nunca existiu, qualquer esquema de corrupçao 
envolvendo o partido . O ddcumento prossegue afirmando que os fatos noticiados dizem 
respeito a Mauricio MarinhJ' e estâo circunscritos a ele . 

- O funcionano em questão não pertence aos quadros do partido e não mantém 
relacionamento pessoal ou profissional com sU,a Presidência NaCIonal - reilera a nota. 

José Múcio disse que o paAido não cobrará do governo que o defenda, a exemplo da 
blindagem que vem sendo h'Cita em torno do presidente do BC, Henrique Meirelles e do 
ministro da Previdência, Ro era Jucá 

O diretor de administração os Correios, AntOnio Osório, alegou que a escolha de Marinho 
para o cargo obedeceu doi critêrios; a exigência de nomeação de um funcionário de carreira e 
o curriculo do empregado, om mais de 20 anos de cargo. Prosseguiu afirmando que dia 10, 
Marinho pediU O afastamen o do cargo, alegando problemas de saúde. 

- Sendo o acusado um fun onário subordinado â diretoria que ocupo, me sinto na obrigaçãO 
de requerer abertura de Si icãncia para que apure os talos em profundidade , 
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4 . Note-se que o querelado afirmou que o acompanhante do 
querelante era o e coronel da aeronáutica de nome FORTUNA, já 
na época iniciando a tecelagem de sua teia , tão somente no intuito 
de comprometer e -integrantes das forças armadas e finalmente 
arrematar seus piaras com a introdução de sua versão fantasiosa, 
para que todos acr,ditassem que "tudo não passava de um complô 
de responsabilidad da ABIN - Agencia Brasileira de Inteligência". 

5. Na realidade o querelante se fazia acompanhar de outra 
pessoa. Trazia, p~rtanto, o querelado com aquela afirmação a 
intenção implicita e desvirtuar sua responsabilidade com os fatos 
então graves, os uais lhe comprometiam como participe de uma 
organização c:imiry0~3 , conforme '/eiculado, atuando dentro de 
vários órgãos estatais, tudo seguindo o que fora noticiado e versado 
pelos atores contidbs na gravação, objeto de denuncias veiculadas 
na revista VEJA, a I quais o comprometiam. 

6. Portanto, de maneira voluntaria e consciente, tencionando 
atingir a reputaçõer do querelante, com o fito , mais, de iludir seus 
pares , proferiu 9iscurso caluniando-o e difamando-o para, 
posteriormente, ~e contradizer, negando a extorsão que 
supostamente dizi~ ser vitima, sempre que questionado sobre os 
detalhes - sem imr rtar com o dano cometido a um cidadão Impar. 

7.. Logo,. o Que'l"lante foi o sujeito passivo que teve, portanto, o 
objeto Jundlco tuter dO pela legislação penal Violado. 

8. Assim , enseja a necessidade da reparação pelo jus puniendi 
do Estado, no int~'to de que se faça Justiça contra a conduta do 
Querelado, e em vor da sociedade como um todo, posto que é 
inadmissivel que uma figura eminente da sociedade, cuja as 
palavras tem um PiSO especifico relevante, adote uma postura anti­
ética, deselegante e com fortes indícios de se caracterizar como 
criminosa, após o m do iter processual. 
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9. Prova do que alega, demonstra que o querelado fez questão 
de, em discurso, azendo uso da tribuna da sessão plenária na 
Câmara dos Depurados, casa parlamentar onde era Deputado 
Federal, em conti uidade delitiva naquele mesmo dia, afirmar 
publicamente o seg inte: 

No dia 3 ou 4 de março des:e ano, estava eu em Belém para evento do Ministério do Turismo, 
de combate ao turismo de e~ploração sexual, quando meu filho, Roberto Filho, assessor do 
Prefeito da Capital paraens4f. me disse: MOhl Pai, esta aqui um moço lá da Fundaçao Getúlio 
Vargas, do Rio de Janeiro, lfomandanle MOLlNA, que quer falar com você, paiM. Falei: "Ué? 
Convida ele, nós estamos iarlanda aqui no hotel, ele pode sentar conosco à mesa" , Ele é o 
encarregado na Prefeitura de Belém de fazer a Estrutura de Organização, Métodos e 
Fluxograma. contratado narl ndição de consultor por meio da FundaçãO Getúlio Vargas. 

Pois bem, sentou-se comig • muito bem.falante, delicado, gentil e habilidoso e me disse: 
·oeputado Roberto Jeffersop, represento um grupo de empresas· primeiro se apresentou 
falando de varias pessoas dr minha relaçao· e temos uma relação com o Coronel Fortuna, 
pessoa ligada a mim em B",!sllia, e temo~ interesst= na ilreCl u<! iníol matica e fa.(o;:,nos Ilegówo 
com o Correio Mas estamo:f tendo alguns problemas com a Diretoria do PTB. Queria sentar 
com senhor para conversar sobre ISSO e com o AntOniO OSÓriO, uma cOisa que é boa para 

todo," ~ 
Eu lhe disse: "Comandante DUNA, SÓ um momento, porque quero lhe dizer uma COIsinha eu 
preSido o PT8, sou do olstn o Federal e não trato de negoCio Posso pedir ao or, AntOniO 
Osõno Que o receba e converse com o senhor se há algum problema na empresa que o senhor 
representa . Mas não intermedeio negócio", 

Acabamos o assunto. Ele aiLa tentou várias vezes falar comigo no meu gabinete, nos dias 10 , 
e 15 de março e 5, 6, 27 e 2~ de abriL S6 que eu nao o atendi ao telefone. Até que, em 28 de 
abril, me ligou o Senador Nr Suassuna, que disse: 

"Deputado Roberto JeffersoJ tem um companheiro meu de farda, ex-oficial de Marinha, que 
quer ser recebido por você. eceba o homem ai, rapazl" Respondi-lhe: "Senador, vou recebê­
lo a seu pedido". Foi ao me gabinete às 17h ou 17h15, a tarde. Isso foi no dia 3 de mala, Sras. 
e Srs, Deputados, Sentou-se à minha frente e voltou com a mesma conversa que já havia tido 
comigo. Eu disse a ele: ·Cor\,andame MOUNA, devo lhe dlZer de novo que nao sou homem de 
negócIos. Sou Presidente de partido e Deputado Federal, nao faço negócios. Se o senhor está 
tendo problema, converse com o Dltetor dos Correios, Dr. Antonio Osório, com o Presidente 
dos ~orre ios , comigo nao". r me levantei para ~e despedlt dele. 

Ele disse: "Mas, Deputado, tm uma segunda coisa". Eu disse: 

"Pois nao, Comandante MO INA". Isso dia 3 de maio deste ano. Ele disse: "Tenho uma fila que 
um grupo de empresá rios Q~e ê ligado a mim e a amigo meu fez do Seu Mauricio, Que ê lá da 
Diretoria dos Correios onde Irabalha o Antonio Os6rio, onde ele fala textualmente em 
recebimento. de propinas pa~a o senhor e para o seu partido. E esse grupo de emprc_sârios 
quer negociar a fita com o senhor" . Eu disse de novo: "Comandante MOllNA, nao faço 
nogõc io, não conheço o S u Mauricio e vou lho fazer um pedido: peça a esse grupo do 
amigos seus que faça um bom uso da fita , Por favo r, retire-se do meu gabinete", 
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10. Oportuno sali ntar que, o QUERELADO, pessoa de notário ""N2-/ 
saber jurídico, a itulo de amnésia momentânea convencional, 
omitiu a presença e uma testemunha factual, a qual, presenciou o 
encontro relatado a ima. 

11. O Sr, , o qu~1 HENRI CARVALHO, um dos assessores de 
um senador da RI epública, se encontrava naquela ocasião 
acompanhando o Querelante no gabinete do Querelado, em 
depoimento ao ~inistério Público e entrevista ao jornal O 
GLOBO em 14,06.~005 - negou que t ivesse havido a tentativa 
de extorsão alega , a pelo QUERELADO, 

12. Além disso, O Querelante, traz até os dias atuais, em sua pele, 
o· intento i,',sCino d que foi alvo, lembra e prova que, i'ljurius.as 
palavras de baix calão foram proferidas pelo Querelado, a 
exemplo, experime tou o horror de: 

a) em discurso n dia 30/0612005, por ocasião da CPM I DOS CORRE IOS. ver 
pdu TV. O Quere ado em resposta ao DcputadoJosé Eduardo Can..loso se re fer ir 
ao Querelante da arma exposta a seguir: 

"O tipo do ca ra escroto, me 
perdoem o termo não-
reg imental. Escroto I" 

h) ver cstõllllpudo 10 JORNA L O DIA, datado de 0 1.07.2005 o seguinte 1,.;:-.:10: 

"PEÇO LICENÇA PARA IR CONTRA O 
REGIMENTO. ELE (ARLINDO MOLlNA, UM 
DOS RESPONSÁVEIS PELA GRAVAÇÃO 
NOS CORREIOS) É UM TIPO DE CARA 
ESCROTO" 

(observação: a filha única de 10 anos de idade do Querelante, foi 
constrangida or coleginhas da escola em função da manchete 
acima). 
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13. Vale destacar que o Querelado, a titu lo de "ódio gratuito", ou, 
"ódio fortuito" que [ foi longe demais e esteve fora dos limites", com 
seu ato irrespons~ve l , induziu autoridades policia is e judiciais as 
quais, firme nas d'l'clarações inveridicas do Querelado, realizaram 
buscas na casa dO IQuerelante, o colocaram em cárcere por 10(dez) 
dias, sem nenhuma outra prova que não a palavra do Querelado, 
acima inclusive, d~ prova testemunhal , assim o prejudicando diante 
da sociedade, de 'ieu trabalho, de uma sólida familia com mais de 
10(dez) anos corst ituida, e de seus amigos, incorrendo o 
Querelado també nas sanções do art. 339 do CP que diz o 
seguinte: 

Art. 339 do lA" - Trata-se de um dOS crimes contra a 
admini 'jtração da justiça. Consiste em dar causa a 
instauração de investigação policial, de processo 
jUdiCial,j instauração de investigação administrativa , 
inquérito civil ou ação de improbidade administrativa 
contra klguém, imputando-lhe crime de que o sabe , 
inocente. A pena prevista é de reclusão , de 2 a 8 anos , 
e multa 

14. Vale registrai que, além da infração acima incorreu também o 
Querelado, nas infrações previstas nos artigos 138, 139 e 140 do 
CP, cumulado co,,\ os artigos 61, 11 , "g" (violação de dever inerente 
a profissão) ; e 70, I aput, ambos do Código Penai. 

11. BREVES CONSIDERAÇÕES SOBRE A IMUNIDADE 
PARLAMENTAR E IMPUNIDADE. 

1. A semelhança e tre as palavras imunidade e impunidade deve se 
restring ir tão some te a pronuncia. 
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2. Este é um desafi que está posto a toda a sociedade brasileira e 
aos políticos, eSPFcialmente, aos que têm a oportunidade de 
promover um av nço democrático e dissociar a imagem do 
parlamento da imp nidade. 

3 . Apesar da div'1rsidade de formas, nos diferentes países, a 
imunidade, na sua prigem, era entendida como uma inviolabilidade 
do mandato parla"1entar, como uma garantia para emitir opiniões, 
fazer criticas, form~la r denúncias, fiscalizar, propor e votar - no 
caso em tela o I Querelado estendeu sua imunidade aos 
interesse escusosr quando ainda então parlamentar, no uso de 
seu prestigio como Deputado Federal, colocando na lama o 
nome de um cid~dãO que nada tinha com relação aos seus 
destemperos, qUlrr seja com o governo, com os demais 
partidos ou com feus pares, ('\~_ qu:tis, incll.1c;ivp. o .cé'.ssaram 
por falta de decor . 

4. Por tais razões , não pode ficar o Querelado impune ante aos 
crimes que pratico , sob pena de se ouvir que: "a imunidade serve 
á impunidade". 

5, Portanto, analisando o mérito desta causa, havera de se 
reconhecer que p Querelado não estava naquele ato a 
desempenhar nenhuma função como parlamentar que e ra , não 
deve ser protegido I das sanções penais que lhe serão aplicadas 
com o amparo de um excludente de antijuricidade, uma vez que: "o 
nobre exercicio po;lítiCO não se confunde com um ato de guerra 
em que todas as rmas, por mais desleais que sejam , possam 
ser utilizadas". 

6. De outro modo, f conduta do querelado afrontou também á Lei 
de Imprensa, quan90 usou dos meios de comunicações deste país 
para divulgar a calu~ia e a difamação contra o Querelante , Portanto, 
infringiu a legalidad , 

',' 
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111. - DO CRIME 

1. Os artigos iUblicados de responsabilidade do querelado, 
copias em anexo, mputa ao querelante uma conduta crim inosa de 
extorsão e tambê assaca contra o mesmo, fatos extremamente 
ofensivos contra ua honra objetiva e subjetiva, afetando sua 
reputação, perante sociedade. 

2. De antemão, . preciso se explicitar o caráter ofensivo contido 
no respectivo artig ,através de uma análise clara e objetiva. 

3. Em manchet estampada na contracapa do JORNAL O DIA, 
(um dos mais imp rtantes jamais da cidade do Rio de Janeiro -
exatamente onde reside o querelante) , datado de 01.07.2005, o 
querelado atribui ap mesmo o borrão de "ESCROTO", palavra de 
baixo calão pejorati"a a quem tem uma moral a zelar. 

4 . A essa altura abra-se um breve parêntesis elucidativo acerca 
da forma de comí'timento dos delitos em apuração. É que foi 
utilizada a lin9ua91m escrita na conduta típica do querelado. Por 
conseguinte, os re ursos lingüísticos se fazem presentes no artigo, 
não ensejando a in erpretação "literária", uma vez que a intenção do 
querelado se mani ste de forma a ofender o querelante . 

5. Pois bem, en ende-se "escroto" uti lizado pelo querelado como 
adjetivo. segundo grande lexicógrafo brasileiro. 

6. Contextualiz tJo, pOIS, o nivel do artigo redigido pelo 
querelado, impõe- e, nesse instante, proceder com minucioso 
exame da sua onduta, subsumindo-a ás descrições tipicas 
contidas nos artig s penais já citados que se transcrevem a titulo 
ilustrativo: 
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Art. 138 - Cal niar alguém, imputando-lhe falsamente falo de fini do como 
crime: 
Pena - detenção, de seis (se is) meses fi 2 (dois) anos, e multa. 

Difam:lc:i(J 

Art. 139 - Difa r alguém, imputando-lhe fato ofensivo à sua reputação: 
Pena - de tenção, de 3 (três) meses a I (um) ano, e multa . . 

In jllria 
Arl. J 40 - lnjuri r alguém, ofendl!ndo-Ihe a dignidade ou o decoro: 
Pcn:t - detenção, de I (um) a 6 (seis) meses, ou mu lta. 

7. - - Percebe-se flue o nL:cleo da ação delituosa delineada no 
referid o artigo 13~ do CP- imputar falsamente fato definido como 
crime - no caso lem tela o Querelado disse que o Querelante 
tentou-lhe exto rq~ ir - portanto , o carater dado a conduta foi 
ofensivo á sua ho~ra objetiva ou reputação. No caso do artigo 139 
do CP - não ra a imputação de um fato, mas sim, o 
pronunciamento df; ofensor a respeito da pessoa do ofendido -
dizer que alguém é "ESCROTO" é o mesmo que dizer que esta 
pessoa é nojenta, imoral, repugnante, levando a quem lhe ouvir a 
antipatia e induçãp de que se Irata de pessoa que não deve ser 
aceita nos meiqs sociais, Faz-se necessario recordar que 
imputação e a oPinião também ocorreram através de algum dos 
meios de comuni!Fação social. tais como, jornais, revista, radio, 
te levisão, internetl, atingindo assim, um número incontavel de 
pessoas ouvinte , t lespectadores, leitores , internautas etc. 

8. No entanto, o entend imento aqui esboçado acerca da 
interpretação tex! ai do artigo, de que o querelado atribuiu 
explicitamente o f9to ao querelante, é de carater subjetivo. Porém, 
é o fato foi imputar. 

9. Portanto , ml'smo que Vossa Excelência entenda . que o 
querelado o atribu de forma implicita, ou indireta, ou se utilizando 
da mimética sofi tica delineada por Platão em sua cri tir=c.:;a......:a...:o...:s ___ -, 
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sofistas , ou qualquer outro recurso lingüístico ou retórico, é 
indiferente para a ~veriguação da existência do crime em si, pois no 
crime de difamaç~o não há qualquer restrição à maneira de ser 
perpetrado, admiti~do-se, em tese, até a gesticulação como meio 
apto à sua consum ção. 

10. Destarte, o uerelado com isso num só ato (discursso em 
plenário, pUblicaçã? de artigos), imputou ao querelante um fato que 
feriu substancialmjnte a honra objetiva, principalmente, quanto ao 
aspecto prOfiSSionl além de atingir-lhe no meio social. 

11. Pois bem, o prime na modalidade de difamação é um delito 
comum quanto ao f ujeitn, doloso, form::Jl, GOfTIissivo e instantâneo. 
Já o na modalidad'lde injúria é um delito comum quanto ao suj eito, 
do/asa, formal, pe forma livre, quase sempre comissivo, 
instantâneo. Em ~uma , o querelado é plenamente imputável por 
todos os delitos cordaS na sua conduta. 

12. Logo, em a~indo daquela forma, verifica-se com bastante 
clarividência que, a conduta do querelado subsumi-se cabalmente 
nos tipos penais. 

13. Porquanto, dr análise da conduta do querelado, percebe-se 
que estão preenchidos todos os requisitos e elementares do tipo 
penal descrito nos 1'11g0 138, 139 e 140. 

1~. Bem assim, e;stão presentes os requ isitos, ~. e,lementares . dos 
Crimes q~e foram. cpmelldos pelo Querelado - (InJur~a) quais sejam: 
1) emlssao de }U/zq de valor depreclal1vo em relaçao a querelante; 
ora, afIrmar que 0t querelante é um tIpO escroto - e atnbulr ao 
mesmo a qualidade de pessoa negativa, o que constitui uma 
opinião acerca da essoa do querelante, que degenera seu atributo 
pessoal de trabalh dor, de pai de familia ; 2) veiculação da ofensa 

/, ..... ,....---",.{ 
/0" '" . ~ 
i ~ ( );I ," 
" K ' • -. , J • 

,". ".~" . 
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nos meios de cfmunicação social; deveras, é indiscutivel a " 
presença desse pr ssuposto. 

15. Quanto ao c rater ofensivo à honra objetiva e subjetiva do 
querelante, e à su reputação, contido no artigo do querelado, este 
se mostra ululante e óbvio, diante da sua respectiva demonstração 
nesta peça. 

16. Por outro l'Ido, inconteste, igualmente, que se encontra 
presente a agrava7te tipificada no artigo 61 , 11 , "g ", última figura : ... 
violação de dever ,~erente a função de parlamentar federal. Tendo 
em vista que o q erelado a época era DEPUTADO FEDERAL, 
incumbindo-lhe a o servância das leis qUI" reg~rYl 8q'Jela cas" . mais 
especificamente o ódigo de ética . 

17. Salienta-se que, os crimes de imprensa narrados 
consumaram-se n instante em que houve a publicação dos artigos 
obedecendo fielmer e o que pelo Querelado fora declarado. 

18. Impele-se, nes~e instante, a titulo de argumentação antecipada, 
asseverar que ne~huma das hipóteses de exclusão da ilicitude 
previstas no Códig1 Penal é aplicavel â espécie . 

19. Porém , acas~ o querelado tome esse rumo, basta se fazer a 
diferenciação entre critica e agressão moral efetiva, visto que estão 
afastados de plan , toda e qualquer justificativa aleatória que não 
corresponder ao dso concreto, pois o artigo reproduz e divulga o 
que fielmente foi di o pelo QUERELADO. 

20. Restar-Iheia r. alegação de que "a critica inspirada foi por 
interesse público." ontudo, em verdade, o artigo do QUERELADO 
é agressivo, omiss e não critico. Senão, veja-se. 
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21. Ora, o QUE ELADO, em sendo profissional do direito, lida ou 
trabalha com as alavras diariamente, por conseguinte, possui 
plena compreensã dos termos que empregou nas declarações que 
fez publicamente le as repassadas aos editores. Presume-se, 
ademais, que poss~a amplo vocabulário do vernáculo. Logo, sabe, 
obviamente, os si~nificados reais e figurados de cada locução e 
vocabulos utilizad0s ("ESCROTO" ,"ARAPONGA" "ACHEI ELE 

- 1- _ 

TAO FRAGIL, l1AO VAGABUNDO, TAO SEM ESSENCIA" 
"ACHEI QUE ERA UM LOBISTA VAGABUNDO") . É dizer que, o 
QUERELADO temJtotal consciência e conhecimento de que esses 
termos e locuçges representam semioticamente idéias de 
agressividade e depreciação a pessoa humana, não se revestindo 
de juízo de censu!ra, este que é inerente ao conceito de crítica. , 
Ademais, a crítica 1em como característica a erudição, serenidade e 
urbanidéaU8, -ao ct!.Illtrário do que se vê em suas decJarayões 
publicas e nos artt os publicados. 

22. Exemplifican90, se o QUERELADO quisesse criticar o 
QUERELANTE, bastaria ter dito que "a pseudo-ação intentada por 
este foi criminosa" 1- isso seria uma crítica. E, não atribuir o fato de , 
que a ação comen\ada no artigo é mais para desqualifica-Io , agredi­
lo moral, social , 8essoal e profissionalmente - Crê-se que ficou 
sobejamente comprovado, a luz da lógica e da interpretação 
literaria, que o Ql.\ERELADO não produziu uma critica, mas, sim, 
cometeu os delitos lem apuração. 

23. Ademais, como bem frisou Sócrates, a respeito dos debates: 
I . 

"Geralmente, quando alguém que se vê encurralado frente 
à argumentação verdadeira de outrem, começa a se 
utilizar do r~curso da agressividade em relação à pessoa 
de seu cont~ndor, fruto do desespero de uma imaturidade 
psíquica, cama última tentativa infrutífera de vencer o , 
embate. Mal sabe [ele] que a verdade é que é invencível e 
pode ser dita através de qualquer ser." Eis o que se 
verifica na~ atitudes do QUERELADO, diante da , 
argumentaçã contida nestes autos. 
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24. Assim sendo demonstra-se induvidosamente a existência de 
três crimes de imp ensa, cometidos através de uma única conduta 
do QUERELADO, li' serem punidos. Pois, os fatos delituosos estão 
á mostra com totlas ' as suas estruturas: ação, tipicidade e 
antijuridicidade; lem ássim, com todos os pressupostos e 
requisitos objetivo da agravante. A autoria do delito encontra-se 
claramente compr vada pela cópia dos artigos publicados levando 
em conta as declí'rações do QUERELADO, além mais daquele 
proferido pelo próp ia, publicamente, quando em plenário. 

25. Quanto á ma erialidade dos fatos, esta se apresenta estreme 
de dúvidas diante, também, da cópia dos artigos anexos, já que a 
difamação se pe .ez por escrito; ~e:1l como, pelos demais 
documentos acost dos; e por tudo mais que segue anexo a esta 
peça in icial; e pela demais provas a serem produzidas, mesmo na 
impossibilidade tr ' er em anexo, não se pode olv idar que tais fatos 
cnmlnosos foram também reproduzidos em outras midias 
(Televisão, revista , rádio , internet, etc). 

26. Portanto, co?figurados e consumados estão os crimes de 
Imprensa: calunia, rfamação e Injúria. 

27. Pois que, alé\" da vontade e da consciência do QUERELADO 
quanto ao caráter ofensivo do fato que atribuiu ao QUERELANTE -
que basta por si só lpara o decreto condenatório, segundo a doutrina 
moderna a respeit?, a qual exige apenas esse dolo genérico - o 
propósito de ofen~er se mostrou patente, ante o conhecimento 
Juridico que osten] o QUERELADO. 

28. Os valores dfpreciativo e agressivo contidos objetivamente 
nos textos dos arigOS publicados, nas midias, reproduziram 
fielmente as suas declarações a CPI,s, Conselho de Etica da 
Câmara dos Deput dos, Corregedoria da Câmara dos Depulados e 
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materiais oferecid pelo QUERELADO ou compilado de outras 
declarações deste, em outros lugares. 

IV. - DA TIPIFICA ' ÃO ,DO DELITO 

1. Assim agindo o QUERELADO infringiu o disposto nos artigos 
138, 139 e 140 ~o CP, cumulado com os artigos 61, 11 , "g" 
(prevalecendo de sru cargo de Deputado Federal para influenciar a 
opinião pública, s'Tus pares e autoridades); e 70, caput, ambos 
também do Código Penal; consoante os fatos, circunstâncias e 
fundamentos juridi~os narrados, atingindo assim, a honra objetiva e 
subjetiva do QUER LANTE e sua reputação, 

V- DO PEDIDO 

Em face ao ~posto, o QUERELANTE, por intermédio de sua 
advogada, requer j Vossa Excelência que. 

a) intime ~ representante do Ministério Público para 
acompanhar o feita; 

b) seja detLminada a citação do QUERELADO para, , 
quer,:ndo, aprese~tar a, defesa no prazo legal sob pena das 
sançoes processuais pertinentes; 

) Id , b'd . . . c em segUi! a, seja rece I a a presente que lxa-~n~e , 

deSignando-se a d~ta de apresentação do QUERELADO em JUIZO, 
e se marcando a audiência de instrução e julgamento. Dessa 
forma, instaurando se o competente processo-crime para, ao final, 
ser julgada prof edente esta queixa-crime, condenando. o 
QUERELADO c0:10 incurso nas penas previstas nos dispOSitivos 
acima citados (tÕPi r O - Da tipificação); 

d) em havf'ndo retratação, quanto a modalidade de 
difamação, que se obrigue ao QUERELADO a confessar o erro, 
voltando atras, xpressamente, no que declarou, por ser 
pressuposto desse ato. 
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e) Obrigue-o ademais, a publicar as suas expensas nos '''~: __ :.>./ 
mesmos Jornais, om as mesmas dimensões e destaques da 
publicação da mat o ria que deu causa. Assim, garantindo-se que 
seja completa, irr4strita e incondicional, formal e materialmente, 
como se preconizj' pelo direito penal e pela Equ idade. Ainda, 
devendo faze-se c nstar por escrito nos autos, tudo de acordo com 
os critérios do artig 26, §§ 1° e 2° da Lei de Imprensa; 

f) Condene ? QUERELADO ao pagamento das custas e 
honorários advocat cios; 

g) Havendo negativa de autoria por parte do QUERELADO 
como t~sp. defensi , por economia processual , seja r~metirlt) Qfjçio 

aos editores-chefep dos Jornais: O GLOBO, FOLHA DE SÃO 
PAULO, FOLHA NLlNE/Brasilia , O DIA, JORNAL DO BRASIL, 
JB/ONLlNE, requi tando-Ihe que informe os nomes e endereços 
dos jornalistas que eceberam os artigo e compuseram a respectiva 
matéria da nota de redação conforme publicações em anexo, para 
que sejam ouvido como testemunhas e não como parte neste 
processo; 

h) seja dirigi o oficio ao Tribunal de Etica do PTB - Partido 
Trabalhista Bras il ~ iro - com cópia integral desse processo, 
requerendo que se instaure o competente processo administrativo 
disciplinar contra o QUERELADO, de acordo com os preceptivos 
contidos no Estatuto, no Regulamento Geral e no Código de Etica 
do partido acima cit~do ; 

i) seja ouvido depoimento pessoal do QUERELANTE; 

j) sejam in , uiridas as testemunhas, cUJo rol seguira 
posteriormente; 
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k) Seja oficia a a Comissão de Ética da Cãmara dos 
Deputados para e viar a esse Juizo cópia dos depoimentos 
prestados pelo QUE ELADO quanto a matéria fática; 

I) Seja oficiada Corregedora da Câmara dos Deputados para 
enviar a esse Juíf O cópia dos depoimentos prestados pelo 
QUERELADO quantl à matéria fática alegada; 

M) Seja oficiadf. o Ministério Publico para enviar a esse Juizo 
cópia dos depoimen/os prestados pelo QUERELADO e pelo Sr. 
He~ry Carvalho - qUl nto a matéria. fática. 

Dá-se á causa ° v'1lor de mil reais (R$ 1.000,00), para efeitos 
meramente fiscais e e distribuição. 

Termos em que, pede deferimento. 

Brasília-DF, 16 de novembro de 2005. 

Júlia Solange a s de Olíveira 
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PAU LO OE T .\ HSO I ,)" ItA F: 

Marinho resol','er dizer que <1gin em 
nOOlç de Je(ferson, e,.-plicou o pett!­
hist~. Em st!guida , os llJ bi.stas te­
riam tenl::.do vender (t fita com as 
grav,H,:ões Jas C(j nversas ao Vf<;si· 
dente do PTB por US 1 mil h:.'i/). 

A EXl;:curh ·a Nacimml di) p;u.[jJ(, 
di ... u1g,'u uma r,ora no Jlh:lSfn (' mm. 
DUI"Gntc qll~lr("J horas, o lider do 
partido ll.:t Cú:n",ra, J"crst: Múcio 
Monteiro e o) ~~çrt·.tárjo·5c ral cio 
PTB, Luiz AnLÔniO Fle\Jry Filho, do..:-

S lmt; ln P AR E I..I..AS br uçaram·$e ,>obre (I docum~nt(l. 

Nil nota, (I f'TH gl'u·á.n te qw~ '·!l,10 
HRASiu - O PTB t:: " pl\;"Si~êr.· há.lI~m nunc;:. e-.J:;(ju, qllalqu~l"es . 

r~ n<\cifm,ll d parndú. cçpuL-:ldiJ ltu· ql1 f.: ll1 a df:! Cllrl"u pçiiu c!nl/ol vén(jr, o 

hCl"lo JC lff.:l~ li (R.l l, p.l.:;s'lram .. ;~. paniJ~r )' . O d')CUlnt:nto pro,;se J..!,\I!~ 
gunda·f,,, ir;.l .,,~ ~Xp! ic.lndI1 sob;·: 1) ,:"lfinn;\Jldo que "o'!õ tatú$ nuticiados 
l~ fI'''L,I\, j ll lt;:J\ dd If"r,enda nih ,1';-. tliwu: (l:'",,\lciLO a i\lilur ido M..trutlw 
UÜ llLi:l ':' doi: \;1 l Tl l~lI)jo nos (nrr.,.! .,;... C: e~lf,o cirçuu::critQ$;1 dt: ') . 
J .: ift!I":i"f! foi c$SO'llmt-me ao Pia· - O funci{m~rio em qUt,.:st[iu mb 
IMl LO justiik u·-se ;..tos ministn:.~ Jo p~rt(,.llt:t:: aos quadrt>s do p'H l idt1 (: 
nÚcl(."(Ipl,lilk do .r.:()\'t;:rnoJ,all:.~m:J(t não m<ltH~m l"ela<.: ionam('lI w peso 
qut! nldu não .KiS~II,'I. d~ ;Jlll1açiir,.\ $Oal uu proii:,:;i onal com sua j>n'!si­
llirt!(,.:5tr ].1';:(0:' .• sta também dh·ul .. "u J ênd" 1'\aciüllal - reir t!"a a !luta. 
1101..1 ~lH uelt: . dI, dépUladu. Jus~ Mudn disse que o p;.lfwlo 

- Flli lUJ ld ("mação. () (a· n50cl)urar.::l do ~I.tlVf=n\O 4U(:: 
\"::l (MaUrldO~.I aJ"inhf)) 'llle· PTS divulga " dcf~nda. J <::Xt~ llI plr, da 
ri.::l v;dorh ;,r o Seu [lasst: - nota e m blindagem y\ l \." V(:lI1 ~~· lHjtl 
di:>s!! J~ffers a um mi.nis- ft!i ta e m torno du pr..:-:; idc:n . 
(11) JI;~fldl) i.1 Lulá. qu e nega te do BC, H \."nritlut: !\il: in:1 

AcnmpaJ1ILdu .lu rIlJUi;;· e s quem a J'::$ e do Jlljni~ tn) J ,t I'n:\' i· 
! ro d f) TlU r 5 lho, 'Ai,,! f r iJo ellvolvendo 1I;:no.1, K.omero jllca. 
Mil 1"(:: ', G u i .I ~ o d e pu t:td" . n dU·0 tM fIL- ".illl illb! m · 
.1 r" 111 0U ,,·r Siri" pHoeur .jJu o pnrtldo (:\0 do:; COJ"1"0i,,::, i\ mOI! io 
p~ I ,)~ t! (Jb 100 ~ms 4\U; Ib:" Osori fl , ~d c:gu\l qlJfo ;1 (~ :':<:II· 
' ,UII d ;";1;:\ ac.J I.I)":X Cflllllld J,j . ' . .;:. Iha de M<lr;nho I):.JI":I ú C. 1I-:'~{l "h..::.J~. 
r tlU<l ll l l\;.I, F0 1 urr,l , t'() LIJIlIl11ld.J r. ' :; t.:!!U dois ':j" il\~riO$: ~ /.!xIgcnó" d(" UI)­

i'll"l ln<l, ~'II,pf nelu·lh .... n,d:,,<:i~, s :. J m€al;;"1O cl~ um iUllcinn ,i ri(,.I.:: enc· 
;i n !il J~ illiol"ll <ltiC<l d,)f. COrl"e;lJ~ . v reiJ"i\ ~ fI ÇUITíctrlo uo t:mpr.::g;.\do, 
(JlIf2 .k[f":I"~j)1 n ã o lo:: ria dCt:it;l ':,). mlll maisdc20nnosd!!cn rgú Pftls· 
I'O.:i{(;:r iorJllo.:-Jl • os d(li~, segumh, (/ seglllu drinmmdt) rlue dia W. Mari­
p<lr\;,nrU1l:lr, t:dam iJo COlln.: . Sil ~ nllo p<:Jhr o ar ,bt<l IllCllt(1 do (<lr;;<\ 
LI,.1111 ,) dll:Íc· n dcparl JI1lCnLlI de dle~'Hldc, problema,> de :uúde-. 
(~)nn·a[iI< ,.,,) I! dminisQ"3çao d"" I:"',;' · - Sendo o acusado Itlll funóulI:l ­
t .~ ri ;·lis , L\l",uri :io Mi.lrinh\1. 'kri;!..!.., rio $uhord mildl);1 dlrutol;a quo.:- 11(,·11-
lhL~ pnrJltl:'Ho ~ ~:i).nn";l~() 1:0111("1 Lt,~.· po), 1l(~ SUI((J n;1 obtig3~,""iu dI! reQuc· 
su l! OI" p n \ . ...IJO\ Fui t:rHao 'lUt::, tc~· r~r alX'J"l\lra deSind~cãllCkc par.HjUe 
t :.l ndo '-;1.' clci ,U· COHlI ' r;OJ\.~IJ 1t Ij :, :.JpW"f!OS f;!{f)Sf.: m lJron.rJld id::r.d0. 
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CÂlVíARA DOS DEPUTADOS 
OETAQ 
·:'''.·:,ju: U"I . . \.5?O H",. .. : ',,:-'U 
U.,,,I,, .. : 1(1)1\1 ' 111"0 lHI'ERSON, PTlHIJ 

'.0:.'" UI} 

U •• ,,, : I/{U',{.WO'. 

o SR. ROBERTO J EFFERSON (PTB·RJ. Pela ordem Serll (eVlsao do orador) -
SI l"'I,!!; id<!ILI~. Sr~5 e $1"5. Do::pulados, cit.l;,dacs brasil",'fO$ clllI:: IHI.:: ... :-.~;l:: l e lll. I l t _ 
rll1l1l~)'" :'1I0S, qll~ndo eu ainda era advogado do Juri, 119 '10_ tl..., Jal",';uo. \/IVI 
"pl::.uJIU qUI) me Imucou mudo JJdo r~Slo de meus dl<as. cu CO'lh:~:;-IVi.' li !.) 
'1111,,"1: 11 do .11111 <::111 1978 1979. 
PI'::' ld la o 4" Tid,HU1:l1 do' Júri do Rio de Janeiro o Juiz José C;olos WdlLI, 1101" 
Ul::-'I~lIl li; II !FllhJl \Ju Tribunal de JustlÇ~ do meu Estado. NUIH pro\';l!SSO (l-! 
hUIIIII:llhu CUIIl I fe~ r ellS, ele ,JlQllleou IIt~s <luvoq;;;Jos d~LIIVo.s - ,.,U, UIII dul,:s -
P:II., I d 7\~ l l'lI l l~IIIIlOlne. UU TlIbul1<1l. a clele~a d~Qul::l\::'::; II'~::; I~US qu<: II:'IU llnll;1111 
; IU\;úlj,-lU<ls . No tll~, dOlufI - eu.lIe tJ~ca -. o De. Wa\zl Cll;IIHULI o~; II '~S ,jdVO!la uos '* ::'1,,1 ~.; ·da u rl?:pr.;::;011 ;;II II?: elo MlI lIslen o PúlJlico à sua sala. o úll";I"lllh~ .hl::; IÇ.l l:! 
dl:; ~" "1.;'''·ClJlllu:1 I IIJS s/;.·ul/oros. Eu o:; tk,sigll/:JI êJr/vog~ldos a~.rlvt)S d..: IH!.'; 11.'/1:; 
;"IIU 110 /1I/)lIIwl. L.' UIII dos sonho/cs /IDW "I IIJI/I/W conf,auç;l. PLJI</Ih: (//s~w a 
{;m/d/:I do 1<111 (/UI.: pl-eCIS~IVI:I (/1..' Clllrll4!lfO pWiJ clllloq<lr;1 1111111, /1;1111 qUi: () 1(,'/1 
Ir,:;:." .. 1/1:;UIVlllo, l/I Ill/!1 lIIill,} :>ic/O eSt,:ollll(/o por 1111111 o' ;1I/VUl/illlll / 1 I ,I':IIS, li/I)" 
I - u ,.II"q lh :1 •. 1 ~J • .,j;lf F. COl1l1nUOLI" ~EII ClllltlO cf,lr UIlIiJ 01'1)11011111.,111: "0 :IOV{)'J'u/u 
I/li.: I.U IS.';\I. P..rfi l /lilU :>UI /f)JlIf)SVIfI,I( U /lO Comit'/llo dil (J/(/r;:11I tI\J~ Ildvo!J"dus 
do :l1<l';I/. IIdd /I ' IIFIO COllle/h/é! v jJdfl IIld!fI/JIf/iJUL." IlIuIlS~IU"d/. ViU d/",,,,,r ,I 
I.U/I./I.I (/11/' )1/ : 1/11111.' iJ(}Olu. fliJ IIU!'>:>;) ItUlI',!, V;U lazl.'l WII t:I,,!~/UCl 11 V.II dl:VII/~.;/ IJ 
""/f l""!) I/li" 1.;(."I:l){~1I Jlld'-'Vld,1IIIt:1I111 .-!/II lIJel/lllmiO, Irilllltllllll!!IIJ:1 (:tlllfl<lI/~:i1 . 
Um dU$ :lIlvoq,uIU::i culocou l:I 111;)0 lia clllJ(!çôJ (: UISS0: "t: 1{I."(lJ, :III;I;/ . I lIaXII II; ' 
Ik ,'.IIII,',S; 1 VI:III:' , lbt: l Velll;J , flli 1I"i/-tJlIlI.'lIdu/(J (/I"-'lIdo f.i/ul CIJIII iI /illll/II:, (/,) 11:1/. 
1111I.r(I rll: ; ~;.: I:.:.U. 1:I/II,lu /;,1/.'1 W;SII/I. N.JO 1:,,1 .;S:><1:J /li/li/li! /lIIUII~:i/UH 
O !\II.~ tll :'::::t!. "O :;unhu( V:II t:lI;IIIwr" /;II/Ji/w (/0 /"Cu :-r{fUl U "IJur,' , 1.', 11:1 /lIt, •. ';I:llj·;i 
li,: [,l/h IS I '.'; I//II! ,H/I'; !1!;i{ilO. V~II f:I!c:r t/lll dH~C{II(.' v I!!:vo!vur U dlliIU)II(1 t/IIU /J':l/II 
Il/d, ... Vld,,/lI, :nl .. • ,:111 1IIt!tl/lOI!'(!, 1~1I. /IIIU I:Ollfwl UIII V .tXd. '. ,. 
I\,;~; ,lt l :,,: ,1/:lI t:::>~<:! ~J.llsulI I OI e .. 0111 n;1 w l <l €:~sa lIçélo p<lI El ~:';I ! lp l t: L t:Ol ll l./I I' 
I h:~~,U. I ~ l ' I.t::C: Il:III t::.:sc !lpC) rf! papo;l tio t.:lJh:!!I:' <ilh'o~J,luu IIU 4 '1IIll l ll ,III I<, .11111. 
IIU 1'10 (1<..: J, lI h:I(O. CllIO! VI 110 Iw::>:;au() MUI os '-'qUI. COlnp<11111\)" 'I:, ' l\l:"S('~;. I" 
d'::Vdll r." 1" P:I:>s,)dO pl,la SlllI.u;ao UI..' "'1::1 ~llqu(!cn ..... .;:nl!CJ1(hl pr"::,:'.1I010. V'·' flt.!.;lll li 
1IIIItlml;IlI.: . v\ ,) Klt'lldu t.:0I1 11 '1I\1;,-" ~o..:ulr 0111111: 11 () VIII no~,so nOIHE:. 
:-;, t~II:~"tlt,:lIh:. I::'lI II UlIJl.c lIllI'-' coleçao de l lla;;; da mal~lla 'lu", ,I Vr:JII pulJh..:uu . 
I{"cdu 1:111 IIl11lh il C:1S3. CplllO OulréJS Ilt!SSO;IS clI,Jdas IIcl ll la, por llIlI I I IUIUIJOY. o 
1111,· ,,1.) II,UI' tI;1 qt::IV"Ç:·.O l: n l r<!lllo ~:,I,) ri" VI·.JA f': VI qlle iI lt:!v.s l ;., IIH" I""hll" lutb 
"IU.I '1111' iUIIII ·l..'S!il , Sill.) Ul/;JS IIWs, cOfll1lror<i c 56 1111111110$ , qu,,::,1.: ~ liul :J~. OI..! 
tJI .. ".lC,:~1U 
I. IIlIpOII."lIlII : '111e a Ca::>a saiba disso, E, Sr. P tesidente. apesar tI., 1:ll<..:r V."I II :I~; 
1 ,:I,·I.,IIf:I; l ~:;1 1111111. II;JO 1<':11110 nenlltllllllfolJll:lll :1 . 11f~lllnllll:.J J.lrt:OCIII"., ::,III , 11.:11111111 1 
111.·, 1" 11,: ' :I)lI':'FII a V EXiI . . slIll!1nItC;1/lh;llh·). t~ssrl ~; II!;I';. qllü 1: 11.,:(' \ l lh:s t:", .1" 
,11:.\(l llIllI \/.:1"11::; p:1 l"" lodos os lIdl:J'CS . M,lIltk:1 IClllhlphC;J · I;.r. P,II: . '11h: 1 III I o~; (1$ 
I !':jH 11: " I, I:. 111 h,' ljlll:':81 ')111 t11lla COpliJ PO';S;"'l !t,c{:b~,la 11./ 1.ld,;r;.! 1 1/.:;'! U\l I' 11I 
1 IH 1" .... oC' . I" :\:U '1"') 'l1f)1It:ll l t'I \IH:qlh! :10 IJresldúlllt.: U:l kh;~;: , :1 111:1 1;\)111 li U\I!:IIt1 
"'UI do \1< : jJUIII. '''1111I du ~ I . MaUl' l o.:iu NI.,l IlIlIICl. !J ' ,JV:lu:J Il<.ll UUI"- ' 1I ;.')lUI I!, .. ~ n u ,.II ~. 
1,1.1, .. :1 111/1 ,t.~ LUU~. 
::r 1',,::a,j ' :I, I ,~. 11 Gl lC l1 o.:;:,rIlIIIO;:1 111;Jle n:r!lo S';'IIO jomah!;I '-' Ollj~ ~: , IH.."I '1'1<:11\" 
L· ' ·::··· .. )"l .hIlUlH !i1t1~I !J\j"'1 IS:;O .1 11 111111,1 ;I:;:.;l!~~OI I; 1 {lo.; Ullpl" " ~",I . \lIu: IIU , \h:;:.;.: 
I ,;/1 1 111/1/4.'111 ;;':/111, f;{)I/L.'IO LJC/lo. 111,1:; 1/111//1)/11(.'1111:011""'0. II!H: 11.10 , ::- 1, 1 IIV/L' ,I,: 

.' •• ' "/IlI· J/I.II ~. I 11:0111 C,;JIIIJ;l a 11 1:1"-'1" 1 \1'11: 1.lllldULILJ. llUL.' ,-, l l volv, : 111.:/1 I UU l h : I: 
! li' ,'~ lJ a 11 10 :11 IL!lr~IIO l!l lIbaIXo. 110 1II11111Vlll0 l!11I qllt: {j SI. M.llIrlCIO M,lIlI II li I f< :.:d li" 
.1 I"" 11 :; 11:. , 1:\)1110 ~c \~U I,;!s l ,...,:s~l! l!IIVOIVlllu 110 111;11 de CLllJlljH,:; IU qll' : , .. :-;:;,: 
hll lt.n ul. I I/(, ,: I):; :;llposlos t:: l nl"o:!~:UIOS _ dOI!> ;JI ""JOl lq~6 - 1I1lL.'111 11'1': . )xlsI.: I'" 
I Iqlfl::;; l ill ' l:Olh:IO:-; l: 1..,r\:~J<llos 1.1 (;011 1 Ci.lllIlól '-' 11-1,,1,,";0. VI ... I"VI; ' 111: / , !I"" 
": '" '·'.1:1 ICld. 1 I t;'Ul l/'IU;J ;"IUI l! l:1:J t."llvollll! IllIlllo.:::> (lI.! p<.:S:;O.I::> CUl l d"J. :;":11<1::> , 
':IIIII>I,los 11.1 111I ~;~;" "<':llllblrciI: () !., M:I\IIIt:IO M arli . lU. no d,::poUI1CIlIO gr . ..... ado por dOIS ;1I:1pUlllpS ~l:11I quu 
~;vt ll ,,::;:;C: It:/. • dl,lI l l() a a tcnçi10 1101'1.:11<11'10 I: .... Oll {1ISI IIUIIII " lil."l - 11; 10 I1Ill 
II' :';I\I: \U (:1 ... 11,.1 0 VdHlló1 CWIl1 COIllllr"v;,I I !: 'U: ' , N .IO ILi':l iJ Ill~lllllI111. 1 11I : 1 1 ; . I ~:;.lO (;1 11 
I lClIII" 111: 1I11I! JlI ~lll. 1: 1<.:: estava ::>(:Illlo COll l ram do por ClllLlS pU:';:iu":: . 11 11." () 
!1'; · "· Hól l1 l ' I' ~II " :;'--'1' CücI:; lIl\tl l' UI.: 1I11 1<i tll, ll lcll: I::l l l jJro..: :; <1 q, l l~ 1 1.! 1 \1 1 1\:\lu":I1)~; 11.1 ~II "; I 
\ ,.." " ll un l ';. 1/:; 1 .: ::>l:Ut,: n a Alcrn.m 1J:J . Nélo o..:r~ convel sa cl t::' IrCI \ ,- ' ~:~IU I:.k.: 1.:::;1. l v "" 
~.,, ' \\hl (:') I II I ;I I :lllll ll ~. COl l I JIÇ;}Q til: :l l ltJllor 
1 )1J(: , Clh~ l u d ;, ,J I:un vecsa. o Sr. M~III.C IO Marinho I(!z. por 1!lro ; 1 1J~;ollll;IfIl . ~II1t: 
111(:,·t 'UI1::; IV, !I . ,lll1'111;.1<.:0I::S lilanlsl; .s. '~ h:! SI.: u l ,-,clou 1): " ,-, !lIliO 11 :,,- cj t.:s l O!;; NI),; 

11111':11\\1" W .0.;; I I \ l: u~ I .I.~"v .hr/inkrllcl/ sitaqwdv I ·": .~ h 1i n 'M 1 .. :lsp "!..:tapa S&I1US,,:SS:" I ti' n ... ·.!5IXI:!Otl) 
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Correios. tudo é resolvido no dinheiro , em todas as diretorias. Chamou p8ra si. na 
enl revl~13 - os Se;nllores vi::!.o ver na ~Ia -, a re::>jlOnSabIIIlJ,Kle de de:CIS08S 1.1 l!8. 
çr~lo, n;:'lo lem , a IInpOrléulCla de relaçoes que tentlo cenez.:a de que 1100 pOSSUI e 
I1lhlllllkuJes que arrosta e cenamcnle não lem. 
Es tl v( ~ com ell:! Irês ou qUZllro vezes . Uma no meu Elniversario do ano pas~~"h l o, ~ 
que 101 .. l COllljl<lllhado cio Dr. Antonio OSOI IO, esse, SlI n eX-[)0ptll .. ,dO I- ecl.:~ r,ll 
pc l"l Balli;I, Ifleu com'l'anh.:mo lia 20 anos de ;larILdo, qu~ ocupa.) [) u(:! !On"l tI...: 
Ad lllllll ~~ lla(:ao da EC onde 11 :~b <l!ll ::l o Se Mallricio M.H1I1I10, quo:). (;(IIIII1I1ICO ~lU 
P\('::! tl :'UIO, o'uo é Illerrtiro do PTB. A funçao que ocupa 11 .. 0 _1 polL lIt.::.I, é p:u;:, 
IlIlll:IOll t lnOS lIc t,;;J fl ê'lra. 
On!L:I1l , eonvo r:->ando com o Dr. Antonio Osório. procurei saber quem é o ::=; 1' 
Maul ic.o Marinho. Soube que é fl lllclol\.:ario da çasa t1i1 28 i.ll\OS. UII I dos 
I1ldholf~~i : em C;OI1CUlSO (hSpLlt~dQ com 30 mil rlesso<l;; P:::;SSOll o.::l~ 1 qUlll to h)!j ;:1I 
n a P U (.; 110 1~ lo de Jal l~lro e ex-Heitor d~ Urllversldad<! do~ t;GOII"c! IUS . I; ::>:;..:: 
1~ " rriclJ!," Cl ldgou ;'\$ lll :ilOS' elo Dr Antonio Osório, que o te:! cl lld ~ cio 
1) <JI ), III:IIII(·: lltO de Conlr<ltaçáo e Admllll::>lraçáo de Mdh" riHI dús COllcIO~ . E 
1111 . c 'ull ~ino (\;, Il1mS e l.:!\l8da calêgona. . . 
U I[.JO ao~; (;lJln/)Onlle IlOS de p;;1I1100. espt:iciu lmellte des t:l Ct.s;:), qUê" pnK"II:~ ,.,.',:: 
1·:ncor .. l l~lI . d L: l! [O ou lora dos CorreiOs, pnra C<lnvcrsar SüD' c:: negol~ lo::; GOI1 I U !:>I . 
M,IlII ICIO M; lfInl1o 1:::.1t: eSlê"ve uma VeZ no meu an.\I':I::><II IO. Olll. a VI·:Z, no 
a,~f(Jpolt{). t:.nbilrcond o. ql.andQ se enconlrava COI11 UIl\ grupo d~ pes~oi.J"::> J: I 
0..:11"I1>II ,S:1 e 111(: ClI l l l[lwncntau I:sleve uma vez com o OI Arllolllo O :;()IIO , 1:. 1"1 
cer l:Z; , na I Idçf~lIça do p,,"lnlClo. Mas nunca ullegmu nossos quénllOs '-' IlllllG l 
f <..'CCUC:1I d I) I-'T13 ou da mmha parte. F'Ii'!Sldente do IKHl ldO, (jel..::g~l ç ~lo poro p'c:du 
qll:ilqIK~r 10curSO :'1 qLlalqll~r p~ssoa . 
1\c: ... lJu d'J rl:Cebe r uo Sr. Antonio Osório e do Pri:Sh.i0n te dos Corfl.:!.m; l: 
Tt~h!"q l ~, I IJ~; lIl l l:"I carla que la dislnl)(li .:a impll.:!f1sa . do Dr M~lllric lo M;"Lnnllo. 
!J<:t! II·uh l IJ,~nl ;"I !J jlOfqUf! m e n tiu, foi leViano. 'JIIIlJicloso. l ellU~u dal -Se 1I1IPI)rI:iI\Cla 
q lll! 11:10 1!111 1-..:2. ess •• CilO.:a c cnlrel"]ou ao t-' r0s lu0nh:! uos L;on t: lo$ e Il:\I.::yralos 
I ~:ta ; 111111 l ! VUti e ' 11f0.gú -la a M(:S<l no lIlo lnenlO ::>t'<JlIlI l le . 
I h: ~a~ ll) 1: ll.lf 11111 pouco 'Lqur ... p:Jrrl Policarpo JlIlubr, da V' ~Ji: ' a qUtlll f"I:!$I)IJIIO I! 
(li! I.lL I' :"1 ' I UlIII ~l S <l!::sesson'.lS de llnpll!llsa IIL';f<iln as Inl:!lilol.! S , ll lue llCl, lS , I 
Ulat' : II:I 1::;1: 1 t..'IllllVIlC'II\:.1 A revlsl<I .KIO 1)(:!::'1u1sou nnua \-Iara r<.:c<.:ut::1 l!:;S:1 111;1 
H"PIl() 11:11) p l!:;qUISULJ IIlld:'i . 
N I I 111: . :1 . IU ' I I tl! 11 1 ~l rr.o u<.:sle ano e:.:l:lv<l cu em Rt!lc rn pnra CVl:11IO 110 MIIII ~; " :IIU 
Ih l 1,111: .1 1111. Jo..: CU"lh:llc ,'Ih ILlllsnlll (I t..: expIUl;u,:au s~xlJal , q u, UI{t" ,' ''~II 1,111!), 
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/r:lulp .. I!/IIII~; IJlolIl<:/II:J;; /:0111 ir Ol/dl/lJi l du pn3 QWHld : •• ml'lI 1:0111 s':lIllI ll Jli.":1 ....... 
I :flIIVUt:;;/1 sollll: I:->S () .~ COIIIIl Alltl'lU" O,:OIlIJ. IlIlIa CO/::il 1/111) ,I /lI,:. 1'.".1 I,,<lu;; 
Lu 11" , fll: ':'I : : ··CUllliUUl."illt,: Nl< lhllil. !>1I1111111!"1II1 :1l10 IJlltrl l l~ (/IIUII' 111 •. ' ,/J~ •. )I II/lI;1 
I:w:al/lt: 1 ... 11 1)1< :.';/1 I{) () 1-' 11 i. ~UlI du D.~;11I1iJ h:I/" •• 'I/I: IIdU 11,11l) dI.' 11I:!lÜC'U. F,,~; s(J 
I'tli/II "u Ih 1\/11111110 OSOIlU C/li!:" H.'I:dJiI t.: t:UIIVI:I:;C (,'0111 li 5' :1111<11 :;1: IIiI ,i/r/,IIIII 
IIIIIIIIr.'llI:1 ,,;, /.'11 I1'1 ,::;" C/UI; U sf: /l/ror IL'pll::i l.'lIliI M.ls 1/./0 II,WI"illl~. II~,(J /11 'YUI;/I J 
1\(;; 111: 11111 1:> I) ; IS~U I \ IO . 1·· lo.:! :1II1d3 lI,n!OII val'; IS v(a.cs 1 . ,I~1I (:OIllu·ll) 1111 1111:1 1 
(Fllm .. :It: II IJ~; dlO IS 10 c 1:' Ué" Illêlrçn t: ~ ti ".!. 7 l: 28 (I" aU111 ::;0 '1110: •. :11 """ ti 
: ,1< ,11111 .,, ') 1, ·1. :1"", : )\1" II"~~ . ..,11\ :.:!U ti" ; Iui,t . '11 h! lI'1UI.I IJ ! :> e II..IlIUI N.;y ;:-jll;I:.:;I II':' . 
IfI" : ,11 : .,;., "1),'IJlllillllJ f.:,JI)ellu Jdlt:l.'aj/j h~1/1 111/1 t:lllllp:Il IIr. : 1I1I 11"·11 11. , 1,"1/,1. ":': ; 
IJI'I."I;,I rlI .. M : ' lllllt.l. I/W: Iju.:/" !;ur 1.:t.:I!/J.d" /)(11 Vil':.: H.:.:dl.1 I) 1101111:111 ,1/ . '''(''"11./ 
I {':: .ptln!ll 11 .. : ·'~(..'IIi.I(IO/. vou rt.:cr:1Jt:-/II d ~Vlllh·(/II/()". FUI , lO 111' ;11 ' fl lJlI l" ,.' .. ~, 
1/11 "'1 I Ih I!J . ;·1 t:ulk b SlllollIOdlü:! d.: 1I1:IIU . !:l, •• S I.; SI:. U,~Pllt;LlllI:" :-;, ·111011 -
~:.:: I ' ,111 11 ,. , 1I '· ' I\t! ': vo llulI l :0I11;1 '11t.!Sl l li l t:Úllv.:r~;a qut.! J:' II. IVL,I Ild,) ~;UlIII!I') I LI 
. h :~s{:.1 r:I,:. ~C'J/lI,JIId,lIlll: Mullll". tJ..:vu 11 ...... al':!."1 dI' IUIVU 'i"'! 11,,1, ~uIl IiCJIII,ml I!f: 
""'~I," :IIl:; '~'''II !J1t.'.';/I/I.'II/I! dl~ p.ultr/u.: J)":jJllr"do 1-1.'11,:1;11 11./1) /,11,,"11 I":UOCI!):·; ~,, : 
li ::' .'111,01 • .'.';1, I ("lido 1)111/,1 • ."1/1" . CUIIV. :I.';I: cum ti !)/It:/",. d OI:' <":UII.IIO:; UI /I/) l ulIIO 
<)sl/III /. /;"1/1 11 J ~IL'SI(/mlh: tlus CUlIGIUS, t:UIIII!/U 11<10". l:. Ille I l!V:IIII ~~ 1 p;,r;1 111l! 
1t. :}:I" :,IH , I..:!, ~ 
l .ll! tll ~.: ; • .' '·M.ts. O l "pul .. c!o 11:/11 WIIiJ S(!rl/JIld:1 cois,, " Eu dls~;.o.: ··Por:; lI;ro. 
(.0111;1111 /: 11111.' MoI/li"". Isso d lõJ 3 UI.! 111;110 dl.;SIC ;:mo . Ele d lsse . "/v//l lu 11/11,/ /tI, 1 
11'11.' 11111 !/"IJlII d,: I:III/.Ut.',';;uws CflIU I:! Ii!/<JlJo " IIJ/lII 11 ;r ./I/J1IJO 111011 '1:(. ti" ~'.'I/ 
M; 111111 ." " . III/U I: li! li .. Ulldor ", (los CUI II:IOS OIldll /IiJ/):IIII,/ o 1111101110 USUIII I. 11/11/1.' 
1.'1 . .. In /,I 1, ."x /I I.I/I/I.:/lI(..· em rucclJlmclI/O d,: pl"OIJlllilS 11,11" ,) :; .... "11/)/ ... ". // ; . I) ... '.!" 
11<11/11/., /: li."; ... !: (fi"I/()O Ilú 1_'/IIpIt!S:IIIOS IIW~" IWfJOC/I:I( a M.I CU"I {l .';~.'/ III(J/" I : u 
clIS ~t..: ti,) llovO: 'CUIII:ttI( /;m/t: Moli"". /l.'10 1;,,;0 II t.:HOClo.), lIau cc.)IIIIt: (;U o S WI 
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M .. wricio c vOll/lle (fizer [Im pedido: peça a esse f}n/PO de amigos seus f /1St'! (~/ça 
11m bom liSO da lita. Por ("vor !C/ire-se üo meu yijblll~le·. -
I:; e':>$a lila que loi para" Veja. A veja nao fI ... groll nada. A VejfJ ftagrou? Nt.o 
I1<lÇlrou .. 
l) roClIlel saber com Antonio Osôrio ontem quem é o Coronel Fartum}. Sr. 
Pre$ldel,!e, quero d«?POIS entregar ISSO a V.Exa. 
1';1 0 jll:U1C11}IO do IlIeSo de Tever~lro , o A,nlçmlo 056no revogou uma hcll êlçao A 
hCllaç;,o _0' revQÇJada por 1r'!lereSSê. pubh~9 de empresas r~pf..::,elll~KI H::; pdo 
C:orOtll.!l l-OflUlla . no Vé:llúr 11e 35 Inllhocs ~6l) IllII reais. 
O Coronel h l llullél foi ao Sr. Mauricio Mannho .. ISSO me foi ontem reI3t:.ldo 1).;10 
Dr. A lll o nU) OsÓno .. e disse: "Eu vou (Icabm' com SW.l vida. Vuu IIIW VOI;l.!- (;II/W 
l2.0'-(/1I0 v(J/xi dt;nnl QII eS~iJ cOllco/J·,jIl/:iü-. . . . 
l;::;::;a I:OI::;a COl1leçOlI em outubro, e a deCisão que: r€:v~a e em_ rcv(~ rC llu d,~$\8 
ano. nn le::; da convt.;r::;óo que tive em março E:1n Belém do l-';Jra COI II o utro 
COrl l l><1I11l":1I0 <1<.:18, o Corn"nd<lllle Mollna. 
Li 110 l t..! IIU::; IUI"I1<\I:; Ullla t::speculaçao esp<:ci ... !. AI'1uém te ntou intri'1 :1r cliZl!lld,) quu 
Ó LIIII: I l:I) I ~~1 elo PT conlra o PTS . nao é - dQ PrvtDI3 COn1W o 1-' 113 . rl:JQ 11 " uO 
P L COllt!";) n F'TB. N :"io <.:: lima lulil po!iticà . E ullla luta qllO:: <"ln VOlv0 illl ~((:~:><:::; 
e l ll l lll!~~;l l ia~. CO l llr~'l nado::; nil Oi rc.: tona el(: Admlnlslnlçúo dil..,o; COlr clu5. I:lor I~;SO. 
n .;t0 [, .. .: 11110 (I~ I II\Lln .. ~ pri::ocup~ç<io e.m ell lre~J,lr a fita a V .l=xllS . .l~o 1<'ld o, ~<..! 1l1 a 
COjll; 1 d ; l C:JfU' do ~r. IVI:1unCIO Mcll"lllho, que começa dlz~nc1 0: Pcnhl~? IWI!I~;.1 
l:df~; I"I ( ... )" 1:.1<:: l'!s(a p"Jlllelo pê:n.hlo <JUS sêuS col8gas. 1-. diZ 3:;::; 11 )"1 : 1III1O. !:)r 
Pn~811 lr1lJlu 11:1 E l/lplOSQ dI,; COIIC'fOS, 111110. Sr. Dife/or ("I., Adllllll/::;II,"lÇ'-IO. AiJ/onlO 
OS()f//i /"J; ,II.':/i.I (. .. ) , . '" 
nt::pOl s. f;11' 11Iei'L-culp<l dizendo: ~Escl,1r~rO <IIndll que /IiIO :;01/ ilIII/!Jl.! (//) 
IJt.'/.HI/ : lf/fl I":ol" .'!lo ./I:IIt:I",:;OIl, como <11111111.:1,,(/0 h ll/wlle /l/e pf:ltl IIIIplll"~:" , {"dO 
I":IIS /1 : 10 Jl :I:';~UII do Vill{I<." 'u wlla IIIWIf)//t.I (/tj /1/ 0 v[l /oOzw' pj(JII:;.'>IOII~I//1I1111/U. 
AiJli! " . .. ;w '1U1 .' " In/l"" pU1/Jr:/i<IC/iJ I~I/J /II01lVfJçóio e in/(;:fessos cO/J//~lI lL1du::;". 
/:.';/.., ,,(/UI ô.I ";;1/ /;1 . Vl:;;OIS tio //li/I e/to' fez 1I11 liJ clllla retraIDIIC/o·::; ...... Quc:/U 1,,11.:/ 
(:0111 '1"1.' 1.'.';liI C;ll/,I CII'!I/IlU él:: ",:ios de V.Exil., Sr. PftJSlc'l!.:nlc, piJfa que pos::;" 
::t.'1I /I I/c :///1 It .. ol us/..,r I'll:::Olllc /lU lIcpo/lllClllo oue pr~slo nf1w. . . 
I'p/I/;;/IPO, ; 11I!:Iko'//iI 'o' /;10..1 fw!)// pO!(/IJU vo~e i Jlnl)//I :10 PTrJ ! !/IIJl/f.'Sil~ (/11(.' o P ID 
// .. /1 Ilo'!1I NillI I: (J Mauflc/o. t o ptnjlllO PoliCarpo, tl,~ I/I Z i/f/III 1/111: ;1 
I/~I\N::::/'/ : I/~t) ,: 1II11ô./ ., t:lllplc:>n clu 1IIII!mssvs ç/o prf.J (/IIU U )lIdul ti;, 
I/ ,/\N .. , / ~' : I ao. A/wun I;o,/I/(/CIICIO Ncto, c IIU.JII:w;ao. (lo P t1.I _f'l:. !tI u . A IIWI<..'fI,"l 

o:S/i! ,:I / //IVOI;:u!;, . NIIIU:;,lIhlic:III1W; 111/1 dl/c/or !, .... '" a f/?AN!,PE {nU. 
UIL ;ul"l lllh:. I .... II!.ns .du.::lor 110 INFRAEHO. I ohc,:ltpO, o PTlJ 1" .10 len l I ll,nhwl l 
dll e to l lia NI-I.:I\\:: I\O. 
(}Ut :1O !lw . .:r p '!!;':' CilS.a $em nenhum problema quais s::'o 0$ r.::lr~JO$ 11111: n I 'T13 
II<:Llp ' l 1141 ( .UV'~ fIIO do PI €:sLdenlú Lula: Duelo flél J\dr""I1:;II~l llv;I (I:! 
I ... U : I HUNUCI.EAH: Dlf<Jton3 da BH DI~ t llbUldo ra • aha::;, I:llIllar !-t; U1CII jll!bh~'j 
I~:;U IInlú, (:I H {.J GI"lJo. f~resl<j '::nCl;J do lRB' Vlce- l~rcsl(l úllCld ,1:1 L:, lIxa 
I ~C()I\Olllll ::1 r,~d (.: r;JI : r"e::;Idêncla da I:.lETRONOHTE: ~ um ... ULft:! tOIl.l 11; 1 
I- MlJI M I U I': . 
I ::}~ scs ,; :LO os C~ff10S que o PTS OCUp<l n3 :.ldrmnlslmç3o do Pr\~ ~~ id~nl<..! I UI;,L, 
:.lIl'll l .Icl MlllIs l ro tio 1 wlsrno. con~ o comp'ilnhe lCO W:.lllndo M , u t:"!!:i l'I U ' I . ,~ II\;IIS 
:;1<'1:-:: 0/1 1ll1o carqos' Dd<i:!]Cldo HúgL01l31 do frab<llho do H,,) de . 1:'III,~uu I klt:LJitdu 
uI.! AljllCulhll ;,1 t.k : S~lO !-" tulo, Dcdegildo de:: A~I(~I:UUU(3 til:! Maio GI():.iSU . ' - _ 
L ~LI).)r ;1 1:1 11 "rm l~ú Ii Ci.lrpo qll<lII([O dllll)L\I <liJ '>113 funçoe::; qu~ 11010 S; IU I KI~;S~IS I ~ 
1:11:. 1':11:1 IlIlI1ar ~L nl" lo::n<l , coloca IIlILil cOisa COl HO :;C IU:;5' : UI II; I t jl.1I1L!,: 
1II':; ' :' II " ,tl ;1 cid., 11;I1 ~J (lar p.r\f:'I:ii! i.I 11\i.JlCfla, que laL 111na d ellK.lll :' 1I1 11,1 /1111111:1 
1IJ1; UII,JlI J\ t:.~d : 1 ;1lhll:J ..:0!!1.) qUI!. !lt.'pOI5 U.., dUls <1110::; de lul;l, 11I1.lilll ~' lI lt: o 1'11 1 
V;II 11111111 '. 11 U Ill",lor t i"" 1t.!c.:nuloljl;J dos COlrl~I05 . U IIOVU 1)I IC :IOI" l: .1: / 1111 ~;~;; 1 
; li 11 ' : 1111; u:; 11) "{JUL'''' V" I CO/lur ;1 IJildlJ1JiI 1..' () h :/II o"1nc/n /3.:,~w w . 1 I( 1.:/ li" I '11 j 1111 
.' ;,,1/. ri/li . ' ,;UlH : 11'II!LI di: I<o/Ji::/IIJ JI.'!Ic~I::II" . t: (/!lU/1I Sl..'/ d U /JIl I-"IUI " fll /1:1/1111-"1. III.~ 
M,I/IUI ... No! ::0:11101'101 I'.':>";;H/" . o MIIH.',(/IJ c/a:; C;UIIIWIIC;.II:U,":; 1:.,,111111"' " ./ V"J' I 
,/' 11 : 1I /11 'VC I /)11<.'/0/ ~il.'I..< r:L1.:{JwvI r mmllil {I.: $O!l.{..! " . ' . 
I lu I~ 1111 (>"Iu :, LI 1'0. ::'0 n:!o C(lIll,1I ülll par .. VOC(~. porque dt:$dú 1;'11 U:II (J ; I 1I11t11 ("II~;; I 
1;:',1; 1 dVl:l llIll 1 1 11l~ () I' 11.1 l1\dlCOIJ o l .:!:t;l.jllld. :..;..., voce QW5. ; tllIllI:11 ,:~St; 11I11!11) ;lljll.1 
C.Ollll) IIl IIV; I tI : I 1I 111lIllOJ.,,j1..! llo M~lllll t.:l" M;\ll1 lho com o P I [\ ;JdICl qUI: VU':., , :~; l i.I 
lIIal 11111111 11 ;11 10 Uo.: ::;LI" 1;!fLetro, l]u:l1ldo I:llll t.:lj;)m05 au I IIU~ldt:lIl .... 1111" 1 ,5~; I: 
ph :llo,;1 IIlIjl l" II~;:1 VI;III l llvulq:"lu lO N:1O 11:1 sCl.fr<:do 11.1 IIltlU.': "~:'h l u0 SI. I L .... , (llld 

\
!; I1 : ,I )uI :IIII ([" I ' :C II I)I"~II,I ,lu5 COlh:lll$ N:lo': LlflQO UIII .. : '1 1 ; lI h l ~: 11110" , ,::;~,,: .:, 
.: 111. \1 '; a 11" lh-' I I~1 cnc,;II ,1 lazl.:lltlu o l llall<l 00::; c i.lrgo::J. CO'1I10 doi ..... vaLI'I . '111 t!ru 
'111<': V 1.)( " :-;. ;L:;~; I ~a'lIl1 ,/ [11:'1 

.I\ILI)(<: lima 1..:. 11 )( ."1 q Ue (I.:!ve tec cerc;) ch: 200 fll os. Vou dar lUlI" ;1 t o(lo~; os 
Ilth : It :~; I. 11111;1 CII15;-, [,lO rls lvl!l r: i.Iquela SIIU3ÇOO do :'ldVl)! I.uln qu,! VI .1I0 
111111111;,1 (111 ,11111. o q l l ~d v':IItleu o f LUZ ~"ri.l It.!Cl.!bo.:r lLl lI pCq' IUIIU nlJulo , I" 1. 111/111:1 
d o \1 :11 11111: IIdel/tlla como Llnllvo d ... :-; I~n.-,<lo. 1\ mat!;;:" ... ~ l ~l () flSLVo..:l qU0 d,:. 110 
11",,1. P;II; I tI : lI ~LL~; tl;lll ac.J.o t il .! i.I$5L1 n: "1::;";11 t.' U !)WI)/IJ/IIõI cios t:;lIflll~: " .. ;'1, .... /11 
~ ~;III>.II/I):; /lI) IJ/."! :;I/. '<:Ii, 2!J 1111/1:;'11/0 .. , O p r ,,:/11 (i 1111/, o / ~r/J . 2111i ". 
':;'('.1" 11. n ; 11I 1110.: cunt;1r:un. Pohcaqio. Se .lCt1, . Policarpo. COIlI todu '1 re~l)cII() que 
VQCC III\!reel:, 11;10 c.:om:uarn a UlIIH. "':IU n f: x(;cullVa N<lc,o ll ~ll du I ~ I U . 
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Nn !lnat, e le diz. assim: ~A origem da praga /la corrtlpcâo cio Govemo estti /lOS 25 
IIU/ r:wT10S (/0) IIICllcaç{JO poli//elJ", -
POI!C;-u'po , o Sr. Mauricio Marinho não é indicação po lilica. Ele e fLlnc ion;~n() de 
carrelr~l dos Correios . Você erra. No afã de nos colocar nllma Sll lL,IÇ;i() dlliLl1 e 
il1expllcav~t efr::. na avaliDçâo Naa fOI o PlB que Inchcou M<luriclu M arulho, toi o 
Diretur ele Adrnllllstraçao dos Correios uw.lICado p€:lo PTO. 
Oi!:Jo ,l V r:: ~' ·I S. qu~ ponho a mao no ~oÇ]oPQr Antonio Osório. fllnci~n31lo d~ 35 
:'1I10S do tPl':A qll,~ 101 nosso c:ompanl)eu"o, l)~plll&aC Feder~1I clu::.lu C 'ISü, hOu llm l 
IIlIlp\), ho nrado, (;h.::: te ele iamiha exemplar, homem dê bem . POllho ~l 111<lU 110 logu 

IlOf t:1o..: . 
:>o lic~H'pO, voei! diz nn matéria que muitos Em espéclal eu, llsam esses C:lltIO' 
(Ic ~lUV('l l!lO 1><'I ra E:n nql.J~clmenlo llicito. Q uero dizer a você . <l1"f1l !.JO, 411 <.! 1'1 : 10 e::;; l)U 
b l.Clllhl '010 o el2 pobrez<l e tenho dOIS p .. lfllllOIlIOS n<l Vluél . (111"1 :;; C"S~I <:Ill 
Peh ópol!s. ~1V: lliada em 500 rllll reaiS, e meu escfIlóflo no RIO d<: J:lIIellú, qUe 
d.~v .: V: IICI lIll !> ·t UO nlil r..::ais. Tenho 23 <:Inos dê mand<iIO. 
:.:i r P, ('slue lllc, dlllheilO nUl1ca fOI Deus 11<1 Inlllha Vida nunca . E::;IOII f:l l .) II(lú p:Il::'l 
11111:'1 C: IS;] qll~ me co nhece. Há cOl1lpal1hcu'os "qUI - (~11110 S,:.' IS 1 1 1 .1t1( 1 :.l(0~ 
cOl lsecullVOS . q llC nU:1 êlcol1lp:.lnh'll ll au IOIl!Jo de::>s",s ;:,nos. J ~, Im :-'.LCUdldll u .. ~ 
C: IllLlI :;1 p am b dt:.cO ~1I1 Cll j ~Klnl d'"":$lrtllr polqu~ errél com a hõ!",I.,; I:.I V"Jil ,.1 L'lXlC:l 
i1;1 l:( ' 1 do (;ullor, bati d uro dlO!l11:.IIS tK'J::vl$ta, E I., l1ho (Ie aw<uJ",c~,1 ~ IO EX lk:dllO 
1- lllu), 110)1:: J')111: 1I1$1:] contra lado pdo l:s/fId:lo, IllI l;:: na egoc:l Ino: :·,llvo.::: !11l1 - 11 ;,10 o 
.::i IOIl v~ ,n cl() :HILU . E le ( lisse: "(~(JlJerl(j, vm;t', (lo) O/l(/e o Collur. IH : ~-" II~'U ~'X;'!I(.'IiI, 
vueu I::;f,) I, :c.:f/:III(}O D pOlla H

• Como e féll l:lnSI1lIlIUO ao "'IVO po.:::b CL;N , l!1I pe!j:lv:1 
11::1 l"4..:vlsla Ví)J: I,. . 
~l!~~; 1 I ~po.;n, ~u em rm:lIs estouvado, -,nal::> grotESCO, m~ls I roÇ]lu(hl .. l , COl HO 
L )( lh :I JII O 11 1l ' cll.-,nKl nn Sllél m~llC n<l 110 I: ~I~/(bo D0vO I.::r provOC;JUO n':llllt(;11 1,: 
qr.ult1t : J". :: ·:~,:nlIlI1011 1o nu revls la Vt.!ji.r . O ExpeudO ..... qllel : ll'::pOC<i;,"'I;'llomullsla I.l/ 
V"/iI 1- d<.! d ll': mesmo na sua 1Il<lI(:n~ : "Du t/Oj1.1 d ê C/ loque (/(.; ";ullut , I d//iuJo de 
1 11 .1 ". 

1! :llllll ll.n,cl ulcelto conlr~ lImo que eu nâo conseguI qudJm(, €: C Cl ll p"l 11111111:"1, 
~)r' lS . I : .lI S. U t.: jllll<ICIOS, COllle'$so qllú, 110 passado, eu vt:::lldla .. 1qll,,13 1I 11: I ~J~ 1Il ti.: 
Il"oqlluli l .l llh :SIIlO ' 1 7~ ky. _ 
1' !llIl uC} IIIU U,-, que, IW sC'$sao solene [leia morte do Depu l : ldo l UIS l .dll:U t!CI 
M : ''1 :. lh: IL ::; l:ll '~S I:'IV; 1 d t:: lerno dt: linho lnanco t..:f<.J ' Ionlo, 1':11()1I11": U :"it.:II: H.J1lI 
I\IIlt ll1l11 C: i, ItlS M; '!J; \III :'I~::> IlI csldl<J ;1 se:ss.tO lO! '11) (;; Ch:'lftlCJlI. 1\ I"':al 1 11:1 ;.1 (:Ollut I ; I 
Ci:Il: 1 "111 111111"1 , t! ~1I VIII " :.J pt:lo meio do plo.::lliUIO. ~UOI a I;::sl<l InllulI:l.., e ll..,!!lh :1 , li) 
11111~ I Ullll"; 01<:'). 11 110.::. 
Lf:l 11111 I rofJlodll.l , $ lIn , Expedito lem razâo. Mos , E.(ped il0 , quell) 11M thLt~ 1 1I11I:I 
C\)I:;a , dlll1~ilJ ' IIt;CI rcvólvt:r Iltl cullura, protlqul:1 !Iro ao alvo;) 1I11111l:1 Vida 11\(1; 1101 

lU) l f/ W : 1.111:\ dl:>$o um::! lI1ulela, 
) 111 ( , l !~:I ;'l n I=xpüdllO? Eu goslo ucle. Sempre fOI e tegonl e . ôs VI!~t.:S d.~I)( ;) 

: Iquo:b Ll' lIlltdlO, ;)s vezes ' Ira. ExpeditO 1I1~ aJv~rllu diSSO 110 pdS::;~HjO t:: lllL I:>SU 
:'!.l01 , 1 1. 11 I:l a 11ll1 tlol)10tllla, SIlI1, 
1' 11 qU'~ II<1 v ,," t l,"lr ;) imagem do homem v3lünlc. bravo. E nbo d cscobn 1::t;O por 
1111111 I III :SI110, 11 <.10, nlôlS nu lewpl .... ~JlIe fiz para lute I" ;J Cll"llI t ll<1 1'l l:C I S~IV: , 
':IIXUI'I :' II tIIl,tlO p;tra 11::10 vür rCI'::lçiJO cu t:! liI uma espc:clc~ dl! 1 ~1 1I1 : . I ~III: 1 li" UPI._'lõ l , 
,:11 "1101 o 1:11 11 :1:;111<1 cio P:lrlwllenlo. Eu ICtlll:l ° olhár UI! rt<t t~ l ç"'IO , pLlr \ ~;:;Il 1;(/1:1 
:ull",I: 1 I:i :ll:' Ih , II 0i.) lo(III", d~: hOlllÚfll tl l ' IVO ElI III1Il3 meuCJ Ou (1111." 11 I!" 1 ': I ,~ I ~:, lIl " 
l 'l l:l.] tl ' l ~; lll l~,l ll lll · lli pelo UIlI:1I Cle! nwdo M: ,::; 1l:J0 sou ;1I . .[lwlo.:: llllqlo t!II : 1 ' 111' : , Ih l 
j1.1:, ~;:tl l!, . d' :IIj(mstr l!1 c.;ümo 1111:1!J'::1Il ; '1 que: u I.:..::púdlla SI.:: " ", I" n u "1llIyhn/il.t 
1< :/111111 I I J( 'J' :. /I lo ,li' 111 li c ;/Illilr :ti I. I::;· 
Mdl1olL:1 pOl dL:IIII O ~ por torn, SLlII I1ltll lo lH; li f, s(:reno, ItIl!iIO I II: II ~; C:lh l hl 1::;1(111 
1111111, \ ~. III1 ;U:; 1I 1 IlIl!tlO IIldhof .Mu lha ; IIIIIH ~S IIlI1i.i !:illlllll 1-11 plol:,II t:: 1 Vull. 1I : 11 ' 

I H:~U ,,1. :; 11 II.1 U I! 1<1C11 , 111 111:1 l /~.cm (lt: c lIlIlIr:l , !tUj'" 1(:lIl1u ·lI lU SOlJIOII" II"~ d \! 
:1."" l , k, ~. IIC;.1 N ; lo I: 1:1CII VOllcl(;l t11l1111<IIK.bdL! M:\s o..:lIIIH: SO:IIII:\ I) 1 :II II. I ~; 1 11: l lt ' l 
t '; ti I; 11 110 all l 1 I ~ , 'I mu. 1I1 <;CI:;:lV;1 1I1111 1l1U'tl 1;0111 aql1da 1II1~l q<: lll lI<: ", .. I"IIIl', p. 11. I 11.10 
I,:I IX"I ~ I :' I 1110: ; .11 \fJ,; l , . I ~' IJL~SSO:I::' a II 'I"I~:. ' IJ qllt! 110)1:' VI 11.".1 tlKl I IU tllll, lI d., :.I~Jllll:-' 
1\11" 1:. 11./ "UVflIVIlI(llllll.:SJ;i IOJl:Jlo rio:; GUII/'IOS" 

.1.1 ]1,1 :' ,: ;':1 1"'( I UII;) CI~ I . L"'"lhlO-I II', dI! ((1It: , qti:Uldo d õ:rl!lldl Cnlhu tJ ~~O: II : .. IUI 
I <111,11 110 ~;lIphcy 1h:,~;C <ltlC l ,lI h:IVI:I 1,1",.ldo I 1111111;10 U~, ( t IJI; tI. ,~ t h ) 1'(: J , III,I ~; 
1'.11 : ' ,"" 1.: 1,,"'1/1 C"IIOI til ~: ,'(;LltlItIO ti..: C<.tlH:\f.J jJ : l f<l lI. llxu lu::;I " L: I;',; I I\IJ 1111. \1 
~I: I (,I 'I, '1''':111 1I1/! II IVt!,~I~~J()lI 101 O ,:nlno lJq)llt.,.::1O 1\101/.11) M' : l c ,n l: lllh :" 11'1)1: 
.• ,:1" H 11'1 , '11" : I ti" dl~; :><: : 1\llt".:1I0. VOI;!: I/,::;CIII/IU N./u 1Ii1 Il ; H 1.1 C"ulIll.I v, I~:" M: IS 
111.:111 1: 11 I,:", \.! t.l :-'1!lllo 1111':":UI : ll lo <"I,,:il/ II c.;UIIIU 11111111.1 1l1;l~ , todo:; O~, 111.:11" I, 111 11:\11:;. 
111, ; 11; , 11111<.1:., IIl1tlha esposa. toiJos P ;I:iS<:II'U/ o..::>S<! SOtrlltlCtlttl <: Il:'U 1<:11 11) P; I:iS, 11 
clt: III1VU 
:':;0 IIlh''' J IIlhJltlla r 3 V EIC1S, e.1 implt.:I1S<1· njO sou o I fOu loeJl1 .:'! qll<: u l ~ xjI, : dl(o 
.11 11(1,1 : 1< :1,: . 'lI".! SOll N JO RO ll Mclllt) lcI E~lOu mdflor. '·C}lI l .'1II i:;1I1I.1 ".'~ " ,/tI.I:; 
VI:/('.';-, dl:,s,-, S: llIll1I\Hj)~;lltlho Graças a t).:us, ::.ullSl lllli <.t "Inllil , o 1110 : ,0 pl ; !lo . ü 
I II() Ih: :; IIlIII!;!: I , 11 111 hl ll$ que jlr~lhcava ludoll1wl LI.:: s l:I1\;:.nil 11m c:lllld(. 1\ 11I1Ic.;:'1 
, :xC"\:, IO, U 1II\tl:U ~x:.Jq<!,O:..lO qu .. 1 m e p":llIlItO': II:r UIII JIPo.:: l.ünd .1 {OV,-,I , 
I 1:111 Itl 11111;1 c, ls a ~III 1-'êl l"O[lOlls no ", ;1101" th; !JúO 11111 rl:! al~ , I\.!nllo fi ([ISI)O:: I\:;'\O 1111:11 
li \1p(j:~ ltl de 1'':''::111.1;) paca V l:X:JS conl~rllt.:I Il , desde QUe sou U..,put:Jl o 1, t:d.., I :lI, (: 

111111 :IIWWW ,'·;Ullal"; I.I'.1 1 V. t lt"/illlCl"llcLlsi laqwchf k sluI IT t.III ,.:J::p '.'1.'[,11';1-;<\& IIUS..:SS; I' I [ I' ri ,.. ..! S/Ii f..!UOj 
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um escril ó.fio .nt) Rio de Janeiro qpe vale 109 mil reais . Não usei, Policarpo .Jlulior, 
você que e seno - quero mostrar ISSO a voce - meu ITlanoalo pi.lra me to(;up l0lor. 
Nou tro dia, o IJreslClenle Lula me perguntou: ~Robt::{to. CO'" o qUI;I v(J(;ô :>011/111, U 
{/Ift: VOf.:C (1IIVf'l~ ElI respondi: ~Sollho /:1111 COI1.~InIl( 11m gil/m/i! p<,rl/c/(J [V .. i!) {J1lc:{O 
ser Mltl/s/lO. 11.:10 Cjut.!/O ser Govcmm1orda Estado, "áo soollo (:11/ ser ::'>c')lIaefol ri;, 
f~()jJli"'ic:l. ()mun C:OI1SII"IIII"11111 gmnde péJlfltlO. o gr<u)eJe PTCr 
Conl IOJO o Ci:lnnllO, é o sonho da mlllha vida conslnur LUll ÇJramle p:1I lido Nao 
lenllO :unIJII,:;li) dt; !orluna. Nao conslrl !i rlll!lha .. !da r>af~ 1<1<::."::( I O Il ~lIIa. GusIO,d ,·! 
am lur dI.! IIP":: 110 d.;:sf:!lo uo Jal~pao . 1,1 \/ISII'::I os cqmons Jo I{IO ~Idndo;l dy ~ul , 
,,1$ pL~lIdS 1..10 NOfdesl~, o::; Lençols MZlf::lllhen::iES la fiz ISSO IlIclo, FI Pé\~::;C:1 p~b 
·r riJm;~ ;1 1I l3nl,ifa.e pda T.r;a~samaZÕIIIC<l, \~ andei'eq l lOd.l C"Oldl ll lC:Ii';'1 lIo:; A ,'d\:sl 
no 1 'l!I li , II~ I [jUllVI<l. no L lllle e na ,Arq"'lIlU!é1, la S3I pelo Peru "i '-'1111 <:1 I\l) UI ;1~>1 
t lêlo ACII~ .la dl;l~CI pOl' U::;hual3 fUi :lh: o Chllo::: o::: VOll~1 ;Hl l31,ISII [J8lú IIh)f~1 1. I o 
IUIli:O c:xaU~ I O qllê! lTIe permllO. Nao 1':11110 Vldél nOlurna Rrlpi:llt:1II ISSO N ~IO hco 
t~lIIltJs laUfWllus illlOlle, nao bt:bo vinho,) nOlle. Tenho h;jblll's Illut.!t;r"Ul's , 
CXPI;t!llo, ;,Jl1uyo, voc~, que já n~e é1ll!UOU lanlo na época dd CI~1 qll~l lldo ctlZ j~1 que 
!,=u O.)(; l gl!l;iV~ 1 nõ:l adl~lIvaç~o 3 \tt-1i1, sabe q.J<: nao suu u 11 ('~I1c.xJl la llllt;: qllel 
lI}luIIU I; 1I '-1!)y~:SSOOS OS Qll<1IS voce, de novo, se refere nu su "" 11I:"1l!1I<1 110 101n::.1 O 
I-::;/;tt/o tio ::; Pal/lt) , 
F~::J l a c.:;'2"CILllr, o PTB não leme a çpl. Eu li na Fotha de S Péwlo qu.:.- o PI'\,,~*.I'~II I {~ 
, j O~~0 Ce:nolpo cllsse que "/la pr iiS coisas :;ao loc/iI!; APllr,'''/;ts O PI lI :lU 
flllfFwu/.:I. ()IIU o h)/l ldos, Hp~stJr d/: llolHeiJClo pr;/o P/ l:~J(h...'II I t: 1,11/<1, IUIII 
1iII/"/dildt~ jJ;lI'i) ploce~;Sar lodo IIli1l1do" QlIelo dizer a ~ EX~I . tIU'! no Pl!l :';{,11110!) 
1\111:11:;' , Eu vou ti;;'1I U<.I Irll)una e vau :'~Slllm a CPI. Eu noo ,;!HU . 1 CI~ l e Il:lO 
le llho .: IIl ll lCa I lv\: lelaçao pessoal alUll1113 cum o Sr. M:'Hlllllo. cu pv(l~~n ;-. Icr 
1It:! IUCI; luU ; 1 111;'1 c lliiio nC~lociel , porqUe: 1130 Icrno. N"lO lenho "'ti$.· ~ (;Orll[Jlol'U::;::;'o, 
OUCfO que a IIL;) clleglle as 1ll:l0S do 10005, p~,~ qu..: V 1:.)(<15. V"'I<Ul1 q ll.; Ó 11111;. 
rX~SS(J; 1 !)C IIbIli.JI\dO, vendendo rel<lçOC5 (rue IlJO lem, <llnlzadt':s qUê' Ilao lem, 
::erld r) C(IIIII;I I ~I~lo consullor d .. : 1I1t1:.l Clllpresa c lazenoo ;'lhrnl<lçUl!S L:II . qu..., I k:dc! 
pt~ 1{J; IO d 1;'11 11 111", d os Correios, qu.: S~ fossem v\:!I'd<ldrllfas du dcsllLlIlI<1 il 
P III )W~; :I qu.,: (ku " e.ll:: LO ,mos Llc ana::iolho, du ,Ir<lICrllld arle d .: "JIIIILad..., -
1111: I I::WI : 1 III I II Itlt) .(lo.:~le L'! cllete ci o.: (kpélllal1K:I)1O nQs COfl'~IOS é I r;k~l r l;J l0S 
N : ld; 1 Il:llIll! () I' 113 11;10 1 t:: IHJIICOCl l p~lçao com ;'11I 1Vi:!sl l\:l~.lIyaO qUe: il:lvcr;'1 t i l: ~l !l 
h ~ I I; I , COll l:1 CPI quo.! li:w 2ril I:! ::;o::r IIISI .. laLl:1. 
I lUlj') 11 'l! ;1(11)1;) :"0 l-'olic<Jrpo: em sdcl1llJro do ~II\O passado, ;) V I :lil II U; 
1II'Ic.:;hllCOll rilllllo - l'epCllu 1.101 prccOllcoJllO 411(: suu o "!lUhl,;ll;"c..", o "lruUlodll ; r", () 
"'10111":111 qLIC 'Inda do..! levÔlvl!I". n:Jo ::iOU ;IS::III1. Vo;.:J::I-IlIe sub OUI1 .... ohc~1 ; IU 

I
lublrc;u qutJ I;!U enlrt!1 nllm CSll tlel1la t:5jJtlnO de dU\lIerfO <.:0111 o ,.I ' p;II';] 
11 I: IIICI;1I I 14..:1 110 d : iS el<:! lçOe::; , NilO hl)lIv,~ ISSO Houve UlH~1 COnV?IS~1 (;Ill!{: 111 11 11 l: o 
PII;~;ldl! l lh; ljt~ 1I0llla, o 10sour0 1ro tio 1.1113 (: li W::iOUleIlO Jo tJ I, 111111 1 .. 1 Iruc.:;:. 1; lIlr t:! 

I
,; 1111dos 11: 11': 1 ~lpOlO ue c'llldIU .. IIUf' tS. 
all ll)~ ' ~I I'UI; II o l.1r em alg uns E::I;.HJOS. t: o PT, que se9LllldO as jorn t ll!). P'l~,,;ui; . 

LIIII C, II >::'I d l! 111:11::. d I..! 'l LO !lulho{)::; (I.:: lo.::JIS, I:J 11 <l IlSlerll rt:ClIIS()S p .. ll a o 1' 111, d~ 
: ' l:onl o 1:011 1 a I~I, ""corda d~ Prcsldcnlo:) U(: 1,J,:l r lldO, hlllpi.lI l1l<r lll! acc II ;.l llu, 1'; lI a 
I )1\:~;II I ,:rlll; dl~ p:lr l ldo. hiSO ... cabou 11:10 se cUllcrel lz::;;.nuo G .; / IOII IO 1\: ,0 11UI I: li, 
IIU 111 1;11. 1\1I;1I1(\1l o arefh~I, ne:pUlado l'lo!o.:ssor llllZlIlho , c:le- d,s::;e : 'UlJ/),:/ltl, 11:10 
1:,-; / ;11/.1111 o ,"'lia SII:; / (.'II/;J( "oS /IIIIIII: IS ç;mlpilllll:1S IIW:III/() /Il; II~ a:-. Sl/ilS / ' 1/ !;/II/') 
1!"I1I1,~ N ,,") 101 1II11:l jOQ3da eSpút l: l . 1IIIIa "[I[ude ;l1cnOI , UIII ;,;c.:;o.!I tO 11I11/.:I!II'JlIIIII 
::',1. l'I. :: ; uh~I\ l e, n :IO 101 algo ([111,: lells::;e ;,a Illoral, <l t::1IC3 (,U , . 1,1);1 1' :!;I\:au 
1I :lll lllhr.:lIl, I • !ll lf. : p; 11 lidos . 
[)I!lO ; 11) 1'!lhe, lI no qlle aqLu nan sou illC)oz, m:lS vill1llôl de nr.fJilr.lo qLlI~ 11;10 10l 
1':110 , 1\ 11[; \ IIh : 101 alcrecldi.l, ""'0 ;IC';II<.:I <.:;j VO'd Ll.~Slrlll tl 11 111111;,. 11 \I; tqt:1I I \: 11 
l r: d ); .I!lo , qll<; VIII IW:i I;uendo 110 1.1 I'n, dI,;' l úcol1slWçno da nU:;~;'1 ~ I !JI; I ~ IU IIHI!111 
d , ::;~,c: !t.:IIII I(1 
O I·> 11\ 11,IlJ l! 11111 p::n!leJo li::; tOIÔ(IU;U V EX;I::i se record:lráo de: qlle 110 :;l'HUlldo 
1II;IIKI;l l u do I 'CL:suJl!IIIe: h:rmll ll U 1-10.:11111]\1<.: C.mloso 110S o itllu"u'lo:; ~;1 :1l 1 111 11 
1:; 11 q .. , 11:10 p.~ dlln()!> lI'IU,r . No pllllhJIIU ~U",t,;rHo (lo h ': lIl:lflllo I "IUU 1 'h~ L,lIdo:;)), 
I lIIlr; IIIIO:. tl :: MIIIISIHJ::; ti;, 1\1[111.:1111111,1 I: du Ir,lI I; .II.u Nu :-,.·tJ Ullllu, (:1.1, M,IIII1U :/. 
l ' I<!IlIY .: W: .ll lld.) 1I!1I1111110-nus '-' (h:.:;(:II ,O::i. -(;/.:/I/!1, U prB 1:,:1., j ;OIl/ . ·.1/;1 d .. ' 
1/:;11111'11":0 V,UIlI,;.; /1Il/(/ill IS:;/I, V;III1U:; , "'0/;1/ st.:/11 l:ilI<IU 11<11" /,-'r ,1111.1/.'111;)11(101,: 
1;1//:1 fi 1/11<1 1111:: f'b.;/1I0:;: ;'/10,111 " t:illIIJllldlrllil (/'" (;11l) 0<1111l;:; <I l'I. :.'\ll /' : /II:/,·1 do 
/JI " r .':tl I : d , ' //1 1/::. l.'l" S/.'! 1I/III1lJ 1111 JJ(J , ,'II/{)I,II iI t:"IH}"/illlll iI l/i) I J1 '::';ld .. 'III,: 1.11 /; I " 
(\ 11~ I I)I':II:-,; 1 I nl 11.:: I IOS. DOI;; IUI II;lh~I,IS "' 1,o~lil(al l l '1110,: ,-,1: 1 :1 VW:'I , 4'1;11111,1 C' ll 1 
.lOO .~ 110:; 1 '-' lII II1 I H') ~ t.: Il I S:::C IIII I~ : "O nll~.';<J c.llldlr/, du (.' CIIU" t=u ll:n ltn qU;.lI l b du, 
t:; . l~:; II U::;l l lIl~ 11)l l l<Ill~ I ~ ' $ qllC t::sc.:;rCVellll::iSO ;ICJt,lra - II;IU 1,;; , !.:>:pl;1I110, 1:,)11\ 11)\ lu (I 
,., 1111.1111 Illh: V(,c.:;.: r' M I1':CC - l lw: lI l\ qu.: u l'nr!:1 Vl,;;lh,Jo.!I :1 IIU~h : :'ll I lllc.:;~IIHlu I )()I 

M uw;I"IIO N:ro : ,l.:reLlIl; lv ;:I cumo ú,lnllllll;.l n;\U <1c.:;1c:t.lII~I IUO . L 1 .. II IU:; l:ur ll : 1 
c ; ulI lId " hll; 1 dI..! (;IlQ al02 O fir'l<iI , 
t>C :rl 1 t::uqll s 110 Ciov<!nlo do Prcsnl'::l lIC Fi;rn:n ldo Hc nrlque Ci.lrdo:;o 110 ~:t.:U 
~;' :! I IIIIIII) 111(111 .\,;1110 AljOl3, 1l!II 'US t: ::scs E dltro :.anIl,;; V EX~ls I! ;IS PI ~~S\';' ~; 111) 
I II . • ~.II 1[1": 110:: ~1 ~:iI$h,: I1 'J,II:t ... TV CÚIll. II':l e no:; ouvem 1'...,1:'1 !\ddllJ C.UII,Ud quI..! 
I(xlus u:; r:;~I!jO~ estilo;,l ISpOSII::1O (lo GOV'-'n10 I\C:.tl)i,1 Ui! IIsla-los . , 
UI~lü 1;11\111,,"1 ao nll:!tI arnl~IO Ct::1I01l10. uU.: como eu fia0 50.! <l 1;J!ila d~1 a l ie;! -

hllp:llwWWX:1I11:1 1 ~! I','~ V . hrli ll r.:n I Cl/sila'lwch/r.:.~hll rn.l1 .. :1SI1'!CI:lII:l 5&IIUSt:SS:u ' 11')7 .,. :~Vl-i r.:!r lll :; 
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Quem é quem nas denúncias sobre corrupção 
Correios 

nos 

São Paulo - O mundo político promete parar nos próximos meses para 
aco mpanhar mais uma Comissão Parlamentar de Inqu érito, as famosas CPls. 
Desta vez, serão investigadas dellúncias de um esquema de propinas nos 
Correios. 

Entra em cena o velho chavão : "todo mundo sabe 
co mo começa uma CPI, mas não sabe como 
termina", Nas proXlmas semanas os holofotes 
estarão mirando vários personalidades políticas. 

. . veja abaixo algumas delas, Que certamente se 
- ' , \ ·-'sentarão na CPI 

Maurício Marinho - Ex-chefe do departamento de Contratação e Aquisição e 
Material dos Correios, e le aparece no vídeo recebendo propina de 
empresa rios. Em cartO) I"egistrada em cartório, diz que (oi vi tima d e armação. 
"Esto u arra sado e envergonhado". Deve ser o primeiro a depor na CPI. 

Robel·to Jc(fel'son - Pres idente do PTB é acusado por Marinho de comandar o 
esquema de corrução nos Correios. Em dircuso na tribuna, se disse vítima de 
extorsao d e um certo "Comandante Molina" , "Sempre tive (ama de troglodia, 
mas nunca de ladra0", 

Antonio dos Santos Pedreira - Ex-candidato à pres id ência pelO PPB em 89 
(roto), (IUando teve 86. 114 mil votos (0 , 12°/0 do total L e citado por Marinho 
como lobbista e "pombo-correio" , Seria muito ami90 do nlllllstro das 
Comunicações, Eunício Oliveira, do presidente do Senado, Renan Ca lh eiros 
(PMDI1-AL), c do secretârio Executivo do Ministério das Comunicações, Paulo 
lustosa. 
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Eunicio Oliveira - O ministro das Comunicações é citado p o r Marinho no v ídeo 
como um dos dir igentes dO PMOB que t eria ligação com as irregularidades. Em 
nota no dia seguinte à divu lgação do caso, el e afastou Mal"inho e o diretor d e 
Adm inistraçã o dos Correios, Antônio Ozório, e pediu "investigação de todos os 
indícios de corrupção". 

Rena n Calh e iros - O presidente do Senado t amb é m é citado por Marinho como 
um dos integrantes do PMOB que t eria ligação com o esq u ema de propina. 
Recebeu o reque.-imento pa r a a abertura d a CPI dos Correios a s s ina do por 
222 deputados (17 do PT) e 44 senadores. 

Paulo Lus tosa - O secretário Executivo do Ministério d as Comunicações é 
outro integran te do Pl'-lDB cita do por Marinho. Foi ministro do governo Sarney 
e deputado federal pelo Ceará, l'ôega ser amigo de Marinho. "Não é meu 
amigo. Se quiser s aber quem é m eu amigo pe rgunte à min h a mulhe r que e l a 
conhece bem" . 

João H e nrique de Almeida - Presidente d os Correios, foi ministro dos 
Transporte s no final do governo Fernando Hen rique Cardos o. É do Diretório 
N acion a l do PMDB pelo Piauí. Seg und o Marinho, e le teri a b o m .'e lacionamento 
com Pedrei,·a. 

Antonio Osório - Diretor de Administração dos Correios foi indicado p or 
Roberto Jeffers o n . Está afastado do cargo. É fili ado ao PTB h á 2 0 a nos . " N ão ° 
conh e cia (Marinho) e n ã o tinha qualquer r elação com e l e ", disse em carta. 

Mauro Dutra - Pres ident e d a empresa de informática Novadata e da ONG 
Ágora ê acusado por Marinho d e fazer acertos para reajustar c ontr a tos com os 
Correios. Em 2004, ganhou, pela Novadata, licitação p ara vender 
computadores ao governo federal. Já a Âgora recebe u no ano passa do R$ 7,5 
milhões pa ra o prog r a m a Primeiro Emprego, 

Coma n rlan t e Molina - É citado por Roberto J e ffe rs on com o ° "araponqa" que ° 
t e ria chall t.,geado com fi ex;s tCncia lia gravacão e t e ntou n e goci.i- /a j~m trn.a 
ele f.,vorec;rne nto e a, con tratos nos Correios. 
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----Mensagem originaf-----

De: Gerarqo Molina 
Data : 10/07/05 13:29:19 
Para : agmolina@oLcom.br 
Assunto: Materia enviada pelo J Online por Gerardo Molina 

JB S 
Esquema pode ser m lo r 

H UGO M ARQUES 

[02/JUN/200S1 

6RASiLIA - fi. corrupção na c tnpr 53 Brasileira de Correios e Telégrafos (ECT) e no 

ln!itllulO (lu Res~e9u"us do I3n.l~11 (IRB pode ser um esquema bem maior dO Que parece, 

illlngmrlo Illve,$ de m M,a . ESl<l e a s spelta dos ulvoôsl,gadores da C<lSO, com base nos 

depoullentos tomados ale agora e as plovas recolhidas na operaçâo de busca e 

apreensão. Pessoas subordmadas do "quema · a exemplo dos tunclonArlas afastados cIos 

Correios - estimam sendO Impedldils e falar a verdade. para não comprometer escalões 

superiores, os poli ll (05. 

o sistema de reg istro de Image . ele entrada nos Correios durante a cobrança de 

propm.J$ "lJanH;CU "estragado". Há in ic.o,; de IncompatlOlhdõde de rendunento e bens de 

um dos fUflClonâllos da estatal. HOJe, a PoliCia Federa l eleve OUVir O ex-presidente do mB, 

lidlo Dualle 

AS IUvestH)i1çOf'S estilO deslllentln lO v,irlas vP.rSóes dos acusados de envolVimento no 

.!scãndo.llo. 1·llmado cobrando propm,:; dentro da I:CT, o ex -chefe do DepartamentO dI! 

r.ontr,lt<!çaQ (! Admll l lStraçao de Mat fldl MauriCiO Maronno, decldrou cer Sido gravildo I/or 

dOIS ell'I/' C'iallos, li"'" !>t:: .tJenl.'ICilrôl como Goldlniln .. Vicor. AS mveStlQaçOes Inostr.1m 

que 11111 (lO'; que ~I'lv"r<ltll se Chôlnlil aula . 

1''''Iet:t! que u f'LannllO ndO quo " (tue Seja IOI"!n[,lIcado quem o gravo u - .1f,,1I1<I um 

mv(.'Sllg;:!Oor. 

No seu depoime nto ao Mini terio Publico, o deputado Roberto JeHerson -

acusado de partic ipa r do esquem - e nVOlve os nomes do " Com.3 nd.3nte MOlina"' e 

do c;:! pitão " Fortun.3 " n.3 grava ão da fita . As investigações mostram que o 

empresá rio Jose Fortuna Neves agcnte do clttmto SNI - c o Comanda nte Mol ina 

nao eltecutaram 11 g ra vaçao . 

Cot.lynght ti ) 1995. 200 . )o.nal do BraSIl. E IIfo'b'da a reproduçao 
total ou parCial do co teudo dO J6 Onlll'e para Ilfl~ COmerClal~ 

http://www .Jb.com.br/jb/pl! et/1IrilsII/200S/06/0 l/Jorbra200S060 1 006 . htm I 

Pagina 1 de 2 

RQS-~0312005 . CN 
mhlml :mid:/l000001 58/ ÇEMI ce~WS 10/10/2005 

Fls N'-;o-__ 

J 39 4 
Doc. 



..... ,~. 

- ---------- - _ .. ----' 

TE: ÇA~FEIRA , 14 DE JUNHO DE 2005 
. '. , _ • ,,,, , ,_ ... ~ ., ,, _ 'c'~ ." _ , - . ... -

Assessor de 
senador confinna 
reumao 
Testemunha, porém, 
nega que tenha visto 
tentativa de extorsão 
.. IIRASiuA. l'lenri CarvalllO, um 
dos asscsso res do senador 
Ney Suass una (PM Oll-PI1) , 
con firmou untem que partici· 
pou de um encontro en tre o 
presidente do PTI3, delllLtado 
Roherto Jefferson, e o mili tar 
rclnrmado Arlindo Molina, um 
dos açusados de euvolvimcn-
10 lias grava~:ões do cscàndalu 
dos Correios. Segundo Carva­
Ihu, Moliua apenas pClliu () 
apoio de Jefferson a um pl'oi"-'­
to de interesse do filho du d (.-­
pUlado, Huherlo filho, cm cor­
SU Ila prddlLL l'iI de llclêLII. 

Carvalho Ill!):a que Molilla 1"-'­
Ilha tClltildo extorquir dinheiro 
de JeHersou, lIIas nâu dc.o;carla 
q uc isso Lenha al:ollt{~cido: 

_ NiLqudc Ilia posso l esl t. ... 
IlILUlh;\T (I ue Ilii o hou ve isso. 
A~()ra U;!O vou dizer (IIIC cI . ~ 
IIÚIJ ICllllil voltado mais lanlc 
ou 110 dia SC!!UilllC. 

A rcuniüo elltrc o Ileputadu 
e o militar tcri .\ acontecidu no 
cli,l J de maiu, duas senla llas 
alllcs da divulgação da fila em 
que Maurkio M:.l rinho (ólJól de 
um esquema <Ic Iraudes patro­
cinado pelo PTIl de Jeliersull . 

Carvalho tJisse ai lJela (Iue. ano 
tes da relllJi;lO, Moltnil I>CCltll a 
Ney $uassllna que iUlen:edcsse 
em seu lavor. Suassuna lclclo­
IIOU para Jefferson e teria pedi· 
do para cp e o c!cpulado rC\:c­
besse Mnlilla. C:lrvalho susten· 
la, no enlalLlo, quc Molin<l co­
nhecia Jeffersoll há muito lemo 
po e que presenteava () <Iepula· 
do com caixas tlc dwrulo. 1Ii 
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Jefferson reafirm que líder do PMOB no Senado indicou 
Molina 

DA crise O Fórum D leia mais 

Brasília - O presidente do PTB, deputado Roberto Jefferson (RJ), .-eafirmou 
que recebeu o comanda te Molina em seu gabinete a pedido do líder do PMOB 
no Senado, senador Ne Suassuna (PB). Em depoimento ao Conselho de Ética, 
Jefferson deu detalhe do encontro, afirmando que o senador lhe teria 
telefonado várias veze pedindo que ,.ecebesse Molina e dizendo que ele fora 
seu companheiro de tar a. 

Em recente discurso n ConQresso o presidente do PTB afirmou Que Molina 
tentara chantaaeá-Io di enda-se oossuidor da fita de vídeo em Que um diretor 
(iá afastado da Emore a Brasileira dos Correios e Telêarafos ECT). Maurício 
Marinho o acusava de omanda ... um es uema de corruDcão na ECT. 

Jefferson disse que uassuna teria dito: "Recebe ele, aí, pois foi meu 
companheiro de farda a Marinha." Jefferson especificou que os telefonemas 
de Suassuna foram em 27 e 28 de abril de 2005 - vârias vezes nesses dias - e 
que todas as ligações foram registradas na sua agenda. Jefferson leu um 
papel detalhando os ho ários dos telefonemas. 

, .. . .... " '." . I.:':}(" • "o"': . . ' _'. " lV/'".!.:.·-;].' 1/' .,;:'10',_ " . ~~ .. ' " . O deputado, enl 
outro trecho do depc imento, fez elogios ao ministro da Integração, Ciro 
Gomes, qualificando-o de "um dos homens mais corretos" que conh-eceu na 
vida. "Poucos homens onheci com as qualidades e a moral de Ciro", declarou 
Jefferson. 

Cida Fontes 

~xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 
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Após fal ar à acareação, Jefferson será 
notifica o por procurador-geral 

da Folha Onli e 

o deputado R berto Jefferson ( PTB-RJ) não compa receu à acarea ção com 
Ar lindo Gerard Molina marcada para manhã deste sábado, na Polícia 
Fed eral, em B asília . 

Com isso, ex - residente do PTB sera notificado na segunda - feira pela 

Procuradoria eral da República para comparecer na condição de vitima, já 
Que a políCia ão pode intimá- lo a depor por ele ser deputado federal e ter 

foro privileg ia o. 

Arl indo Molin ,militar reformado da marinha, é suspeito de ter participado 
do susposto e Quema de corrupção nos Correios. Ele fo i solto no inicio da 

ta rde de hoj e após fi car dez dias detido na sede da Policia Federal , acabou 
sendo liberad no início da tarde. A prisão temporaria"dele vence à meia ­

noite de hoje 

Roberto Jeffe son e acusado de envolvimento em esquema s de arrecadação 
de propinas beneficio do PTB em estatais como os Correios e o IRB 
(Instituto de es seguros do Brasil ). 

As acusaçõe surgiram apos a divulgação do conteúdo de uma fita de video 

em Que o ex hefe do Departamento de Contratação e Administração de 
Material dos orrelos, Mauricio Marinho, aparece recebendo R$ 3 mil de 
empresariOS ara favorecê- los em uma licitação da empresa. Na fita, ele 

revela supos os detalhes de um esquema de arrecadação para o PTS. 

Com At;l ênc ia B asil 

lei" mais 

.~ 

• Oilmi!. 

DESTAQUE 

i r e quema de Cp[rup-Ç!2..q!.!LÍi.:l1i...2it.kf!mrul 

.illi?.ili.tuir Dirceu na Casa CiYi1 

Ribeirão: ~!I ªçg,QblY-.!WUm~i!W.i.AA~ 

http://www1.folha.uol.com.br/ lha/brasílluI196u69774.shlml 
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Q que é isso? 

PublicidadelLlnks alloclnados 

RYJl1rut.cQrn~ ~gên@ d-ª. Viag~r\i ~o PortaLIillq 
A agência de vi gens onlme Rumbo.com (Grupo Telefonica) vende passiJgens aéreas, 
pacotes turistit s, cruzeiros marítimos e hotiis. Des tinos nlldonllis e Internacionais. 
Reserve onl ine. tendimento para todo o Brasil. Ent rega gratuita. Tarifas web. 

www.rumbo.co.br 

';ir fran(~ PJl Q ~Y9ç§ 
Receba inform õu e promoções em poucos minutos. 
www.airfrance.om .br 

~i.a.gel!l:..Q~ i M. DecQjar.cQl!l 
DecolaLcom,1I êncla de viagens do Grupo Accor, ofe rece ofertas especiais de vôos, 
pacotes turist i s, carros e hotlÍis. Mais de 500.000 pessoas em 9 paises Jã comprllram 

sua viagem aq i. 
www.decolar.cm 

Copyrigl>! Foll>õI 
em qualquer 

Anuncje na Overtu(g 

n~n • . Todos os dil.~os r l$orv~dos . Ê proibida li! roproduçio do conl"Udo desta p:ill",a 
10 de comunicação. ekrlrõnico ou rmpresso. sem aulOllzaçio escrita da Folha Onlr!lfl . 

http://www1.folha.uol.com.brl Ihalbrasíllul196u6977 4. shtml 
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Jefferson não co parece para acareação com Molina 

Brasília - O deputado aberto Jefferson (PTB-RJ) decidiu não atender ao 
convite da Polícia Feder~1 pa,.a participar hoje de uma audiência de acal'"eação 
com o professor aposen ,ado da Escola Naval da Marinha, Arlindo Molina. A PF, 
agora, vai enviar um no o chamado na segunda-feira para que Jefferson seja 
ouvido. 

Apontado pela Polícia F deral como suspeito de participação no escândalo dos 
Correios, Molina foi sol hoje em Brasília, dez dias depois de ter sido preso 
no Rio de Janeiro por arf em da Justiça Federal. 

Acompanhado de s~ advogado e de amigos, Molina deixou a 
Superintendência da P no interior de um Corsa branco sem falar com 
jornalistas e escondend o rosto com uma jaqueta para não ser fotografado e 
nem filmado. Ele foi li ertado às 12h30, depois da pQlícia esperar, em vão, 
que o deputado Robert Jefferson atendesse o convite para participar de uma 
audiência de acareação om Molina . 

No denoimento nue nre tou ao Ministério Público Federal Jefferson disse nue 
soube da fita em ue o px-rhefe dn Denartamento de Comnras e 
Administrar-ão de Mat ial Maurídn M::lIr'nhn an::llrpce fazpndo as revelarões 
sobre a corru~;"ão atra és de Molina. Senundo o denutado Molina nediu sua 
interl~rência para factlitar negócios junto aos Correios e, como não foi 
atendido no final da COhV r a contou sobre a existência da rav ão an s do 
caso ter sido revelado ela revista Ve ·a. 

__ :. ____ ~._._ -.:. .:.~_-...!.!.!: ~J ..... _......:.!.....:~_.'_ "~,Ilt'- ,~ .. - h." ,,,,- _. _·-:,,)'<l~~_ ~_. ":"~ .• _'-'-_~ 
.: ... ~ ._~'.:!~ .'-=._.!:~~:..l~,'l'.::...L;.1 ''; I .· .. i ,, -.J,.::ú";': :1 ';,-.. : "'nt"~.!· ... (..ç.::....S.!~f.0J:._. _' :'...... .... ~~":.!.i.i;..; 
~=;",.;.,.10-'-" ..... ~::..!.!··:~.!ü Lt..i: \= ' !i!. '~ " : :"I"I,prür,h;, r,J E' <lp~,;:::' :. L.:! "r.:,:):, ; , .·H.!.~I'·'- : ::H1 
~.;' .•• ~ • .>.. .=j ·\.~ .. i,_ .. ~....!f:' ._n.1.'-':'" r, ,"~;.l;; C;j';"\"ç!\I':t';'1 

Durante os dias em q e esteve preso, o professor tentou um acordo judicial 
com a polícia e Minist rio Público. Se fosse libertado, faria revelações sobre 
Roberto Jefferson. O elegado não concordou, alegando que o assunto não 
era o objeto do inquérijo. 

O advogado de Moli a, Osmar Ferreira de Paiva, disse que seu cliente 
conhecia Jefferson há erca de cinco anos e sabe detalhes das atividades do 
deputado que poderia interessar á polícia . 

Vasconcelo Quadros 
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São Paul , domingo, 19 de junho de 2005 brasil 
Texto Anterior I Próximo Te 'to I índice 

ESCÂNDALO DO "MEN ALÂO"/O ACUSADOR 

Deputado passeia por sho ping e afirma que será o primeiro a ser cassado porque 
"ódio do PT, do PL c do P é muito grande" 

Jefferson não vai a acarea ão e volla a acusar Dirceu e PF 

DA AGENCIA FOLHA, E BRASi u A 
DA SUCURSAL DE BRA iUA 

Pelo segundo d ia consecuti o, o presidente licenciado do PTB, deputado Roberto Jefferson 
(RJ), fez ataques ao ministr demissionário José Dirceu e acusou o Planalto de tcntar 
encobrir o "mar do:: lama" q e ele teria deixado. 
,I.: JI ~r'(I11 ni'. 1 ~·(Jllip~rs,.:ll i ~~·:ln::.l~':JiJ lJL:,' r:'triu na :-.:J;.." d:1 I'F com D \.~onslllh\r , \rlill~!" 

(Õ\".I"in r-idiIL.1. lj .l'.' ,ki "\\) ':1 I'ri:--;;" ,mil..' l ll. Di,s..: qlh: n5.o I~\j pd.-, l:u\J tI,- II iJtqU~'l'i Ll' ~'. 
"pl,líl; ... "I)". 
"O ,jlli/'~: .. k 1Y,\\l'l"Il,,: \\ pru , lülOL J l' p.trtj,i.I, t: n dckg;tdo. da polícia p.lli\t--,:t, di sse 
Jefferson, ao visitar um sh pping de Brasília no começo da tarde de ontem. "Não fui e não 
vou [à acareação com Mor la]. Vou usar minhas prerrogativas, tentei cooperar, mas o juiz, 
o de legado e o promotor, a mando do Planalto, querem encobrir o mar de lama que o Zé 
Dirceu fez", disse o depuI o. 
No encontro do Diretório ac ionai do PTB, anteontem, Jefferson j á havia criticado os 
procuradores, a Justiça e a F, O Mini stéri o Público divulgou uma nota dizendo que sua 
atuação é "estritamente in itucional e apartidária". A PF não quis responder, O juiz 
substi tuto da 100 Vara da st iça Federal não foi localizado. 
Em relação ao delegado d PF Luís Flávio Zampronha, o deputado foi ainda mais irônico. 
"I \ "/.': !~r.)!,I·d' (,::-.,:: 1~1/l"1 'io ~f~\~:l! (,: j"ln .. p:l~:md~ do pllrtlJ .. l \]I!'" ;;1(: rqll"l·:''':)ilh . Existe urna 
nítida articulação entre a asa Civil e a Abin [Agência Brasileira de Inteligência] para me 
desestabilizar. Se sou acu ado, se sou réu, tenho que ir para o Supremo, e não para um juiz 
de primeiro grau, É uma 'ncadeira de mau gosto. " 
Depois da rápida el1lrev is em frente a seu prédio, Jefferson resolveu fazer compras em 
um shopping , Saiu às rua pela primeira vez desde que denunciou o esquema do 
"mensalão". em que acus u o PT de dar uma mesada para deputados do PP e do PL em 
troca de apoi o. Durante o cerca de 30 minutos em que permaneceu no shopping, e le foi 
muito cumprimentado. A gumas pessoas chegaram a tirar fotos ao lado do deputado, 
O ex-presidente do PTB bém comentou a festa organizada pelo PT para o ex-ministro 
José Dirceu anteontem." eram carinho a ele, solidariedade, na hora em que está fe rido. E 
uma fes ta do partido e e l é um nome de prestigio dentro do partido", di sse. 
Jeffe rson di sse também e o presidente Lula pode fazer "um go l de placa" se levar a 
mini stra Dilma Rousseff Minas e Energia) para a Casa Civil. "É uma mulher íntegra, 
honrada, correta, O remo esáriol Abílio Diniz também é um nome esoetacul ar." 
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o deputado prev iu também ue a CPI instalada para apurar as denúncias de corrupção va i 
provocar muitas cassações, ncJusive a sua. "Serei o primeiro a ser cassado, porque o ódio 
cont ra mim do PT, do PP e o PL é muito grande. Sei que contrariei muitos e poderosos 
interesses ." Jefferson di sse, ro entanto, que não está preocupado. "Estou cansado, vou 
cantar, vou gravar CDs", di se. 
"Mas também sei que muit s pessoas serão cassadas. Essa coisa de "mensalão" ninguém 
segura. Quando as investig ções avançarem, os indícios vão se consol idar ai nda mais. " 
Jefft!Tson não quis di7.er se ex·ministro José Dirceu deve ser cassado. "Ele deve ser 
invest igado, porque era o cl efe do mais brutal esquema de corrupção do governo ," 
At':ln'a~'ii l) 

O consultor Arli nd o (lcrart o Ivlolina h.'v(' sua nri são 1'';:\'0 ';lda ontem Úi> 121130, Elo: Jl'ixou 
:l PF em I3rasilia, onJ.: esta ';\ )I'eso dl'sde o Jia 9 d~ iunho, A revo":lcào da nrisiio d\,' 
r-.!Il~litl<l SI: dt:u pnrqul;! SI." es 'Oll1L1 () ln1Z0 definido nela Ministé rio Pllblico Ft:dera l nal'él ~llle 

J\,.'ffc rson <llcnd~ss.;' 30 con il~ para uma acareação com o consultor. ACUSl.ldo por klTcrson 
de ler temado ex torau i-Io, '1oliml só deve falar à imnrcmm dcolJi s d!:l acarcu ~:10 , 

ClUSE DOS COlUlEIOS 

Presidente do PTR faz su defesa Da Cámara, nega ser padrinho político de Maurício 
Marinho e ass ina pedido e abertura de comissão mista 

Jefferson se diz vÍlima de exto rsão c apóia CP) 

FÁIl IO ZANINI 
DA SUCURSAL DE BRA ÍLIA 

Acusado de comandar um squema de corrupção na Empresa de Correios e Telégrafos, o 
presidente do PTB, deputa o Roberto Jefferson (RJ). defendeu-se ontem no plenário da 
Câmara, Alegou ter sido v tima de extorsão, apresentou um álibi , fez ameaças veladas a 
partidos governistas e detl r deu uma CPI para o caso. 
Depois de 41 minutos de iscurso. Jefferson assinou o requerimento da oposição para que 
sej a instalada uma CPI mi ta, Transferiu para o governo o ônus de barrar ou não a 
comissão. 
O deputado também nego que seja padrinho politico de Maurício Marinho, o funcionário 
dos Corre ios acusado de c brar propinas de empresários, segundo gravação de vídeo 
divu lgada no fim de sema a pela revista "Veja", 
.!.: .:~';-'" '.1 ":":,"l;: .. ,,,,,t!i<'l, ,c p •. 'I.'l:r,ll ~'n\ 01,:'1 \1 "\iDf: Im q,I'''.;', ... ' ~II '~'I ',' .' "c...!' ______ , 
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\: .. 1""," _ ,~ J: 1~·,1·. t..""l.h.h, \o'" ("rqui -!u. 
Na gravação divulgada pela' eja", o presidente do PTB foi apontado por Marinho como 
sendo chefe de um esquema e cobrança de propina de empresários, para que fossem 
usadas na distribuição de "m sadas" para deputados. Ele negou ser amigo íntimo do 
funci onário. 
O pronunciamento foi acam anhado com atenção por um plenário lotado e mudo. Na 
platéia, estava o mini stro de oordenação Política, Aldo Rebelo. 
Jefferson qualificou a reporl gem de "equivocada". Citou o autor do texto, Policarpo 
Junior, 14 vezes. Classifico o como um profissional sério, mas apontou o que considera 
"falhas" na rep0l1agem ao ci ar cargos que não seriam do partido. 
O deputado disse que as acu ações não são uma questão política, mas vingança de 
empresários que tiveram um contrato com os Correios cancelado. 
Da tribuna, o deputado dirig u-se à sala de imprensa da Câmara, onde, diante de dezenas de 
câmeras e máquinas fOlográ Icas, assinou o requerimento da CPI. 
Também distribuiu aos jom listas dois CDs com a íntegra da gravação de Marinho. O 
objetivo seria mostrar como O funcionário diz coisas inverossímeis. Na realidade, 
conslrangeu o PT, pois fica claros detalhes de como é administrada uma das mais 
importantes estatais federai . 

* 
CONSUL TORIA - Jeffers 1 afirmou que na fita Marinho recebe R$ 3.000 de um 
interlocutor pelo que seri a ma consultoria, não propina. IIEle não ~endia nem comprava 
nada. Ele estava sendo coo atado como consultor". 

RELACIONAMENTO -" uranle toda a conversa, o sr. Mauríc io Marinho fez, por erro 
absolutamente irresponsáv I, afimlaçôes ufanistas. [ ... ] Chamou para s i a responsabilidade 
de dec isões que creio que fio tem, a importância de relações que lenho certeza de que não 
possui. [ ... ] Est ive com ele rês ou quatro vezes. Ele esteve uma vez no meu aniversário. 
Outra vez, no aeroporto. E teve ullla vez na liderança do partido. Mas nunca integrou 
nossos quadros e nunca re ebeu delegação para pedir recursos a qualquer pessoa." 

EXTORSÃO - Jelfi'rsvn c n/ou (fite/oi procurado por uma pessoa idel11f1iclIda como 
"colllundwlfe A4olil1o" em dem. em março. "Esse senhor era IIl11irn.f(t/ante e se 
upn:sen!ou como c(JI1.mllu . da Prejiúlllru de Belém. Pediu II mim pura intermediar algo 
com Osório /Alllõl1io Osó io BaTista. direTor de Administrt/ção dos Correioj) e ellll/(' disse 
que nãu podia. porqlle eu lão era 11m homem de negócios. E/e. emiio, passoll a me 
te/efullar e eu /lão alendia No dia 28 de abril. me liga o selludor Ney SUllSSUlUI di:::endo 
q/le linho /1/1/ ('ompunheir de/arda, ex-oficial de Marinha. querem/o ser recebido por 
mim, Dis.H' {lO senador q/l ' iria receber a Sf!/1 pedido. Foi u mf!/1 gabinete no dia 3 de maio. 
Voltoll com II mesma COI1\ 'rsa. E disj'e que linha f1/lIajila qlU: um grupo de empresários 
lez, em CJ/le Murinlto jala }(!ssOalmenfe do recebimenlO de propinas para mim e para o meu 
(lar/ido . E que eSSf!S em}) '.\·lÍrio.\' queriam negociaI' afila. E1I dis.\'e: ni/o júço nf!g/)cio." 

LICITAÇÃO - O deputa disse ainda que um dos empresarios citados por Molina seria 
um "coronel F0i1una", qu teria tido um contrato de R$ 3S milhões com os Correios

r 
_______ -, 
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cancelado. "O dr. Osório revo ou uma licitação por interesse público de em presas 
representadas pelo coronel F una, no valor de R$ 35 milhões. O coronel Fortuna foi ao 
Maurício Marinho," A Folha purau que os militares seriam um coronel da Aeronáutica 
(Fortuna) e um comandante d Marinha (Molina). 

CARGOS - Jeffe rson afirmo que o PTB não indicou a direção da Transpetro nem da 
Infraero. Também não teria 2 000 cargos no governo federal. "Se tem não me contaram. 
Temos diretorias na Elelrono c, Elet ronuclear, BR Distribuidora, Caixa Econômica 
Federal, Embratur e algumas elegac ias nos Estados," 

CPl - "O PTB não tem preo pação com CPI. O PTB não é um partido fi sio lógico, tod os 
os nossos cargos estão â dis sição," 

Jefferson encontrou Mari ho nos Correios 

RUBENS VALENTE 
DA SUCURSAL DE BRA iUA 

Em depoimento prestado a contem ao Min istério Público Federal, o deputado federal 
Roberto Jefferson (PTB·RJ disse que se encon~rou na sede dos Correios, em Brasí lia, pelo 
menos duas vezes com Ma rício Marinho, ex·chefe do departamento de contratações da 
empresa. 
No discurso que fez na trib na da Câmara para se defender, na semana passada, Jefferson 
havia omitido esses encont s, ao afirmar que esti vera "três ou quatro vezes l1 com Marinho, 
sempre fora da empresa. H via citado especificamente um aniversário seu, em Brasília, um 
encon tro ocasional no aero orto da cidade e "uma vez com O dT. Antônio Osório [ex·diretor 
de Administração dos Corr 'ias] , com certeza, na liderança do partido". . 
No depoimento prestado a Ministério Público, Jefferson revelou que um dos dois 
encon tros com Marinho no prédio dos Correios foi "em razão de uma visita feita ao 
presidente da ECT [Correi s] João Henrique [Almeida Sousa]". Roberto Jefferson relatou 
um outro encontro com Minha deixado de fora do seu discurso na Câmara, esse 
supostamente ocasional," m um restaurante, cujo nome não se recorda". 
A assessoria dos Correios egou que Marinho tenha estado na sala de Sousa com Jefferson, 
mas confimlou a visita do arlamenlar · teria ido "dar um abraço" a Sousa Jogo após sua 
posse, em 2004. 
O depoimento de Jefferso confinna haver estreitas relações de amizade e partidárias enlre 
ele e os principais ex·serv ores citados no vídeo em que Marinho foi flagrado recebendo 
propllla. 
Jefferson disse ao procura ores Bruno Acioli e Adriana Brockes que seu genro, Marcus 
Vinicius Vasconcelos Fer eira, é assessor da diretoria da Eletronorte e "amigo" de Antônio 
Osório e de Fernando Go oy, ex·assessor da diretoria de Administração. Ambos deixaram 
os cargos após a divulgaç o do vídeo. 
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No vídeo, Marinho diz que se s contatos com Jefferson são pessoais, mas também 
ocorriam por meio do "genro' do deputado. 
O parlamentar contou aos pro uradores que costuma se reunir pelo menos duas vezes por 
semana com Osório (a quem onhece desde 1982) e uma vez a cada 15 dias com Godoy 
(conhecido seu há quat ro ano ). Atribuiu essas reuniões às funções partidárias de ambos, 
por cargos que ocupam na ex cuti va nacional da sigla. 
,Jeffersun. que sempre negou II{,' .Marinho f{'nllLl sidu uma intlicuçiiu do PTO. revelou que /) 
f!x-dll:/i.' de deparfwnelllo COI ~'eguiu 1.'111 2003 O/llro c:argo lia empresa, o de reifor da 
Uniwl'sidade dos Correios, J or indica('ão de 1/111 parlamenlllr do f1'l1 , n deplllCldo federal 
josJ CJum:s (P J:.) 
Em enlrevisfll onlem à Fulha Clw\'es disse que miu cOl1hecÍ/J Marinho /,! ljue sú o indir.:UII 
por uri~nllJ('I:fiu di! U I/ll'O ~'/,!I'I' oro 
Em oulro /red/lJ rio depuim r/o, Jeffer.wIII COWUII ou/ru delalhe que mio ha via 
lIIenciUllado em Seu tlÚ"CItrl"(, D il"l"(' que, em 5 de abril.fu /OII (/O leleJtJlle CO/li o 
" c(JIlI(lIulrm/(' ,4Io!iI/(t" - (J t· lI.nlllor rlll/ôllio Gt'm rtlo IHo/iml GOl1 çu/l'l:s, que ler;a 
1l' llItu/o "fá:.er n egócio" em ajiw da propillll. 
J eD"er.wll h"via di/o cui!-;lI til ert!lIfe elll sell t/i:iCllrso. "Ele /JHuJijI/lJ lIiutflllenlo ll l'lÍrills 
l'e:.c:,Ia/m· comigu I/{) meu ' flbiue/e (, .. ) n) qu~ I.W //liu (} alef/(/i (lU telefone". 
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• 

Ex-presidente do T8 afirma q~e S~Y Master aumentou seu 

Adriana Vasconcelos 

• BRASIUA. O deputado Roberto 
Jefferson (PTB-RJ) disse ontem 
que cerca de 80 deputados do 
pp e PL recebiam a mesada paga 
pelo PT. Durante visita a um 
shopping de Brasília, ele acres­
centou que está enviando para a 
CPI dos Correios provas que te-­
ria recebido de funcionârios da 
estatal, como um contrato com 
a empresa Sky Master para 
transportar quatro toneladas de . 
correspondência dos Correios. 
Essa empresa, de acordo com d , 
deputado, teria aumentado seu 
faturamento em 300% desde o 
início do governo Lula. 

- Os Correios pagam para 
transportar quatro toneladas 
num avião com capaCidade de 
18. O pior é que o contrato é em 
dólar, com cotação de RS 3. Co­
mo houve uma valorização, de­
via ter sido cOI"rigido e não foi. 
Isso é um escândalo e a CPI vai 
mostrar isso - disse Jefferson. 

Q deputado saiu para o pas­
seio num jipe em que colou um 
estranho adesivo: wna cópia da 
mãscara do MFantasma da Ope­
ran

, cujo significado não expli­
cou. O deputado disse que virou r 
M um símbolo de resistência" à 
corrupção, e que, por Isso, tem 
recebido multas documentos 
que poderão subsidiar as inves­
tigações da CPI. Jefferson previu 
que, além dele. muitos colegas 
da Câmara deverão ser cassa· 
dos ao fim da investigação. 

- Eu serei o primeiro a cair. 
Contrariei int'eresses muilo p0-
derosos. Vai juntar PT, PP, PL e 

'- l1uita gente com força no ~ver­
no para me cassar - preViu. 

Jefter on prevê 
novo mbate 
• Entre que deverão contri­
buir para I var adiante seu pro­
cesso de assação, Jefferson 
aposta Clu estarão os deputado 
que recebi mensalão: 

- Eu c cuia que no PL e no 
PP uns 80 ecebiam. Não são to- ' 
dos. O Del im (Netto) e o (Fran­
cisco) 00 eJles, por exemplo, 
estão fora isso. No Senado tam­
bém não t m essa conversa. 

Jefferso prevê que seu pró­
ximo emb te será na quarta-lei­
ra, quand pretende assistir ao 
pronunci ento que o ex-chefe 
da Casa Ci '1 José Dirceu deverá 
fazer na s volta à Câmara. 

- t a ez dele. Já passei o 
meu mom to, já fiz o que tinha 
para fazer. ou assistir agora. t 
democráti , faz parte do jogo, 
é civilizad . Haverá um embate 
entre nós, não tenho dúvida. 
Mas será emocrático e respei­
toso - as gurou. 

Por enq anta. ele não àrrisca 
um progn tico sobre ° futuro 
de Dirceu I a Câmara 

- Seria m exercido de espe­
culação d minha parte dizer 
que ele erA ser cassado. Mas 
tem de se investigado, iá que 
coordena u brutal esquema de 
corrul!Ção ponderou. 

. Segundo o deputado, o presi­
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
começa a libertar do cordão 
de isolam nto que teriam lhe 
imposto n Planalto. Dando n0-

ta oito ao vemo, ele ainda fez 
elogios a ai ns ministros, prin­
cipalmente o da Economia, An­
tônio Paloc i. 

De brincadeira, 
planos para CO 
• Com a mulher, Jefferson che­
gou ao shopping diri gindo o 
próprio carro, seguido por um 
outro veículo com um seguran· 
ça Foi cumprimentado por p0-
pulares e chegou a posar para 
fotos. Nada que o faça rever os 
planos de aposentadoria na p0-

lítica. Ele anunciou que cansou 
e, brincando, d isse que se dedi.: 
carla ao canto, quem sabe, gra­
varia wn CD. 

- O povo do Brasil anseia pe­
la moralização da classe políti­
ca. estou dando uma pequena 
contribuição - disse ele. 

O deputado, porém, se negou 
ontem a comparecer à sede da 
Policia Federal para uma acarea-- -

;ào com o militar da reserva da 
Marinha Arlindo Molina, que foi 
solto neste sábado depois de 
dez dias preso. Molina é acusa­
do de ter tentado C)o.torquir di­
nheiro de Jefferson com a fita 
em que o ex-chefe de Contrata­
ção dos Correios Mauricio Mari­
nho é flagrado recebendo propi­
na em nome do PTB. 

O deputado disse que entrará 
com um~ .~!ão_~a ~ar?-ntir o 

pio, umá diligência na corretora. 
Assurê, que _pertence ao seu 
amigo Henrique Brandão e tinha 
contratos com o IRB. 

_ A sede do IRB é no Rio, a 
jurisdição do IRB é o Rio. Isso 
foi uma violência. Havia um 

. acerto para incriminar o PTB e 
jogar o cadáver da corrupção 
no nosso colo - reclamou o 
deputado, lembrando ainda a 
ação de busca e ap!eensão co-

respeito ao foro pr ivilegiado que 
.tem direito como parlamentar e 
disparou ataques ao juiz, à pro­
motor.a e ao delegado da Policia 
Federal que estão conduzindo o 
inquérito sobre corrupção nos 
Correios e no Instituto de Resse­
guros do Brasil (lRB). 

De acordo com Jefferson, o 
Juiz substltuto da JO~ Vara Fede· 
ral teria e>.trapolado da conduta 
legal ao determinar, por exem-

mandada pela PF na casa de 
sua filh a, na véspera de seu 
depoimento ao Conselho de 
tUca da Câmara. 

- t uma açâo polítlca, esse 
Zebronha (delegado Luis Flávio 
Zampronha) está fazendo graça 

_ para fazer propaganda do parti­
do que ele representa. Vi nitida­
mente a ação da Casa ([vil e da 
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Jefferson en ra em contradição e nega 

que Molina t nha feito 

chantagem 

FELIPE RECONDO 
da Folha On linc, em Brasil 

o deputado federa l Roberto efTerson (PTB-RJ) entrou em contradição ao comentar a 
conversa que teve com O co sultor Arlindo Molina em seu gabinete, em abril, ao tratar da 
fita em que o ex·funcionári dos Correios, Maurício Marinho, aparece recebendo R$ 3.000. 
Ao Conselho de Éti ca da C' ara, Jefferson disse ter sido chantageado por Molina. Desta 
vez, Jefferson mudou a vers o. "Ele não me chantageou nem me a meaçou", afirmou. 

Segundo o primei ro re lato d deputado, feito no Conselho de Ética, o consultor teria pedido 
dinheiro para entregar a fita m que o nome de Jefferson é citado como avalista do suposto 
esquema de corrupção na es ataI. 

N!!Sla quinta-feira, em seu d poimento à CPI, Jefferson afirmou que Molina teria ido a seu 
gabinete para falar sobre a e istência da fita e teria sido expulso da sala. 

Ontem, Molina, prestou de imento à CPI dos Correios e negou ter tentado extorquir 
Jefferson. O consultor suste tou que foi à sala do deputado para tratar de um assunto da 
Prefeitura de Belém, onde d senvolve projetos, e teri~ menc ionado a existência da fita 
quando já se encaminhava ra a porta de saída do gabinete. 

DI! acordo com o re lato de olina. Jefferson teria entrelaçado o braço com ele e 
conversado por apenas dois inutos sobre o assunto. 
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~Peço licença para ir contra o 
regimenlo. Ele (Arlind~3 

um dos responsâveis pela 
grayação nos Correios) 

.é um opo de cara escroto H 
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Crise no Govcmo 

Sexta, 26 de agos o de 2005, 21 h06 
Molina diz que v i processar Jefferson por calúnia 

o ex-professor d Escola Naval Arl indo Molina vai processar o deputado Roberto 
Jefferson (PTB- ) por calúnia. Jefferson acusou Mol ina de tentativa de extorsão, 
mas posteriorme te desmentiu a acusação. "Vou processá-lo por calúnia, ou como 
deputado, ou con o pessoa fisica. Se ele não for cassado pelo Conse lho de Ética, eu 
vou procurar um mane ira jurídica de pedir a cassação dele", afinno u Molina. 

Por conta a acusação, o ex-professor ficou nove dias presos, lendo sido 
liberado no dia 18 de junho. "Ele (Jefferson) usou da Tribuna da Câmara 
dos Deputados, i uziu o juiz a erro e eu fique i preso por uma coisa que não fi z", 
di sse Arli ndo Mo ina. 

Pelas denúrcias do deputado, feitas durante depoimento na Comissão 
Parlame~tar Mistp de Inquérito (CPMl) dos Correios, Molina teria pedido dinheiro 
em troca da fit~ de vídeo, divulgada pela imprensa, em que o t!x·chefe do 
Departamento de Cont ratação e Administração de Material dos Correios Mauricio 
Marinho aparece ecebendo dinheiro de supostos empresári os para favorecê· los em 
uma licitação na mpresa. Na fita, Maurício Marinho revela detalhes de um suposto 
esquema de arr cadação de recursos para o PTa que seria comandado pelo 
deputado Robert Jeffe rson. 

Agência Bras il 
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PARA FEC AR QUEBRA-CABEÇ 
m!:tltO'. fk ~ 6 o.e leiIi 
!Im~' ntI mesr:1iI I:f'Jlil 
~"" 1I~~!I<l~ j)O( . 

Ptn:".....-:ldo l)e\CI OIA. b .-<iCçu . 
r\.., If<!"'nte ler' IOfUt\OO 00-;\0': • 

n'll'lnlQ d~ iiIfI (\ ... -. ,\I;) .s..1~. 
5!RGIGRAMALHO CQln ~ P\~ (la ~t;. 

I\ .... 'I!HW~ tU~, re· ecm,"~V$.O~~ 
OCtoi! ;Pi)~eoe.o;roen..., dodis&oi!MIIillndlorW;!\;lo~ 

~~ COIl\IilÇ;'" Im (.(;neios '-!IV- t;l<k;> pe~. Pf. In" IlrMIAJt, 
~·l'lf1OIO._ cie que O (iep<.Ilado poo"""to ~fçw I"IO<'~, 
~..,.,.'" r~JO ~ .191ft,· C<lM.xXI,r\.JIll~~l(lO " 
i-:'IlIlrlA~~sobrea rI'VI.lln. D!eSUWIo6t. 28t1e ' • 

~~. em quo.! t.1(o..llClO M<.r.V\o h) O WI1$UI\Or MIndo f;~ ~~~ hj(> .. ~ I"OJ'I"'" de ~I(I ter ~\SII(Iu .1(,/I'~1I'l. 
1'l~3~".(l(ldlio3M"""". t2 bre~e...slooe;;..(lQfrt.l'I()d4 . 
o,j~~OW~l>'Jdet! .. ,,'otrn;!.'l!;.e· "'o;!'ICS$!I d.l\l'. fW>< !Sinal. {li • 

t:.C>:J.w.;:.lifhl am del'ornemo Marinro d;,!oe te< <Ieót.Jo:Ic, • 
ij:;:PlOO!>(;c:IeiOli • .kli'ItorSO«&I!· Oi, (Iemi,sioo ÓO'!' Ccw'Piot • 
"·"lfW"';*P.)I~tl:OIiIaI~· do"':<1ia5 Mlf:1o llEI f111U: ~f" . 
n.v-'>e.,..Q~ fl5.:a ,;er,""\õ . L!egut!. Para \,IIll 00. allle<>.,;r..:fló 

f, PF tr.{.V(\\{(J\, 110'. oJepol- re5~Yels 1>'11 •• "'''''ZI'i\fI' 
~>er·tos Or. 00' !I"o(,,~ ~r· t;OO. os(jupoilT"i'nt~rio> M~'1J 
I . ,'KIIO !"'F'~ QI.Ie f~,,~<'rll para t- (lOS mQtoboy$ c,,~m "1OOf)~ 
IYmI",n«oel'lIe·~ .. ~ oe um,. sema ..... \ItM.: P'I<::il" 
( ~""(:!''''(\('CUr'\.IUCkl ()uyj. serexO'\c3dllpclf .JOlcr1;o:-..... J. 
()!, p.!'~ Ç"lIU'lÓIi ,~. ÇQt11ir. JWlOe CXóno. 
• "''ImQ\~ ~ ~~o"' ~Y"'iI'<'~ .-..:J>"~1.edo (".0611) DIA, ,e,.~r ., 
~<O ".~~_ 'lo!. (".Qr,.-.os Nk"lvn· McWIOIII:QITIifm(lo. ter $klo .-,eq.. 
'1P Mar.ftro'e(et~no:IoaI>lOVt· rru;dc pt'!I(l tlUp.esa,"ÔO ArU,... 
I". 1(11 entrtr.oe ros Curre:os. .....~""he).. 'I~ ~flI' 
, ~ 5 (It lI .... ) . \flIÇ6o _, QI.Ioil a lIIa Iai ....... 

dIa~.o .. ~~~·, 
! eIfcrsondl:.!q .... IioÓ .wu1>e SOaumrno:I:lboywe.t'!llltl. 
,1;I1i:<tno dlll 15 110 maio ~ (\e fazer e entnilga Iflrll ' , 

.o. 'JeIoio COIOOíI.,.." 'l!Ilue o 1).1i!OU R$ 2(1 a uulru pIiII" ~ 
(~.ntI1IO Ik> ••• ~", .l(lrll· seu SQ/"I,i,ço. ; .. to Q;>nIirn~ 
'41""'" ~ ('qleio!. AnIOno lY.lI dapaiT\ef"llQ$ "",., ~ 
{~~ frJ:<OY, .. re.<tCe!:Jidoa'- ·a~CX.nI~ OQII J<:Iit.i 
';ÔliIl2. ........ ~;W)S..:IiI M<otrh::>.OttWlfOoCOt~ : 
• .I".:i!dt> .I!IXIP-,!:Je ~ nl:O:oIx»t ~~II" nwndl'll PN'~ :>..··ull~ UI 
(,-"",""",,"""no..M<;I 0i>(.~)<)I. _' ...... d;t!Il~~· 

----_._~ ---
Flagrante de tonou Crise no Govern 

• f .. -<~;"!"ooO.;o~'<lrlifnll'l",\Ude gr6~ilçi!C ler Sido <l1V'.Jllla 
(.("I()IJ~ta(JO C Adlno"'~"it<;-â(l eI" fco ilf!'l,\b'jO do ~;)'iu. 
(~~'r:llClIôolll':'t(.(II"T~,Ma\II1· OejlOls. toll g"'l'I"menro ~ 
• lU Miw'_-n::> x.)I;)Ou (lo!IOr\iilnctu rolico~ Fe<1erlll, M~",..té.> 
f< (Tl'"~p.""'..ro li" Gow!tno li"" gc-,I ter lif~ «." FOI.>. 
(,~(iI! 'i>!fflllt'~"!{'têCetw,· Jei'ieo:;cne a ~U$t{,..""l tle 1 

{-or·tlp''''' -Il~.·~~()!oI(\ .... oI · t'qu,:n,,, dI! o)Of'I)P~O 
:4~1l M [k3 14 M ""'l{:. Cof'~I';5 . OiAAI'I Q<It' foi 'If"<i e> 

I~ .. "l~. ~~,oI1I"'1l0 "'-'!locotl OI! ";ój.m .... ,lIo· SeS"tl(lo ~ •• 
eX!l em;;le:iôllws .... le.é~'i.I· O(l ... ,ne.roave-~6C:<J~, · 
(;)$c em IIiIl'lIC.tpSl Gol uma ror... $..~I(IO e • .., eXI,a (J ~.ne'l0 

I~. (00{,) OCI(lt,otl~ d<:> .,. "fi um Wll\3!Ilo di; (.Qtl\ulf. 
""",m~ a~ cQt"Il>PÇ,\t) na GSIO· n •. mas 1tl"~1:«I r1eml~:Io li 
!)ll!aJ'~\I~ l'I!~la em r1OI '~ dO lIi!õ',,,1 pnr ~IS!!I C~I)s...' 
I-l"e: ~d.' ' .... Illtl~<kl 1",,1,, ... 1 ~0·4 Pte><> ~I f)~"~llI(J. /l(lor~,ó 
• ."nJe~,,~o- "EW! ,l\e<l~ 00' Mohfla foi acuSIKIo,) fio)' Ioer. • 
I enu ..... flllll CO.\I'IO. não SOtI de tentetõv& ~ ~()t 
I·~na.. ,,,,,,,"" • • r.rm.i\ M •• i· ---., ne~. P!'IIo po"Ópro:) 

Im. ll(I vid-õ.c Uon dia ilPOS 11 deputado dias (I"PCI' 

- - _ ... ~--_. 

~ Jefferson tilZ 'shewo/ fia Cãmím: 
de Vereadores do RIO e diZ 

que vai para a Itá lia acertar C( 

MlCH(~ Al.tCR!flII 

Detemlll"0ClO ti ~ r.:w...-a 
oomo contor. o"",·deput8rloRo-
00I\(l ~l (f'l"B). q" l_ 
o ~o l)iII1,n-.e!"1\81 ç~. 
do fi() (\ia lA O!!::Ie ~, ~l(.ol.' 
'!IJlI "oQi <:te bi!ln"l()<"() \lIl!l!m l"Il:I 
Cào"lT<! de VQ(~ do RiO 
$o.Janeiro o.,..nte un~ !-no 

são SOIen>o ~dê! pela fIN 
Cnstla'le ~si (Prol, Jelfer$Ofl 
3DfesentolJ um repcrt6rio dI? 
n1islcas~ 1\iI!la11iilS-. 

5en'I.a~com(J..lefl"l 
a:tlro II'lIo«tipçio OI!' ~ per 
defem estiõlaiS. o 8~ 
indt .... rerfl3deO~alo!· 
fio, ~..-..rw;In n PfÓP/iC P'UlB 
lfONsUi ,,~, !"10m c<'deo· 
fie. "P0Ut.::3 '."IleiIIn.lr!s-. clisM! 
.IefIt:foo:'. QW~1~ilwa' 
v~de swCO. Oe-.-deouUI· 
00 Wormou {llr. pretende ..... ,:sr 
o.."Y3 11 Ilab.,. ond<:- o.)-\!rW;j (Im 

COIlllilQ (!reto Cl)on .. ;:r~ 

llCIJ Qu<'II b1I o dISco.. 

Ex-deptl_ crltic:a 
GuotoI\"ll>ufOde. ;rI 

oI.lItor ~ .Jtol(.lI)aS ,;oo"~ u 
MqUC.no;. (lo! ." III<.........,.;'.e fl/II"' 

13ITlefbf:S. Roberto 
~Ide~, 
em 1"o:meI~00Ó' .. 
..... ~iII1!!I:~rtIOQC$.( 
-.:ioo'.aI~ OCW"rC.m:)ro\Cn 
Si'II oJi tlIf crmr.ll:1r, ~ 
por o; ..... OCIS U i! 
~Ó1ltf,U,iJ(t:!"Ilê'. 

te oe. ..... ~ to" n 
lm;oC'.Jj,~q· 

:ou t.:i ulMári!l \111 ( 
rsCàoo(""~""~~1 
10 $oIedao.1t. "'\-to 0011 
1I...::!.."""" •• 16t."'ij)tOr.)r 
desteca,u:It'&~,n: 

Wttas(:.'~.' 
~"~II'1i.\ .. r 
(V ... ll9;; _ritl. 'XI 

mo~,)<, .. ·~n·. 
,.... OI"oQlTlr!rn{JUt:~ 

"IIIto ~I!If\~1 I(J 

(J.~()~"II 

CIOOWlfoO Pfi'iI!tl;< 

F&1Cimlçk 11 t:;NllC 
llI10s .... lovtrlSi <Qol 

Os d()5<>$ 'lU!! ,... 
ae~~Clnll\o 
J/II'"I'e:'"(I!IOOp.ya~t 

do ,ti> .. ~.JtJoW. ' 
1a."P"o'lo'vor\o", dn.<. n 
~ P.I7leow ff~ 
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CARTA~· MARCADAS? 
----···· I-VAO-O~º~~~~ .----.---_PF_E_C~~~UESTIONAR SE DEFESA FOI MONTADA PA_RA_PR().TEGER NOMES 

I 

SERGIO RAMALHO 

Flagrado em vídeo ao receber 
propina de R$ 3 mil, o ex­

chefe dos Correios Mauricio Ma­
rinho foi chamado ao ga!)lnete 
do ~)(-dlretor da estatal Antônio 
O::; .)!' io. diêl 5 de n1810. onde 
após tensa discussão pediu de­
miss50 em cartêl assinada com 
data retroativa ao 'dia 3. A Cans­
tatacão fOI feita pela Polícia Fe· 
deral (PF) através de depOimen­
tos de funcionários da empresa. 
Integrante da CPI dos Correios, 
o depuwdo Eduardo Paes (PS­
OB-PJ) disse que questionÇlrá 
Marinho sobre contradições 
nas datas em depoimento ama­
nhã e a possível relação com o 
E>Ji-deputado Rol:lerto J(3fferson. 

A discuss~o entre Osório e 
Mélrinho teria acontecido no 
mesmo dia em que o motoboy 
alirmou ter entregue na estatal 
a nta com imagens dI!: Marinho 
recebendo propina. A versão 
põe sob suspeita depoimentos 
dos dOIS ex-funcionários, que di­
zem ter tomado conhecimento 
da gravação na semana seguin­
te, após a publicação da Veja . 

Os responsáveis pela investi­
gação do esquema de corrup­
ção querem saber se Osório e 
Marinho omltirom CI infom1ação 

o ewo!vIITl€lnto de Em depoimentos. os dOis confir­
r1() caso. Para is- maram ter assistido a frta Juntos 

3 quebra do si- dia 15 de m~io n~ Ci:.1Sa oe Sal­
dos dois ex-fun- meron. que já ocupou o cargo 

d8 estmal. de RobertO ·device-presidente dos Correios. 
e do ex-presidente da .... Em entrevista ao DIA, o con­

Robelto G~rc i3 Sal- sultOl' Arlindo Molina - preso 
,indicadoaoCi:.lrgoexecu- após ser açusado por Roberto 
I JeffersOI"I de ter'\tativa de extor­

são. que dias depois o próprio 
troca de ligações .ex-deputado negou t~r àconleci-

suspeitas do - afirma que Marinno, 086110 
r parci~1 da CPI dos e Jefferson montalClOll uma ver­
mostra que Marinho são para proteger os principctis 

de 80 telefonemas 00 envolvidos no esquema. "Eles ti­
. de Salmeron nos di"IS verarn ur@sen"\anaparacornbi-

li nar uma mentira", acredita MoH­
na, que gal'ante ter informado o 

do. o da EletronQr- ex-deputado sobre a ex!stêncla 
de liga- da fila no dia 3 de rnaio.{CoJabo-

Roberto Jefferson. rou RiC3rdO I/í/laverde) 
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14 de junho de 2005 

0- "' __ ._ •• _.-_.'---

Uirt~cão da ECT 
:>(:\U,I<1 de fraude, 

/ . empresano 
W,,<h,'<k afirma que ' 
p/'I"p,m" gravações a 

da estatal 
• o empresário Artur 

Neto, apontado co. 
gravação que 

um esquema de cor­
,J,I",o nos Correios. revelou 

a diretoria da esta­
das denúnc:las de 
licitações antes de 
vir à tona. Segun­

Raul Orne­
disse que enca­

diretoria dos Cor­
da vídeo em que o 

etje~~:~:~ Maurício Marinho 
ai recebendo propina. 

com o advogado, 

~i~~~~I~~~~a fita aos a gravação, 
em" abril. Or­

, porl!:m, 
Correios a fi­

I entregue. Seu cliente s6 
isso, disse ele, ém depol­

à Polícia Federal. 
Correios classificaram ri,r ,;,,;, a declaraçj\o do em· 

Pf~",;"" Em abril, funciona­
nos Correios seis direto­
além da presidência da 

. Semana passada, a 
inteira da empresa foi 
por determInação do 

Lula, numa reação 
de corrupção. 

é dono da empresa 
e apresentou-se on­

voluntariamente à PF. 
Nos apresentamos para 

~):; .;~\~::~~~~:~~f;~ não está s - disse Raul. 
pediu semana passada 

de Washesk, mas a 
não :a concedeu. _ ~':I 

. . ~J~ t' --.... ---.~ 
. ~.-.y 
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o GLOBO 

Sábado, 18 de junho de 2005 

PTB 
mídi 

perseguido por 
e PF, diz deputado 

Jefferson a i ma que partido é espion3do pelo 
serviço sec to e ataca as Organizações Globo 

Ilimar ranco 

• BRASILlA, o d 
Jefferson (PTB­
·na reunião do d 
que o partido 
guido pela mid 
secr~p do gov 
Judié@riQeque 
adotou um co 
polícia politica 
bém atacou a 
Globo e CGLO 

utado Roberto 
disse ontem 

tório nacional 
á sendo perse­
, pelo serviço 
o, pelo Poder 

Policia Federal 
rtamento de 

peteblsta tam­
Organizações 

- O PTB est sofrendo uma 
brutal persegui - o da midia. A 
Casa Civil hot a Abin para 
nos investigar e Policia Fede­
ral está fazend uma investi· 
gação poHtica os moldes da 
policia politica a d itadura. 

Ele disse que governo ten­
tou amedrontá-] com a opera­
ção na casa de u genro Mar­
cos Vinicius Va FonceJas e na 
corretora de H nrique Bran­
dão. Argumento que Brandão 
é acusado de i regularidades 
no .IRB, que te sede no Rio, 
mas o mandad t de busca foi 
dad o por um I z de Brasília. 
Depois de ataca a polícia e o 
Judiciário, volto se contra as 

Organizações Globo: 
- O sistema Globo deve 

US$ 2 bilhões ao BNDES. Seis 
bilhões de reais, que vêm sen­
do rolados mês a mês pelo go­
verno p~ra ter a rédea da li­
berdade de imprensa dessa 
honrada instituição. Os títu­
los da Globo estão sendo co­
locados no mercado Interna­
cIonal, se valem cem de face, 
por 25 . porque (a empresa) é 
concordatária. Sabem quem 
vai pagar: o Brasil, o povo do 
Brasil, porque o avalista é o 
gove rno brasileiro. 

• NOTA: Em seus novos ataques 
às Organizações Globo, o depu­
tado Roberto Jefferson mente 
ao afirmar que o BNDES ou 
qualquer outro organismo ofi­
ciaI tenha pa rt icipado, como 
avalista ou linanciador , da re­
negociação da nossa divida, 
que, como se sabe, já foi con­
cluída de forma satisfatória. As 
empresas das Organizações 
Globo são saudáveis ·e dão lu­
cro, como pode ser verificado 
nos seus demonstrativos finan­
ceiros, que sã,:, pÚblicos . . _ 
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OECLARACOES PRESTADAS PELO OEPUTADO ROBEn.TO lEFFi:RSON AO 
CONSELHO DE ÉTICA 

- I 
O SR. DEPUTADO JOAO rONTES-

Vou fazer a pergunta . Ten ho três perguntas. Quero dizer que vejo com muita 
tristeza porque o Paisl inteiro começa a nivelar a classe política . O povo 
brasile iro pel"deu a ref~rência. A gente chega nas rua s, todo mundo acha que 
todos os Deputados rec'ebem mensalão, o que não é verdade. Aqui n esta Casa 
tem muita gente honra da, tem muita gente de bem. Agora, eu queda fõizer 
uma p e ."gunta a V.Exa \ No Plenârio, quando V.Exa. veio falar no dia 17 d e 
maio do mês passado!1 V.Exa. disse que foi p~ocurado pelo Comandêlnt~ 
furtado, me parece 0 1 nome, ou Fortuna - ate o nome desse pessoal e 
interessante: comandante Fortuna -, e o Comandante Fortuna lhe f ez uma , 
indagação e uma chantagem, dizendo possuir uma fita que tinha gravado a 
respeito dos Correiosl Por que V.Exa. não denunciou de imediato ao 
Presidente da Casa, ao [PreSidente lula e ao Gabinete Civil? Ao Gabinete Civil , 
não, porque acho que,' a essa altura, se o Ministro José Dirceu tiver, pelo 
menos, amor a esta p ptria, ele já deveria ter saído de lá há muito tempo, 
desde o caso Waldomiro Diniz, pc..rque ele presta ao País e ao Governo do 
Pre~}de~te Lula um def serviço, porque quer impor a truculência nesta Casa . 
Voces vao ver, e eu terho certeza de que, com o andar da carruagem, esse 
processo, por enquanto V.Exa. entregou as orelhas, porque SílviO Pereira e 
Delúbio são fichinhas, ~ gente sabe. Agora, precisa vir o cabeção d e todo esse 
processo, o articu lador desse mensalão que V.Exa. diz rolar nesta Casa, e que 
aqui a gente já ouviu I os comentários em todos os corredores que é pura 
verdade o que V .Exa. está dizendo, de acordo com o que ouvimos dos 
co rredores desta Casa. Então, quero saber de V.Exa. por que, desde o 
primeiro momento, qU 1ndO recebeu em seu gabinete o Comandante Fortuna . .. 

O SR. DEPUTADO ROBERTO JEFFERSON Molina. 

L 
O SR. DEPUTADO JOAO FONTES - ... Mofina, não fez essa denúncia ao 
Presid ente da .casa' ,1 ao Gabinete Civil e ao País como um todo? 

O SR. DEPUTADO ROBERTO JEFFERSON - Explico a V.Exa. A primeira vez em 
que estive com e le foi f m Belém do Pará. Ele é consultor da Fundação Getúlio 
Vargas. Estava fazendo um serviço de O&M, implantando na Prefeitura de 
Belém do Pará, que é ~o PTB, do ex-Senador Duciomar, esse serviço. Ele m e 
procurou num evento ~o Ministério do Turismo com a Secretaria de Turismo 
de Belém do Pará: Combate ao Turismo de Exploração Sexual Infantil. Fui. 
Isso foi numa sexta-feira, principie de março, não sei se quatro. Preciso olhar 
com ce rteza isso parai não errar essas datas, mas eu tenho tudo anotado. 
Acabada a exposição (Jo chefe de gabinete do Ministro e das pessoas do 
Ministe rio, do Diretor de Turismo e m Belém, o meu filho Roberto, que trabalha 
em Belé m do Pará com io Duciomar, falou: " Pai, tem um moço aqui l á do Rio, 
comandante Motina, que quer falar com você". Veio : " Eu queria conversar com 
o senhor, estou prestando serviço aqui ao Duciomar, mas sou lá do Rio, da 
Funda ção Getúlio Vargas. Quero falar com o senhor". Eu falei: "Pois não. Onde 
o senhor está hospedado"? "Aqui neste hotel, no Hilton". Eu falei: "Eu 
também. Podemos sentar à noite para conversar" . 

I 

I 
I 
I 
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Ele demon stro u comigo uma profunda intimidade. Conh ecia minha vida, 
pessoas d e millha r e lação, sab ia quem era eu, o nome do meu p a i. Eu fiqu ei , 
o lhando p ara e le, não o fj:onhecia. 

El e fa lou: " Mas, D e pytado, eu que r o fa lar com o sen hor o seguinte. 
Represento - aí, s im -t o Corone l Fortuna" , Foi a primeira vez q u e e u o u vi 
f a lar no nome d o CarQn e l Fortuna. " Interesse na área d e informática de 
empresas lá n o Rio d e Janei ro. Mas tem uns d espachos l á do dire t or d e 
adm inistra ção, que é u r'na pessoa indica da pelo PTB, que têm prejudicado a 
empresa". Empresa quel mais t a rd e e u v im sa b e qual e r a: HHP. " E eu queria 
f alar uma coisa que él uma coi sa boa para todos nós". Eu j á entendi a , 
conversa . Isso é conyersa de lobista, e todos nós, Deputados, som os 
asse d iados por e les o Idia inte i ro, aq ui nesta Casa. Eu falei: Comandante 
Mol ina, d e ixa e u lh e dif e r uma coisa. Presido o PTB, so u Deputado Federa l : 
n ão faço n egócio. Se o senhor está tendo problema lá com o Dr. Antôn io 
Osório, vo u li ga r para Ó Dr. Antôn io Osório e o senhor vai l á conve r sa r com 
e le. Depois, e le m e l ig10u várias vezes. Tenho, no m e u g abinete, e d epois 
mando para esta Comi~são, a lista das ligações que ele me fez. Eu não o 
recebi . Até que no fina l zinho de março, final d e março, final de abril, agora 
d este a n o, m e lig a o Senador Suassuna, umas 4 vezes para qu e e u o 
r ecebesse. Eu disse: o cara é lobista , meu Senador. "Recebe, foi meu 
companheiro d e farda nla, Marinha. Recebe o cara aí, Roberto" . Eu falei: en t ão, 
e u vou r eceber, vou reteber o cara aqui. Ai ele foi ao m e u gabinete. Vou dar 
i sso certinho para o se ll ho r. (Pausa.) O Senador Ney Suass un a me p e diu que 
o recebesse n os dias 2~ e 28 d e abril, quarta e quinta-fe ira. Dezoito e cinco: o 
Sen a dor ligo u várias v tizes pedindo que eu re cebesse o comandante Molina. 
Depois, no dia 2 8 d e abril, e le m e ligou 9:35, 9:48, 10:16. Esse controle q u e a 
minha secre t ária tem p'ara que e u recebesse o Molina . Eu fa l e i : vou rece ber. 
"O m e u companh eiro d e farda da Marinha, recebe ". Eu r ece bi no dia 03 de 
ma i o às 1 7 horas n o m eu gabinete o Comandante Mol ina . O m esmo que hav ia 
f .. lado comigo lá atrás l e m m arço, em Belém do Pará. Aí e le voltou com a 
conversa qu e h av i a fa la.do comigo em Belém do Pará e e u vo lt e i a dizer a e l e : 
comanda nte, n ã o trato d e negócio. O senhor vai f a lar lá com o n osso Antônio 
Osório . E me levante i ! para me despedir dele. Ele f alo u : " m as t e m uma 
seg unda co isa. Um grupo de empresários que é ligado a mim fez uma f ita do 
Marinho, pedindo prop,in a para o senhor e para o PTB. E esse gru po d e 
empresá rios quer n egoCiar a fita". Eu disse: coma nd ante, e u j á disse que e u 
n ão negocio com ninguém, porque eu sou pres idente d e p a rtido, a inda mais 
com gente que f az essei tipo de jogo. O Marinho não é do PTB e eu quero que o 
s~n.ho r ~a ça bo~ prove it o da fita : se retire do meu gabinete. Mas n ão l ev e i à 
sen o; nao achei que e~a de verdad e. Achei que ele estava me pagando uma 
"su ges'a" ,· ,')-, .. '-. ' ..• ".~~,. _.,_ .• '':'' ~ . . ~ .•. ,; . ..... o~""· . (t. ,,'''' .. ' ..... ... .... ~ ~ ... ,:.. .. ... ~ L J •• ,. ., .... o 

..:..- - ...... c. • • :' :.1';. " . .':., ;;.-., " r.::=:. 1~~:;: ;· .. :;";·~,i ~~ ...... :.....; "'.~l.. '.::.' "1 

.. _.... .~ ...•. { ' • ..: :;-,-.: .' •. . _jj;;.f:~2:· .• ! ... d:-: .• . ,;,. . ~._ ... • _' .• __ •.• _ J 

I . .... . 
.... , ~ .':-':,., .: .• , - • .? .-,~: . . ,/oi :":.; .. -'""~o .,:· ..• ,4 _:, _. . ... .. 

..... .-.. '.,1 
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SERViÇO PÚBLICO FEDERAL 
MIN ISrltRIO DA JUSTiÇA 

OEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL 

TERM O DE IlE7;l~RÍ'ÇQgS "\1C preS!, Q Sr. ARTUR WASÇI-IECK NETO _ 

;~:;:,:~;;'"f:~::;:;,,~:. ~,;:;::,,'::: ::,:"~,::::,::',; 
encontravdrn u r. LUIS FLfi,VIO 7.AMPRONHA DE Ol...IVEIRA, Dele.ga do de 

Policia FCdE:l: Ál, aj' COMPARECIW o Sr. ARTUR WAS CHECK NETO, 

b.t:<lsill2iro . 311tci:n,J, f'ilha de l\rthul: Eml1io Was c heclt ti! de 

M;l r ii::l M.\L:;!.:o.. II H3EH:hc<.'k, nfl.sc lno em 02/07/1959, natunil de 

GOiE.nia/GO, RO n" )5.9 2 8,) 24- 1. - SSP/SP, CP F n'" 23~.2S~.361-49, 

residente 11i'1
l bQs\-/ :10r. , 81. F, ap. 408. Sudoeste, BraSília/DF, , 

fone 61-36105 4/~D.19bS, empresár io, grau de instrução superior , 
completo. Inq \irj.do pela Autorjdade Policial, RESPONln:u. QUD: é 

propr:ieL.ál~io I d~t1 empreRf:l ~ VETOR ASS ESSORIA EMPRES/illl AL LTDA, 

Cor~ 1\r-1 COMEReI· L BRAstL 1 A DE f-lANUF'ATVRADOS LTOA, AGENDA TU!HSMO , 
LTDA e. AOEN A ORASÍL.LA LTDA ; QUE a VETOR é uma eu\pre~a de 

repl"e!3611r.aç:3.o q'lt! não vend~ di rer.amente para qualquer órgão 

públlco; QUE ' a C(IMAM 6 lima cmpl-c~a voltada pal:~ órgãos públicos, 

r.u;o abjetiy do contrato 90r:ia l é bem a mp lo, pois n ão se 

l.-esr. r il1lJC â c,~m~"t, mcca t bGtnho , con f orme a AB!N e jornais 

noticiaram; ! UE a COMAt~ n~~ pnsnui nenhum cont.rato na flrea de 

infon'áticú I' tec:uologia; QUE a COI>1AM possui três contra t os com 

'" 1:;(."; Que I 1:, l:ll'i:n~i:t-o contrato qtl~ a CO/4AM fil.'lnou com 3 EC1' 

d:i 'lia !:~s~ ,i to JI:I r Orll ecirnellto de aprox imi;1dam~nt e 950 

lnoveCf;;l\to~ I C: (!inqilcnt.a) cofres, cuj o). 1 i ei taçào fo i conduzida , 
pela 01RAIJ1~CT no ' 3.no clt': 200 2 i QUE esse contrato já f,.)i 

e:<E'Cutado, I stando Cú!TI1J1ê:tamentc quitado perant e a ECT; QUE após 

a ex~cllç:;o I !êS~(: coM.ra to i'tindo!'l real i zou serviços de ulanutenção 

qUi:' (.'01l5~d7'·n l.ndf!v idus , p ois f ogp. do objeto do con trato; QUE 

está blltlçariru j lmt(J <1 08 çnrreiofl o re::ssarcimento do custo dessas 
vi sj tu!) Ll~ Ill .:mut~l1.çãn; QUE possui um outro contl·ato de 

!oruo:,:cimt!lId l de CClfl3. de chuv.:l pA.ra cart eiro , na modalidade 

r€gistl·O dI p :rf! ÇO::;l at:r:avés d~ pn~gav i QUE este contrato aindôl 

:Rt~ em eY..qf:uçã,O, podendo afirmar que a COMAM está em atraso na 

..:ntTf!gL.l d'i obJt\ r,o , QUE o tel·c~.i.l(l COnt l-ato com a ECT diz 

respeito <l~) f ornecirnent o de jaquetas p;::-l.ra carteiro, ainda em 
Axecução; ,I U'E I!tJL:e últ imo contr,-rto tem P b· f . or o J eto o ol-neclmento 
dE: apn.).v_lm da l!l~l1t(' ] 2,000 ((Jaze mil) 
ocorrênciil , peçafl, 

em Sllfl. e.v.E:cuçao; QUE 110 ano d 
~es~§ _ 
CI!MIO:r-- OOR~IOO!J> BCT 

P:Ol 

F~ 1'_ '9_ ~ ~ C~ __ , 
\ ~ -7:2'[1 - ' . 

O " , QC. ,.; I 
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S ERViÇO PÚBLICO FEOER AL 
MINISTÊRIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL 
I 

TERMO DF. DECI1.AlU,ÇOES q ue preSl. o SI. ARTUR WASCl-I ECK NETO 

H' L n" 04/188/2110S:-SRJIW F/DI' 

I . 'd 1e" <u"'",",giV"'e vinc:ul.ld~u:l ao dcciciiu pelrl p)lr.ii<;;"'O e mu a. - .... ~,.,. ....... 
< ' . d Ere. L>"do alca.n"ado o v<tloL' de cOI\r:ratn de Lar )éC10len!:O 8 co I - Y 

I 1 d t QUE t.ai~ multas 20fó (vintl:! ),),:.r cc:nto) dCl tot.a .(1 COJltra O; 

ror~m apl i ~,,;ada~ em det.:orl:~ncia do suposto at.raso na s ent:l' egaB 

dos cof )~cs; QU f.1 a O\\llta apl i cada pela ECT já foi cobrad<l pelos 

Correios, at.I: é~; de descont.os realiz.ado9 dil:etamentr: no 

das tas E, scaisj nUE a aplicaçao dessa multa é fato pagl:\mcnto 'IIIi 

consum.<H~C1 e iL ecorrível desde o ano de 2003 i QUB na época da 

.3.plicação (Iess i mu) ta O chefe do DECAM era o Sr, ADAU'rO TAMElRÃO 

MACHADO; QUE I ão possu i qualqutl .( relac;i.cmaOlento pe!lsoal com , 
1\nAIJTO, m~::;, ap, n;19 concatos ~.(ofis.!3ionais; QUE a últ.ima vez que 

I 
se encontrou c Al)AUTO fOl h~ Ol.to meses atrás, em um encontro 

casual ocorrid~1 no elevador da ECT; QUE contlt~ce o servidor da 

ECT MAURiCIO R It;HO , tendo realizado com esse por volta de 

cinco i\ :.;elS a lên<:las desde que aS9uml.U o DECAM/I!:CT; QUE assim 

que MAURICIO l1EINHO assumiu o DECA/'ol percebeu o lnicio de uma 
mudança no ndamento dos processos I:!lll CUlo-flO naquele 

departamento; b E dentre essas muda nças pode c:iLal.' o 1.-elaX6mento 

no contro)e li a qual~dade doa matex'1a~s entx'egues, a não 

observaçi;aO d a p oncua lidade na encrega - da!! amostras e a não, 

aplicaç:.3.o de multas ,e conseqüent:e suspensão <.las empl-eaaa 

inadimplentes,; QUE devido a tais taCores comeÇOu a sUElpeitC\r da 

conduta de t1A~r.ÍCIO MARINHO na execução dos cont rat.osj QUE o 

DECAM não Conthlzia as llcitações, mas tinha t o l cll influ&nc:ia 110 

controlo e e:.: ~ ução dos contratos; QUE desta fOL'llla uma empresa 

prldia' fOl-necer um !?L"oduto bem abaixo das especificações que não 

sofria qualq\l~ 1 penalidade por pa).-t~ do DECJlJ'.I; QUI!, assim, Bua , 
empr-e!3a foi p. relendo ~eu poder de competlcividadt;:, pois não 

pod i fi abaixar 1 preço de seus produtos 90b pena de ~e tornar 

inexeqüível j E c.inha conhecimento de que váx:'.ias empreSlIs 

Eor-r'Leciam prod1 tos tot:almente fora das especificaçõet:l e tinhal1l 

cobertura de ~ uRíeIO MARINHO para n ão s erem desclassificadasj 

QUE f<lAURíCIO RINHO tentava de todas as formas pl.-eaaionar 

outros setorF.:~ da ECT para que a'ceitasse os produtos fornecidos 

fO l-a das espeCltfiCações , quando utilizava de sua influêrlcia como 

chef~ no pECAI'1 QUE sua empresa começou a se como

2 RQSn'03~ CN 
I CPMI '-. 'lI)"IOS 
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SERViÇO PÚBLICO FEDERA L 
MI/'IlISTERIO DA JUSTiÇA 

DEPARTAMENTO DE POLI CIA FEDERAL 

TERMO OE OECI.' RAÇÕES que P«SIa o SI'. ART UR WASÇHECK NETO -, 
Il' L n' 04.488/2005-SR/DPF/DF 

I 
"firminha" c l' llican=ca " lJor MAURíCIO f4ARINHOj QUE MAURíCIO 

MARINHO tamb é.n1 ag ia da U\8sma [Ql.-ma com Qut raB empresas 

t~on:s 1 del"adas de pe.-queno pal'te de Brasília/DF; QU~ o uv l u várioo , 
cmnentâri os de:: I 1\le MAURtCIO MARINHO es tar ia recebendo propina 

para hen-efir.i.alJ d~c.el-minaClas empres~::!; QUE ass1m, resolveu fazer 

uma inve,,)I-. i9aç~~ pa.r:ticular para tenLàr provar 06 possívejs at09 

. ilír.itos pl.'aeil a tlas por HAUR1cIO t>lARINHO; QUg cunhece JA IRO , 
Ml\RTIN5 DE SOUZ clesde cl época em que o me8h,o fez um l:Iervi~o de 

VR 1""(edurü de g! ampo em sua empres~; QUE conher.eu J AIRO a través 

d~ seu ami 90 1': F:SER BITIAR; QUE no m~s ue abril do corrente ano 

pergllntou rj <l l.· ~ I{ASSER se eSfll! conhecia um pro f i "'9 ional dt.! 
g.:.barit:o e ::Jér\ na á)7ea de prospecção d e eSt;uta ambientais, bem 

como d.:- 91. .. ;1 11111' s telc (unicosj QUE l"".ASS ER [ ('!lau que r<:!almen te 

conh~c la I.una l~ 550;;1. que " L~ndl a. i:I. t ai :: rl:!qu isito~; QUE estava 

preocupado de e~ltar 90frendo uma possível lnvestigação devido 

dllris denún cl il f anon lmas de t:oncon:entes fe itas no Mini stério 

Púhl ico Federa~; QUE eSsas dl!!núncias diziam respei t o à fraudes 

em concorrêndj'lu !ol real izadas na t::CT; QUE pediu que KJ\SSER 

int':F:rmedi<:l.s:,;(': I l.lnl encontro com o refe .t' .i.do p r ofif.HliOIl.::ll; QUI:!: 
r ecebe u JAIIH'J r1ARTINS DE SOUZA na sedt! da empresa VETOR 

aproxi maL1.ame r: tl I~O iniClo dest.e ano; QUE contra tou JAIRO para 

q ue o mesmo j Ei r.esse' uma van-edura de gl:ampo nas aedeg das 
I 

empl' esa:s VETO e COMAM , bem como verif i casse 06 tele E.;.nes da 

empr esaj QUE I JURO cobrou i:I. qua.ntia de H$ J. 000 , 00 (t l:ês mil 
I 

reais) pOl' (.: r. a sessito de varrl::!!.lul·';;'; QUE fez dUôls ge::.aõeB de 

varredur., pe l~'s 'luai3 tez pa9.ment~ _,,'avó. de cheque.; OU, •• 

compl:'Om~t ê i'i Ifntreg3.l· à Policia Federal as cópias microfilma.das 

dos r.heques ~ dos em pagamento a JAIRO MARTINS 08 SOUZA; QUE não 

se recorda ~, tais Cheques fo r a.m nominais a JAIRO ou .\ sua 

empresa SAM J ALARMES ; QUE JAIRO co,npareceu em aua empresa 

vest indo uni :crme da empreé:a SAfoI ALARMES i QUE começou J. 

conversar co J AIRO a respeit:o u.~ sua a c ividadlÕ!l QUE JAIRO 

contou que l ém de n~03li'Z.ar varredura (li: gl.-ampo também fa'.da 

gravações e I ilmagens ocul tas; QUE .JAIRO di!lse possui r vários 

e quipame ntos de 9 ravaçao; QUE Calou. pat';;" JAIRO que tinha 
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SERViÇO PÚBUCO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA JU STiÇA 

OePARTAMENTO DE POlJ CIA FEOERAL 

S A'RTUR WASC HECK NETO 

P: OJ 

IPI. li" 04A8812005 -~R/DP I'IDF 
11 . á' d k'CT que vi nha 

TEI,MO DE DElTA (AC(JES quo presta Q r. -

interc8J';e .,.m f i.1lw~·r 1.1(\1 . fU r\Cl~n r~:tc:()'" MJ\RINHO era 
dp.cl",rante' 00 l)ab13 quI'! r-IA • 

prejudicando 

um tremendo 

(.J , , ~ ' . ..... 1 elanuo 3. qualquer int,el-l oc;U,to, 
"falastrão". ~'- I t 19 característ1Caa 

eu.:LU atos 

de MA.tJRíCIO 

de HAURíCI O 
QUE não mer'l.C ionou.a 

i:t:" ..... e9\l1i:1.re s ; o nome 
I"lUE !I cflue r mencio1l0 \ l 

M1\KINHO 

MARTNj-lO; 

1,).3.7',) ,lA nu: " erru 1 pamcnc.<:I8. 
~ G mostrou ao declar<:Lntl:! d OloS 

QUE J I 'R , outro U(l\a (lliccoc~mera 
f de celuli'l.I. e 

sendo um g.c3vad :t- em Ot roA courava pa-ca o 
QUE JAIRO falou que . 

b t "3 '"I UITI male1. a; ala) em u J.. ~' ... ,.. ' _ ~ 1 soa 00 (mil .e quinhentos r e 
dcc lal."ante a im l"t :; nciu dp. R'1 .. , nto falou para 

1 ta' QUE em nenhum mome 
pOl:' dia de ..... 1u':.] 021 da mJ. P. ~, • _ d 

1 f d ' 19ação para a J..lI\pr ~n9a o 
JAIRO que t 1Ilh;~ il\tênç5.o de n z er 1 VU 

; . d ' zer para 
rt::8U,l t.ctd.:. U<l ar i[~Ç~(')i OUE na ve l"dade foi ei1fat~co em 1 

I - ' h bJ" r-ivo apenas flagl:81." o J}\IRO que aque lj graval;"o t. n a por o e ... 
tlJflciç,n5r.i0 da CT I-: ent.t"cgar" c1 prova para seu chefe; QUE falo u 

pa.1"u. JATRO ql.1f;'!: ão tinha inteL"ess~ em envolver a polícia ou a 

i Ulpl.".::nSi-1 n~~t~-! l" avaçiío; QUE pret.f!nd i a que a própria direção da 

ECT LonV;l :"n:;e ai ulcdid;tSj cablvei:; j QUE n~o pediu pax"a. JAIRO 

)"ealizi.'\l" a gnl1 C;ão, poia já Llnha a intenção de CbamaL" JOEL 
SANTOS l:'ILHO i Q e conhece JOEL dp.sde a época do governo I'l'AJ.\An, 

quanõo () me :;II~'o r a balhava na SecreLl:i.t"ia de Pl."o jec.o.li EBpe ciaie do 

Ministério da Educação; QU! JOIi:L já tinha feito Queros 

levantamento:; p r.J o d,eClal-antei QUE, ç~L" ta vez, pediu para JOE:L 

a companhar uma licil:ação de !orneç 1ll1ento de uni formes p ara a 

Prefeitlll"" de 5 o Paulo; QUE não p e diu para J OEL fa z er q ualquer 

tipo de gra'Jaç~o, mas apenas l-eunir alguma docUI""entação que 

indicassf'; iJ1dic'o~ de irregularidades na concon'ência: QUE tai.sl 

levantamento s r alizados em São iJaulo/SP por JO EL u ão c hegaram a 

ter nenhunla C9 sE::qüência prá t i<':i:l, mesmo p o rque o declar."l"l.te 

de cidiu não den meiar as suspeitas para nao prejudi c at- outras 

empresas; QUE ~I trou em contato caiU JOEL que mora em CUL"itiba; 

QU E a;lIdotl J0 1L a montar a história c o be.: t ura que seria 

utilizadi.l na cO versa com lo\l\.URtCIO MARINHO; QUE cont o u para JOEL 

a respeito da e"tnltura básica " do LlI::CN'l/ECT, bem como forneceu 

dicas fi respci l das atividades de MAURíCl0 MARINHOi QUE tal 

ori e ntaçã.o nlo foi muita inci~iva ou intensa, tendo s.ic.lo lima 
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SERVi ÇO PÚOLlCO FEOf:RAL 
MINISTÊRIO DA JUSTiÇA 

OEP ARTAMENTO DE POLicIA FEDERAL 

T ERMO DE DECLA "'CãES que prest" J) SI'. ARTUR WASCHECK NETO 
11'1. ,,' 04 ,48R/2005 -SR /llPF/Qf 

! I . 
conveI'sa de ':-lp,' x.lIuadamente trinca nünuto6; QuE JOEL 6 um., 

pess~a ,muito iny ligenLa e preparada, apasar de ~e l.- uma v~da 

prof~SSl"-)1lalmf'!ntT confusa; QU E JOEL pe~ou o e~pirl.to ua COl.sa 

lIlu ito l-apidament.i QUE ma r cou \1111 encontro com .JA.IRO em seu 

apartamenl:.o, jun~ mente com JOEL; QUB neS::ie encantr..:> fixou para 

.Jl\IRQ que arruela\ SI!'i:lvação n~o podia Vd~ar para a imprensa, uma 

vez que n50 ti 11 ha int.enção de pt'ejudic6r pessoa.s 3migaa Oll 

inncente:'$; QUI!: l_~m ANT()NIO OSÓRIO como uma pessoa extremamente 

hOIle;sta to! de po Uca!: posses; QUE não conhece F!!:RNANDO LEITE Dl:!: 

GODOY; QUE JAIRO ensinou JOE L a open~ r '" mi<..:L'ocãmera; QUE não é 

verdade que deu a JAIRO t al e quipamen t o como pagilmenco pelo 

duxilio D. grav t .. ãcq QUE JAIRO falou que a pasta . com a 

mi crocâme"l.',) Cll:'lt I va aproxlUladam~11tC R~ 50.000 f 00 (cinqüenta mil 

n.'io prec:enóia cealizi:ir outras gravações, 

o equipamento; QUE pagO\l para JA.IRO 

. eis dias de a l uguel da ma l e ta; QUE J AIRO 

reai~) i QUE COlO 
[J r:e f ~ril.l o.ltlgil. 

apro")("imadamenc~ 

deL:-:avOl a malet com o declarante e busc ava poet e riorm,~nte ê\ 

cacla gn:lv.:lção; Q . E n3.o sabia como f i:i Z8~' para retirar a gra vação 

do d r ive da ma~ Ca, cabendo a JAIRU r e a l izar l al operação e 

entregal.' em CO e OVO para o declarante; QUE JOEL tentou l"ealizar 

uma ou nuas qra ações que não de l:am certo i QUE posteriormente 

JOEL con s eguiu foner uma grava.ção, que nao era muito objetiva 

quanto ao almej do; QUE decidiu tazel.~ mai!J uma gravaçJ.o; QUE 

JOEL falou que ria trazer um amigo de Curitiba!PR t6cnico em 

informática püra dar maíot, credib.il1dade ã audiência l:eq\lieitada. 

com MAURÍCIO MAl{ NHO; QUE ·. se encontrou com J OÃO CARLOS MANCUSO 

VILLE:LA apenas dl aD vezes, uma em um almoço 

hotel; QUE fico encan"eg ado de a l ocar CUI1\ 

e out:;ra na p o l.-ta do 

todas as despesas 
realizadas 

"!\NeUSa, 
por 

tendo 

JU8L, inclu.:Iive os valo~'CO r epdsaadoB pilra 

de depo5iLado em !::lUa. conta um total 

aproximadament.e $ 10.000 , 00 (dez mi l reais) i QUE se compromete 

em forn(:cer fi Po leia Federal o s compl."ovant~", das t.ran:Jferências 

feitas a JOP.L; Qj~ partiu de J08L a iniciativ a de entl:egelr para 

MAURfr.IO MARINHJI R$ 3 . 000,00 (três mil reais) durante a 

conver Sai QUE sonente após assisti r a gravaçAo teve conhecimento 

>t·, , . 'r 
... 

................. . 
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,_ 
SERViÇO " ÜB LlCO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
OEPARTAMENTO DE POLICIA FEO ERAL 

TERMO DE Dteu. , ~ClJES quc lll'csta o Sr. ARTUR WASCHECK NETO -
rrL n° O' I. '18S/2005'SJ~LPp r·IDF 

que J'jOL Lomou~ cal atitude; OUE OU"L ",Lirou tal gUM.Ua do 

moncante forne~j Jdo pelo declal:ante nu u~<..;ú.t'l:el: das ativ1dÇldea 

que escava. t:"eai zanàoj QUE em nenhum IUUllLt!nto Ceve conheciment.o 

que ..JA.LXU CSC<'IJ ::.endo contatos com juz"ui:l.l.i.8 LáS para l'~velaL as 

~:J1:'avações 8nCOj' mIadas; QUE recebeu UUC::Ltl gravações de JAIRO, em 

tempos C1istir)l"~n i QUE.; descar t ou a primeira gI:"êlVaçã.o, pois não 

era boa j QUE f posse da segunda gravação procurou :::!t::U amigo 

ARLINDO GERARD J'.IOLINA GONÇALVES; QUE conheceu fv!OL!NA quando da 

fundaçao da T.c Llnal Al;b1cra! de BrÇl.l:Iil.i.i:I., pOI." volta do ano de 

200~; QUE sabi;. que MOLINA Lluha con.tato:::! com o D~fJut:a.do Federal 

ROOERTO JEFFJ~R1'N j QUE como sabia que ROBERTO JEPFERSON poderia 

ser pl-ejudicud9 pela gl-avação, resolveu consultar MOLH.jA sobre a 

pOSfJibilidade 4 a·...-Í!:.ar ao Deputada ROBERTO JEFFERSON a l-e:;lpeito 

do conteúdo daJ. ql-avaçãoj "QUE não conhece detalhes a l-.;speito de 

tipo de relaç~ que MOLINA man.tinha com ROBERTO JEI!F"ER$ONj QUE 

sabe dizer q1..lp. OLINA conhece muitos pOlíticos, conforme o me::uno 

contava; QUE início de maio mostrou para MOLHlA a segunda 

gravação f€:it~ por .JÜEL; QUE pediu para MOLltlA ona.lisaj,.- ee 

valel-ia a pena moSt,t-al- paI:a o Deputado Federal ROBERTO JEFFERSON 

o tear da gn'l.' çàoj QUE MOLINA avaliou que aquele contE:údo era , 
ba,st'""i'lnte comp Tllp.tr:dor c que e::ca necessário conve.l.-f.lar com o 

Depu tado; QUE 

após ter SE: 

decla rnnte pe 

com rlloLTNA em 

que ~ ROBER'l'~ J
1 

ANTONTO OSORI 

para demitir 

dia ~e9\,1ir\te 

f.orneceu uma c..:6pia da grav<'Ição para J'.10LINA, que 

H.:ontrado com ROBERTU J8FFERSON Lelefonou para O 

TIdo para encontl-á-lo mais c.arde; QUE ~e encontrou 

fr~nle ao Senado ~edêral, quando eSEe l he diss e 

FI-"ERSON dete.nninou que a fita fosst:: ênt.regue ao 

c que e5se tomaria as pr"ovidências necciJsárias 

AURÍCIO MARINHO; QUE de fato MAURíCIO MARINHO no 

icenciou·se de sua funç ão ; QUE um d i a depoia, ou 

seja, nn dia ' uatro ou cinco de maio, mandou entr'E:gal.- a gravação 

na flll-etol"l.a e Admüll~tração da ECT j QU:!!: enc aminhou a gravação 

em um enVêlO~r &.través de "motoboy" com _Otl dizeres "AO SENHOR 

ANTÔNIO OSÓR O PJ\RA VE:RIFIC~ A A'l'UAÇAO NEFASTA DO SENHOR 

f1AUR fr.ro MA TNHO , ENVIAR81 - CÓPIA A TODOS OS OUTROS 

INT!!:RP.SSADOS" I, QUE na verdade não enviou nenh Illel. '-'u'- ""~;;' RClS",' .Om005 · ,N 

I .' f, .2'?-Ôo;;r;tIO% 
I /:t' . FIs.';.~Ht--o.--4 
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SERViÇO P.:JOLlCO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA JUSTlCA I DEPARTAMENTo DE POLICIA FEDERAL 

TERMO DE [l ·CI.A RAC()ES li "",la o Sr. A T ]R WASCHECK NETO 
TPL u" 04 .'1 88/2005·S {/r)p ~'/DF 

I 
paL-a niog\.1é,"; ~ E passado alguHI;I <.lias viu a p\lbliC.:kção d.3 

revista V~;JA co t~ndo a gravaçao que havia enc omendado ; QUI!! 

MOLIN1\ semprE: f9 amigo de ADAUTO TAMf:IRÃO I-IACHADO; QU~~ fLli o 

responsável pela I apl-e$entação de ADAUTO para MOLINAj QLJ .Ii: c o nheçe 

ADAUTO ht\ Ilns quI \Ze ano:;; QUE n!.o tem nenl l um negócio na (Írt:,) de 

tecnologia dou J arreias ; QUE na verdade não possui nenhuma 

l-epresentação de empresa l1e informãeica; QUE há d o is ano~ o 

declarante se di~r:anCiou de ADAUTO; QUE foi ADAUTO qut:! inc luaive 
I 

multou e persegu u ;;l. empresa COMAM no conCl."ato dos c ofl:eSj QUE 

seu sócio ANTÔN O VELA!)t:O não tev~ nenhuma pa L"t. ic ipa ção no 

episódio da graJ
1 

~:;;o de MAUR.ÍCIO MARINHO; QUE na verdCl.d~ tais 

fatos levaram a m abalo na relaçC\o que ma nt. ém com O seu sócio; 

QUE: nunc;;l fi'.:Z n l 
nhll1ll3 outra gravação ou contraLOU empresas de 

espionage-m em J a vida. Nada mai s disse nem l he foi. 

pp.Tguntado; QUE I V~tI ~'ORTUNA uma única vez I::!Ill aua vida, há , 
.aproximadamente rês ou (luat r o anos atrás; QUI!.· FORTUNA n50 teve 

nenhuma paxt icip 

t·tJ\URÍCIO IIJARINHO 

sua divulgaçãQ; 

controle sobre a. 

segu .ida, foi dad 

lido e ac hadf). c 
ine hls i V~ pelos 

fon e: 61-)21.901 

fone: 99·1R. 5490. 

Púl ícia Ff-!ne r·a 1 , 

ç~o no planejamento e autoria da 9 1:avlI.Ç8.o do 

não podendo t a z er qualque.l.· af i rmaçi!.o ql.13nto a 

UE com o envolvimen to de JAIRO pet:de u todo o 

d.ivtl1gaç~u da gravaç5. ... ., de MAURíCIO r-1AAINHO. Em , 
por encel"rado o presen.te TI::!L"lUO que, dcpóia de 

nfol"ll1e, segue por tuuos devidamente assinado, 

~-tusídicos Dr . RIVALDO LOPES, OAB/DF n· 12.91 '1, 

e Or·. RAUL BARRETO ORNELAS, OAB/DF n,°16.506, 

Eu, -+._. __ , Vi viane de Lima. MoraIl, 

nl"t. 9116 4ue o lavrei. 

Es c rivã de 

AUTORID.~DJ..:: POI.IC P.l,; 

nI::CLAh:i\NTE: ' r" (f" . " .,"' 'X ... i;"'" " 
1 " AI )VOCADO: 

2" AllVO::;AOO , 

" 
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M1N1S"ft.nlo l'L'~J.,tCO FEP .. ;T.(.,.~L 
PRO(,l IR ", nr'~u' 1)A REl'Ú.l:\LI L:.\. NTI D\S l lUTO t="Et'lf.'r{ ... l , 

TI.;:&'(O D I;: n~ ,~OTI\IFNT() 

DRI-~OENT I:: . TlF N I{ \' I H J' ~H. uI-: (:AllVAL HQ. 

C'H .... '\..f.R,T N." 5511;~ . 

C N ' N.~ 09'-509.1$7 .... 72 . 

i'ROF' SS.~O: !\drlô l llll;.tr9. Gr tl c t mpl't~~:u, 

F.Nn l( HE<;U: Hm\ Htll l) "'. Ilu ,·ido. 125, .n lc. d o! J: ... "'i ...... f lU. 

No di ... fl" .... ' ... (\(. mt:\ de ju nho d., ano ~\e 2005 , ':':lHII I_',,".e<:<:u 

r;\c:;t.:. Pl"ocurndorlr\ ~l:., P-.~p~\ Il.::a o Sr. HENRY HOYER nE CA I{VA UlÚ. IlCUJ\o. quali ik;\(\ú. 

a lcnd .:'ndo li u1titl.\o ... .ào expe id3 nos :luto., do lnl.lu~rjl" C.;"iI p,)l) lj.'.o <l .... ' . 1 I'>.OUO.oOu91 9; 2005 

Ney S .. ", .. _ ... ,,) .• ,1.-",..-t"" ",1,..;1. 'lO\)5; (}u.-:. entre 1)3 dia::; 27 ou 28 de :Lu ,;1 .... '" 200-: . • .., rl"·I'('I<!IlIC. 

çlJt~<.) l:u~Luur .. r .. ~c:, u" tr.C 11.", .. "1""'''' 'M fun.;l<1 dc 1133C31':>( parl;;\Il)., I·, lar. inW~~"l.Iu u;.. ;;"b .i" 
Iid~nl{)ç:;t do P~,1DB . lnom\:' U<.I "'U( <l .... '=' U S<!'li,~d.:,,· N"y S,," .... ~\ln;]. C3t::L"Hl nler,d<3ndu UIlI:il p<'-s::;o:, ; 

Q'l';: ~) Senador ~prct;entO\I' h,z,. el.lcào • .:> COIlHw ..... H'te t\t<..,H,·,,, ('('Imo .~"'rI.1'l lun ünu!ô:,) dê un\~ 

[1"';':'103 '1.11~ hl\\'ia f';:;L t O E:'JC ~CI SlJp.er iol· d e GU<i:IT3. d:;t IvhriJJ.h:. .. 'l'lU .;. ~ ... nil"","" N<,:y ::':U~133\lIh'J; 

Q • .l'" ,-. o1")""'""n ' <, .~ ~I"<H. Tl m.::s.:l c ptlrticil,lou d" rE!ttO daq\Hd :. "' .... di,:; .. dr. · QII., • ., ~;..::n.!Ld"r 

inlW"J"uu 'Il'''' ',' CUlu., ,,,j ~!, , . M.,lil"l" "'Til ",miS-') do L1c.puto,jo Rob.u!o Jeffersu " '" ' I "C, ;1l,: III ~iv .... , 

êS!;tV3. f1ju(t:m,d., \"} Olho du D"'PUliltcJu ..... ' Bd!m; Qu,", inti-,nll(l U. tnmb~m. <lua lO CÚI\13nd:mt..: 

r.1 'J!u)t} C~la\':l s Ui;erindo U K. a\i:.I\C3 p->Ihh::\ \tUt Bel';,., " .• -.1,,,, .... p:--1nr1 ~ 1"1& <.: qUd ItIa 

·p r.-,,,,,r<lr o U~pu(.!Ido Kob riO 1'::((":(:101\ .::on\<:> \{<1.,;o.' do PTJl; Q ... .,. .... C.: .. " ... "o1"",,, ""'I OL ,nn 

;of,."u.""u .,'-' .;t "" l-":'>!'r\Ir.- '" .,,~ S,~.\""d"r <'til': C\t6\'Q 30::_11.\0 tcloqu .... ado pel.3 ;; .. 'Cr~ l :j.rj:.. .. lo... ,O "p,ll.,,-In. 

mn~ que. t ln.113. .) <:~U cdu)nr e q\l": ir} .. Ii~",. p,H., r.\"" rli \''''~ilmef\tc; Que ° Sel:r.Jol" 1-.tey S\;;,,.:,u,, .. , 

..:Ic modo 30!(cl l O, (!i5se. que I~ Inõ'SIl\O IiA3.ria na(.j\II"l <= 1",-"",,'ulú p",.1I ....,:,h,ilnu' ü ,;; t\CI)-"lro, QuO! 

;:\p.~.$ ,"'z;o lll'II.<r. l o:" , :tIIV;\ .~, " ~jcnador COfL:lcg:uiu fo.ku 0:: 0111 " D.epllla...tv RuL", . t,) j,.-n ... ·".". 'lU":: 

mandou ~ .... i:s.,,· a~1 CU"'~II :..I:l<o' ~{~.lin:.., '1"" (I .... rn.:urll.;\s;;:: dircf\lt:ucllt"; 011":' ('I Sell~ld ... ,· Ney 

S~1~,~8 \'rl::l. di.2l\[t: da imimid d~ d~mt'll'd r" .. h. 1-*-1.) Cw))"n,ünt", M"\hn.3 com (I D C"{lUfado ~OhE'rW 
Jcttcl'3vn, ;HI~;Cl'rU ,",ue ",I.., n <,n~:\t;~õ I~l~ c.2fJ.:I:.o UHH\h:< .. ·u .... ú O:,)1I'II..-tn 1(')h"::',10 J~ f.!L~~I):;r:. 

que IMI~cm C3lrCttndn3 n., f lc..;(.e::; polLu..:Ml CIlfr.!1 :un1;>os; Q"", '.' :,; .. :" ... '1,' ,, ' Ney ::'Ul\"U\ r. nO"çi'~~1lI 

v;,:.cul.;,s (I ... . '1ni7,'Irl('; n" 'lIl1mdaac cCom LI Dtt)ut:i::to Roberlv J.,n<:,~ .. ",: Q ue (:~'':.': ~LyO ·o.c. 
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Jl.1 1N {STE m O rÚFlI .Tr.O Flo~ DEn.AJ-, 
l'1{U(:ul<.A QRlA O A. REl'tJ8L1C~ NCI nl::;TRITO l~}<; J.l t • .K..'l.l.. 

~n",)nl"., ~,-~: i . , \ ~,- ... f'" 1'1 ... m.~ 11.1, II.lmoyo 0\1 j(Huor) 6 \lm;~ pl':'.dca ç<)llJ\"" Ju :::" .,S,k,r p"'-" n,\l.-,r 

0;-' a~i-\"HO\O p .... l h,..:'-, ... Q ...... , ,· .... "'i.,."'J " cI,h,lU !lC:UC m ú mel)l \); Quo<: O (\~V(lent.: ç'Juh.,,,o::c, u 

Co.rn'-'f\-:!:;l.Iu e I\ l olu:' " ""-Y Llc.-I[J''', Q"e u do!'r"')~J.-. t ... ,,:lin , inha ru.:.ntldo conl'-'h)~ tel .. lonko,=, -!,),\\" 

Cúlll"nd;l" t~ M o Hn .... :Ulle,;: Ú:HluI::t", Ji~; Qu" u J ... p.,,,nt,,, V\l !t(,U 3 cncontror:;e com. o 

C(,m~n,jnn1C M: .. lll,\o. no.:ll 03 dÕil fIl.llú de 2005; Q ... o:: '-' J"'.M)~M" ,,!in " " ,I\ (CVC conlull,).) 

'.,.t .. f.""I;Ç.,j\ .:;,."" ., (:, ... rn'''-U1)'11! I\loJ1i1l4 8./ltCl do Oil1 03 d~ '.0:1.10 do<" ~OO~; Que: IIU J j .... OJ .-1 .... 'm.in 

de: 200::;, e";I~,, .. u u O .. l,; .. , ... J da li.~ ........ u,: ... ri,., PMIl II qu~ndo o Cún)Ond .... lll.:: 1).'I"01in3 p3Sl:vU 1.':<'" 

I.ll'oCUf:l.ndo p 'j lo S~n:1<.l0T t::y S .... ,,~~"" "' p.u .. ' ili f'~f'l) ... r (11l!!- tlllha mar,;:ndll tl ,'ê-u"i5:Q ~·lIlr .. cl~ 

(Corll:lfl.\i3.rH~ \Vh")lInll) e 

(:ç'll1nrJd(u) t ~ l\ l o H.tHl Q.Ud 

Dep\lI:l.do Rob >:L"lu Je-_fi'lÕ'fs •• n ; ()nc () d.<:]loc.ntc it1 fornl0t1 .1oJ 

Se-Il:'!dor N. y SU3~inUla ~sl" ..... H'.' ~,I""Jl,\\· ;,·. , mnl\1c;n l,l ": '11 que ~ .. 

r.'-""n."t"t,"I.~ ., to "-1,) lon.'\ convI (lU o depoente pnrll :ior npro;:,;>:.ntado au D ";)l'l:.\,JU R.~b~"1 ."'J .l~Ir.-.r.~'-u\. 

iw: h ."- i ... ",, ,.:1.",) ., . - .I~ .. .lj ... o oi r<":~I'"IrIJ\r ,"'J cj)nvilC parll o eafô d a In .. ·\l1h:l.: \")u~ o depot:f\ .. : ,,'.'00-,"-' " '.' 

convit", ..tu C .... rq~,ILlaule t u li"",-. "'".~, 1)&:'" ,"",,,111 c{" !Ou .. relativa OIIlI)I)"ln;a. I1!\Ú :lV\&;:IU 

3.tlle.::tp.:tdam e m e :10 Senlld ( N",}' S ... " .. \O ... .o.;.; Q o.u ' u .1" 1-'",",':'10": <": .... c:n ........ ndi\Tl t .:: !\1oJ lltlfi dl!l,ç'rllll\ 

::;e ao Gllbi/ltote do D~pma ' v R ob<!f11,) Jefferson; Q ue no t: .. n!jullU "ú ..,vnV~('S-.' C"'''' ""''''' \HI :tdc.~, 

rll31 S cspccifictlmcntc 30b C pC3cn occtu,llca; 01.1& :lO c he.o." rem no G:. I.J; m"t"" 0:\0:0 n .... j l1 l1"'dn 

R ,:oh ..... "t,· • .I .. ..-t"<":I" ... .,,,, tic"r.,m agu :!l rd4ndo por .,\lU ch<:ji:.tlda: (~I~ o O epultldu ·R.vbo:: . t .... hIG> , ·~,"'J " 

"·l",,s'.'" ""-') ''lp",jJ '''d ,:O .1 ... 'm_' '-)\l lr" pd~,).l, 1103,) .::umprinll~l\f0u o d<i!-lJo~' nte. lU.:!.;; re.::çlLh~ .. ·"u 

imcd iat;;moem f;: o Con mnd:. lI>' 1\'[Util l:'. CU ll''''' illl.,." I.) ... ·O "l\)i.st,"'J .~",m ... nl.é e. p.:dlu q u (,; 0J;:u3,·dol~:;"'; 

Qu..?· lo}.'." ,je~loi:;, () doi!:J}o,;, te e oJ C omand:tnfo.: I\ l .. ,l in:. ('u ...... d ".,, ·M\d.·, ~; Q."., ,"'J C.-.. !)\;\ndo.ntc 

!l.1ol u ln Cl pft;JeJ\lOu Q depOe )te como ;I~~~i:or do So!l)ador Ney Stl:~~~u"" .,. 1-""''' ~~( ",n '" ,·nnv .. r.'.\ r 

d ll'·."lI.-: .. p' ......... i"ulrlJ\m<' .• lfe: tI<!:7. m inutoJ; QUI! dUf6ll1o! o Cün\'~rs3. o Comalld~"le /\ol ú ti.:.:'! 

d 'arn", ,, ,,, .... D9-' •• I .... J .... Ru 11' ... J ,;-Jf.,u,)t) ,I ... " nnh ", ,) QU3- t rCJpondlCi I\O[U(31n1l.'nl.:o: OU!! fi cou 

.::1" '·0 lJ"ra o depOll'n l" '1\'''' h~. yi:il utUa rela o;."o d .. inliflli,~u'" .,.,,\.<'" .:. C.·.," .... , .... I ... " .~ I'> l.--,.\ " .. a c '-' 

LJcp\.l ndo 1{Qbcrtu J CffCrà 11; Que n ClonVerS.l foi (jU(l.,,~ que e.'(cl":.:i";-",,o::uI,,, I-'",,,,,,(,tl l .. ,,11'''' ."'J 

(: .... II~M"1i\. \ I <!: M 'l l " I,'\ e o I leplll lloo Llohcrto Jcffer30n. \1ue tnlt.l'.'tlm d ~ :\ f.~umos imv..,l".""j" 

"·H'-'l,,,t, ,U\o. :'llh :Tivl"''' ""!l.ro:: l IUI.,U "; . "'-'U";' . P')[ ... ll' .... ,,,pL."'J, " ",nlrc.)J:a d e llLnl l ",l i ~(I de Ch .. n..'f0e. ,) 

falO dv Com .:tnd';llu" 1\'101ln ,.",11 :.u xil iando ··Rob ... ,·tiu.hv", r.U, .. , ,j,) [)"I'" , ... r1n l{úhetto Jcff..:: r:JQII 

e e tc, ()llC ,\)brc ti Ctl IXl\ d e Crulf\II03 o D cp\ltado Robel1oJ Jt.H".:r1l-ol\ , dil i AinJu·~ .. · )lU C'wn'.1U-l.:hlll r 

L\. f ••• lon" ,_ .-t' ~' '' .lhtl '1~' ''' '1"""1' h", .. ,., " c: r' J'ln)\·tlt :ll.:l,) do prC3~nf.: havia ~Ido o rtlP\z. tno[~,~, cujo 

"'.""'" n.~.·, ... ,h .... . -I~~· I,,,.~ • • r) ' .... ' ...... .noJl .. '·'" ,., r"'pi\1: nl,.,ro:: ntl como sendo n pC'."J:lOIl. lia tOI' ,1~ jl.:j 

<lU t .. d .... U'.' C't<:"l-'ul.,J .. , R u to Ilu 1o:·IT""~. ,,,; Q .. ", l'I ,-~.y .. ..;<": .. 1-..'011o, !(H ,I."rl plel..,)",I'" a 11",:\ ~ (.lo 

C,)mandante f\..1olina. 1'3(3. O O et)U\ado Roberto Jd f .. ,,,;uu; Q".- .) '~'·'I~" " 'õ1 ... s<'l -"c io\po 

., 
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_ u '~ Ui' l'It:RI O l'in.n .ir.o Fl:iV Io. Kl'-.L 
'f'ROC'l1n ~ n A lJA R 1i:PÚJi Ll(',,\ N O Ollj' lKJJú pn;l)EH A r. 

nl')lIwn,lu ~n' <"I \ \e ,,(;om:~tld:;J.r t: t. r.;,\ in " .~UiCli\1 o c afé da HI~II\h)i CC,III a ::;c,II:,do l' N",y ~~ I , I ;"i .~ I II \ a : 

Ql1"" c. D~·p" I : .. 1 ... llobcn o JI:-(f H<.If\ .. k .. :liJ'''' 1 ctm rnUlo c\.'\s S\l"<.S •• ,, 11\:'1 fi", CtlL)10; Que o d<:pc.<',"' ... , 

Cl"It:iQ, dC~I' .... ,J;,, ~ ... c do Ueput:l. (> r-:Ob~TI<) J",ff .. , sr ..... ~uzcrilld() qu~;;:k e"l ,· ... ~.~c em C0rl1ato com <.I 

::;;;;~, .. dQ( N~y 3 .. ,,\';".m:. PIIHI rnc.ocar I.~u(ro 1il'<' J~ "'-r>ContrO • .:> que ri;''' {, .. X .. ·.lc:C<::U; Q u e ~I 

LORl,ond:t(lte \'vh.,li .. ~ Vr,ii .. I>n cpoente que W<: .. e n1.l r .. "", .... p .... 13 tcri.:. um !l.SStllll .. v",ti.-.ul r,i" parn 

t.M.u co"' o D"\DU1~.dv Ru ... .t.) J ".rt"rs,)n; Qu" o depu"I .! ", ... I<: IIVI'IIlI<:;I'16 fo i l1"i\,u,-,. n, ,,,, 

J.": .. ;,,,l ... ~., ' 'l'le CS3Ú c.onV<!fi::< Ir1.al ,<,SllU; ... X'>, .T~ndo 0(\ pons.. da ~ .. 1" ;:I" nept~ln.ll), pr"li~:an''''''I''' 

~:'\l. "if':I1' ''' ,h,; ... ..,,-.r~ làn ll!,' : QUt n::'o s.lbe: ÍI ,("" u \;lr .~'" f .. .ch.!l~ 'lúl a pO!1a d~, G r,to,n .. f':: !l u ';' (111 ;\<.::.:-esa 

a i;~, 13 d a >; ... "'l·' o:'"l ;,\j' I.\ ... Ck 'PÔ"fU :JUQ. ~~fda; Que nãu lõ"b .., ,.nIDnr",\r. ~e r" ro n lar4111 P'~~:;' . • 1<!n\fO do 

G;\bu, <"oi:' <,hJ. ,,<:"\ j" ... .I '1\ '''''eeG'· In p(o)( unO\l !l POJ:'t" ' 111'" ,I.. <.:C , J ') U ,;al(l c..!as "''''i.u=l,,, ,.~ ~ ; ' ~uc li 

con','ci'!;(' '::Ulre o ~1.,p""" ,)I",. r mandante M olina ~ o D",pUI;;.do l~ n t>';;11o Joft'.en::oJ.\ fo i p",:~"",~-;,~"i\ 

F~-. r "m rapn .... IHO~tlO. iov r.u . Jé: t",rn.' ~ i rovnto, Oue dito , .. ~,.H r .. ,·:Ml1lll',Ceeu 1\:1. ~;\\;" ÚU 

O<:~ .. l <l'~.' n.' h c l1..:'o JcCt"feao, .n!Lo !Sal.l<:lIolu prr:ó.,:..r o tculpü"'CO q l1(: l ~ ~'("','''o!:CCll; QUI; o rp,p.l:!. 

~I\"'gou j"ul:,mr.t> ' e Cóll i o D p"t~, a,) R obó;rlO J "'1'C ... · .... :>"; ( )uc ~o ~ab~ o ...... ,,""' .i ... ",'p"'":':; I.:tU~, ::lO 

irign1t.\;" I· 11'-' d"'V1\d,-, ,' pal'a Ir c Olbom, v Com"f." ..I :.u.lot " ' o Li lla çbo.!g.~\l It emr~.u ju,;t " C,'lIl1 o 

dl'púC'llte; Q \,I. '" <:"s~' <:" ;\".-:r, .. 1 o!tltrc o 3í\Jda do (lepo.mL<t: t= .. d ' ''e"da no .;:lev~dúr do Co""',,1~1"(1Ir: 

t.'1 o ll[\o, I.~vou entre doh Ou , o1's ""n" I')'<' 1\o m oix imü: Que o d"",,,,-,<:"~:.t.~ ti,::,nu ,"U(1'):;o '" (I UêstiU/u)U 

q1\.~J :<>c l1ól I) :\';(;U l1IÜ pCl t1 icu1 .r; Q",;, (. C"l1lilndSt\tc r .. t ulin:l t\3.IT'O \,I. ~I U'" "'-J"" lima ·'b(ll\lb~\." q u o.'! 

<;:fl"'L, \"j" .--. n i"m,:; do Del' moo Rob~llu J ~fff'.r~j)n, tllll~ que ulo p<.)u ;~, ,-,--,,,,",nl(\r; Q cl'" I) 

Conl:.:oú''', l", t.. It:oIi,,;, .~<:qu.: t tllcociol!Ol1 quo :t "!.>(.>1l1w" M'.rió, 1103 Con·;.:Lo.-:; Q u e '-o C,-,n ".rldant,-, 

(o.'[ Oli t1:i\ ':SI \lII;" l""~.li; ; h' .. . rh rllo<:smn fllro'\,} <\\l.,} çhe){<Ju j Q"o!'C rI~I"'Ol' d":N~ el\~Únr rO, ".:, ~,:. li ,--." ,,\ 

tcr ~JlIillq\1"" tlOdC'i~, lI;,. ~-:;..,. 1f1.00h"fe. Molinil p~la impr<' m:a , '><:" .... 10 'lllc! ("'t CoIl"\ollld.d~rê l"tvJj . ... 

'-:" ... onu dUl\3 o.~êll~a;:~'os ~I~ r6n'ca~ J"'~A'lf'n ' ;n("l a .,.c;r:~õo do DepulaJ .... ~ ,-,hc: rl(' Jc t"[<!($on \lU,," 

Sl1(1~tall\"'; ()u~ <) uq.>o o!".ntr: ..-n mcntou dn reuniAo COIl, LI S,,~!1.~nnr r-icy $1."iSSUIl.t d e l'u;i '111<', .) 

U cputr,Jo Rob..õ: rt.) J eff",~.,." • f.,.,i ') ni,~ c: .\no , no qll:1I a fi.rmo u ' JUé". 1"";1\ .l ldo ~bont.ig"'-.::,d(., I--,d .... 

(' ..-,m" ,1<131lIC ·i'\'(01i Il Il.; Q u"' , qu.;st j"'\'ilüu .,,',hre 11 onomçao n,~ ;,p;\;:w.h, Jo:. n;.., I l d ;). nbli l <"10 

COtl!:.".J., ... f<": ,.,.1 nlir)~ em qu" ~ün~[a o .tlom~·,~' <:",,,Jo!:l"r.; ., <:o ..... \ ccllllore" ~lo d",PO.., .. I':-,. Q d q'''''Cll l c 

"ont1 nn~, qll~ O!S J"Ju>õ si:i, . v~.ni ,,,1o!.U'Os . ma!: :o ítrm a (J .... <:' ".5'~ .) ,,, I"'ó\~lOII j;.ar:\ Il COIU"".J,,,>t.-, 
M..-.h rI.'I c que ~Ó o conhcc<'. nu JHiw.dro f'J\l:'lntro ji't l),3rrado; Ou~ os ü"h"r:n).~ l~ I ) 9ç.81i -26 t g o: 

(? I) RII I ti-~~",(I, do) n\lo. Il~ pen'-'t'..,."" , prori.m ,·,un.;:u t~ ... " Cont:. lu le t ... f.\ni c,) \O'~l ·~.lud L..:!O 
'l'.- nhnr; Que rerlllnci:\ 1\I<i[ mo!J.o seu ~ieit.·, I<: lc lõ/Ui:o: Q\I ~ o ,jEip"''''IAI'' ..... dJ\r<:-o:. '\ ~q ~ t10 t: ";;U 

'.:." ,J;.-, 1'<: :<,,01't. 1 \)::10 COll!:t O ~eU end""e,,"u, .~nj>l Juntado r.oq\lcr, Que, , . .tn .- ~ " .... n,~~(i !:üôr~ :l 

'. , 
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~U.Nl~Tt.'Rh) p(rnLlCO .I:·Y. IH:. K. ... L-

FROÇ UlU.r ~R1A n.~. IU;·. PliRt .TCA NO D\:;;TII.lTO t.l:::.llf.R:\.L 

... ,,-,1 1I<;" .'n d l:l :.g~ l1d tl d <) CCl \;.lndaml'l />.(ulll\~ do dia 06 J", ,"i",;.:. do:-. ?on.'i , <! llcln,r cc03 q\.1t ';; li 

;t"",,,, ,, lo~ ..,\I:,t .' .-I,-"" n ...... :00.:\,) fI :leu conll.::cinlcr,lo, :lca-dlu ndo que ~".i a <.>ul, .. p ....... ru, .:1", nOl'ne 

··i:leru )''"; Que_ ~L Uo:-~lk. u"' .~n •• hr" il " " n!.>içAn .1", lI t; cndo d o Cónl:ltld:1ll1é lVl vUrm ...1 .) .-l i ... UK .-Ic. 

mai.O (te :1:005. t:'1> o,;hln'<: <:" <tUI U'" .. ss ..... t .... s all':.llh-l.-. ", '\.' ,) :dü do G,)U conh.:,;'.\(\\e l\lo , ",<: , ,,,d;h,,·,,J.) 

que. :'leJtt OIJlr:;. J)e,;;:oa de num", "Hl:u.ry"; Que: o.~ ' "lelbnc nw.3 unvtndos n<t age r,d;, Jv 

L'o lll:l ndIU11 C: ~í(\ Ur.::l. p t\ra o ~\ .. f o.o <i: dó c õ!lular do (l~p .... o:"l "" I!~'''' ........... "''''' " ''\, ,.\p.:.snr d.) td..,r'Uli .: 

10 0)'-.t '' ......... ~c r ro:::. (\h~lÇ l\tc 3C\1; Que I) CQJ1ào pe-~so:;l d o d e i>O<o"u (<< ru i "' .. t .. E;~·.n .·. , ..... ( :( Ul\;J. lldt.n lC 

1\' .... 1 ; .... . 1<;' p' I!\Y." .... ' , .. , ,n{""";"Ilrt J'";, descnto; l}uc o d CP0<!111.., j~ fui sÓdo d:;,s s",,~ .... ;" lo;'$ <!".n'~v.-.. ~ ,, ~ : 

E<::e(ir';rio Un idt, ,,,, LTDA npc Ore"n iTJtç~O , l ' llln cjnmo(lIo eo C.~ l"lia\lwri:" 1-f1-lC' 

Adm iul:> ll".:\do r3. EN>uOnu.c.a qlle n(\o dll;guLI .. r".\~...;o),\. ... , /': I'II\) Ad min.i:>tr.:t.do m "E.:.úuo .. " k:1 

L ' L U A; Q uc o) d e p OCOllt.., n () E:~ reco rda de t .. .., ,·iJ;.; ,.~ ... ~ i,;. .. i.. .... rnpn: .. ~.\ IIH A:l3I!:;:;o';a e m 

.J.,. o;"!J'[.'n~ $.'1 ..-I .... V".,,,rl<t I)(wto!;.na área tribulúrill; Que o depotOnll1: .iam:;d s manh,,,,,=, ~d "", .. ·i' .. 'Io ... m .. , ' h).~ 

cOH,..,t"<, i .... ~s .lI:' ~IU:,kl" ~'r (lI' P":.-7 ... ' .""'" " "''''l''rê.1 11. I.:.hll:fl{ .. .o.,.SC; QUb n5.o ~~bc int"o mlar ,. ..: u 

. Sen::ldór N Oi:y Su~s,.ml:\ c o r. ':Cot 101 ,:"'p •. ",~ .. Et-1.6RA5r.: Qur., fX'l{" a1 i u .11 lU(jth'o . r"",&b~u UIl1:! 

porl.!" lio da empreS:"l E~1B se a n i.nado p,do S, . J " lo0nJ.o!' N il!, ... n , r,r'lvB.vchnc.fI.{t) e m 1 ~9S ou 

. (1 s abe d izer se .. ~u" cu 'p' "'li ;;' "F..~,- .. i"' ,,i .... iO U mdo.s L,,,"'H "'Y~ 

rdi\':;:lml,"\nlc n(.:> com ~ cmpr ', . Il "E.MGRASC; Qu~ t1~O s.."b .. di2.er, wi"., .. I'W t'L '.k ~ 9 'i'"1 , ." ~t:.,, (,;n 

a,J",;"i,. l l l.t '..,r. P""~'~('" 1)"r" .' .\n P1l1l10 • . ~.., n<I" eom:~.lldada pelo JÓ.;l tO Orl~ld<) .I33 rb leri ; OI'''' .. iuJ .. 

qu~ ti veS$of r", l;..çi ..... ' .... l " " n,: .. \ . ~eJi ........ .. · .... ,u~j'~n ct" r.li .... n tc, j .. ,,\,lIS f~nlc,,;.codo t;ttrvl \,d '~ P.a.L"":l a 

E~1 B.n/\SC: Q u .... u6 al&:lIl~ a l'onn:l., o St:muJor Ney Sul>.;';" Ull\ j .; i;.,i "óc io lIld,rclú , com nptln" .-; 

4' ~ ;" d.l e mprcsa. .f:scritó ti,), Unido:;; Que (\ cmpreu R.lVERTEC 11;;':' d J .... e .... " ;, :'1:\11' do pllp ('·l : 

Q"", .... rl.-p ...... n ' ''' T\ ~('o (et', conhc.1imcnlo da .emprat:: :l SLS PRODUTOS MÊ[)l.COS F 

O D ONT CJL Ó G1COS L TI.: , .. " ...... L~.u.l (> q"" .... H,'. Uodnjto T'ilftUUtO:l Suá.:€-"!!!). Le nha 

ati\'icl;;l cl~!) n() ("~O\Q m~di.e ; Que o depoenl.'" ~ .. t." '-I"'" u S .. . ~.).-I"'e.'" Su .. ~:s unll a6 lc ru ).Io r 

a tL\"ldadc Cldnuoj;) trtlr O C o)J I gio I\nglo. qU \:I p~rten..:: e à f:uníli~ do S"'''· ... J'-'l N ... y ~"JI.',:,,,,',{. ; (lu.:. o 

.l" p,-, ,,,n to!: ''-lU e '·>\ntl .... in ... ni..-ll'ld.;. ..::om O SCfl(ld .... r N ey S~"WtUl"\.3, t<!nou ... ·u,J, "" ~. ; .~\"o,·, ·, ' , ... .1 ... 

al i vid •• ~h; .~t!"'c l",-l a l <.la !O u . f:. ú.Ulô,,; QI1" n nr.("I<")C" IC ~Ó conhec e (\ o!I ,tome V S ... AmO,;.; .., tJu~ 

S .:m to!: P edrt:'i r:l.; Ouõ: O O~ OlÕnre r~t1rma n:io ~ '" IC':"'U1;,. d >t. \ .... ,. l i.in 'I' m.I 'lU':'I' rch"fol~ 0 0 11' :li 
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Requ~rllllell!O ! 1~ $O J~ ::OO~ · CFMi 

Termo de depoimento que presta: 
HENRY HOYER DE C ARVALHO 
11~ lorn);! ahaix .. : 

Aos vinte e nove (11 S elo mês cle agosto do ano (lois mi l e cinco, nesta 

cidade do Rio de J. neiro/RJ , em Cartório da Delegacia de Repressão 

a~ Tráfico lIicito d Armas - DELEARM/DRCORISR/DPF/RJ, onde 
presente se encd, trava o Delegado de Policia Federal PEORO 

AL VES R/BE/ROl comigo Escrivã de Policia Federal ao final 

declarado e as~ nado, ai compareceu HENRY HOYER DE 

CARVALHO, bra,) iro, casado, administrador lie empresas, fill10 de 
João Thom~,zi (le arvalho e Doris Hoyer de Carvalho, nascieJo ern 

08/03/1950, natur do Rio de Janeiro, Identidade n' 5589CRTNRJ, 

CPF .091 ,509.787" 1 2, residente na rua Helio Mauricio, nO 125, Barra 
da TIJuca, RIO de Janerro/RJ, tel: (21) 2432-8005 e 9985-2618, 
compromissado forma da lei, inquirido pela aLltoridade 

RESPOI'lDEU: Q" c é administraclor de empresas e atualmente é 
assessor paname tar do Senador Nei Suassuna, ocupando esse 

cargo desde abril de 2005; QUE antes disso era empresário até 
janeiro de 2002, p~ prietário do "Escritórios Unidos LIda,", cUJo objeto 
da empresa era 1 atividade de cobrança; QUE de 2002 ate 2005 

prestou serViç~~ .)' : consultoria ~~Iministrativ~ e financeira para a 
ernpresa NH I E~ -COMUNICAÇOES, que e uma provedora ela 

TELE MAR; QUE J bre as denúncias de esquema de corrupção nos 
Correios, desconh I e por completo quaisquer dados sobre este tema; 

I 
QUE, não é vincu l do a nenhuma empresa que tenha prestado, ou 
esteja prestando, ~ ns Ou selviços para os Correios: QUE apesar da 

empresa NH TE I ECOlvlUNICAÇOES ter a razão social de ~H\ 
INFORMATICA, li ' o executa qUaisquer serviços nesta área; Q~ 
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Suassuna e aquel encontro com MOLlNA foi o segundo conta to que , 
manteve com o " esmo; QUE conhecell ROBERTO JEFFERSON 
naquela fatídica í~ união. Nada ma is disse e nem lhe foi perguntado. 

razão pela qual é I ncerrado o presente termo que, é:lpÓS lido e achado 
I 

conforme, é asslnad por todos e por mim, ....... ... .................. Lucia Oliveira 
I ' 

Maciel c/e Souza, me . i038, Escriva de Policia Federal. que o lavrei .• uH*"" .. 

, --' ....; . .,t .. _ . ........ ~--7. ...-.-" 
,\UTORIDADE; 1'''-> -=-- .-=::----, _ .. ,_/ __ 

--- . . _-
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IJ - DEI'ART,\I\ II!:NTO DE PO LiC IA FEDIi:RAL 
SU l'!!: INTENO~NC I A REC IONAL NO DISTRITO ''' lWERA L 

TE MO DE DECLARAÇÕES que presta: 
AR INDO GERARDO MOLlNA GONÇALVES, na forma <:)baixo. 

Aos 13/06/2005, nesta idade de Brasília/DF, na sede da Superintendência Regional 
do Departamento de P lida Federal no Distrito Federal, onde presente se encontrava 
o Delegado de Polícia Federal LUIS FLÂVIO ZAMPRONHA DE OLIVEIRA, comigo 
Escrivão de Polícia Fe ral, ao final declarado e assinado, na presença do Procurador 
da República Dr. BR O CAIADO DE ACIOLl, aí presente ARLINDO GERARDO 
MOLlNA GONÇALVE filho de Arlindo Gonçalves e Hipólita Molina Cabaleiro, RG 
03045895-4-SSP/RJ, PF 350.932.007-78, brasileiro, separado judicialmente, 
Consultor, nascido aos 15/09/1955 no Rio de Janeiro/RJ, endereço residencial : Rua 
Professor Pantoja Leite 304 - Bairro Joá - Rio de Janeiro/RJ, fone (21) 2495.2472 e 
8118.11 10, sabendo le e escrever, Inquirido pela Autoridade Policia l, as perguntas 
que lhe foram feitas, R SPONDEU: QUE trabalha na Fundação Getúlio Varga~, como 
Consul tor ad hoc; QU como consultor ad hoc tem liberdade de propor projetos em 
norne da FGV que serã desenvolvidas em comum acordo com ,pessoas da FGV; QUE 
essas outras pessoas s riam Coordenadores ou Consultores ad hoc; QUE não recebe 
nenhum pagamento co o Consultor ad hoc da FGV; QUE a FGV apenas arca com as 
despesas de viagem d declarante, que depois são descontadas do valor total do 
projeto: QUE ainda não oncluiu nenhum projeto, não tendo recebido nenhuma quantia 
da FGV; QUE dentre o projetos que estavam sendo desenvolvidos em nome da FGV 
pode citar a viabilizaçã do plano de metas da Prefeitura de Belém: QUE não possui 
mais nenhum projeto sua titularidade desenvolvido em nome da FGV; QUE foi 
convidado para ser co sultado ad hoc por IRAPUÃ CAVALCANTE, Diretor da FGV; 
QUE possui como fon e d renda atividade de agricultura desenvolvido em uma 
fazenda arrendada em eu nome; QUE esta Fazenda é localizada em Pirauva/MG, na 
estrada de Juiz de Fo a para ria Canga; QUE produz nesta fazenda aip'o. nabo, 
rabanete, e outros, to os produtos orgãnicos; QUE FRANCISCO ARR1GUE é o 
responsável por cuidar a fazenda que o declarante arrenda; QUE o proprietãrio da 
fazenda é um primo de FRANCISCO ARRIGUE, cujo o nome não se lembra; QUE o 
contra to de arrendame o desta fazenda está na posse de FRANCISCO ARRIGUE, 
que é contador do decl rante; QUE não sabe dizer em qual cartório este contrato foi 
regi strado; QUE visita r ferida fazenda três ou quatro vezes ao ano, sempre junto de 
FRANCISCO ARRIGUE QUE nao pOSSUI nenhuma experiência em atividade agricola; 
QUE o encarregado d vender os produtos da fazenda é o próprio primo de 
FRANCtSCO ARRtGU QUE o primo de FRANCtSCO ARRtGUE faz o 
empacotamento e trata ento do produto e vende a compradores da regiolrlO; QUE não 
sabe dizer ° nome de n nhum comprador dos produ tos da fazenda que arrenda; QUE 
pagou pelo valor do ar nda fazenda três e 2 O . que 
foram deposi tados na onta de FRANCISCO ARRIGUE; QUE não sabe dizer se 
depositou tais quantias dinheiro ou transferência de conta; QUE recebe o valor dos 
produtos vendidos pela fazenda através do próprio FRANCISCO ARRIGUE; QUE 
FRANCISCO ARRIGUE eposita uma média mensal de R$ 8 ,000,00 a R$ 10.000,00 
na conta do declarante; UE a ultima vez que recebeu de FRANCISCO ARRIGUE foi 
no mês de janeiro do corrente ano; QUE possui duas contas bancária uma no 
BANK80STON de Ipan ma e outra no ,CIT1BANK da Barra da Tijuca; QUE desde do 
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mês de janeiro do co~ente ano vive do cheque especial; QU~ possui um carro em 
nome de sua empres~ denominada GM .ElO ADMJWSTRAÇAO E J'AIllICJeAÇ.AQ. 
LTDA; ; QUE este ca~o é uma TOYOTA HILUX ano 1999/2000; UE a GM RIO tem 
como sede o antigo e dereço de seu contador, na Rua Visconde do Rio Br~.nc~ 53~ _ _ . 
QUE seu contador se pre foi FRANCISCO ARR1GUE, o qual o conhece desde1913:2; r 
QUE são sócios da Gf RIO o depoente e a Associação Pró Progresso e Cultura de 
Malo Grosso; QUE 5 precisar arcar com despesas de advÇ?gado o depoente tem 
condições de vender us relógios marca Rolex ou eotao seu carro; QUE o depoente 
tem bons amigos qu também pode ajuda-lo: QUE no início do ano recebeu um 
empréstimos de seu migo.,CAaLOS KÇBB~ QUE é coordenador de p.rojetos na 
FGV; QUE lal quan la serra um adiantamento de projetos em dese.nvolvimento 
conjunto com CARL KERBES; QUE dentre estes projetos pode citar o projeto de 
viabilidade econõmic de Belém, censo econômico de Belém e Auditoria em Belém; 
QUE é Bacharel em reito; QUE estava elaborando tais projetos para a Prefeitura de 
Belém na casa de CA LOS KERBES; QUE na verdade que quem sabe onde esta este 
projeto é o prôprio CARLOS KERBES; QUE conhece o Prefeito de Belém 
DULCI OLMAR GOM STA QUE conheceu através de seu assessor no 

-Senado EDUARDO PES; QUE conheceu EDUARDO LOPES quando foi levar um 
projeto de reforma a inistrativa ao SINDLEGIS;. QUE não sabe dizer qual endereço 
que tal empresa est registrada nã Receita Federal;. QUE não possui patrimônio 
imobiliário: QUE não ossui patrimônio imobiliario; QUE a casa onde mora esta em 
nome da empresa B GDGRAND, com sede no Uruguai; QUE @pro~(ªdQr dft.~al 
empresa no Brasil; E tinha procuração outorgada pelo Advogado ag~NAROQ..Ge 
ta l; QUE não tem c (ltato com a em resa uru uaia tão OU co com BERNARDO há 
a roximadamente se anos; essa empresa lhe deve dinheiro, por intermediação 
de negócios envolve o .tltulos da dívida pública: QUE o depoente mora nessa casa ha 
nove anos; QUE to s os impostos da casa deixaram de ser pagos pela empresa; 
QUE o depoente p etende €PJDreferido imôvel urbano; QUE a esposa do 
depoente não tem f, nte de renda; QUE tem apenas uma filha de nove anos; lQ.llE 
conhece ARTUR NETO desde o ano de 2001· QUE conheceu ARTUR 

uando d uma Câmara Arbitral em Brasília; QUE na montagem desta 
Câmara Arbitral rec eu R$ 8.000,0 por mês durante quãrro meses no ano de 2000; 
QUE foi chamado p ra montar a Câmara Arbitral pelo Juiz VASCONCELOS: QUE foi 
aprese T R ar um nome em comum cu·o uaLnão se lembra; QUE 
começou a desenv Iver uma re ação de amizade com ARTUR: QUE não possuL 
nenhum rela ão co erdal com ARTUR; QUE neste ano se encontrou com ARTUR 
aproximadament ·1 e m reuniões em BrasílialDF e no Rio de Janeiro/RJ; QUE 
nao sabe uais asso tos ARTU vai ratar no e anelrolfU;QlJEnas-vezes que 
encontrou ARTUR e Brasília veio tratar de assuntos relacionados a projetos da FGV; 
QUE dentre estes projetos pode citar dois apresentados ao SINDLEGIS, um 
relacionada a refor administrativa e outro um seminário sobre reforma sindical; QUE 
apresentou um proj lo nos Correios no ano de 2002; QUE estes dez encontros com 
ARTUR ocorreram ~da gravação envolvendo MAURiCIO MARINHO 

·pela revi sta Veja; Q E a ôs tal divulgação com a revista Veja teve mais dois encontros 
com ARTUR; QUE onversou com ARTUR neste ano aproximadamenteGg)·vezes; 
QUE ligava para· o t lefone de ARTUR de número ~655-9293; QUE conversava com 
ARTUR sobre vinh ,samba, churrasco e seus negócios; QLlE ARTUR possui varios 
ne ó . s em licita es em stados e Municí ios do Brasil afora; QUE desconhece 
qual uer e ócio d AR na área : QUE em um churrasco na casa 
de ARTUR conhec u _ OEL.)SANTOS FILHO; QUE não sabe qual as atividades d-ª. 
JOEL~ QUE a pri ira vez que ouviu falar a respeito da gra\'a.@..o divulgada pela 
revista Veja foi no enado, em uma visita que fez no dia tQl.05.20Q§)QUE ouviu duas 
pessoas conversan o em frente ao telão no corredor do Senado, sendo que um deles 
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afirmou que LIma bo ba atômica iria explodi r nos Correios; QUE estas duas pessoas 
falavam que diretor AURíCIO MARINHO havia sido flagrado recebendo propina em 
sua sala na ECT; UE estas pessoas falaram que MAURíCIO MARINHO teria 
envolvido o nome d ROBERTO JEFFERSON do genro dele e do Partido; QUE tem 
impressão que esta duas pessoas eram jornalistas, pois um deles estava carregando 
um tripé de maquin QUE chegou ao prédio do Senado, neste dia, no inicio da tarde 
não sabendo pre isar o horário; QUE ingressou no prédio do Senado 
desacompanhado; E não se lembra se estava ao celular quando entrou no Senado; 
QUE uma vez lá I nlro, encaminhou-se até o gabinete da liderança do PT8 no 
Senado; QUE ato c tinuo dirigiu-se ao Gabinete do Senador NEY SUAS'SUNA a fim 
de dizer que estava ndo ao encontro do Deputado ROBERTO JEFFERSON; QUE se 
encontrou com RQ ERTO JEFFERSON quatro vezes em 2005; QUE o primeiro 
encontro ocorreu e Belém, o segundo, no Rio de Janeiro/RJ, o terce iro e o quarto, no 
gabinete de ROBER O JEFFERSON; QUE no dia 03/05/2005 , esteve no gabinete do 
Senador NEY SUA UNA por cerca de meia hora; QUE saiu de lá acompanhado do 
assessor do Senado NEY SUASSUNA de nome HENRY ROHLER; QUE ingressou no 
prédio da Câmara d Deputados, pelo túnel, através do salão verde; QUE chegando à 
Câmara foi direto ra o gabinete do Deputado ROBERTO JEFFERSON, sempre 
acompanhado de H NRY: QUE chegou ao gabinete do aludido parlamentar por volta 
das 17:00 horas; Q E o deputado chegou por volta de 17:15 horas: QUE a conversa 
com ROBERTO JE ERSON ocorreu em2!:§...~ªL~u:tª_.tnJpalhO, _-ª2.~.ita~~e.[t~ QUE 
presenciou a conv rsa HERY ROHLER; QUE não se. recorda se ROBERTO 
JEFFERSON chego acompanhado; QUE a conversa com ROBERTO JEFFERSON 
demorou cerca de 1 minutos; QUE apõs a chegada de ROBERTO JEFFERSON ao 
gabinete o depoent e HENRY ainda esperaram cerca de cinc.o minutos anles de 
serem atendidos; O E relendia falar com ROBERTO JEFFERSON ares ei to do 
acordo entre o PT e PMDB no Estad a ' . QUE iria marcar um encontro entre o 
Deputado ROBERT JEFFERSON e o Senador NEY SUASSUNA a pedido deste; 
QUE NEY SUASSU A sabia que o declarante iria marcar um encontro em seu nome 
com ROBERTO J FFERSON; QUE o primeiro assunto tratado com ROBERTO 
JEFFERSON foi a respeito do encontro a ser marcado' com o Senador NEY 
SUASSUNA; QUE aBERTO JEFFERSON afirmou que este encontro não podia ser 
de manhã, porque d manhã ele pratica canto lírico; QUE en tão HENRY interrompeu a 
conversa dizendo e o gabinete do senador marcaria um novo horário; QUE o 
deputado ROBERT JEFFERSONM começou a discorrer sobre os beneficios do 
canto lirico; QUE pe guntou a ROBERTO JEFFERSON que o mesmo havia feito com 
os charutos presenl ados pelo declarante, tendo respondido que havia dado para o 
assessor que estav à porta; QUE fatou para ROBERTO JEFFERSON que precisava 
reciclar o seu filho: p is foi esse que afirmou que o Deputado gostava de charuto; QUE 
conversaram a resp ito da atuação do filho do Deputado ROBERTO JEFFERSON na 
Belé'!l tour; QUE o eputado a intenção de nomear uma pessoa para a presidência da 
BELEM TOUR; QU neste ponto preparou-se para deixar a sala do Deputado, mas 
antes de sair come tou com o Deputado sobre a relação entre a Cãmara o Senado; 
QUE ao sair da sal do Deputado teve uma conversa já de pé e andando, onde o 
HENRY se adianto quando avisou a ROBERTO JEFFERSON do boato que havia 
ouvido; QUE ROB TO JEFFERSON disse que MAURicIO MARINHO não era o 
Diretor de contrata o, que não conhecia nenhum MARINHO; QUE essa conversa 
final, de cerca de m nos de um minuto, não foi presenciada por outras pessoas; QUE 
conhece o Senador NEY SUASSUNA há muitos anos, já tendo inclusive dado aulas 
em colégio de pro riedade do Senador; QUE não tem relações pessoais com o 
Senador; QUE NEY SUASSUNA e HENRY, salvo engano. pertencem a ACIBARRA; 
QUE quand.o termi~pu a conversa com ROBERTO JEFFERSON, HENRY ainda se 
encontrava Já~e=e:B E&La no elevador;QUE desta pode afirma que a conversa com 
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ROBERTO JEFFER ON foi bastante rápida de aproximadamente de um minuto; QUE 
somente ficou saben o que ARTUR teve participação na gravação de áudio e vídeo do 
servidor MAURicIO ARINHO na semana posterior ao pronunciarnento do Deputado 
ROBERTO JEFFER ON que citou o nome do declarante; QUE mesmo após o 

pronunciamento do eputado houve outras conversas com ARTUR. quando este 
negou de sua partici ção na autoria da gravaçãO; QUE certo dia recebeu uma ligação 
de JOEl SANTOS LHO, sendo que não conversava com esse a mais de um ano; 
QUE JOEL nunca tin a lhe telefonado antes; QUE JOEL falou a respeito de um projeto 
antes de entrar no a unto a respeito da gravação do servidor MAURicIQ MARINHO; 
QUE JOEL pergunto ao declarante se esse era o MOllNA no pronunciamento do 
Deputado ROBERT JEFFERSON; QUE respondeu que realmente era o MOLJNA 
citado pelo Oeputad ; QUE como JOEL mencionou a existência de uma segunda 
gravação pode perc er que o mesmo tinha participação mais ativa naquele evento; 
QUE resolveu ligar ra ARTUR, quando esse finalmente contou estar por tras da 
gravação; QUE ART I R marcou um encontro com o declarante na cidade do Rio de 
Janeiro quando Iam ém participaria JOEL SANTOS FILHO: QUE esse encontro 
ocorreu no Hotel Gló la, no dia 25.05.2005, salvo engano: QUE ARTUR relatou tinha 
contratado JOEL par resolver seu problema nos Correios; QUE ARTUR falou que o 
corrupto do MAURi O MARINHO não lhe deixava trabalhar; QUE nessa ocasião 
também ficou saben o que JOEL agira com total carta branca de ARTUR; QUE 
segundo ARTUR, JO L foi o responsâvel pelo planejamento da forma de comprometer 
MAU RiCIO MARINH : QUE conhece ADAUTO TAMEIRÃO da mesma época em que 
atuou na Câmara rbitral; QUE pode afirmar que ARTUR conhece ADAUTO 
TAMERÃO; QUE se encontrou duas vezes com TAMEIRÃO neste ano; QUE a 
primeira vez foi em j neiro e a segunda no dia quatro de maio: QUE TAMEIRÃO é 
amigo do depoente, porém não sabe informar a relação de amizade deste com 
ARTUR; QUE procur u ARTUR e ADAUTO a fim de saber quem era FORTUNA. pois 
não o conhece: QU não conhece o denominado Comandante FORTUNA: QUE 
realmente é conhecid como Comandante MOUNA desde a época que foi professor 
no Colégio Naval; UE não possui nenhuma reclamação a respeito dos agentes 
público responsâveis por sua tutela; QUE teve respeitada sua integridade física e 
moral durante todo p íodo de sua prisão; QU E gostaria de retifica r suas declarações 
para dizer que na ver ade foi ARTUR quem falou que havia uma gravação do servidor 
da ECT MAURíCIO M RINHO recebendo dinheiro em seu gabinete: QUE tal revelação 
ocorreu no dia 03.05. 005, antes do depoente ir ao Senado Federal: QUE nesse dia 
ARTUR não contou te sido o responsâvel pela gravação; QUE nao conhece OSÓRIO, 
GODOY, MARINHO JAIRO. Nada mais havendo a ser consignado, determinou a 
Autoridade Policial qu fosse encerrado o presente termo, que depois de lido e achado 
conforme, va i devida ~~.~ assinado pela autoridade policial. pelo declarante, pelo 
AdVpr. SM I f,ERREIRA PAIVA, OAB/DF n' 17913, e por mim, 
. ~(Ricar, ~arbosa Campos), Escrivao de Policia Federa! (matr. 7199), 
que o avrei. j 

AUTORIDADE: ---i!- , 

DECLARANTE:~~~;i~~~~~ __________ _ 

PROC URA DOR \ __ ~~~,-_____ ~~ ___ 

'\ 
ADVOGADO: __ ~~~~ 
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Termo de reinquirição que presta: 
ARLINDO GERAROO ItilOLINA 
GONÇALVi:S 
na forma abaixo: 

Aos vinte e oito i do mês de julho do ano dois mil e cinco , nesta 
cidade do Rio de em Cartório da Delegacia de Repressão 
ao Tráfico IIielto Armas - DELEARM/DRCOR/SR'DPF/RJ onde , 
presente se o Delegado de Policia Federal PEDRO 
ALV~S RliBEIR<j comigo Escnvào de Polfeia Federal ao final 
declarado e 3«,ln~,do. af compareceu ARLINDO GEAAAOO MOllNO 
GONÇALVES, casado, consultor, fi lho da Arlindo 
Gonçalves e Molina Cabaleiro, nascido em 15/09/ 1955, 
natural do Rio I ,IFP/RJ n° 03045895-4, CPF 350.932,007-

78, residente Rua Professor Pantoja Leite 304 , Joá, Rio de 
Janelro/RJ, tel: compromissado na forma da lei , neste 
ato assistido pela Julia Solange Soares de Oliveira, inSCrito 
na OAB/DF n" 1 reinquirldo pela autoridade RESPONP.§!!.: 
QUE Indagado dos motivos de sua visita ao gabinete do 
deputado JEFFERSON esclarece o seguinte; ~UE 

necessitava ao conhecimento do deputado ROBERTO 
JEFFERSON, a de um questionamento feito por este acerca 
da. dificuldades depUlados do partido PTB estavam tendo para 
ter acesso ao de Belém; QUE outro motivo do encontro 
estabelecido com JEFFERSON loi o agendamento de um !\ ~ 
"cal é da manhã" o senador NEY SUASSUNA, atem de recados \fI\ 
que seriam para o fi lho de ROBERTO JEFFERSON que íJ 
reside na cidade Betém; QUE em virtude do agendamento do e~é 
da manha com r SUASSUNA. foi acompanhadO do assessor dO: 
senador, senhor CARVALHO; QUE a conversa transcor UI 
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normalmente, por aproximadamente quinze mInutos, quando enlão 

todos se levantara ,e de pé, andando, comentou sobre o boato da 

existência de um fita gravada nos correios, que comprometia 
MAURICIO MARI HO, pois O mesmo recebia propina em nome do 
deputado ROBER O JEFFERSON; QUE ROBERTO JEFFERSON 
respondeu que iss era caso de demisef1o. B que nada podia fazer, 
poiS varias pesso s pOdem pedir dinheiro em seu noma; QUE este 
comentário durou menos de dois minutos, feto que possibilitou o 
reinquirido encontr HENRIQUE CARVALHO ainda no corredor' QUE , 
não foi expulso d gabinete do deputado ROBERTO JEFFERSON, 
tendo se despedia do mesmo de maneira cordial; QUE em seguida 
procurou ARTHU WASCHEK, dizendo ao mesmo que dl>putado, 
ROBERTO JEFF RSON nêo conhecia MAURICIO MARINHO e que 
era' para este e presário, encaminhar a fita diretamente para o 
Correio; QUE est ancontro com deputado ROBERTO JEFFERSON 
ocorreu na data o dia 03 de maio do corr9nte ano; QUE tomou 

conhecimento qu a fita, alravés de ARTHUR WASCHEK, foi 
encaminhada aos correios no dia 04 de mala do correnle ano; QUE 
somente no dia 1 de maio de 2005, é que a Revista Vaja pUblicou o 
escãndalo dos arreios; QUE portamo, deu conhecimento ao 
deputado ROSE TO JEFFERSON da existência da fila doze dias 
antes da pUblicaç o da matéria na Imprensa; QUE por outro lado, pelo 
que sabe, a dire ria dos correios também tomou conhecimento da 
fita, na quinta-fei dia 05 de maio e não na qUinta-feira dia 12 de 
maIo de 2005, c O conGt3. conSIgnado nos depoimentos prestados 

na CPMI DOS ORREIOS; QUE acredita que a fita não viria a ~ 

publico, por von Cle da diretoria dos correios, se não f~sse veiculada (t1' 
no dia quinze de maio de 2005, pêla imprensa; QUE Inqulnoo sobre t 

os encontros r cantes ocorrtdos com O deputado ROBERTC 
JEFFERSON, Inf rmou que fotam quatro, sendo que em somente er 
três conversara uma vez em Belém e duas vezes no gabinete e 
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F.i'iTI\lXJ "o RIO Oli: JANI(lI'I.Q 
·l "antI< . r..oç.o ""''''' . C.<""'I<. 
T~~ rO\1')I'lIJ' I """ 

Brasília; QUE li'n da!Jaclo sobra o motivo do encontro em Belém, 
respondeu que o rellnalJlnOO, juntamente com o deputado ROBERTO 
JEFFERSON de um Jantar no Hotel HlIlon de Belém, 
iniciado com seis e finalizado com ambos 9 mais o individuo 
chamado CARDOSO; QUE WAl DEMIR CARDOSO 58 

apresentou como do deputado e pessoa que estava sendo 
indicado pelo I para a ' presidâncla" da Belemtur, Nada 
mais disse e nem foi perguntado, razão pela qual e encerrado o 
presente te rmo após lido a achado conforme. é assinado por pela, 
Autoridade, pelo e por mim ........ . ~~~Escrivão 
de Policia Federal, o lavrei./lIl/lJ/I/I/IIIIIII/I -=;,';::~_ 

, ~ 
- ----

REINQUJRIDO;_!-_ _ _____ , _ _ - ---

Aj)VOGADA;_--'iIlb$<~ _ ___ __ --- - - - -
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PúC'ER JUDICIARIO 
SEÇÃ JUDICIÁRIA 00 DISTRITO FEOEI>:AL 

LVARÁ DE SOLTURA 

o DOUTOR ALEXANDRE MACHAD O 

VASCONCELOS. JUIZ fEDERAL 0,1\ ISu VAR.4 .. DA, 

SEÇÃO JUDICIÁRIA DO DISTRITO FEDERAL. ; . .A 

fORMA DA LEI. ETC. 

M A N D A 00 Senhor Oeli-)g·::ldo de Poiíc;o 

Federol. ou quem ,uo ".ezes fizer, qlJe, em seu cumprimento, p'Jr.ho ern 

liberdClde, no dia 18/ 0005, llPÓS às t 2 h. ARUNDO GERARDC i'v\OUNA 

GO~~Çt\LVES , brasiie o. portador da C.l nC. 030458954, CPF n" 

350.932.007-78, atual ,ente recolhido na Superin tendência e1e policia 

Federal. í,esto '.::apllal em virtude de decisão proferida, em plantão,. :l0S 

::Jutos de Medida C .Jlelc:r/Busca e Apreensão n° 2005.34.00.0 I é4ó7-0. 

conforme cópia qu segue em anexo. CUMPRA-SE na ~orrna da lei. 

Dado e passado iI):! .ta cidade de Brasília . aos 17 de junhO de 2005. 
/1 . /' .. 

ElJ./{'((.. .. :p.L<..<L ,: ... ---;" Alexandre Jose Amaral Ferreira. Diretor de 

Secretario, subscrevo 

A(EX 

JUSTIÇA FEDt:R;l DE -='!tir',. iR.t.. lNSTAh;CI .... 

Co;,r-E2c ~Oi~" "."l.. 0011 ':. _ 

-_." ". /"'../-7- ····;::;-:::;~ ' kQS n' 0312005, CN 

._ .•..•. ·l· '" CPMI ,_CQf!REIOS 
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PODER JUOICIARIO 
S çÃO JUDICJ~\I~!A DO D!STRITO FEDERAL 

PROCESSO :-I" '2005.34 .0 \ 6467-0 

t,,~ED CAUTElAR/ Busc APREENSÃO 

REQUERENTE: 

RECmERIOO: 

JUSTI A PÚBLICA 

SIGI ' SO 

-------__;1+--

DE C I SÃO 

\ 8Q V ARA F EDE~AL/DF 

CLASS E t 5202 

o Oele gGdo de Policio Federal e o Ministério · Púbiico Fedeml 

requererorn a rev gação da prisão de ARliNDO GERAROO MOUNA 

GONÇA.LVES. "cus não se proceda à sua acareação com ROBERTO 

JEfFERSON a té o m jo~dia de amanhã"l. 

.Decido. 

~.5 ou t 'dades encarregados do instruçõo crirT'.inal ne:o 

vi.}!'.Jmbl"Onl motivo aro a manuienção da constrição. 

Defiro, 'ortante, o pedido de revogação da prisão 

temporaria de A,~lI DO GERARDO 1\101lNA GONÇALVES, a partir de anv.Jr.I,â. 

dto 18/6/2005. apó G meio-dio, em face das razões invocadas peto 

Min;!)tério Publico. 

í' " ' J 

, .<"·ic. 

Expeç ~'5e e respec tivo alvará . ~.t).., J. " ." .' ~ •. ,<:. 
') ~, " 

JUSTIÇA FEDERAL DE P~P.1 'A IN ~lr.\NCIA 
CONFERE COM ~RI'" r. AL. Del, fé. 

/ / / 
. _ _ .. _--- ._----

5l.L.·.Yl IfUJ";..,:: -' ;i'l l"r::( 'r:,n~'li'l 
," . • O,,~r 'd~ _~CfC!aIlJ rb 18: VUJ •• ' 

... UIZO f'ederal oa 18 Vara/DF MJL ti' 10. lia 
SAS QU30ra O Biocu O Lote 07. 80 andar - CEP: 70.070-000 - Brasilia."ID:::F _ ____ -:-:

1 FA .. (61) 315·6589 Fone (6 1) 315-6585 e 315·6586 r 
e-ma;1. 18vara@df.lrf1 .go'l br RQS nO 0312005 - CN 

Cf'f;1I-· CORREIOS 
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:;OO(~ JUO!CI;,r~IO 

sEçAo JUOiCIf-RIA DO LI TRITO FEDERAL 

Providen ie a seC(elario da varo, em horârio regulof, o 

rerl:€SSC) dos outos o Ministério Púb!ico federal. 

Brasília ( F), 17 de jtmho de 2005. 

~~~.-' 
lEXANDRE MACtlADO VAscaNcEl 

Juiz Federal da lSQ Vara 
Às 19h40. em planlào 
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MINISTÉRIO PÚBUCO FEDERAL 
·UR .... OORI ... DA RF.PúIlUCA NO OISTRrTO rEOF.RAL 

, 
EXCELENTÍSSIMA SENHORA JUÍZA PLANTONISTA DA 
JUDlC lÁRlA DA JU TlÇA FEDERAL DO DISTRITO FEDERAL 

- I SEÇAO , I 
I , 

'0"'\ ~. 
0V1J'V~. Y I ! /-J . 0 "-'""' 

/ .... ~ 0. .... ' 

Petiçào nOO 14!MPF 
INQUÉRITO POLI 

f.}1 ...... vl; ....... · 

y ·,"~" - 3 RDF/BCA <." "'? , ' ,- )- . ~4 .C I.··· (.' I :> ") 
'.J'....... -

IAL N" 4.488/2005-SRJDPF 

PEDIDO DE BUS A E APREENSÃO CIC 
._ . REQUERlMENT DE PRISÃO TEMPORÁRIA E 

QUEBRA DE SIG LO DE DADOS DE INFORMÁTICA 

. 

MINlSTÉRlO PÚBLICO FEDERAL, por mtermedio do 
Procurador da epública infra-assinado, vem, no uso de suas atribuições 
legais, rnanifest - se sobre a representação policial consubstanciada no oficio 
n° O 150n005-C AlN/COGER, de 31 de maio de 2005, e anexos, fazendo-o 
nos seguintes t os e com base nos docwnentos discriminados no anexo 1 
desta petição, c jajuntada, desde já, requer: 

Cuida-se de representação pe la busca e apreensão nos 
endereços espe ificados pela autoridade policial, cumulado com requerimento' 
de prisão tem orária de JOSE SANTOS FORTUNA NEVES, ARLINDO 
GERARDO OLINA GONÇALVES e JOEL SANTOS FILHO, vis~ndo à 
instrução do PL em epigrafe, que versa sobre fato noticiado pela Revista 
Veja, de 18.0 .2005, envolvendo agentes públicos e particulares em esquema 
de corrupção a area de licitações e contratos da empresa brasileira de correios 
e telêg:rafos ECT. entidade paraestatal na modalidade de empresa pública. 

A autoridade policial, com base em «analise do conteúdo 
da gravação publicada pela revista Veja", relata que constatou trecho da 
b'T3\'aç;.10 r lacionado ao momc:nto em que os supostos empresarios 
GOI.DMA e VITOR, assim chamados por MARINHO, idelllilicaLll-ss-o' 

. ~V 

"" 
RQJ-n'-{)-3/2005 . 1 
Çf~1 _ - C{ffl~S 
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t ~~:.~ -=--MINISTÉRlO PÚBUCO FEDERAL 
P R UP. ... O(,)RIA DA REPúOLICA tiO DISTRITO FF.DF.RI\.t. 

"hall" de entrada do E ificio Central da ECT, min utos antes de efetuarem a . , 
gravação de MAURIC O MARINHO. Segundo a autor idade, um dos falsos 
empresários GOLD e VITOR menciona o número 51855, pertencente a 
uma carteira da OAB! 

Nã custa relembrar que a gravação de uma h . .. t e 
cinqü~nta e quatro inutos contém cenas exp lí citas de corrupçã", em 
"departamento-chave" da ECT. Na gravação, o funcioná rio público, então 
Chefe do Departamerto de ~ontratação e Administração de Material -
DECAM da ECT, MAURICIO MARINHO ensina a interlocutores, 
provavelmente os ara~ongas identificados como JOEL SANTOS FILHO e 
JOÃO CARLOS VI ELA, autores da filmagem, sobre como burlar a 
legIslação que rege as licitações e contratações da Adm inistração Pública, sem 
levamar suspeitas, se pre à gosto da cliente la. 

A filmagem da corrupção flagrante de MAURÍCIO 
MARfNHO data de 2 de abril de 2005, havendo ocorrido na sala desse, 
situa"a 'no edificio s de da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos -
ECT, et .. Brasília ). A informação da data vai de encontro com a data 
fornecida por MA CIO MARINHO, em seu interrogatório policial, O que 
demonstra que o ncionário público mentiu, não estando descartada a 
hipótese de que poss estar sendo ameaçado ou chantageado. 

A essadas as mídias na qual se acham arquivadas as 
imagens do CFTV d edificio sede dos Correios em Brasília (DF), constata-se 
que do is indivíduos o sexo masculino, um deles empunhando urna maleta 
007, entraram naqu le prédio, no dia 12 de abril de 2005, ao fma l do 
expediente. Ambos stão identificados no relatório de controle de visitantes.!. 
com os nomes de JO L SANTOS FILHO e JOÃO CARLOS .Y1LELA.. 

A esse propósito, narra a autoridade po licial: 

« pós consu lta no registro de controle de entrada e saída 
d visitantes do edificio SEDE da ECT, foram verificadas 
tr-s anotações com o documento da OABIPR n° 12688, o 
I esmo apresentado por urn dos autores da g:rava~:'ío, o que 
p nnitiu sua qua lificação como sendo JOEL SANTO 

1 

-

/2 -~",-;...:::---, 
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MINISTÉRIO PÚSUCO FEDERAL 
p~o ·UP.AL X JR1A OA R EPúBLICA 1'10 D ISTRITO r l::OERAL 

FIL O. Tais visitas à sede da ECT QCOITeram nos dias 
04/0 12005, 17/03/2005 e 12/04/2005, sendo que no últ imo 
regi tro de entrada de JOEL SANTOS FILHO foi 
veri Icado que o mesmo estava em companhia do portador 
do ocumento CRENSP n' 151855, de nome JOÃO 
C LOS VILELA." 

xa à representação seguem imagens eX"Taídas, quadro a 
quadro , pel o sistema FTV da ECT, compreendendo o momento em que os 

(." falsos empresários in essam no prédio da ECT. Acompanlla o documento, 
midia t ipo DVD·R c ntendo imagens, quadro a quadro, do aludido sistema 

. Ct:JY. refcrentement aos trechos em que ambos os supostos emprL. ',: ias 
identificam-se e inbTfe sam no predico 

' . , 

o xame do material audio~visual> mais precisamente o 
ângulo usado durante as filmagens, qll~ embasaram a matéria da Revista Veja, 
de 13.05 .2005, pe ite verificar que a microcâmara encontrava-se 
acondicionada em u sendo" que dois foram os interlocutores de 
MAURÍCIO MAR 

E relato pedagógico, MAURÍCIO MARINHO revela a 
seus do is interlocu ores que não trabalha sozinho, mas sim de modo 
concatenado com Oll ros dois agentes públicos, de grau hierárquico superior: 
FERNANDO LEIT DE GODOY e ANTÔNIO OSÓRIO MENEZES 
BA TIS·:" .\ , diretor e administração - DIRAD e assessor executivo de 
diretori a de area, res ectivamente. 

apongas ali empresários, a verdade provável é que a .:. 
dupla JOEL e JO' O nào agiram sozinhos, 'havendo contado provavelmente 
com a participação e agentes públicos da própria ECT e com o apoio 
financeiro de partic dares, associados em. quadrilha ou bando, na modalidade 
dt! organização c ominosa, com vistas à prática de delitos contra a 
Admi nistraçào Públ ca. 

m corroboração disso, existem três fatos significat ivos: os 
t:quip:UllCIII OS util i ados na tilmagcm são caros t! de ponta, a câmara 
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abril de 2005 e odes 
FERNANDO GODO 
em seu oficio 0281fP 

pareci menta da agenda contendo os compromissos de 
LEITE, conforme informado pelo presidente da ECT, 
CT, de 19.05 .2005 (anexo). 

erioso, por conseguinte, a real ização de busca e 
apreensão nos ender os controlados por JOEL SAl'lTOS FILHO e JOÃO 
CARLOS MANCUS VILELA, com a finalidade de localizar e apreender 
eventuais equipame9 os de filmagem, contratos, reCIbos de pagamento, 
computadores, celul)es, quaisquer documentos e papéis uteis à identificação 
das conexões mantid S por tais pessoas. 

, 

. Ig almente urge a decretação da prisão temporária da dupla 
em questão, a fim d resguardar a investigação, dado que se trata de pessoas 
com residência inde mida e portando documentos provavelmente inidôneos, 
podendo a qualque momento desaparecerem, impedindo a realização de 
diligências essenci is, v.g., acareação com MAURÍCIO MARINHO, 
recollstituição do f: to, entre outras, wna vez que se trata de i ;,soas 
acobertadas por dad s falsos, entre os quais um endereço '~nde funcion:: ,;rgão 
governamental e um linha instalada em orelhão público, consoante oficio nO 
O ISO/200S-COAINI OGER. 

utro vértice, em seu depoimento prestado no inquérito 
civil publico pc- . . 'ido pelo MPF, tombado sob o n' 1.16.000 .0009 19/2005-
09, ü deputado .i deral ROBERTO JEFFERSON, cujo partido PTB é 
mencionado por URÍCIO MARINHO, como sendo o r~ceptor das 
propinas cobradas s licitações e contratos sob gestão na area administrat iva 
da EeT, assevera ue ja sabia da existência da gravação divulgada pela 
Revista Veja, desd 03 de maio do corrente ano, por ocasião de audiência; 
concedida ao in 'viduo apenas identificado como "COMANDANTE 
MOLh,A". 

elata O parlamentar que manteve dois contatos pessoais 
com tal indivíduo, os meses de abril e maio do corrente ano: um em Selem e 
outro em Brasilia ( F). Frise-se que o segundo encontro ocorreu no Gabinete 
do Deputado Rob eto Jefferson, no dia 03 de maio de 2005, por volta das 
16:00 horas, senão eJOITIo"t / I' 

I 
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"( ... QUE O depoente encontrava-se no evento quando seq 
tilh Roberto Jefferson Filho o apresentou ao Comandante;' 
Mal na, que se dizia ligado à FG V, como de fato é, e de 
coo ultar autônomo da Prefeitura de Belém, que o evento 
aco teceu no Hotel( ... ); QUE na hora marcada, o 
Co andante procurou-o, dizendo-lhe que representava 
cert s grupos com negócios na área de informática da ECT; 
QU , prosseguindo no assunto, disse que o Diretor 
Ant nio Osório 'vinha criando obstáculos, dificultando os 
inte esses das empresa~ junto aos Correios e que ele queria 
sen ar junto com o depoente e com o senhor Antônio 
Os' rio para chegar a uma coisa que seria boa para 
tod s'( ... );QUE o depoente recebeu o senhor Molina em 
seu gabinete na Câmara dos D~putados> momento em que 
fie II sabendo da existência da <fita' confonne relatado 
aci a; QUE o senhor Molina não especificou quais seriam 
os obstáculos que vinham sendo colocados pelo senhor 
An ônio Osório( .. .)" 

E cumprimento de diligência requi,itória do MFF, 
'Sobreveio .o Relat' rio nO 084/05/SPAlfPRDF, em anexo, contendo 
informações de que, xatamente nesse dia e hora, ingressou na Câmara, "com 
acesso a todos os exos", a pessoa de ARLINDO GERADO MOLrNA 
GONÇJ\.L VES que resentou provável docume~to inidôneo, supostílmente 
expedido pelo já exti to Ministério da Marinha, na qual figura como pro essa r 
contratado do Colêgi Naval. Com a infonnação, veio também a ident il lcação 
fotográfica de MO !NA e lmagem "escaneada" de seu documento de 
identidade. ~ 

N versão do deputado ROBERTO JEFFERSON, 
consuostanciada no t rmo de depoimentq em anexo, a audiência no gabinete, 
concedida ao CO ANTE MOLrNA, teria sido efetuada a pedido do 
Senador NEY SUAS UNA, conforme contato telefônico realizado na véspera. 
Segundo ROBERT JEFFERSON, aludido Senador teria lhe pedido que 

"co"'","m 'Hol, '.", M"'''I'', d.""do M01~A~ tf?' 
r:------., 
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Pe' uisada a base de passaportes, a Polícia Federal 
descobriu-se formul:ir o de concessão de passaporte assinado por ARLINDO 
GERARDO MOLlN GONÇALVES, no qual este figura como comerciante, 
estabelecido na Av. d s Américas 1183, Barra da Tijuca, Rio de Janeiro (RJ). 

E pesquisa na base SRF, descobriu-se que ARLINDO 
GERARDO MOLlN GONÇALVES possui CPF n' 350.932.007-78, com 
endereço fiscal na R a México n' 041, 1404, Centro, Rio de Janeiro (RJ). 
Consta no relatório d pesquisa n' 085-05/SPAJ/PRDF (anexo) que MOLlNA 
igualmente tem ende eço na Rua Professor Pantoja Leite, 304, Joá, Rio de 
Jane iro. 

O" • 

A eu turno, o imóvel situado na Rua México constihli O 

mesmissimo domicili fiscal de HENRlQUE JORGE DUARTE BRANDÃO, 
portador do CPF n' 89.899.27-20, conforme tela de consulta base CPF da 
Receita Federal , em nexo. Aludido .cidadão possui endereço residencial na 
Avenida Atlântica 22 6 ap 1102, Copacabana, Rio de Janeiro. 

Tr ta-se de empresário suspeito de extorquir, em' nome do 
PTB, " mesada" 'no v lar mensal de R$ 400.000,00 (QUATROCENTOS MJL 
REAJS) do lnstitut de Resseguros do Brasil-IRE, o que motivou a 
exoneração do presi ente da paraestatal Lidio Du~e que teria recusacl"-c;e a I. ' 
pagar o dinhe iro, se ndo noticiado pela Revista Veja, de 25 de maio de "OS, 
fotocopias anexas. 

A ligação de HENRlQUE JORGE DUARTE BRANDÃO e 
ARLINDO GER O MOLlNA GONÇALVES é óbvia, vez que 
informaram ao Fisc o mesmo endereço fis~a l , qual seja Rua Méx.ico nQ 4l, .; 
1404, Rio de Janeiro 

N sse endereço, funcionaria suposto escritório pertencente 
a ALVARO MONT IRO DA SILVA LOPES, com endereço fiscal oa Rua 
Prudente de Moraes 1022, apartamento 1302, havendo erro quanto ao bairro 
Bota[ogo (na verdad Ipanema), no Rio de Janeiro (vide telas SRF e Telelista 
em ;·ne,"). Embor portador de OABIRJ, referido individuo não ostenta 
causas liJ primeira iI stância da Justiça do Rio de Janeiro (vide anexos). 
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Efet ando pesquisa sobre participações societárias, na base 
SRF, verifica-se que VARO MONTElRO DA SlLVA LOPES estã ligado 
à FORTIJNA TRANS ORTES E SERVIÇOS LTDA. com endereço fisca l na 
Avenida Júlio Cezar n, Aeroporto Internacional de Belém, "Vai de Cans", 
Belém (PA). O quadr _social da aludida sociedade comercial é integrado por 
PVEN PARTrClPAÇ ES LTDA., ALVARO MONTEffi.O DA SfLVA 
LOPES e JOSÉ AL !NO CRUZ VIEIRA Ao que tudo indica, a PVEN 
PARTICIPAÇÕES L DA., com sede na Rua Visconde de Pirajá n° 595, sala 
1307, Ipanema, det m o controle da FORTIJNA TRANSPORTES E 
SERVIÇOS LTDA .. Por detrás da PVEN, encontram-se MARlA DE 
NAZARÉ LUZ LO ES e as empresas "off-shore" POPPY COMPANY 
UMITED e VENT A INVESTIMENTS LTD .. 

Co ncidência ou não, é bom consignar que a cidade de 
Belém (PA) foi -on 'o aconteceu o primeiro encontro entre o Deputado 
ROBERTO JEFFER ON e MOLINI}. É nessa mesma cidade paraense que 
MAURÍCIO O tem registradas sob sua responsabil idade três 
empresas: FRANG BEL . FRANGOS j3ELÉM LIDA., ERCOMAT 
REPRESENTAÇÕE E COMÉRCIO LIDA. e VIMAB 
REPRESENTAÇÕE E COMÉRCIO LIDA., com endereços na Avenida 
Pedro Miranda 792, ap. 302 B, Pedreira, Rua Henrique Gwjão 47; Altos e 
Travessa Henrique G 'ão 47, respectivamente. 

o tra coincidência ue impressiona e está a merecer O 

devido eselarecimen é a de constar na denominação da empresa FORTIJNA 
TRANSPORTES E SERVIÇOS LTDA. wn dos sobrenomes de JOSÉ 
SANTOS FOR A NEVES, que, segundo ROBERTO JEFFERSON, 
estar;' ligado ao ' OMANDANTE MOLINA", na verdade, ARLINDO, 
FORTUNA 

R tomando à MOUNA, a Coordenação de Assuntos 
Internos da Correge OI;a Geral de Policia Federal descobriu que ARLINDO 
GERARDO MOL A GONÇALVES, ainda com o mesmo CPF 350.932.007-
78, possui endereço situado na Rua Pantoja Leite nO 304, Joã, Rio de Janeiro 
(RJ), "'lundo ofi ia nO 149/2005-COAlN/COGERlDPF, de 31.05.2005, 

subsctita pela autori ade POliCi7 r", 
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Em discurso proferido no plenario da Câmara dos 
Deputados, no dia 17 e maio de 2005, logo após a matéria da Revista Veja, o 
deputado federal R BERTO JEFFERSON salientou que MOLINA, por 
ocasi2(o do primeiro contro ocorrido entre ambos, em Belém, no dia 03 ou 
04 março do corrent , teria dito que representava wn grupo de empresas da 
área de infonnática li adas a ele e a pessoa de FORTLINA 

C oborando aludido discurso, o deputado federal 
ROBERTO JEFFER ON repetiu que o indivíduo de nome MOUNA teria 
dito que possuia relaç-o com pessoa de nome FORTLINA, senão vejamos: 

deputado federal: 

to UE ouviu falar pela primeira vez no Coronel Fo.r1uou 
a avés do Comandante l'vlolina no evento ocorrido em 

elém (PA); Q\5E o Comandante Molina disse que era 
1 gado ao Coronel Fortuna e a um grupo de empresários 
or eles representados( ... )" , 

A nda a respeito do indivíduo de nome FORTLINA, disse o 

QUE o senhor Antônio Osório, nessa ocasião, comentou 
ue Marinhohavía lhe dito que o Coronel Fortuna o 

!avia procurad.9 em sua sala (sala do senhor Marinho), 
meaçando-o; QUE Fortuna teria rlito que tiraria 

arinho do seu cargo e acabaria com a carreira dele; 
UE Antônio Osório disse ter informação proveniente 

O senhor Marinho, DO sentido de que Fortuna é ex- I 
gente do SNI e que intennediava negócios j\ ' ,0 a ~ i' 

empresas estatais." 

uvido na Policia .Federal, MAURÍCIO MARJNHO 
admite que conhe e a pessoa de nome FORTLINA, o qual esteve no 
DECAM/ECT, na condição de representante das empresas ATRIUM, 
INTE,,-MEC, OMJ I, todas com atuação na área de tecnologia. 

orroborando o depoimento de ROBERTO JEFFERSON, 
JOSE SANTOS RTUNA NEVES confimlOlL a militância na area de 

x ROS n' 

, 
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inteligência, junto ao extinto SNI, sob o codinome de "DR. RAMOS", que 
manteve relacioname to com MAURICIO MARlNHO desde a época em que 
este era Reitor da Utiversidade dos Correios. Admitiu ainda estar ligado a 
empresas com atuaç o na area tecnológica. a saber Otv1Nl, EQUIPA e 
fNTERMEC. Acresc tou que se encontrava com MAURÍCIO MAJUNBO na 
condição de consulto da ATRIUM, empresa esta " parceira" da fNTERMEC. 

E preendida busca na base SRF, descobriu-se que 
FORT<fNA, bem as im sua esposa ANA MARIA MOREIRA CAMPOS 
NEVES e seus filhos ODRIGO CAMPOS NEVES e RONALDO CAMPOS 
NEVES declaram co O domílicio fiscal o endereço situado na SHIS Q! 23 , 
CQ!1JNTO 07, CAS 20, Lago Sul, Brasilia - DF (vide anexo). Contudo, em 
seu depoimento prest do na PRlDF, assevera que saiu desse local há cerca de 
l!m a\lO, estando hoj y residindo na Quadra lOS, Lote 02, Bloco B, ap 104 , 
Agua; Claras, Brasilí - DF. Alega que ocupou o imóvel no Lago Sul, a titulo 
locatício, sendo que de Águas Claras não lhe pertence. 

C mo se depreende de' seu depoimento prestado . nesta 
PRlDF, nos au.tos e inquérito civil público, FORTUNA ainda mantém 
relações com seus e, -companheiros de SNl, atual ABfN, Relata FORTUNA 
que fo i procurado recentemente por agente da ABIN, de codnorne 
«ALEMÃO", havend mantido vários contatos pessoais e telefônicos com dita 
pessoa, a fim de trat de assunto referente ao esquema de corrupção na ECT, 

que conceme à A TRIUM, segundo pesquisas na base 
SRF, integram seu adro social CLAUZER ESTEVES DLJEDZIENSKY e 
JEANfNE DE VIE XAVIER DZIEDZIENSKY. Ocorre, porém, que, em 
seu depoimento ao F, JOSÉ SANTOS FORT<fNA NEVES informa que é' ; 
"procurador tácito" a ATRIUM e que esta tem parceria com a fNTERMEC 
(participante desclasjificad~ do Pregão 059/2004), Ainda, em seu depoi .:nto, 
o capitão da PMJM\.f JOSE FORTUNA .assevera que a ATRIUM, da '~"al é 
consuitor, tem com sócio MARCELO CAMPOS NEVES e CLAUZER 
ESTEVES, o que nã confere com os dados cadastrais extraídos da base SRF, 

E mais, diz que desconhece a empresa PACTUM 
ASSESSORIA E C NSUL TORIA CORPORATIVA L TDA. Vê-se que, uma 
vez mais, menti, da o que se trata dt:! t:!mprt!sa que tem, em seus Quadros 

;jJ 
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societarios, a pess a de MARCELO CAMPOS NEVES, desde 2004, 
consoante base de da os SRF. 

S "undo ainda consta do depoimento de JOSE FORTUNA 
RODRIGO CAMPO NEVES teria procuração de MARCELO NEVES para 
representá-lo na soe edade comercial ATRIUM, bem assim procuração da 
EQUIPA para repre entá-Ia no Pregão Eletrôn ico n' 059/04, versando sobre 
processo licitatório p ra a aquisição de 4.000 coletoras de dados e 2.000 docas 
pára coletores. 

severa JOSE FORTUNA ter "procuração tácita" da 
empresa A TRJUM ara representa-Ia. Ocorre, porem, como já dito, que tal 
empresa não lhe pert nce nem a qualquer de seus filhos, sendo que a empresa 
correta seria in I e a PACTUM ASSESSORJA E CONSUL TORJA 
CORFORA TIV A L DA., sediada na SCN Quadra O I, Bloco E, 50, Sala 
1804, Setor Comerci I Norte, Brasilia (DF), com sócio na pessoa de seu filho 
MARCELO CAMP S NEVES, com endereço no Condominio VilIe de 

. Montagne, . 14, CaSa 12, Lago Sul, Brasilia/DF, e na pessoa de CRISTIANO 
LUIZ BRANDÃO UNHA, com endereço fiscal na Quadra 201, BI C, ap 
1503, Águas Claras, rasília - DF. 

P squisando com maior profundidade na base SRF a 
respeito de CRISTI O LUIZ BRANDÃO CUNHA, descobre-se que tinha 
como fontes de rendimento a ASSURE ADMIN1STRAÇÃO E 
CORRETAGEM D SEGUROS L mA, nos anos de 2000 e de 200 I, sendo 
que o endereço eletrônico de contato informado ao Fisco é 
"cristiano@.assure.c m.br", Note-se a terminação "assure", 

T
a, a ASSURE ADMINISTRAÇÃO E CORRETAGEM 

DE SEGUROS L T A., com sede na Rua Anphilofio de Carval~o n' 29, 7' 
andar, penence a HENRIQUE JORGE DUARTE BRANDAO, sendo, 
inclusive, uma de uas fontes pagadoras no exercício de 2004, consoante 
noticiado no oficio' I 49/2005 -COAlN/COGERlDPF, de 31.05.2005, e base 
de dados SRF. 

li Jubilável, ponanto, a li gação de HENr '')UE 
BRAI,OÃO c FOR UNA, atraves da PACTUM e das pessoas de MAR. L: LE;lI 
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_ O BRANDÃO. !ndubitável também a ligação de 
AO e MOLINA, através do mesmo endere O fiscal na' 

de Janeiro 

reunião de abertura da licitação referente ao Pregão 
Eletrônico nO 059/ 4 co atou com a participação de HPP BRASIL L TOA., 
INTERlVlEC SO TH AMERICA LTDA., CAS TECNOLOGIA E 
SISTEMAS CO 'RCIO LTDA., EA·3 INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE 
E':rn ,JETAS L DA., COMAX INSTRUMENTAÇÃO INDUSTRIAL 

" L TOA., OMNl C MÉRCIO E SERVIÇOS LTOA. e EQUlPA MÁQUINAS 
" E,UTENSÍLIOS ARA ESCRlTÓRI()S L TOA .. 

Consoante Relatório CPLI AC·00512005 aliado ao 
depoimento de JOSE FORTUNA, as empresas OMNl, INTERMEC e 
EQUIPA, todas igadas à ATR!tjM e aos irmãos MARCELO e RODRlGO 
FORTUNA, fil os de JOSE FORTUNA ou "Comandante Fortuna", foram 
desclassificadas do aludido certame, o qual foi, posteriormente,-revogado pelo 
s~nhor Preside e da ECT, acompanJlado de ordem de relicitação, atendendo 
proposta da Dir toria de Tecnologia e Infra·estrutura da ECT. 

Merece registro o fato de que, embora a licitação estivesse 
sob responsabi idade da DITECIECT, toda a parte de gestão administrativa da 
relicitação e d contrato subseqüente é da atribuição do DECAM, orgão este 
incumbido da elaboração dos termos de referência, projetos, especificações, 
confecção de ditais, contratos e execução destes, orgão este coatrolado pelo 
grupo de INHO, OSÓRIO E FER.c'lANDO GODOY. 

Sobreleva notar que JOSE FORTUNA afumou. deter 
"procuração ácita" para gerir a A TRIUM, onde têm sociedade MARCELO 
NEVES, re resentado por RODRlGO CAMPOS NEVES, e CLAUZER 
DZIEDZIE INSKSKY, segundo depoimento prestado pel.o próprio JOSE 
FORTUNA 

Em comum, FORTUNA e MOLINA possuem ligações 
com órgão policiais e militares, múltiplos endereços, ora como capitão da 
PMMG ( RTUNA), ora como professor contratado do Colégio Naval 
(MOLINA . Ambos vivem ,?U viveram de rendas oriundas de participa( , 
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acionárias e freqüe tam a Câmara dos Deputado,s, sendo que restou 
confirmado, nesse articular, o depoimento do deputado ROBERTO 
JEFFERSON , segu do quem MOLINA te ria dito que era ligado a 
FORTUNA, e que mbos possuiriam ligações com empresas na ã I de 
tecnologia que gost ·am de sentar com ANTÔNIO OSÓRIO e MAUIO !eIO 
tvlARINHO para dis utir a remoção de obstáculos aos interesses dos grupos 
empresariais por eles representados. 

C mo se pode perceber, hã indicias veementes de crime de 
corrupção, fraude s e 
os dados fornecido 
MANCUSO VILEL 
NEVES e ARLlND 
havendo residênc ia 
bens de raízes, 
provavelmente atua 
CObl rfpr.lS. 

licitação, formação de bando ou quadrilha, sendo que 
por ou disponibilizados acerca de JOÃO CARLOS 
JOEL SANTOS FILHO, JOSÉ SANTOS FORTUNA 

GERARDO MOLINA GONÇALVES são dúbios, não 
erta e definida, tampouco informações disponíveis sobre 
lendo consignar que todos, sem exceção, mui to 
na área de espionagem comercial, valendo-se de estórias .• 

A (cione-se aos delitos acima, o crime de extorsão, visto 
que a pessoa de ·M LINA tentou extorquir vantagem indevida do deputado 
federa l ROBERTO JEFFERSON, utilizando-se, para tanto, de chantagem 
consistente na divul ação das imagens gravadas por arapongas a seu serviço 
aLi a serviço de grup s ligados a ele. 

--se, portanto, qLle MOLINA constitui pessoa perigosa e 
ousada que tentou e 'torquir parlamentar federal, com objetivos escusos, não 
estando descartada possibilidade de integrar ou ter integrado a comunidade 
de intoligêncin, ã se elhança de FORTUNA, vulgo "DR. RAMOS". ' 

S bre FORTUNA, quadra notar que se trata de pessoa que 
age de modo dissi L1lado, valendo-se .da atunção de interpostas pessoas. 
fisicas ou jurídicas, principalmente de seus filhos RODRlGO, MARCELO e 
RONALDO, e da A RI UM, bem assim de aparelhos telefõnicos em nome de 
krceiros para trava suas conversas, provavelmente no ramo de "prospecção 
de negócios", como ssentoll em seu depoimento. ~ 
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J u[Qlis mlllandhi, urge também a decretaçào das buscas e 
apreensões na fo a solicitada pelo autoridade policial e ora aditada pelo 
Ministério Público ederal, endereços constantes na representação policial, 
bem assim nos ímó eis abaixo declinados, a fim de resguardar provas uteis a 
elucidação dos fato, 

ACE AO EXPOSTO, manifesta-se favoravelmente ao 
pleito castrense, po tulando, na oport\U1idade, o seguinte: 

) a decretação da prisão temporária de JOÃO CI : ["OS 
M(\NCUSO VILE A, JOEL SANTOS FILHO, JOSÉ SANTOS FOR-, UNA 
NEVES e ARL O GERARDO MOLlNA GONÇALVES, a teor do artigo 
1°, incisos I e III, a ineas "d" e "I", da Lei n° 7,960/89, pelo prazo inicial de 05 
(cinco) dias, dete 'nando-se à autoridade policial que os presos sejam 
subm~tidos ao ex e de corpo de .,delito ad caule/am, assim como sejam 
apresentados a Vo sa Excelência e ao Ministério Público Federal, dentro de 24 
horas;contadas de sua prisão, a teor do artigo 2°, § 3°, do mesmo Diploma; 

2) a decretação de busca e apreensão nos endereços 
declinados pela a taridade policial, bem assim DOS endereços Avenida das 
Américas, 1183, ana da Tijuca, Rio de Janeiro (pertencente a MOLINA e 
constante de fo ul.riQ de passaporte), Avenida Atlântica 2266 AP 11 02, 
COpd"" ana, Rio de Janeiro (pertencente a HENRIQUE BRANDÃO e 
constante da telel sta), Rua Prudente de Moraes, 1022, apartamento 1302, 
Ipanema, Rio de J eiro - RJ (pertencente a ALVARO LOPES e constante da 
base SRF), Aveni a Júlio Cezar s/no, Aeroporto Internacional de Belém, Vai 
de Cans, Belém - PA (pertencente à FORTUNA TRANSPORTES & 
SERVIÇOS LID ., constante da base SRF), Rua Visconde de Piraja nO 595, 
sala 1307, Ip ema, Rio de Janeiro - RJ (pertencente a PVEN 
PARTlCIPAÇÕE LTDA, constante da base SRF), Quadra 20 1, BI C, ap 
1503, Águas C1 as, Brasilia -DF (pertencente à CIUSTlANO BRANDÃO, 
constante da bas SRF), Rua Anphilofio de Carvalho nO 29, 7° andar, Rio de 
Janeiro - RJ (pert ncente à ASSURE ADMINlSTRAÇÃO E CORRETAGEM 
DE SEGUROS TDA, constante da base SRF), com espeque no artigo 240, 
paragrafo primei o, alillc:as "a", "h", "c", "d", "eu, «f' e "11", do Código de 
Processo Penal, c In emprego de uso da força necessma, nos termos do . 
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MINISTÉRIO PÚBLlCO FEDERAL 
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245 e seus parâgrafi s, do mesmo Estatuto, devendo a autoridade policial 
encetar a filmagem d diligências; 

3) afastamento quebra do sigilo de dados de infonnática 
dos computadores, elulares, bem assim de todo e qualquer equipamento 
similar apreendidos. 

P deferimento. 

/ Brasília, 02 de junho de 2005 

~~~~IOL ~íEQ~ÉALFRL~O 
Procuradores da República 

• 
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MI ,'<uSTERIO PÚBLICO FEDER.-\L 
P OCt.:RAOQRI,\ DA REPÚBLICA ,'I{Q DISTRITO FEDERAL 

DOCUlVlENT< S ANEXOS À PETIÇÃO W 14 lVlPFI PRDFIBCA: 

I - Oficio n' 14 12005 - COAIN/COGERlDPF 

Il - Oficio n' O 81 - PR 1 ECT 

I!! - Relatório e informação n' 081-05/ SPAI 1 PRDF 

IV - Reportag m da revista VEJA de 25.05.2005 

V - Informaçõ s referentes a ÁLVARO MONTEIRO DA SILVA 
LOPES e emp esas 

VI - OFÍCIO 300/2005 1 GAB 1 PR 1 ECT 

VII :- Termo (" declarações de JOSÉ SANTOS FORTUNA NEVES 

VI!! - Relató O de informação n' 084/05/ SPAí i PRDF 

IX - Formulá '0 de requerimento para passaporte em nome de 
ARUNDO G. RARDO MOLINA GONÇALVES 

X - Dossiê d HENRIQUE JORGE DUARTE BRANDÃO 

XI - Dossiê de ARLINDO MOLINA 

XII - Dossiê e JOSÉ FORTUNA 

Brpsília, 02 de junho de 2005. 

I I 

JOSE ALFREpO DE PAULA R~~~"'-·IO~UEL ~Q~ 
ProcuraCIOres da República . 

S S QL:AlllI.:\ 1'111.1. LOTE 11 G:>.BI .... ETE ~~~ - BRASILI,>. IOF)- rrEP_70_'I1O_._"'O _ _ _ --, 
fONE(/IIIJlj S"I~ · F.~.\:l n lllU j ",l~ 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
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Oficio n O, 150/2005-C ArN/COGER. Brasília/DF, O I ItJN" 2005. 

--------------. ])i. '-' v'V\ l-~ ~ 
/ ",// \. cC 

IJ. _ _ A'Á,.r.....:...(" c.1. oh 1 -.t'õ 

A Sua Excelência o S nhor O~" /' , ... ~' .;).~?J> 

-' , 
Doutor Claves Barb sa de Siq ueira ( '".:I'f>. 0.11> 

Juiz Fellcr::1i da 10' ara Fede ral da I" eção Judki..âria..de-Jlrasíli a/DF ;;~~'O~~\."::'\.o 
'-, -_O" ICS c:;,~'C"3 

'- . " · O~«>\ 
v'\,.. ', Co;:' 

Ref. IPL 0 0 04.488/ ~5-SRJDPFIDF ":l'!~'" " 
E "',, (Distrib uiç5.o por c exão:i medida cautelar 2005.34.00.014333-3) 
'.'0 

:i','.' 

- , REPRESENTAÇÃ 
PEDIDO DE PRlS 

POR MEDIDA CAUTELAR DE BUSCA E APREENSÃO C/C 
TEMPOR..Á..R1A C!~ 

:-J o, 

111 

Meritíssimo Juiz, 

" . 
.~ C· ,­, .. , ~ 

';',' ~ " .. -, 
SIGILOSO.' 

C:: 
C2l 

.. . l:'" O 
O 
C-

O Inquérito Policial em referência foi instaurado' cdffi:'o 
objetivo de apura os graves fatos noticiados pela edição n° 1.905 da revista VEJA, que 
divulgou gravação ambiental em que MAURiCIO tvl.A.R.il'lHO, ex-chefe do Departamento de '1 

Compras e Cana ções da Diretoria de Administração da Empresa Brasi leira de COlTeios e 
Telegrafas - D AWDIRADIECT, relata suposto esquema de corrupção envol vendo 
compras publicas ealizadas pela referida empresa estata\. 

Pelo teor da gravação, MAURÍCIO MA.R.IN'HQ afim)a 
fazer pane de ma "composição" juntamente com ANTÔNIO OSÓRIO MEN EZES 
BATISTA, Diret r de Administtação da ECT, e FERANDO LEITE DE GODOY, Assessor 
, :x<.!{" ti\"o da reD 'da diretoria, cujo objetivo seria o favorec imento. de.empresas em processos 
lic it:..únos na E med iante Q pagamento de propinas e acertos esc usos. 

Ao ser intelTogado pela Po lie.ia Federal ~'[AURiC10 
ou que, após assistir a gravação de áudio e video em tela, a mc!sma foi 
recebeu em seu gabinete o indivíduo que se apre sentou pelo nome! de Sr. 
osto consultor da empresa GE-GOLDEN EQlJlJIAMENT. Alinnou que 

,-

;. ,. 

MAR..ll\HO aft 
fC:lli zada quand 
GOLD~I...\.N, s 
nl.":>la reunião t 

\'ITOR. sendo 
bem estava prl."scme o Di retor Financei ro da re ferida e!mprc:i:l.. J,; nome(, 

e o Sr GOLD~IAN I."staria portando uma mah:ta li po 007. 

\ 
ROs-n' 0312005 . CN 
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MAURÍCIO M.A.RlNHO contou que esta reunião em que 
foi feita a gravação teri ocorrido no dia 14/0412005, sendo o quarto encomro que leve com o 
suposto Sr. GOLD , que sempre comparecia portando a maleta tipo 007. MAR..O-ffiO 
afinnou que nas três p "meiras reuniões o Sr. GOLDMAN compareceu desacompanhado de 
V1TOR, que somente e teve no encantto em que foi feita a gravação. 

Após análise do conteudo da gravação publicada pela 
revista VEJA, verifica os o seguinte diálogo com a recepcionista da ECT (trecho de 0 1:41 a 
03: 17 minutos): 

1 G h.terlocutor - Bo dia. (movimtnto da câmua. Trecho inin/tligivtl) 

RECEPCIONISTA ... (inirlltligivel) ... Tudo bem? ... (ininteligive/) ... 

l° Interlocutor- 12 8 

' · RECEPCIONISTA 12... .. , . 
l · ·I llte rlo cutor - 68 

RECEPCIONISTA - DF? DF? 

1 ° loterlocutor -

VOZES 
r Iu.terlocu!o r 

- C"mo? 51 ... 

55 

• 

RECEPCIONIST 

r IJ.", terlocutor ~ 5 

RECEPCIO NIST - Isso aqui é São Paulo? 

r l oterlocutor - É Im 

tv[Qvimento da càm a e ruido forte. Vozes~ 

RECEPCIONIST - ... (ininreligiyel) ... por favo r. Qual a empresa? 

lu te rlocutor - He ? 

II ECFPCIONIST - A empresa do senhor? 

Inter ."cutor - Re osta ininteligivel 

RECEPCIONIS - Tem algum telefone? 

In terlocutor - Re osta inintc:ligivel 

VOZES 
RléCEPCIONIS - r norte (enfrega algo qu~ parece ser um crachâ). 

Ao consultar o registro de control/! de c:ntrada e saída de 
visitantes do edi io SEDE da ECT, verificamos três anotações co m o documento da 
OAB/PR n° 1268 o mesmo apresentado por um dos autores da gravação, o qUI! pl!nn itiu sua 
qualificação com sendo JOEl SANTOS Fu..HO. Tais visitas à sede da ECT ocorreram nos (\ 
di:\s 04/0312005, I 103n005 e 12104/2005, sendo que no ultimo registro de entrada dI! JOEl 

. RQS n' 0312005 • CN \ 
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SANTOS FrLHO const ou-se que o mt:smo eSLava em companhia do portador do documenta 
do CREAlSP n' 151855 de nome JOAO CARLOS Vll.ELA. 

I Anaves da certidão nO 01S34-1 2005, da Ordem dos 
Advogados do Brasil,o: eção do Parana (cópia em anexo) nos fo i infonnado que a OAB/PR 
realmente estâ em nom de JOEL SANTOS FILHO, que possui como endereço comercial a 
Rua Via N OI, LES PAVn.HÀO DAS METAS. CEP 70150-900, Brasília/DF, fone (61) 
321-6771. lã o CREAI P confirmou que o registro nO 060151855-8 estâ em nome de JOÃO 
CARLOS MANCUSO VILELA, com último endereço Rua Salvador Longo, 65 - ltaim Bibi, 
São Paulo/SP. 

diálogo do inicio da 
deduzimos que os po 

. -ECT como sendo lQE 

Confrontando tais registros de visitantes da ECT com o 
vação divulgada pela revista VEJA, cujo trecho transcrevemos acima, 
adores da microcâmera realmente foram identificados na portaria da 
SANTOS FILHO e JOÃO CARLOS Vll.ELAo ,. , . 

Mesmo NiAURÍCIO rv1ARINHO tendo afirmado em ' seu 
interrogatono que a gravação feita pelo suposto Se GOLDMAN teria ocorrido no dia 
14/0412005, verifica. s que a mesma ocorreu na verdade no dia 12l04n005. Podemos inferir, 
desla fonua, a inten ão de M.AURÍCIO MARll'ffiO em dificultar o~ trabalhos da Policia 
Federal na busca da identificação dos verdadeiros autores da gravação, possivelmente por 
tema o surgimento d novos elementos de prova em seu desfayor. 

Após a definição do dia em que ~ealmente or.orreu a 
gravação de audio e ídeo com MAURÍCIO MARINHO, procuramos saber se os p. ' ";dores 
da microcàmera re Imente apresentaram documentos verdadeiros em lIome ~_ JOEL 
SANTOS FILHO e OAO CARLOS VILELA ou se estavam portando documentos falsos. 
Para tanto, buscll.mo as imagens do circuito intemo de câme ras da ECT, uma vez que o 
sislt"ma de identific ção fotográfico de visitantes não estava ' em funcionamento no dia 
12/0412005 (devemo apurar ainda as circunstâncias deste defeito). 

Sec.e da ECT no di 
verificll.ffios o exato 
aproximam do gui 
encaminho em an 
realmente portand 
eXjJediente) confer 
s,~ja, 17:54h do dia 

do ":u. Sede da EC 
em que os portad 
o<.:orr":r3m no mes 
pOji..:ionamento da 

Após requisição da fita gravada peio sistema CFTV do ed. 
12104/2005 e analise das imagens da câmera voltada para a portaria, 
omento em que JOEL SANTOS Fll.HO e JOAO CARLOS VILELA se 

hê da portaria para serem idenrificados. Pelas imagens, cuja cópia 
o em mídia DVD, verificamos que JOEL SANTOS Fll..HO estava 
uma maleta tipo 007, sendo que O horário da gravação (fmal do 

com aquele registrado no sistema de controle de visitantes da ECT, ou 
2/0412005. 

Confrontando as imagens captadas pelo c ircuito fechado 
com as cenas registras pela microcâmera embutida na maleta no momento 
es se aproximam do balcão da recepcionista, concluímos que realn\l:nl, 
o instlnte. so!ndo que o port.ldor da ITllkla faz os mesmos aju~le5 l1(" 

5mar.l verificada na I:\ravaç5.o publicada pda revisla. VEJA. 
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Corroborando nOSia conclusão, segue parte das imagens 
CFTV do ed. Sede da ECT (para uma melhor visualização sugerimos 

em anexo): 
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Apôs consuha t:m bancos de dados disponibilizados ao 
DPF, com acesso aos IF~~~::~ fotográficos de JOEL SANTOS Fll.HO e JOAQ CARLOS 
VILELA, verific.amos ~I semelhança entre os mesmos e aqueles cujas imagens foram 
filmadas pelo sistema do ed. Sede da ECT. 

Segue fo tos de 10EL SANTOS FILHO e JOAQ CARLOS 
VlLELA constantes emi'e1" requerimentos de passaporte: 

• 

. JOÃO CARLOS 1f!ANC1JSO vtLELA 

JOEL SAN10S FILHO 

Desta forma, podemos conclui r serem fortes os i ":::i05 de 
quo.; JOEL ANTO'SIIJ'ILHO e JOAO CARLOS MANCUSO vn..ELA foram realr 'll;nte os 
responsáveis pela gralYa'ção de áudio e video de ~URÍCIO MA.Ril'lHO. 

Tanto JOÃO CARLOS MANCUSO VILLELA quan.o 
JOEL SANTOS FlljfJO p'ossu"n endereço fiscal em Cu ritibaIPR. Consta nos registros da 
Rec..:eita Fedeml CARLOS é sócio-administrador da empresa JRV ln fonnática 
Ltcia, com sede Salvador Longo, W 65, ltaim Bibi, São Paulo/SP, CN1'1 
71.397.44110001 situação cadastral omissa não localizada (este é o mesmo endereço 
cOI".stante no do CREAlSP n° 151855). St!gundos levantamentos da equ ipe de campo 
tal endereço uma residência sem nenhum ripa de identificação quanto à existê ncia 
de uma empresa no (câpia em anexo). .-.. 

t!mpres;JS PB Cc'"'141\('O' 
JOEL SANTOS FLLHO, possui participação so~ictári;l nJ~ \ 

Flores,,1 LTDA (CNPJ 75.587.56SIOOOI-50) ..... QJll-""QI:,..u"'t-, 1 
RQS n' 03/2005 .~~ , 
CPM'~ COfl( 
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Cícero Jaime Bley, N 220, Casa 8, Bacacheri, CuritibalPR e Mix Pesquisa e Consultoria 
LTDA (CNPJ 80.561 58/0001 -85). com sede à Rua da Glória, N° 258, Centro Civi.::o, 
Cmitiba/PR. 

A certidão n° 01534· [ 2005, da Ordem dos Advogados do 
Bra:.>il, Seção do Paran (cópia em anexo) informou que JOEL SANTOS FILHO, OABIPR n° 
14264/2005, possui c~ o endereço comercial a Rua Via N OI, LESTE PAVILHÃO DAS 
METAS, CEP 70150 00, Brnsília/DF, fone (61) 321 -6771. A equipe de investigadores 
encarregada de checar I endereço infonnou que no referido 10cal funciona o FNDE, órgão 
vim:ulado ao Ministé da Educação. sendo que JOEL SANTOS HLHO não consta na lista 
de servidores do refe ·do órgão. Jã o telefone fornecido pelo invesrigado no cadasrro da 
OABfPR é na verda um telefone publico que não está localizado nas imediações do 
Pavilhão das Metas. 

., - O Deputadó Federal ROBERTO JEFFERSON afinnou em .. , . 
seu depoimento presta o no dia 23/05/2005 na sede da Procuradoria da República no Distrito 
Federal (cópia em an xo), que ouviu falar pela primeira vez sobre a existência da gravação 
envolvendo o empreg do da ECT MAURÍCIO MA.R.il'ffiO no dia 03/05/2005, por ocasião da 
audiência concedida uma pessoa conhecida como COMANDANTE MOlINA, em seu 
gabinete na Câmara os Deputados. Disse que dita pessoa alegou representar interesses de 
grupos empresariais na área de informática, sendo que, durante a conversa, o 
COMANDANTE M Lfi\fA pediu a inte~ençâo do Deputado em favor de seus representados 
pe'Cânte O Diretor de dministração da ECT. Após negativa do 'parlamentar, que falou para seu 
interlocutor que· não atJ.V:l de negócios, o Se MOL~A mencionou a existência da gravação, 
objeto da matêria de apa da Revista VEJA de 18.05.2005. Contou que MOLll'-IA disse que o 
"glUpO" queria nego ·ar a "fita" com o mesmo, no que respondeu que fizesse bom uso da 
gravação. 

o Deputado Federal ROBERTO JEFFERSON contou que 
aquela foi a segund vez que se avistou pessoalmente com o Sr. MOLll'JA, sendo que o 
pnmelro enCOntrO ria acontecido no dia 04.03.2005 na cidade de BelémIPA, após 
apresentação feita p o filho do depoente, ROBERTO JEFFERSON FILHO. Neste primeiro 
encontro fiCOU acert do que MOLll'JA iria procurar o Deputado no jantar. o que de fa[Q I 
ocorreu. Neste enco tro ocorrido no jantar, MOLINA disse que representava certos grupQS 

cO.TI negócios na ár de infonnática da ECT e que o Diretor ANTÕN10 OSÓRlO vinha, 
cris.ndo obstáculos dificultar os interesses da empresa junto aos Correios. ROBERTO ' 
JEl'FERSON teria onselhado o Sr. MOLIN'A a procurar diretamente o senhor OSÓRIO, 
pois n50 fazia negóc s. 

tel1a mencionado q 
representados, mas 
também afinnou q 
havia sido procurad 
e .IcabanJ. com a 

Neste encontro ocorrido em BelémIPA, f ... [OLINA lambém 
era ligado ao Coronel FORTIJNA e um grupo de empresários por des 

em especificar qU3is seri3ffi ta is empresas. ROBERTO JEFFERSON 
ANTàNIO OSÓRIO teria come ntado que MAlJR.ÍC IO MARL"\JHO 

pelo Coron!!! FORTUNA, que disse que tiraria MARINHO UI! seu C::lrgo 
rreira d~~te servidor. Tal ameaça, entretanto, não foi conlinnada por 

RQS n' 0312005 . CN 
CPMI--- CORREIOS 
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ANTÔNIO OSÓRlO o por MAURiCIO MARINHO em seus depoimentos prestados na 
Policia Federal, cujas cô ias seguem em anexo. 

Atravis do RELATÓRIO DE INFORMAÇÃO N" 084· 
OS/S PAlIPRDF, cuja cõ ia segue em anexo, foi infonnado que realmenle no dia 03/0512005 
consta regi stro de entt a de ARLll'IDO GERARDO MOLINA GONÇALVES na Câmara 
dos Deputados. às 16: 1:38 horas, com "acesso a todos os anexos", o que corrobora as 
declarações do Deputa o Federal ROBERTO JEFFERSON quanto a visita recebida do 
denominado COMA ANTE MOLINA. Na ocasião desta visita à Câma ra dos Deputados, 
ARLINDO GERADO (GERARDO) MOLIN'A GONÇAJ.. VES apresentou documento do 
Ministério da Marinha. 

MAURÍCIO MARINHO confirmou conhecer FORTIlNA, 
que se apresentou ao eferido servidor como fornecedo r, através da empresa ATRlUM, e 

. '·'.:,como representante de utras empresas, tais como ll'lTERMEC, OtvrNI c ATP. FERNANDO 
GODOY, ex-assessor ecurivo da DIRADIECT, também conhece FORTIJNA como sendo o 
proprietário da empres ATRIUM. Contou que a última vez em que viu FORTIJNA o mesmo 
est3vajunto com o De urado Federal JOSÉ CHAVES no elevador da ECT. 

Deputado Feder:ll JO 
fosse indicado reitor d 

FORTUNA NEVES 
a aprox imadamente 
empresa ATRIUM 
apenas possu i "procl:l 
de renda são seus pr 
percebe remuneraçã 
PtylDB de Minas Ge 
HENRIQUE, para 
estudasse com carin 

Já ANTÔNIO OSÓRIO afirmou tcr recebido das mãos do 
É CHAVES o curriculo de rv1AUruCIO MARINHO, para que este 
Universidade dos Correios. 

No depoimento prestado no MPF, JOSÉ SANTOS 
nfirmou ter atuado no SNI (Serviço Nacional de Infonnações) de 1978 
84 . Alegou que seu filho MARCELO CA..MPOS NEVES é sócio da 
CNOLOGLA E SERVlÇOS DE ENGENHARIA LIDA, sendo que 
ção tácita" para representar tal empresa. Afirmou que sua única fonte 

entos oriundos da PMIN1G (6 capitão reformado) e que, eventualmente, 

ASSESSORIA E 
pO'>SUl como um 
FORTUNA NEVE 
pe:ante o MPF. 

pelas consultorias que prest;!.. Entretanto, contou ter ligações com o 
is, tendo participado de uma reunião com o pres idente da ECT, JOAO 
ar do assunto referente ao pregão 05912004, quando pediu a este que 
o recurso interposto pela empresa ll'lTERlvIEC. 

Também verificamos que a empresa PACTU~ \ 
NSU LTORlA CORPORATIVA LIDA (CNPI 07, 11 7,308/000 1-60) : 

o sócios MARCELO CAMPOS NEVES, filho de JOSÉ SANTOS 
, sendo que este afinnou desconhecer tal empresa em seu d~"~ imento 

lã o RELATÓRIO DE INFORMAÇÃO N° 084-
a que O Sistema de Identificação de Vis itantes (SfV1S 2.0) da Câmara 

a a entrada de JOSE SANTOS FORTUNA (FORTONA) NEVES nos 

I , 
i 

05:SPAUPRDF in~ 
do.> Deputados n:g 
di ;l,; 02103/2005 c: I 

3n005 (cópia em .mexo). r.:::::------l->,\ 
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Desta forma, sãos fortes os indícios de que JOSÊ 
SANTOS FORTIJN e ARLINDO GERARDO MO LlN'A GONÇALVES tiveram 
participação na produç da b'Tavação de âudio c vídeo do servidor tvlA.URlCIO MARINHO, 
pois seus nomes foram itados pelo próprio Deputado Federal ROBERTO JEFFERSON como 
os f'.:sponsâveis pelo e isódio, vez que teriam sido contrariados em decisões administrativas 
proferidas pela DECAJ)lIIUmAD/ECT. 

Em seu depoimento prestado nos autos do fPL nO 
04048812005, cuja cóp a segue em anexo', JOSE POLICARPO DE SOUZA .fÚNIOR, reponer 
da revista VEJA res onsâvel pela matéria que divulgou a gravação protagonizada pelo 
servidor da ECT MA 'CIO lv1ARINHO, afmnou que sua fonte lhe mostrou o trecho de uma 
oun'a gravação de áud o e video em que o mesmo se:rádor fez tambem revelações do interesse 
das investigações. T gravação, segundo disse, teria ocorrido aI}terionnente àquela em que 
bas.!ou sua mataria jo alistica. 

Não acreditamos que os autores de tais gravações tenham 
interesse em fomec r esta primeira gravação que apresentaram ao jornalista POUCARPO 
JÚNIOR, que não r ebeu qualquer cópia da mesma, tendo em vista que até o momento não 
pro:uraram os órgão oficia:s encarregado da persecução criminal. 

Também consideramos que os portadores da microc5mera 
pos.5ive!mente guar am em seu poder outros elementos de prova que podem auxili3r nas 

. invt:stigações, uma vez que, pelo teor da gravação de áudio e vídeo que veio a público, 
demonStTar3m gran e conhecimento a respeite de processos licitatónos passados e mesmo em 
curso atualmente ECT, nos quais teriam sido praticadas irregularidades por pane dos 
servidores respons ·eis que beneficiaram determinados empresários. 

forma do artigo 2 
busca e apreensã 
VlLLELA e lO 
lOS É SANTOS 

Desta forma, REPRESENTO a Vossa Excelência, na 
e ss. do Código de Processo Penal, que seja detenninado que se realize 

nos seguintes locais, todos vinculados a JOÃO CARLOS MANCUSO 
SANTOS ,ILHO, ARLINDO GERARDO MOLINA GONÇALVES e 

RTIJNA NEVES: 

Rua General Aristides Ataíde Junior nO ~86 Apt 103, Bairro Bigonilhe, 
Curitiba/PR, endereço de JOAO CARLOS f1ANCUSO VIT.LELA 
indicado em seu requerimento de passaporte; 
Rua João Gomes, Ng 319, Apt/45, Cep 81020-030, Mundo Novo, 
Curitiba/PR, endereço de JOKO CARLOS MANCUSO VlLLELA 
indicado pela Receita Federal; L 
Rua Padre Anchieta, 1137, apto 301, Batel, CuritibalPR, endereço 
vinculado a JOÃO MANCUSSO VILLELA/ conforme infonnações d3 
companhia elêtrica do Parar~ -COPEL; ( i 

4. Rua Pedro Colleri, na 759, Vi13 Isabel, Curitiba/PR, endereço de JOELl 
SANTOS FILHO indicado pela Receita Federal; I 

5. Rua Cícero Jaime Bley, n° 220 , casa 8, Bac:lchc!ri, Curitib:l!PR, sed..: da 
empresa PO CONSULTORlA ,LQREST 
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75 5 7.568/0001 · 50), da qual consta como sócio JOEL SA..:'lTOS 
FI O (mesmo endereço indicado em seu requerimento de passapone);' 

6. R da Glôria, N° 258, Centro Cívico. Curitiba/PRo sede da empresa 
M Pesquisa e Consultoria LTDA (CNPJ 30.561.558/000 1-85), da qual 
c ta como sôcio JOEL SANTOS FILHO; / 

7. R Rio Grande do Sul, 17, apto 007, CuritibaIPR, endereço vinculado a 
J L SANTOS FILHO conforme informações da Srasiltelecom 
(I in,141-3342·)240); / 

8. México, nO 41, 1404, Centro, Rio de Janeiro, endereço de 
INDO GERARDO MOLINA GONÇALVES indicado pela Receita 

eral; .1 

9. 

I 

lO . 

a Pantoja leite, n° 304, Joâ , Rio de JaneLrolRJ, endereço vi nculado a 
Q-IDO GERARDO MOLrNA fONCALVES confonTIe 

armações companhia telelõnica Telemar; / 

'; ' . 
I~, QI 23, Conjunto 07, casa 20, Lago Sul, Brasília-DF, endereJo de 
SE SANTOS FORTIJNA NEVES indicado pela Receita Federal, 

l!. uadra lOS, lote 02, bloco S, apto 104, Águas Cla raslDF, residência de 
SE SANTOS FOJ,tTIJNA NEVES declarado no termo de dl!claraçoes 

estados no MPF; .' .; C 
12. dific:io VARIG, sal~ 103!&, Brasilia/DF, sede da empresa ATRIUM 

ECNQLOGIA E SERVIÇOS DE ENGENHARIA, CNPJ 
3227175/000 1·24, vincul,da a JOSÉ SANTOS FORTUNA NEVES; 

13. eN Quadra 01, Blo~o E 50, sala 1804, Brasilia/DF, séde da empresa 
ACTUM ASSESSORIA E CONSULTORIA CONSU LTORIA 
ORPORA TIV A LTDA, vinculada a JOSE SANTOS . FORTIJNA 
EVES. 

Referidas buscas visam a arrecadação de elementos de 
prova (mídia compu cional , documentos, aparelhos de ielefonia celular, cartas abenas ou não 
etc.) , bem como ele entos indicativos de sinais de riqueza desproporcionais aos rendimentos 
dos alvos. 

Solicitamos, desde já, au toriza ção para Que os agentes 
da persecução ac sem os dad os COlHidos no material arrecadado (material eru Oleill 
ópt ico , ageodas, c I ulares, hd's, d isq uetes, cd's, d"d 's, cartas etc). 

No caso de deferimento das medidas de busca e apreensão 
ia, surge também a necessidade de assegurar o pleno êx ito dos trabalhos por Vossa Exce!ê 

de anilise, evitan 
con.itrangimento à 

que ingerências indevidas restrinjam a 4lpuração da verdade ou causem I 
pessoas encarregad3s de obtê-Ia. \ I 

SANTOS FILHO 
t:nvo!v!!ndo MA 
procuraram C)ualq 

Ainda n50 podemos co.nclu;r quais motivo.5 levaram JOEL I I 
JOÃO CARLOS MANCUSO VIlLElA a realizar a gravação ambicnt:ll 

Riclo MARIN 1-10, uma vez que em nenhum momento os mesmo J 
Cf ór);ãu dI! pl!rs:.:cuçãu oficial p:l fJ. :::tpreseotar tais 1':1105. ( i 

RQ&-11L03I2005 . CN I \ 
. CE.MI . Cf~~S \ 
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seriam simples empre 
tendo em vista que 
equipamento eletrôni 
possa~m técnicas de e 

Entretanto, podemos inferir que dificilmente tais pessoas 
nos inconfonnados com esquemas de corrupção no âmbito da ECT, 

qualidade da gravação realizada, com il provável utilização de 
de última geração, demonstra estarmos lidando cC)m pessoas que 

ianagem fora do comum. 

lOEL SANTOS FILHO indicou um endereço fa lso em seu 
registro da OAB/PR, da mesma forma que o endereço de JOÃO CARlOS MANCUSO 
VlLLELA constante o registro do CRENSP não e!itaria sendo utilizado pelo mesmo, o que 
demonsrra que ambos possuem o interesse de permanecerem ocultos. 

Ex.lste a possibilidade de rratar-se de especialistas em 
serviços de espionag m empresarial, contratados com o objetivo de consegui rem um trunfo 
para pressionar os versários de seus mentores, que, desta forma, teriam seus interesses 

:'. atendidos pela admi isrração publica. Verificamos atualmente a grande repercussão política 
.' geraJa por tais fatos inclusive com a possibilidade de instalação no Congresso Nacional de 

uma Comissão Paria entar de Inquérito, corroborando ainda mais nossas suspeitas. 

titubeiam em inmn 
a própria ação de' 
gravação que produ 

par~ emperrar o b 
medidas ora pleite 
da real posição d 
impedir a criação 

Do mesmo modo, ficou claro que tais individuos nã.o 
r a legislação pátria pa,rn o alcance de seus objetivos, quando registraram 
orrupção ativa em face do empregado da ECT e deram publicidade a 
iram. 

Não ê d~. ignorar, portanto, o esforço que empreenderão 
andamento das investigações, especialmente no cnso de deferimento das 

as a Vossa Excelência, momento em que passarão a tomar conhecimento 
nvestigados. Devemos restringir a necess idade de fuga e, especia lmente, 
entraves que possam colocar ao andamento da apuração. 

Após tomarem ciencia que foram identificados , é de se 
esrerar que tom medidas mais severas que podem vir a frustar a obtenção de novos 
elementos de co cção, uma vez que não hesitarão em usar a logística que prov:welmente 
pOS5uem em prejl í o da investigação. 

Lei n° 7.960/89, 
de: 

em 01/1111954, 

151:155, nas!.:id 
Vitl,!la e Apare i 

I 

Assim, na forma do anigo I", inciso I e 1Il, aUnea "I", da 
bem represento a Vossa Excelencia pela decretação da prisão temporária 

I. JOEL SANTOS FILHO, OAB-PR n° 12688, n,,,ido 
F 202.114.309-00, filho de Diva Camargo Ribas Santos e Joel dos Santos; 

2. JOÃO CARLOS MANCUSO VILLELA, CRENSP n' 
m I lI06/t 960, CPF 036.060..1 I 8-88, filho de Antonieta Maria Mancuso 

o de Abreu Villela; 
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PM/MG, nascido em O I 
LourençO Neves; e 

030453954, nascido e 
CABALEIRO e ARL 

" , . 

ti 
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
ARTAMENTO DE POLÍCIA PEDERAL 

3.JOSÉ SANTOS FORTUNA NEVES. C.I 035621 
111946, CPr 040.759356·04, filho de Anita Fortuna Neves e Jose 

4. ARLINDO GERARDO MOLINA GONÇALY , •. RG 

15/09/1955. CPF('l50.932.007-n. filho de HUPOLlTA 1v,,,UNA 

O GONÇAL VEr \. 

\\ 
Respe~ ~:l'ente. 

• , 
, \ 

Luis FI \ 
Delegado 

o 

.. 
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M.J -
~UP~EIUNT ' , , , 

TE ,!O DE DECLAR4. :ÜES que p .. esta 
AP.UN) GERADO MOLlNA GONACA!.V FS 

Réi'. : IPI , n'-' 04.48R/200 -, RJDPFIDF 

Aos qu i n l.C ( 15) dias do I ês de junho (06) do ano de dois mil c c incn (20(5), Ih':SI:! 

cid;1 .. k~ ,-k Ih:l~íJ i[l /D.F. ( fi Sede dn Superin tendência <I n Polícifl Fed,~ f:d no Di"l fitn 
Fede .. ,,1. p .. escnte " Dele" da de Polícia Fedeml, LUlS FLÁVIO ZI\MPRON Hi\ DE 
OUV EIRA. comigo Esc i 15.0 ao t'í nai deciarado e ass inado. COBl p: II"I.~CC il A RLiNDO 
GEI~MlrH) MOLlNA ON ALVES, j,1 devidamente 'lu»I;I;c .. ,'" '''' 'iUtos às 
Hs. . Reinquirid o pc Autoridade RESPONDEU: QUE real n llmh.; IlWf~OU IIlII;! 

auJ iêm.: i:'i cnin o Deputa. ~ • Federal ROBERTO JEFFERSON par:..; :r:'ir~ii ' Jc :i S:";ii i1 : ;.õS 

d iVt;r."os, C0l110 por eXCI1l ) o O ::Jcordo político 110 Estado d o Parú ent r~ () PT l.: I)MlJB; 
QUE nWfCOll o cllcontro om (.) Deputado ROBERTO JEFFFRSON por tdcG.l llt: via 
link dn gahincte desse I fi Ciiuwra dos Dcputndos: QUE lidou (1)1ll l(n[\ ERTO 
JEFin·:gBoN qUi.lIido o I I smo eshva no interior de São Pau lo, s~lldt) que O 1ll0!jIIlO 

i;lkHI que dali iria pnra t. e o Horizonre/MG~ QUE ROBERTO jEFFT-:RSON Elil)t! que 
som;:,nlt; u::; l:1ria em Br3si i n a terça- feira 03 de maio .-..pós o nH~ i o-..J ia , ICUUO IllUrL"-.. ldo 

o cn~o nlro para após ti - 7 hs; QUE nas conversas pelo te lefone com ROB ERTO 
H~:::I 'l':RSON n::í0 tr:ltOti os assuntes a screm discutidos na rcun ifín: Qt I r-: :ij)..;n:;;; 
l':.i loll para ROBERTO . FFERSON que precis<lva talar com o mCS IlI O: QUE iJrU 
COlHlIn\ l;d:'\f com RO ~RTO JEFFERSON tod3.S as vczt!:s q u..: Vi:lj :lva pura 

Be lém/P A~ QU E posslli "e1l.lCiOnfll11enro profissional com () I.i lhn (k I~OnERTO 
JEFFr':RSON ~ QUE es1a : Inlbalhando na Retà rnw Adll1illi s l"r;)li v~ 1 d~l Pf(;jcilura d~ 
ReiL: 1l1 /Pi\, cujo Prcteit "[)üCiOMAR COSTA é do PT13: QüE. d~sia i i..)\"Il\~, 

considerava muito impor· nte manter um relacionamento próximo COU ! O I">rt.;siJ!!lltc 
do PTI3: QUE da tnCSIlI · orma R013ERTO JEFFERSON 1 ~!mbé l1l tLnha il1I C t"~ss.; \!1Il 
ii1;Jill"c r n;bcinn~l11ci"it"o Cl "10 dcclar;õnrc em úiílçfio da divisfío de poJ.)j" ii ~i Pr..;:~iwr<1 

de I3clém/PA, oriunda (, Reti..)nnn Ad ministrativ!l: QUE 1li.IO solic il o t! :1\) Si.:- l1aJor 
NEY SUASSUNA que i ltcnnedi.l ssC a 1ll1.1rcaç50 do encontt"o com Rl) HERTO 
JEF.FERJ":)ON -. QUE ar~ll ·l comentou com o Sentido r NEY 8(J A..~SUNA (j ll l..~ iri:! se 

CIl COIlI r,"· com (l Depuro ROBERTO JEFFERSON, QUE cnhi" NEY SUI\SSlJNA 
ped ill ao dcciar~lIüe qu · 
D ...:pu ladt1 RO BERTO Jf 
li g~ I~;.':0 pnl"i.l O Dep utado 

tcniasse mD.rC:lr um cale da Ilhlllh5 cni rc o Ilh;S J110 é o 
FERSON; QUE c llt"ão pediu 30 SÇnauo I' SUASSlJN I\. qucl& ,j 
OBERTO JEFFERSON dizendo que o deela .. al\le i .. ia I "·"" ~I'-

Doc. 
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l) ';{\!i v i k t: ;tdi:.ln IHr o :l." rlnl:o quI,; seri:l t"rnl":lclO -llo ~ncOiltrn t.:lltT..:: ,.s d li i.-:: (,)tli~ NE)' 
~ l' I\S,l...! l IN.I\ ape nas trn tar com o Dc:pütado a rl!s pe~ti..1 de: u m 'KOr . ..! ,_' t""lliri-.;. \ 
par:t () Es tado do Paró q ll ~ vem, pois entend ia qUe o Pre l.0 il1l (\:1 C :lpil:d pl\s:'mi 

g,r:IIIJ.,; peso ..; i t i lO r;~i : não enl fcgo ll llenillLm~ gr:l vaç:10 p: lra o l);;jHd :h..!1I 

I~OH I ': I-!T() JEFF1 ' tendo apenas comentado com (.) ill C;S l\I O q Ui,; h :I\' j:1 \ ) \).'.:!I'i 

lb 0xi s i ~ ll t: i a da envolvendo o servidor dos Con"cios MI\Ui~iCIO 
li .' f\ 1) , l.,l l u· '\ . I · ~ r ( .-.. I '·' (I ; ,~ j\,} f"\)~ I') I\O' s .. ·· ... ... :-.~ !, O ~('lJn H . . , · .. ··s',···· ,. 
' VI/\ I \. I I'1 II " . '-..'.'-'1 , 11.1 Ih. ... V~)I V l _ V j ,," U I.I lI ll :":'O !"'. I \. \' I \. Ilo v 11 ;\'. 11 \' '' . 1 

~r:.l \' :t \::h ) que produz. iu incriminar o servidor d~)s Cnrn:·iD;-; M/\ l JRi L' !/) 
tvl /\ IUN IIO: QUE linha ro rtcs desentt:lIdilll...:nt ~)S t..:om 1\,1i\ l li~Il'Ii...l 

~/!./\R ! N ! !O~ QUE perguntOt! se seria !!He rCSS~!!1k ·= !lcnn ~!lIh ~l r :1 !~ ~ ': !\ ':~ç:!\) 
p:lf:t I ZOnEl~'J'O JEF · · I:· 1~sml, que Coi mencionado por Mt\URíCIi ) M,\RIt\I II() 

:! g.rav: lç:ln para 
í[ico: QUE falou p3f:l ARTUR qUI; rdo i,; ( ; 1 hn llt l.: ldrç~:l r 

JEFFERSON, mas apenas (1;)1" :l çS.'iC lIiH :I\';:-;l \: \)! 11:: 
ARTU R ra ssou bl inl·"'i'llOÇilo pois sabia que o uccla r:mlc iri:J s": o,.; lI <"':llnl r": if cuJ\"r 
')1"" " ' ,,' r',"' .. · . ~ l · ' QU1"'" _. nABpn~r·O 'l"' l""" l" n ",,,-, ,'. . . . 1 \.\..I I.)I ~ I \. I ' .. ' .1I '. I ' f' I ·· ,, '''O''J j ~ ,1 .J i:. JpOS ... V i s ar l"\.V · (~ I"\. lo. J c, r · ,·C I "\.;S", 'I \I I ~tl "d I'dl ,! 

ARTUR ...: nc;nninlwr ti para os Correios; QUE Ar~TlJR n:Jn possui HcnhullIa 
reb çiío l.:Om I) Senador SUASSUNA nem tampouco com o ;Jss";ssor",s <..k:~;s..;: 

0 1..11 ': i\RTI. IR !lii,' ROBERTO JEFFERSON; QUE ""0 avi",,, "" Se"",J,'f 
NEY StJJ\SSUNA ou . assessores a respeito d:.l gravHy:\ü: QLJI ~ S\JIll l.:lIh; 
COfl\", 1l10 1l com HENRY que p:.1J"OLI um mima0 com () Depurado iH iHERTO 
JEFFI ': RSON para do boato da grnvaç50: QUE U;}O Cll!rOll ~ Il) (lci ~dh,,:o; 

COIll II ENRY a respcil'o ta l gravação: QUE não possu i ne IiIHII)! ~1 inl;' ) nll:t~ :l l\ d~ 
iiik r,,;ssl; para I ' a respeito de qua lquer esquema d0 ";OITii rçfio ..:; n\: ... il\·...:ridu 
membros do . outro partido político. E !llJj s nf.o d is."';c lI ~nl Ih..: I~)i 
per·:~' ""I" 'll lj~VJ" "doJ.l--~rf~ll llor· id,"d" encerrar O presente qu.:. depois til: li do ...: ~lc h;HJO 

~""":~~2.t:1<~~3~;8~1J~~t'lm·""te, com sel! advogado, Dr. OSMAR IT' IW I·:IIU, I)E 
\ J7.913, te\. : 8 1.39-2222 t: cünllgo . 

.J--l-P>",,,,,,oc PEREIRA NETO), Esc rivúü de Poii cia h;tkrai. 
í~\ci'~'V~~ 

AUTORII)i\DE: 

DECI ,ARANT E: 

i\l) VOCI\ IJV/~ 

~--tzH---
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I'OOER JUOIC! .. RIO 

s çÂO JUOICIÁRIA 00 DISTRITO FEDERAL 
CA INElE DO JUIZ F(OERAL 5UlI5nruTO DA la' VARA 

DECISÃO w}'17/2 05 

PROCESSO N° 2005, 4,00,0143]] -J 

CU\SSE: 15,lOl- MOlDA CAUTELAR/BUSCft. E APREENSÃO 

REQUERENTE : JUST ÇA PÚBLICA 

REQUERIDO: SIGIL SO 

,; 

Através do Ofício n' 150/2005-COAIN/COGER, de 0 1.06, 2005, a 

Autoridade Policial r presentou pela prisão temporaria de JOEl SANTOS FILHO, JOÃO 

CARLOS MANCUSO ILLEU\, JOSÉ SANTOS FORTUNA e ARLINDO GERARDO MOLlNA 

GONÇALVES, bem a sim pela busca e apreensão a ser realizada em seus endereços. 

Diz a Autoridade Policial que há fortes indicios de que a gravação 

de som e imagens MAURiCIO MARINHO na sede dos Correios foi feita por JOEL 

SANTOS FILHO e ÃO CARLOS MANCUSO VILLELA, apontando os números dos 

documentos por el mencionados na gravação e o reg istro de entrada dos dois no 

prédio fla data· em e a filmagem foi feita. 

Acrescenta que em diligÊncia realizada pela Polícia Federal 

descobriu que JOE ANTOS esta inscrito na OAB/PR sob o número 12.688, o mesmo 

apresentado na po ria do prédio dos CorreIos no dia em que a gravação foi rea lizada. 

Ademais, o endereç fornecido por ele à OAB é falso. porque no local indicado funciona 

o FNDE. 

RQS n' 0312005 - CN 
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j-: •.. " POLJF.fl JUDtCIAf? I(J 
SEÇÃO JUDICIÀR.lA DO DISTRITO FEDERAL 
Gi\I!INt: I F..I)O )U'L ~EDI:H"'I suus 111 UIO U/\ \0' VARA 

no CREJI./SP sob o 151855, o mesmo mencionado ã recepcionista dos Correios e 

anotado no controle de entrada, sendo que o endereço fornecido àquele Conselho 
, 

tiJmbem não corresp ndente à realidade. 

A partir dos depoimentos de MAURÍCIO MARINHO e do Deputado 

Federal ROBER:rO J FERSON, surgiram,~Ci~~ que a gravação foi feita a mando, 

ou por encomenda, as pessoas identificadas como COMANDANTE t'-lOLlNA e Coronel 

FORTUNA. 

Conclui a Autoridade Policial que, ao contrário do que foi divulgado 

pela revista Veja, a Ilmagem da conversa com o servidor dos Correios, fV1AURÍClO 

MARINHO, não foi ita por empresários insatisfeitos com o suposto esquema de 

corrupç50 existente a Empresa Pública. 

Disse Que as medidas de busca e apreensão e prisão temporária 

são necessárias par apurar o real motivo da gravação feita no predio dos Correios e 

divulgada pela revis Veja. Ademais, JOEl SANTOS fez outras duas visitas a.MAURlOO 

MARINHO, como el rôprio declarou no depoimento, e sempre esteve com a maleta de 

filmagem, de modo ue há grande probabilidade da existência de outras fitas sobre o 

esquema de corrup na Empresa. Aliás, o repórter da revista Veja fala clar;;lmente Que 

assistiu a outra fíta avada sobre o assunto, a qual não lhe foi entregue. 

Ouvido, o Ministério Público Federal opinou favorável às medidas 

requeridas pela Aut dade pOlicial, · acreSc~nta~do outros endE!:reços para realização da 

busca e apreensão, izendo Que há indícios veementes do cometimento de crime de 

corrupção, fraudes l icita~ção e formação de quadrilha ou bando. Ademais, ARUNDO 

MOUNA teria tenta e;torq~'~ Deputado Federal Roberto Jefferson para não divulgar , 
as imagens gravad s na sede da ECT. 

do r-1inistério Púb c 

........... Q • •• • ".,." 

represent1ção da Autoridade Policial acompanha,~, do p~~er 

Federal foi encaminhada ao juizo plantonista, ma, este r 
\J.( 
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I'()OeA JUOICIARIO ~ .... '-
seçÃo JUDICIÁRIA QO ISTRITO FEDERAL 
CABINt I E 00 JUIZ ~ EOI: nAl UOS 1I lU I Q UA 10" \'1$." 

\XS J 
~r~--" --.. . - ~ T"' 1 .,. _-: - ., 0"1 v···· , ..... , _ .. _ .... _.~. 

examinou o pedido e ; , 05;~~LfJ 
J ":O, 
j""----
l '"' "~O, 

pós seu parecer, o Ministério ~ubtico Federal encaminhou mals--.--

encaminhou a esta vara. 

duas petições, sendo uma no dia 03.05.2005 e outra, hoje, juntando documentos e 

retificando endereço. 

ecido. 

ealmente hâ grandes evidências sobre a participação de JOEL 

SANTOS e JOÃO CAR 5 MANCUSO naquele evento da filmagem que foi publicada pela 

revista veja nO 1.905 

rimeira, os numeras dos documentos anotados pela recepcionista 

dos Correios no dia 2.04.2005 correspondem aos numeras das inscrições de JOEL 

SANTOS na "üAB/PR JOÃO CARLOS no CREA/SP" 

Policia Federal encaminhou junto â representação três discos, 

cont.endo fotográfia das pessoas que estiveram no prédio dos Correios no dia 

12.0<:1.2005, a partir s 17.5<:1 horas, e a filmagem feita pela câmera de segurança do 

prédio, além da próp a filmagem divulgada pela revista Veja. 

S fotogra fias e a filmagem feita pela câmera de segurança 

apresentam pessoas e muito se assemelham aos Srs. JOEL SANTOS e JOÃO CARLOS 

. MANCUSO, em co -ração com· as fotografias que ambos apresentaram paro a· 

obtenção de passap e na Policia :=ederal. 

JOEL SANTOS FILH t 

Ltda e Mix Pesquisa 

sc'cio -administrador 

- • • , • • , ., . ... . . _, •• " I. 

as diligências realizadas pela Policia Federal foi constatado que 

m participação societária nas empresas PB Consultoria Florestal 

onsultoria Uda, enquanto JOÃO CARLOS MANCUSO VILLElA é 

empresa JRV Informática Uda. 
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1I ~TIÇA FI!O~rU,~ . c' ! 

~~"",",",-===+'r ' .1:1' V:a 2 I PQIlEIl JUOICIA/WJ •. ~ 
SEÇÃO JUOIC1ARlA u O 15TRITC FEDERAL 
~J\UINt: rE OOJUI/ ~E UI;R" uaSTllUIOOA\O· VAR A i rio. ' .' . . '''''M i· 

f'1inisté:rio Público Federal juntou documentos parà demonstrar a 

vinculação entre AR I DO MOUNA e HENRIQUE BRANDÃO, através da utilização de 
- . 

mesmo endereço fisc • sendo que este úllimo (HENR IQUE BRANDAO) seria suspeito de 

extorquir o ex-presi nte do Instituto de Resseguros do Brasil - IRB, exigindo 

pagamento mensal n valor de R$ 400 mil em nome do PTO. 

Parquet em seu levantamento apurou a existência de 

relacionamento entre 5 citadas pessoas e ÁLVARO MONTEIRO DA SILVA LOPES, o qual 

está ligado ã empre ortuna Transportes e Serviços Ltda, com endereço no aeroporto 

internacional de BeJé , o Vai de Canso Acrescenta que o Quadro societário da referida 

empresa é composto, lem de duas pessoas fisicas, pela PVEN Participações l tda, a qual 

está IigJda às "off sh e" Poppy Companhy limited e Ventura lnvestiments Uda. 

certo é que nesse emaranhado de empresas e pessoas ligadas 

entre si pejas parti i ações societárias, houve uma gravação do Sr. MAURÍCiO 

MARINHO na sede do Correios, falando sobre um grande esquema criminoso naquela e 

em outras empresas e serviço publico, com o envolvimen to de vários servidores 

publicas e partido pol ico. 

ai fato necessita ser apurado em toda sua extensão e para que a 

apuração seja com pie é de suma importância que se descubra quem fez as gravações, 

até porque há ~otíc s do repórter da revista Veja, sobre. a existência de outras 

gravações anteriores . ar óbvio, não se pode perder o foco da investigação, que é a 

suposta corrupção n Correios e nas demais empresas mencionadas por MAURÍCIO 

MARINHO naquela g ação, mas para a ~fetividade da apuração há necessidade de 

estender a medida à soa, ou pessoas, que fizeram a filmagem. 

ão custa lembrar que os interlocutores de MAURíCIO MARINHO 

entregaram a ele a im rtância de R$ 3.000,00 no momento da filmagem. É necessário 

descobrir as razões quela oferta de dinheiro, porql'':", em tese, 

mesmo o corruptor - roduz prova contra si mesmo. 

, ...... ,. .• 0_.< ., o· , . .. 

ninguém -,...nem. 
,I \ 

! 

.' 
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SEÇAO JUOIC1ARIA DO ISTRITO FEDERAL 
C"'SlNE f E 00 JUlI fEDERA SUBSTI1UlO u .... 10' VARA 

I 

(
' ... 
"'::;' 

De outra parte, JOEL SAt'lTOS e JOÃO CARLOS MANCUSO 
, 

apresentaram ender os falsos aos conselhos profISsionais a que são vinculados (OAB e 

CREA), dincultando a urar o que efetivamente fazem e onde exercem suas atividades. 

Hâ fundadas suspeitas de que aquel'! gravação foi realizada a 

mando ou por enco enda de alguem que tentaria extorquir autoridades para não 

divulgá· ta. Alias, 5 unda depoimento do Deputado Federal Roberto Jefferson ao 

Ministério Público Fe eral, houve a tentativa do COMANDANTE MOLlNA em trocar a não 

divulgação dos fato pelo afastamento de barreiras que estaria encontrando nas 

negociações com os Drreios. 

Disse o Deputado Federal que MOllNA alegou ser ligado ao 

Coronel FORTUNA outros empresários da ârea de informatica, sendo que estes 

estavam encontrand dificuldades nas negociações com o diretor Antônio Osório. 

Foi juntada aos autos comprovação de que ARLINDO GERARDO 

MOLlNA GONÇALVE efetivamente esteve na Câmara dos Deputados em 03.05.2005, 

sendo crivei, portan ,Que tenha tentado negociar a fita gravada com o Deputado 

Federal Roberto Je rson. Aliâs. é crivei, também, Que estava falando em nome do 

grupo de empresâri por si representado. 

Na gravação transcrita pela revista Veja, e juntada aos autos 

através de mídia D ,aparece apenas MAURioo MARINHO detalhando o mooo de 

operação de vários ervidores publicas no cometimento de crime de corrupÇc,u, 

favorecendo fornec ores de produtos e serviços às empresas mantidas pelo PocIer 

Público. Entretanto, quela não fOi a única gravação, já Que o repôrter da revista Veja 

disse ter visto outra Ita, contendo novas informações acerca do assunto. 

Assim, a busca e 20reensão requerida de computadores, 
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docurnentos,agend e outra$ fitas gravadas nos Correios, é necessaria par.:: reU;irOS
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elementos de prova sobre as declarações feitas por 

esquema de corrupç o nos Correios e em outras empresas publicas. 

Por ôbvio, a medida não deve ficar restrita aos endereços de JOR 

SANTOS, JOÃO CA OS ~IANCUSO, ARLINDO MOUNA e JOSE FORTUNA, pois há 

grande probabiridad de que tais eleme~tos de prova se encontrem nos endereços das 

empresas das quais articipam. 

NO interlacionamento empresarial com os investigados aparecem 

os nomes de HENR UE JORGE DUARTE BRANDÃO, ÁLVARO MONTEIRO DA SILVA 

LOPES, CRISTIANO UIZ BRANDÃO CUNHA e MARCELO CAMPOS NEVES, devendo a 

busca e apreensão ançar seus endereços e das empresas em que participam. 

Posto isto, com fundamento no art. 240 e seguintes do Código de 

Processo Pena', defi o pedido de b~sca e apreensão a ser realizada nos endereços 

abaixo, visando apr nder computadores, documentos, aparelhos de telefonia móvel, 

agendas e outros el entos de prova sobre os fatos em apuração: 

L Rua General istides Ataíde Junior, nO 486, apartamento 303, Bairro Bigorrilho, 

Curitiba (PR), ender o de JOÃO CARLOS MANCUSO VILLELA; 

2. Rua João Go s, nO 319, apartamento 45, Mundo Novo, Curitiba (PR), endereço 

de JOÃO CARLOS M CUSO VI LLELA; 

3_ Rua Padre A c lieta, nO 1.137, apartamento 301, Batel, Curitiba (PR), endereço 

vinculado a JOÃO LOS MANCUSO VILLELA; 

4. Rua Pedro C 11 ri, nO 759, Vila Isabel, Curitiba (PR), endereço de JOEL SAj{TOS 

FILHO; 

5. Rua Cícero] e Bley, nO 220, casa 8, Bacacheri, Curitiba (PR), sede da empresa 

PB Consultoria Flor s I Ltda; 

6. Rua Glória, n 58, Centro Cívico, Curitiba (PR), sede da empresa Mix Pesquisa e 

Consultoria Ltda; 

7. Rua Rio Gra do Sul, nO 17, apartamento 007, CUfltlba (PR), endereço de Jóa) 

.--------'->' RQS n' 03/2005 - CN 
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8. Rua México, n 1, 1.404, Centro, Rio de Janeiro (RJ), endereço de ARLINDO 

GERARDO MOLlNA G ÇALVES; 

9. Rua Pantoja, o 304, Joâ, Rio de Janeiro (RJ), endereço vinculado a ARLINDO 

GERARDO MOLlNA G ÇALVES; 

10. SHIS, QI 2~, njunto 07, casa 20, Lago Sul, Br2sjlia (DF), endereço de JOSE 

SANTOS FORTUNA N ES; 

11. Quadra 105, I t 02, bloco B, apartamento 104, Aguas Claras, Distrito Federal, 

residência de JOSÉ S TOS FORTUNA NEVES; 

12. Edifício VARIG la 103-C, Brasília (DF), sede da empresa Atrium Tecnologia e 

Serviços de Engenha i 

13. 501, Quadra I bloco E 50, sala 1.804, Brasllia (DF), sede da empresa Pactum 

Assessoria e Consult r a Corporativa Ltda; 

14. Av. das Amer s, 1.183, Barra da Tijuca, Rio de Janeiro (RJ), endereço de 

ARLINDO GERARDO OLlNA GONÇALVES; 

15. Av. Atlântica, .266, apartamento 1. 102, Copacabana, Rio de Janeiro (RJ), 

endereço de HENRI E JORGE DUARTE BRANDÃO; 

16. Rua Prudente e Moraes, 1.022, apartamento 1.302, Ipanema, endereço de 

ÁLVARO I~ONTEIRO A SILVA LOPES; 

17. Av. Júlio Cela Ino, Aeroporto Internacional de Belém, Vai de Cans, Belém (PA), 

endereço de Fortuna ransportes e Serviços ltda; 

18. Rua Viscond de Pirajá, nO 595, sa la 1.307, lpanema, Rio de Janeiro (RJ), 

endereço de Pven P icipações Ltda; 

19. Quadra 201, . I co C, apartamênto i.50]; Águas Caras, Brasll ia (DF), endereço 

de CRISTIANO LUIZ RANDÃO CUNHA; 

20. Rua Anphilofl e Carvalho, nO 29, 7° andar, Rio de Janeiro (RJ), endereço de 

Assurê Administraçã Corretagem de Seguros Ltda; e, 

21. Condomínio V I e de Montagne, 14, ca~ 12, Lago Sul, Brasilia (DF), endereço de 

MARCELO CAMPOS ES. 

.-, 

•• ' ••• r~ 

, •. '" "~"~'w" '" ,. I. 

·bservo que alguns endereços loram Dbtidos a partir de dados da) 
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Receita Federal, lista 1 

(orma que há necessi 

pessoas mencionadas 

constar no mundado r 

..:cs fle:, f . :I~IV.L 6'), .. 

" ll~~Ji'( 
I TRITO fEDERAL ~~,tL- '~~ 

t:lSfl rUr oo/\ \IJ'''"IV. Ii ~ . . ~_ . __ J 
Cônica e ale de companhia fornecedora de energia elétrica, de 

de de confir mJr se tais endereços efetivamente pertencem âs 

tes do cumprimento do mando. Aliás, tal recomendação deverá 

peclivo. 

usea e apreensão nas dependências da Assurê Administração e 

Corretagem de Segur Ltda deve ser feita dI.! forma seletiva, de modo que sejam 

apreendidos apenas o elementos de prova relativos aos fatos sob investigação. sem 

prejudicar o normal f ionamento da empresa. 

contro presentes, também, os "requisitos para a decretação da 

prisão tempor.:iria do vestigados JOÃO CARLOS MANCUSO, JOEL SANTOS F1LHO, 

JOSÉ SANTOS FORTU NEVES e ARLINDO GERARDO MOLlNA GONÇALVES,' porque a 

gravação feLta na sed dos Correios demonstra um grande esquema de corrupção e 

fraudes em licitação 

organizada. 

empresas mantidas pelo Poder Público operado de forma 

emais, a Policia Federal apurou que JOEL SANTOS e JOÃO 

CARLOS utilizam ende ços falsos nos registros que mantêm nos órgãos de fiscalização 

profissional (OAB/PR REA/SP), não se sabendo, ao certo, se os endereços a(1otados 

acima são efeti .... amen deles, razão pela qual os agentes policiais deverão .... ermcar a 

autenticidade"dos end eços antes de cumprir os mandados de busca e apreensão. 

mais, não se encontram bens 'de raízes em nome dos 

in .... estigados, levando rer que todu.) 05 seus bens estejam em nome das empresas ou 

"laranjas", já que os ócios com o Poder Publico, através das empresas, de .... em ter 

rendido a eles patrim n o, mínimo que seja. 

" 
enas ARUNDO MOLlNA, o Comandante MOUNA, procurou o ~ 

Deputado Federal R ". rto Jefferson_para negociar a fit~ em troca de favore: nos r 

COrreios, mas resta e.... nciaC.o que a gra .... ação não foi por ele produzida, de modo qy~ 

o, . "_ " ~ . o"~ . " ' " t . , . 
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lodos os investigados iam da chantagem. 

o to isto, com fundamento no art. 1°, incisos I e 1 [I, alíneas "d" e 

''I'', da Lei nO 7.960/8 , decreto a prisão temporária de JOEL SANTOS FILHO, JOÃO 

CARLOS MANCUSO I LELA, ARLINDO GERAROO MOLlNA GONÇALVES e JOSE 

SANTOS FORTUNA NE S. 

ã vejo necessidade da apresentação dos presos em juízo, 

porque eventual exces nos atos de prisão e encarceramento poderâ ser demonstrado 

por exame de corpo delito. 

eçam-se os mandados, recomendando que toda a diligência 

seja cumprida sem pub i idade. Anote, tambem, nos mandados de busca e apreensão a 

necessidade de confir ão do endereço antes do respectivo cumprimento. 

p 

pedido porque eSte sã 

compr/~ntação pelo 

fim, registro Que só hoje (segunda-feira) estou decidindo o 

foi encaminhado na ta rde de sexta-feira e ainda assim houve 

istério Publico Federal nesta data. 

., 

, .. ~., ........ " .... . . 

.- --
D srib~-por depe<1dênd a acesso n 2~OS.34.00.0 14333-3. 

B a ('("DF), 06 cJe(' o de 20.oS. / / 
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cÂMARA DOS DEPUTADOS -
DETAQ 
5ess50: 097.3.52.0 
O ..... lor: ROBERTO JEfFERSON, PTB-IU 

HOfIl: 16:28 Fõ,se: 00 
Dato"'!: 11/05/2005 

o SR. ROBERTO JEFFERSON \PTB-RJ. Pela ordem. Sem revisão do orador.) -
Sr. Presidente, Sras. e Srs. Depu ados, cidadãos brasileiros que me assistem. Ha 
muitos anos, quando eu ainda era advogado do jüri, no Rio de Janeiro. vivi 
episódio que me marcou muito pelo resto de meus dias. Eu começava no 
Tribunal do Júri, em 1978, 1979. 
Presidia o 4° Tribunal do Júri do Rio de Janeiro o Juiz José Carlos WalZl, hoje 
Desembargador do Tribunal de Justiça do meu Estado. Num processo de 
homicidio com Ires réus, ele nomeou frês advogados dativos - eu, um deles -
para fazere~, em nome do Tribunal. a defesa daqueles três réus que nao tinham 
advogados. 1'10 dia do/·úri - ell, de beca - o Dr. Walzl chamou os três advogados 
â sua sala, o represen ante do Ministério Público à sua sala, o oficial de JUSliça e 
disse: "Eu confiei nos senhores. Eu os designei advogados dativos de três réus 
flqui 110 tribunal, e um dos senhores traiu a minha confiança, porque disse éi 
família do réu que precisava de dinheiro para entregar a mml, para que o réu 
fosse absolvido, iá que tinha sido escolhido por mim o advoqado do aCl/sado". 
Eu cheguei a ÇJelar. E continuou: "Eu Quero dar uma oporúmidade ao advogado 
que fez isso. Para não ser representado no Conselho da Ordem dos Advogados 
do fjJrBsif, P.eJa tré!içlio cometida e pela indigf1idade profissional, va~ chamar a 
fflm/lw do léu aqUi e agora, na Ilossa frente, vai fazer um cheque e vai devolver o 
dinheiro que recebeu mdevidamenle em meu nome, traindo mmha confiança". 
Um dos advogados colocou a mão na cabeça e disse: "Exceltmcia maxima 
p_ermissa venia, data venia, fui mal-entendido quando falei com a fElmifia do réu. 
Eu não disse isso, eu não falei assim. Não era essa a minha intenção~. 
O juiz disse: wO sen/lor vai chamar a familia do réu aqui e agora e, na presença 
de todos os que aqui estão, vai fazer um cheque e devolver o dinheiro que pediu 
indevidamente em meti nome, eu, Que confiei em V.Exa. ". 
Assim se deu esse epiSÓdio e colhi na vida essa lição para semRre. É comum 
pessq8s fazerellJ esse tipq ae papel do colega advogado no 4° T.nbunal do Júri, 
no RIO de Janeiro, que VI no passado. Muitos aquI, companheiros nossos, da 
~eye!1l ler passado pela situaçao d~ v~r alguém, vendendo prestigio, venden o 
Intimidade, vendendO confiança, pedir dinheiro em nosso nome. 
Sr. Presidente, eu trouxe uma coleção de fitas da matéria que a VEJA publicou. 
Recebi em minha casa, como outras pessoas citadas na fita, por um motoboy, o 
int~iro teor da gravação. Entrei fiO site da VEJA e vi gue a revista não traduz toda 
a fita que aqui está São duas fitas, com 1 hora e 56" minutos, quase 2 horas, de 
qr8vação. 
l:. importante que a Casa saiba disso. E, Sr. Presidente, apesar de fazer várias 
referencias a mim, não tenho nenhum problema, nenhuma preocupação, nenhum 
medo de entregar a V .Exa., simbolicamente, essas fitas, que faço questão de 
clistribuir depois para todos os Lideres. Mandei multiplicá-Ia, para que todos os 
Deputados que quiserem uma cópia possam recebê-Ia na Liderança do PTB. 
Por favor, peço que alguém entregue ao Presidente da Mesa a fira com o inleiro 
teor do depoimento do Sr. MauriCIO Marinho, gravada por dois arapongas no dia 
14 de abril de 2005. 
Sr. Presidente, li com carinho a matéria do sério jornalista. Quis saber quem é 
Policarpo Jllnior. Indaguei isso á minha assessoria de Imprensa, Çlue me disse: 
"E um homem sério, coneto. Duro, mas um homem correto, que não está livre de 
se enganar". Li com calma a matéria que produziu que envolve meu nome e 
mos~ra meu retrato embaixo, no momento em que o Sr. Mauricio Marinho recebia 
3 mIl reais, como se eu estivesse envolvido no mar de corrupção que esse 
funCionaria e os supostos empresarios - dois arapongas - dizem que existe na 
Empresa de Correios e Telégrafos. Li com calma a matéria, vi e revi a fita" ÇJue 
não esta toda traduzida aÇ!ul, e ela envolve nomes de pessoas corretas, s rias , 
sill"lbolos na nossa República. 
O Sr. Mauricio Marinho, no depoimento gravado por dois arapongas sem que 
soubesse fez - chamo a atenção do Plenário e vou distribuir a ma - não um 
negócio. Ele não vendia nem comprava nada. Não fazia nenhuma licitação em 
nome de ninguém. Ele estava sendo contratado por duas pessoas, que o 
grayaram, para ser consultor de uma grande empresa que tem negócios na area 
(le mformalica e sede na Alemanha. Não era conversa de licitação. Ele estava 
sendo contratado na condição de auditor. 
Durante toda a conversa, o Sr. Mauricio Marinho fez, por erro absolutamente 
irresponsavel, afirmações lIfanistas. Ele se ufanou. Para tudo fez ÇJestos. Nos 

hllll://www.camal1l .gov.br/inlemctlsitaqwcbflhloHTMLnsp?clap..l=5&nuScssao=097 ... 251&12005 
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Correios, tudo é resolvido no dinheiro, em todas as diretorias. Chamou para si, na 
entrevista - os senhores vão ver na fita -, a resp'onsabilidade de deCisões que, 
creio, nao tem, a importância de relações que tenho certeza de que naa possui e 
intimidades Que arrosta e certamente não tem. 
Estive com ele três aLI quatro vezes. Uma no meu aniversario do ano passado, a 
que foi acompanhado Cio Dr. Antonio Osório, esse, sim, ex-Deputado Federal 
pela Bahia, meu cOll'lQanheiro há 20 anos de partido, que OCUp<:l a Diretoria de 
Administraçao da ECT, onde trabalha o Sr. Mauricio Marinha, Que, comunico ao 
Plen.ario, .não é membro do PT.l? A função que ocupa não é politica, é para 
funCionários de carreira . 
Ontem, conversando com o Dr. Antonio Osório, procurei saber quem é o Sr. 
MauriCIO Marinho. Soube que é funcionário da casa hã 28 anos, um dos 
melhores: em concurso disputado com 30 mil Bessoasô passou em quinto lllgar 
na PUC, no Rio de Janeiro; é ex-Reitor da niversi ade dos Correios. Esse 
curriculo chegou às mãos do Dr. Antonio Osório, que o fez chefe dQ 
Departamento de Contratação e Administração de Material dos Correios. I:. 
funcionário da mais elevada categoria. 
Digo aos companheiros de partlco, especialmente desta Casa, que jamais me 
encontrei, dentro ou fora dos CorreiOS, para conversar sobre negócios com o Sr. 
Mauricio Marinho. Ete esteve uma vez no meu aniversário. Outra vez, no 
aeroporto. embarcand.o, quando se encontrava com um grupo Qe 8e$~oas da 
empresa e me cumprimentou. Esteve uma vez com o Dr. AntoniO sono, com 
certeza na Liderança do panido. Mas nunca integrou nossos quadros e nunca 
recebeu do PTB ou da minha parte. Presidente do partido, delegação para pedir 
qualquer recurso a qualquer pessoa. 
Acabo de receber do Sr. Antonio Osório e do Presidente dos Correios e 
Telégrafos uma carta , que ja distribui a imprensa, do Df. Mauricio Marinho. 
pedindo r.erdão porque mentiU, foi leviano, ambicioso, tentou dar-se imp.ortância 
que nao em. Fez essa carta e entregou ao Presidente dos Correios e Telégrafos. 
Està aqui e vou entrega-Ia a Mesa no momento s~uinte. 
Desejo falar . um pouco agora para . Policarpo Júnior, da vejaha quem r!?sp.eito e 
de quem mmhas assessoras de Im[!rensa fizeram as met ores anuenclas: a 
materia está equivocada. A revista não pesquisou nada para receber essa fita . 
Repito: não p'esquisou nada. 
No dia 3 ou 4 de março deste ano, estava eu em Belém para evento do Ministério 
do Turismo. de combate ao turismo de exploraçao sexual, quando meu filho 
Roberto Filho, assessor do Prefeito da Capital paraense, me disse: "Oh! P8i, esta 
aqui um moço lá da Ftmdação Getulio V8(Qas. do Rio de Janeiro, Comandante 
Molina. que quer falar com você. pai~. Falei: ·Ué? Convida e/e, nós estamos 
jplllando aqui no hotel, ele pode sentar conosco á mesa". Ele é o encarregado na 
Prefeitura de Belém de fazer a Estrutura de Organização ."Métodos e Fluxograma, 
contratado na condição de consultor p'or meio da Fundaçao Getúlio VarQas. 
Pois bem, sentou-se comigo

j 
muito bem-falante, delicado, gentil e l1 abilidoso e 

me disse: "Deputado Robeno Jefferson, represento um nnlpo de empresas -
primeiro se apresentou falando de varias pessoas de minlla relação - e temos / 
lima relação com o Coronel Fortuna, pessoa lio.ada 8 mim em Brasília, e temos 
interesse na area de informática e fazemos ne_QQcio com o Correio. Mas estamos Â / 
lendo alguns problemas com El Diretoria do PTB. Queria sentar com senhor para ? 
conversar s06re isso e com o Anto/lJ'o Osório, uma coisa quo é boa para lodos". 
Eu lhe disse: "Comandante MOlina, só um momento, porque quero lhe dizer uma 
coisiflh~I ; eu P.fesido o PTB, sou dO Distrito Federal e não trato de negócio. Posso 
pedir ao Dr. Antonio Osório que o receba e converse com o senhor se há alflum 
p.toblema na empresa que o senhor representa. Mas não intermedeio negócio. 
i\cabamos o assunto. Ele ainda tentou varias vezes falar comigo no meu 
gabinete, nos dias 10 e '5 de março e 5, 6, 27 e 28 de abrit. Só que eu não o 
atendi ao telefone. Até que, em 28 de abril , me ligou o Senador Ney Suassuna. 
que disse: "Deputado Roberto Jefferson tem um companheiro meu ao farda, el(-
oficiat de Marinha, que quer ser recebÍdo por você. R"eceba o homem aí, rapaz!' 
Respondi-lhe : uSenador, vou recebê-lo a seu pedido u

• Foi ao meu qablllete as 
17h ali 17h15, à tarde. Isso foi no dia 3 de maio, Sras. e Srs. Deputaáos. Sentou-
se à minha frente e voltou com a mesma conversa que já havia tido comigo. Eu 
disse a ele: "Comandante Mofina, devo /Ile dizer de novo que não sou homem de 
negócios. Sou Presidente de pariido e Deputado Federal, não faço negócios. Se 
o sf?/?/10r está tendo problema, collver~e com q Diretor dos Correios, pro An/onio 
Osooo, com o PreSIdente dos CorreiOS, conllgo nãoU

• E me !evantel para me 
despedir dele. 
Ele disse: "Mas Deputado tem lima segunda coisa". Eu disse: ~Pois não, 
Comandante Mo}ina u

. Isso ma 3 de maio áeste ano. Ele disse: "Tenho lima fita 
que um grupo de empresários que é ligado a mim e a amigo meu fez do Seu 
Mauricio, que é lá da Diretoria dos Correios onde trabalha o I1ntooio Osólio, onde 
ele fala tex/ualmente em recebimento de propinas para o senhor e para o seu 
PfJrtido. E esse grupo de empresários quer negociar a fila com o senhor". Eu 
disse de novo: Comandante Mofina, não faço negócio, não conheço o Seu 
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Mauricio e vOllllle faze r um pedido: peça a esse gnlpo de amigos seus que faça 
um bom LISO da fita. Por favor. retire-se ao meti gaoi/Jele H

• 

E essa fi ta que foi para a Veja. A Veja não flagrou nada. A Veja flagrou? Não 
flag rou. 
Procurei saber com Antonio Os6rio ontem quem é o Coronel Fortuna. $ r. 
Presidente, quero depois entregar isso a V.Exa. 
No princiPIo do mês de fevereiro, o Antonio Osório revogou uma licitação. A 
licitação foi revogada por interesse publico de empresas representadas pelo 
Coronel Fortuna , no va lor de 35 milhões 866 mil reais. 
O CorOll el Fortuna foi ao Sr. Mauricio Marinho - isso me foi ontem relatado pelo 
Dr. Antonio Osório - e disse: "Eu vou acabar com sua vida. VOLl tirar você daqUi 
llPrque você deITO/ou essa concor,.é/lcia~. 
Essa coisa começou em outubro, e a decisão que revoga é em fevereiro desle 
ano, antes da conversa que tive em março em Belem do Pará com oulro 
comp'anheiro dele, o Comandante Molina. 
Li hoje nos jornais uma especulação especial. AJQuém tentou intrigar dizendo que 
é uma coisa do PT contra o PTB - não é -, do PMDB contra o PT B - não é -, do 
PL contra o PT B. Não é uma luta poli tica. E uma luta Que envolve interesses 
empresa rias contrariados na Diretona de Administração dos Correios. Por isso, 
não tenho nenhuma preocupação em entregar a fi ta a V.Exas. Ao lado, tem a 
cópia da carta do Sr. Mauncio Marinho, que começa dizendo: ~Perdãol família 
celis/a (. .. r Ele está pedindo perdão aos seus colegas. E diz assim: "limo. Sr. 
Presidente da Empresa de Correios, limo. Sr. Diretor de Administração, Antonio 
Osório Batista (. .. ) , 
Depo is, faz mea-culRa dizendo: "Esclareço ainda que não sou amigQ. c/o 
Deputado Roberto Jef(erso~t como anunciádo fanamente pela imprensa. Tudo 
mais não passou de vaidaue, uma maneira de me valorizar profissionalmente. 
AQora, sei que a trama pef"Mtrada tem motivação e interesses contrariados". 
EStá aqui a cana. Depois do mal ele fez uma cana retra/ando-se. Quero fazel 
com que esta carla C/legue as m.1ios de V.EX8. , Sr. Presidente, para que possa 
seu inteiro teor estar presente no depoimento Que weslo aqui. 
Policarpo, a matéria é tão frágil poj"Que você alribui ao PTB empresas Que o PTB 
não lem. Não é o MauriCIO. E· o próprio Policaipo. Ele cliz aqui qve a 
TRANSPETRO é uma empresa de interesses do PTB que o Diretor da 
TRANSPETRO, Alvaro Gaudêncio Neto, é indicação do prB. Niío é. A matéria 
está equivocada. Nunca indicamos um diretor para a TRANSPETRO. 
Diz aqui Que temos diretor na INFRAERO. Policarpo, o PTS não tem nenhum 
diretor na lNFRAERO. 
Quero dizer para a Casa sem nenhum problema quais são os cargos que o PTS 
oC~tQa no Governo do Presidente Lula: Diretoria Administrativa da 
ELETRONUCLEAR: Diretoria da BR Distribuidora - aliás, Elimar Franco publica 
isso hoje, em O Globo; Presidência do IR~; Vice-Presidência da Caixa 
EconômIca Federal; Presidência da ELETROI'1I0RTE; e uma Diretoria na 
EMBRATUR. 
Esses são os carQos que o PTB ocupa na administração do Presidente Lula, 
além do Ministro do Turismo, CO/T) o comp:anheiro Walfndo Mares Guia, e mais 
seis ou oito ca rqos: Delegado Regional do Trabalho do Rio de Janeiro; Delegado 
de Agricultura áe São Paulo, Delegado de Aruicu ltura de Mala Grosso. 
Labora em erro Policarpo quando atribui ao ""PTB funções que não são nossas. E 
ele, para fi rmar a matéria, coloca uma coisa como se fosse uma grande 
descoberta dele para dar ênfase á matéria, Que faz uma demolicão da minha 
imagem. A certa altura, conta que, depois de dois anos de lut~ final mente o PTB 
vai nomear o Diretor de Tecnologia dos Correios. O novo u iretor é da nossa 
aqremiação. ~Quem vai cobrir a Diretoria é o Ferna/ldo Bezerra, Lider do PTB no 
senado, com apoio de Robel1o Jefferson. E quem será o Diretor é o Ezequiel/ ,diz 
Marin/lo. Na semana passada> o Ministro das Comunicações confirmou a veja 
flue o /lOVO Diretor sera EzeqUiel Ferreira de Souza". 
Bingol Policarpo, s6 náo contaram para você, porque desde janeiro a imprensa 
esta dizendo que o PTB indicou o Ezequiel. Se voce quis afirmar esse bingo aqui 
como Rrova da intimidade do Mauricio Marinho com o PTB acho que você estâ 
mal informado. Desde janeiro, quando entregamos ao Presidente Lula esse 
pleito .... a imprensa vem álvul.Qando. Não hâ segredo na indicaçáo do Sr. Ezequiel 
Rara viretor de TecnOlogia dOs Correios. Náo e bingo. Que grande furo é.esse? 
~ maIs: a maténa encerra fazendo o mapa dos cargos. Como ela é vaZIa, quero 
Que V .Exas. assistam á fita . 
Trouxe urna caixa Que deve ter celca de 200 fitas. Vou dar uma a todos os 
Líderes. E uma coisa tão risivel, E. aquela situação do advogado que vi no 
Tribunal do Juri, o qual vendeu o Juiz para receber um pequeno abalo (Ia família 
do réu que defendia como dativo deSIgnado. A matéria é tão risivel que ele, no 
final, para dar suslenlação". diz assim: ~Esse ê o problema dos camos a serem 
ocuptJdos /"10 Brasil. Tem 2:) mil cargos. O PT tem 16 mil; o PTB, 2 mil". 
Se lem, não me contaram, Policarpo. Se tem, POlicarpo, com todo o respeito que 
você merece, não contaram a mim, nem á Execuliva Nacional do PTB. 
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No final, ele diz assim: NA afinem da praga na corrupção do Govemo está nos 25 
mil cargos de indicação poli/lca", 
Policarpo..) o Sr. MaúríCIO Marinho não é indicação poUtica. Ele é funcionário de 
carreira aos Correios. Você erra. No afã de nos colocar numa $ituação diricil e 
inexplicável, erra na avaliação. Não foi o PTS que indicou MauricIo Marinho, foi o 
Diretor de AClrninistração dos Correios indicado pelo PTB. 
Digo a V .Exas. que ponho a mão no ~990 por Antonio Osório, funcionário de 35 
anos do IPEA que fOI nosso companheiro, Deputado Federal desta Casa, homem 
limpo, honrado, chefe de familia exemplar, homem de bem. Ponho a mão no fogo 
QOf ele. 
Policarpo, você diz na matéria que muitos, em especial eu, usam esses carÇJos 
de governo para enriquecimento ilicito. Quero dizer a você, amigo, que não estou 
fazendo valo de pobreza e tenho dois patrimônios na vida: uma casa em 
Petrôpolis, avaliada em 500 mil reais, e meu escritôrio no Rio de Janeiro, que 
deve valer uns 100 mil reais. Tenho 23 anos de mandato. 
Sr. Presidente, dinheiro nunca foi Deus na minha vida , nunca. Estoll falando para 
uma Ca*a que me conhece. Há companheiros aqui - tenho seis mandatos 
consecullvos - que me acompanham ao longo desses anos. Ja fui saclldido de 
cabeca para baixo em CPI para destruir, porque errei com a revista Veja, à époça 
da CP! do Collor, bati duro demais na revista . E tenho de agradecer ao Expedito 
Filho, hoje jornahsta contratado pelo Estadão, Qpe na égoca me advertiu - não o 
estou vendo aqui . Ele disse: ~Roberlo, você derende o Collor, mas não exagera, 
vaca está recriandO a por/a". Como era transmitido ao vivo pela CBN, eu pegava 
na rev ista Veja. 
Nessa época, eu era mais estouvado, mais grotesco, mais troglodita, como 
Expedito me chama na sua matéria n8 Estadão. Devo ter provocaClo realmen te 
qrande ressentimento na revista Veja. Exp.edito, àquela época Cera jornalista da 
Veja. E ele diz mesmo na sua maléria : "Da tropa de choque de aliar a aliado de 
L1I1a H

• 

Hã um Rreconceito contra mim que eu não consegui quebrar, e é culpa minha, 
Sras. e Srs. Deputados. Confesso que, no passado, eu vendia aquela imagem de 
troglodita mesmo: 175 kg. 
Lembro-me de que, na sessão solene p'ela morte do Deputado Luis Eduardo 
Magalhâes, eu estava de terno de linho branco, era gordo, enorme. O Senador 
Antonio Carlos Magalhães presidia a sessão e me cnamou. A câmera cortou a 
cena em mim, e eu vinha pelo meio do plenário. Subi a esta tribuna e cheguei ao 
microfone ofegante. 
Era um tr99looita , sim. Expedito tem razão. Mas Expedito, quero lhe dizer uma 
coisa, amigo: usei revôlver na cintura, pratiquei tiro ao alvo a minha vida inteira 
RorQue faZia disso uma muleta. 
Onde esta o EXp'edito? Eu gosto dele. Sempre foi elegante, as vezes deixa 
aquela barbicha, as vezes tira . Expedito me advertiu disso no passado e diz isso 
ª-CJora. Eu era um troglodita, sim. 
6;1 queria vender a Imagem do homem valente, bravo. E não.desçobri issÇI por 
mim mesmo, não, mas na terap'la gue fiz para fazer a cirurgia. Precisava 
enxergar medo para não ver rejeição. Eu erÇl uma espécie d~ .fantasma .da 6Qef?l, 
eu era o fantasma do Parlamento. Eu temia o olhar de reJeiçãO, por ISSO faZia 
aquela cena de troglodita, de homem bravo. Eu tinha medo ao othar de rejeição e 
preferia substitui-lo pelo olhar de medo. Mas nã.9 sou aquele troglodita que, no 
passado, demonstrei como imagem a que o Expedito se refenu: HTrog/aditél 
lemida. Naje, metido a cantar árias". 
Melhorei por dentro e por fora. Sou muito mais sereno, muito mais catmo estou 
numa situação muito melhor. Minha auto-estima subiu. Fiz plástica. Voltar ao 
peso ideal não é fàciL Tinha 175cm de cintura, hoje tenho 100. Sobrou e tive de 
fazer plástica. Não é fácil voltar à normalidade. Mas eu me sentia o fantasma do 
Parlamento. Repito: precisava intimidar com aquela imagem de valente, para não 
enxergar nos olhos das pessoas a rejeicão que hoje vi na rua no olhar de alguns: 
"Ali o cara envolvido no escánda/o dos Correios~. 
Já passeÍ. por uma CPl. Lembro-me de que, quando defendi Collor, o Senador 
Eduardo Suplicy disse Que eu havia levado 1 milhão de dólares do PC Farias 
para defender o Collor. Fui sacudido de cabeça para baixo nesta Casa. Ao final 
oa CP!. quem me investiÇlou foi o então Deputado AJoizio Mercadante. hoje 
Senador que me c;tisse: "Roberto, você descul~. Não há nada contra vocé . Mas 
meu pai leve o sigilo quebrado assim como mmha mãe, todos os meus 6 irmãos, 
meus fi lhos, minha esposa, toaos. Passei por esse sofrimento e não temo passar 
de novo. 
S6 guero informar a V .Exas. e à imprensa: não sou o troglodita que o Expedito 
ainda acha que sou. Não sou. Meltiorei. Estou melhor. "Quem canta reza duas 
vezes", disse Santo Agostinho. Graças a Deus, substitui a arma, o tiro ao p'rato, o 
tiro de silhueta, mil tiros que praticava lodo final de semana por cantar. A unica 
exceção, o único exagero ao qual me permilo é ter um jipe Land Rover. 
Tenho uma casa em petrô~olis no valor de 500 mil reaiS, tenho à disposição meu 
Imposto de Renda para V.l::xas. conferirem, desde que sou Deputado Federal , e 
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um escritório no Rio de Janeiro que vale 100 mil reais. Nao usei, Policarpo Junior, 
voce que é sério - quero mostrar isso a voce - meu mandato para me locupletar. 
Noutro dia, o Presidente Lula me perguntou: I'Robetta, com o qlJe você sonha, o 
que vocé quer?" Eu respondi: ~Sollho em cOllslnlir um grande partido. Não quero 
ser Ministroh,não quem ser Govemador de Estado, não sonho em ser Senador da 
República. <..tuero construir um grande partido o grande PTBN. 
Com todo o carinho , é o sonho da minha viaa construir um grande partido. Não 
tenho ambiçào de fortuna. Não construi minha vida para fazer fonuna. Gosto de 
andar de jipe no deserto do Jalapão, ja visitei os canions do Rio Grande do Sul, 
as praias do Nordeste, os Lençóis Maranhenses, já fiz isso tudo , já passei P.ela 
Trnnspantaneira e pela Transamazõnica, já andei em toda Cordilheira dos AnCles

l no Peru , na Bollvia, no Chile e na ArQentina, já sal pelo Peru e entrei no Brªsi 
pelo Acre . Já desci por Ushuaial,flli afê o Chile e vollei ao Brasil pelo litoral. E o 
unico exagero que me permito. Não tenho vida noturna. Reparem isso. Não rico 
em restaurantes a noite, não bebo vinho a noite. Tenho hábitos moderados. 
Expedito, amigo, voc$, Çjue lá me ajt!dolltanto na epoca da CPI quaLldo dizia que 
eu exagerava na adjetLVaçao à Veja, sabe que n130 sou o troglodi ta que quer 
intimidar as_pessoas as quais você, de novo, se refere na sua loatéria no jornAl O 
Estado de S. Paulo. 
Para cQnctuir, o PT8 não teme a CPI. Eu li na Folha de SPaulo que o Presidente 
José Geno ino disse que "no PT as coisas sEio todflS élPuradas. O PT não 
engavetEI. Que o FOrl/eles, apesar de nomeado pelo Presidente Lula, lem 
liberdade para processar todo mundo". Quero dizer a S.Exa. que no PTB somos 
iguais . Eu vou sair da tribuna e vou assinar a CPI. Eu não temo a CPI e não 
tenho e nunca tive relação pessoal alguma com o Sr. Marint)o. Eu pOderia ter 
negociado a fi ta e não negocie~ porque nao temo. Nào tenho esse compromisso. 
Quero que a fita chegue as maos de todos, para que V.Ex<:ls . vejam que~ é uma 
pessoa se ufanando, vendendo relações que não tem, amizades que nao tem, 
sendo contratado consultor de uma empresa e fazendo afirmações em que p'ede 
perdão à fami lia dos Correios, que se fossem verdadeiras ele destruiria a 
empresa que deu a ele 20 anos de agasalho, de fraternidade de amizade -
incrusive um filho dele é chefe de departamento nos Correios e Telé~rafos . 
Nada lemo! O PT8 não tem preocupação com a investigação que Fiavera de ser 
feila, com a CPt que havera de ser instalada. 
Oirijo~me agora ao Policarpo: em setembro do ano passado, a Veia me 
machucou muito ~ repetiu p:or preconceito que sou o "Robertão", o ''trogI9aita'', o 
"homem que anda de revólver'; não sou assim, veja~me sob outra ollca - ao 
Dublic~r que eu entrei num esquema espurio de dinheiro com o PT para 
linancmmento das eleições. Não houve isso. Houve uma conversa entre mim e o 
Presidente Genoino, o tesoureiro do PT8 e o tesoureiro do PT, numa troca entre 
partidos para apoio de candidaturas. 
lamas apoiar o PT em alÇ\uns Estados, e o PT, que segundo os jornais, possuia 
um caixa de mais de 120" milhões de reais.J ia transterir recursos para o PT8, de 
acordo com a lei, acordo de Presidente ae partido, limpamente acertado. para 
Presidente de partido. Isso acabou não se concretizando. Genoino não póde ir, 
rlO final, quando o apertei, Deputado Professor Luizinho ele disse: ~Roberlo, não 
está dando Rara sustentar as minhas cElmpan/JéLS, quanto mais as suas. Eu sinto 
muito". Não foi uma jo~ada espúria, uma atitude menor, um acerto underground. 
Sr. Pr.esidenle( não fõi algo que ferisse a moral, a ética ou a boa relação 
republicana en re partidos. 
DIÇlo ao PolicafJ:~o que aqui não sou algoz, mas vitima de negócio que não foi 
feiro. A fita me foi oferecida, não aceitei, e a Veja destruiu mllll1a imagem e o 
trabalho, que vimos fazendo no PT8, de reconstrução da nossa sigla ao longo 
desse tempo. 
O PTB não é um partido fisiolóqico. V.Exas. se recordarão de que no segundo 
mandato do Presiélenle Fernanao Henrique Cardoso nós o apoiamos sem um 
~argo, não pedil"l1os nada. No .primeiro Governo do Fernando Henrique Carqoso, 
Ilnhamos os MlOlstroS da Agncultura e do Trabalho. No segundo .. eu, MartlOez, 
Fleury e Walfrido reunimo-nos e dissemos: ~Gente, o PTa esta com cara ele 
fisiologico. Vamos mudar isso, vamos apoiar sem cargo_para ter a liberdade de 
fazer o que nós fizemos: apoiar a candidatura de Ciro Gomes à Presidência do 
BlÇJsil e depois, em segundo t/lmo, apoiar a candidatura do Presidente Lula". 
A Imprensa riu de n6s. Dois jornalistas apostaram que era à vera

h 
quando em 

2002 nos reunimos e dissemos: "O 110SS0 candidato é Ciro~. Eu ten o guardado, 
e o.s mesmos jornalistas que escrevem isso aqora • não é, Exped ito! com todo o 
cE! fLphO .que v.ocê mer~ce - diziam que p PTS"" ia vender a p'osi~ão rocando por 
Mlnlsténo. Não acreditava, como continua não acreditando. E fomos com a 
candidatura de Ciro até o final. 
Sem cargos no Governo do Presidente Fernando Henrique Cardoso no seu 
segundo momento. Agora, temos esses. E digo ante V.Exas. e as pessoas do 
Brasil que nos assistem pela TV Câmara e nos ouvem pela Rádio Cámara que 
to.dos os cargos estão à disposição do Governo. Acabei de listà-los. 
DI~o também ao meu am.~o Genoino, Que como eu não se afasta da ética -
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seropre tive fama de Ir99lodila, mas nunca de ladrão: o PTB não teme a CPI. 
O Sr. Mauricio Marinho diz Çlue coordena um eSÇluema de dezoito estalais. 
Quero. que V.Exas. vejam a fila,> É al.9Q risível. Se for verdade, isso tem de. ser 
Invesllgado, para que não palre duvida sobre o PTS e os outros partidos 
duramente por ele cilados como envolvidos na fita que os arapongas ligados ao 
Comandante Molir,a e ao Coronel FQl1una fizeram e entregaram â revista Veja . 
Sr. Presidente.... agradeço a V.EX8. de coração e penhoradamenle a 
oportunidade. (r-EIImas prolongadas.) 
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Quarta-feira. 18 de maio de 2005 -18MB 

Quem é quem nas denúncias sobre corrupção nos 
Correios 

São Paulo - O mundo político promete parar nos proxlmos meses para 
acompanhar mais uma Comissão Parlamentar de Inquérito, as famosas CPls. 
Desta vez, serão investigadas denúncias de um esquema de propinas nos 
Correios. 

Entra em cena o velho chavão: "todo mundo sabe 
como começa uma CPI, mas não sabe como 
termina". Nas proxlmas semanas 05 holofotes 
estarão mirando vários personalidades políticas. 

~:;;S5~:~:,:~,,,~a:~baiXO algumas delas, que certamente se 
, na CPI 

Maurício Marinho - Ex-chefe do departamento de Contratação e Aquisição e 
Material dos Correios, ele aparece no vídeo recebendo propina de 
empresários. Em carta registrada em cartório, diz que foi vítima de armação. 
"Estou arrasado e envergonhado". Deve ser o p rimeiro a depor na CPI. 

Roberto lefferson - Presidente do PTB é acusado por Marinho de comandar o 
esquema de corrução nos Correios. Em dircuso na tribuna, se disse v ítima de 
extorsão de um certo "Comandante Molina " . "Sempre tive fama de troglodia, 
mas nunca de ladrão". 

Antonio dos Santos Pedreira - Ex-candidato à presidência pelo PPB em 89 
(foto), quando teve 86.114 mil votos (0,12 0/0 do total), é citado por Marinho 
como lobbista e "pombo-correio". Seria muito amigo do ministro das 
Comunicações, Eunício Oliveira, do presidente do Senado, Renan Calheiros 
(PMDB-AL), e do secretário Executivo do Ministério das Comunicações, Paulo 
lustosa. 

RQS n' 0312005 - CN 
CPMI - CORREIOS 
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Eunício Oliveira - O ministro das Comunicações é citado por Marinho no vídeo 
como um dos dirigentes do PMDB que teria ligação com as irregularidades. Em 
nota no dia seguinte à divulgação do caso, ele afastou Marinho e o diretor de 
Administração dos Correios, Antônio Ozório, e pediu "investigação de todos os 
indícios de corrupção", 

Renan Calheiros - O presidente do Senado também é citado pOI'" Marinho como 
um dos integrantes do PMOB que teria ligação com o esquema de propina. 
Recebeu o requerimento para a abertura da CPI dos Correios assinado por 
222 deputados (17 do PT) e 44 senadores. 

Paulo Lustosa - O secretário Executivo do Ministério das Comunicações é 
outro integrante do PMDB citado por Marinho. foi ministro do governo Sarney 
e deputado federal pelo Ceará. Nega ser amigo de Marinho. "Não é meu 
amigo. Se quiser saber quem é meu amigo pergunte à minha mulher que ela 
conhece bem". 

João Henrique de Almeida - Presidente dos Correios, foi ministro dos 
Transportes no final do governo Fernando Henrique Cardoso. É do Diretório 
Nacional do PMOB pelo Piauí. Segundo Marinho, ele teria bom relacionamento 
com Pedreira. 

Antonio Osório - Diretor de Administração dos Correios foi indicado por 
Roberto Jefferson. Está afastado do cargo. É filiado ao PTB há 20 anos. "Não o 
conhecia (Marinho) e não tinha qualquer relação com ele", disse em carta. 

Mauro Dutra - Presidente da empresa de informática Novadata e da ONG 
Ágora é acusado por Marinho de fazer acertos para reajustar contratos com os 
Correios. Em 2004, ganhou, pela Novadata, licitação para vender 
computadores ao governo federal. lá a Ágora recebeu no ano passado R$ 7,5 
milhões para o programa Primeiro Emprego. 

Comandante Mofina - É citado por Roberto Jefferson como o "araponga" que o 
teria chantaqeado com a existência da gravacão e tentou negociá-Ia em troça 
de favorecimento em contratos nos Correios. 

RQ$ n' 0312005 • CN 
CPMI - -CORREIOS 

FI;- N° 1:;6 
39 4 --, 

Doc. 

, 



( 

( 

( 

( 

\ 

( 

( 

( 

( 

l 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

l 
( 

( 

( 

{ 

( 

( 

( 

( 

{ 

( 

( 

( 

( 

DECLARACOES PRESTADAS PELO DEPUTADO ROBERTO JEFFERSON AO 
CONSELHO DE ÉTICA 

~ SR. DEPUTADO JOÃO r ONTES -

Vou fazer a pergunta. Tenho três perguntas. Quero dizer que vejo com muita 
tristeza porque o paísl. inteiro começa a nivelar a classe política . O povo 
brasileiro perdeu a ref~rência . A gente chega nas ruas, todo mundo acha que 
todos os Deputados recjebem mensalão, o que não é verdade. Aqui nesta Casa 
tem muita gente honr~da, tem muita gente de bem. Agora, eu queria fazer 
uma pergunta a v .EXaj No Plenário, quando V.Exa. veio falar no dia 17 de 
maio do mês passado, V.Exa. disse que foi procurado pelo Comandante 
Furtado, me parece 01 nome, ou Fortuna - até o nome desse pessoal é 
interessante: comanda~te Fortuna - , e o Comandante Fortuna lhe fez uma 
indagação e uma chanfagem, dizendo possuir uma fita que tinha gravado a 
respeito dos Correios Por que V.Exa . não denunciou de imediato ao 
Presidente da Casa, ao'[Presidente Lula e ao Gabinete Civil? Ao Gabinete Civil, 
não, porque acho quei a essa altura, se o Ministro José Dirceu tiver, pelo 
menos, amor a esta Pf'ltria, ele já deveria ter saído de lá há muito tempo, 
desde o caso Waldomiro Diniz, porque ele presta ao País e ao Governo do 
Presidente Lula um def serviço, porque quer impor a truculência nesta Casa. 
Vocês vão ver, e eu terho certeza de que, com o andar da carruagem, esse 
processo, por enquant? V.Exa. entregou as orelhas, porque Sílvio Pereira e 
Delúbio são fichinhas, gente sabe. Agora, precisa vir o cabeção de todo esse 
processo, o articulador desse mensalão que V.Exa. diz rolar nesta Casa, e que 
aqui a gente já ouviu os comentários em todos os corredores que é pura 
verdade o que V.Exa. está dizendo, de acordo com o que ouvimos dos 
corredores desta Cas,. Então, quero saber de V.Exa. por que, desde o 
primeiro momento, qU1ndO recebeu em seu gabinete o Comandante Fortuna ... 

P SR. DEPUTt DO ROBERTO JEFFERSON Molina. 

O SR. DEPUTADO JO O FONTES - ... Molina, não fez essa denúncia ao 
Presidente da Casa, ao Gabinete Civil e ao País como um todo? 

o SR. DEPUTADO ROB RTO JEFFERSON - Explico a V.Exa. A primeira vez em 
que estive com ele foi m Belém do Pará. Ele é consultor da Fundação Getúlio 
Vargas. Estava fazendo um serviço de O&M, implantando na Prefeitura de 
Belém do Pará, que é ~o PTB, do ex-Senador Duciomar, esse serviço. Ele me 
procurou num evento ~o Ministério do Turismo com a Secretaria de Turismo 
de Belém do Pará: Combate ao Turismo de Exploração Sexual Infantil . Fui. 
Isso foi numa sexta-fe;ra, princípio de março, não sei se quatro. Preciso olhar 
com certeza isso parai não errar essas datas, mas eu tenho tudo anotado. 
Acabada a exposição ~o chefe de gabinete do Ministro e das pessoas do 
Ministério, do Diretor de Turismo em Belém, o meu filho Roberto, que trabalha 
em Belém do Pará com lo Duciomar, falou: "Pai, tem um moço aqui lá do Rio, 
comandante Molina, que quer fa lar com você". Veio : "Eu queria conversar com 
o senhor, estou prest~ndo serviço aqui ao Duciomar, mas sou lá do Rio, da 
Fundação Getúlio Vargêils. Quero falar com o senhor". Eu falei: "Pois não. Onde 
o senhor está hospedado"? "Aqui neste hotel, no Hilton". Eu falei: "Eu 
também. Podemos sen lar à noite para conversar". 

---
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Ele demonstrou comigp uma profunda intimidade. Conhecia minha vida, 
pessoas de minha relação, sabia quem era eu, o nome do meu pai. Eu fiquei 
olhando para e le, não o r nhecia , 

Ele falou : "Mas, Dep~tado, eu quero falar com o senhor o seguinte. 
Represento - aí, sim "1 o Coronel Fortuna", Foi a primeira vez Que eu ouvi 
falar no nome do Cor~nel Fortuna. "Interesse na área de informática de 
empresas lá no Rio di Janeiro. Mas tem uns despachos lá do diretor de 
administração, que é uma pessoa indicada pelo PTB, que têm prejudicado a 
empresa". Empresa qU~ mais tarde eu vim sabe qual era: HHP. "E eu queria 
falar uma coisa que él uma coisa boa para todos nós". Eu já entendi a 
conversa. Isso é cO"l ersa de lobista, e todos nós, Deputados, somos 
assediados por eles o dia inteiro, aqui nesta Casa. Eu falei: Comandante 
Molina, deix a eu lhe dizer uma coisa. Presido o PTB, sou Deputado Federal: 
não faço negócio. Se d senhor está tendo problema lá com o Dr. Antônio 
Osório, vou ligar para 1 Dr. Antônio Osório e o senhor vai lá conversar com 
ele. Depois, ele me I;glou várias vezes. Tenho, no meu gabinete, e depois 
mando para esta comi f são, a lista das ligações que ele me fez. Eu não o 
recebi . Até que no fina zinho de março, final de março, final de abril, agora 
deste ano, me liga o Senador Suassuna, umas 4 vezes para que eu o 
recebesse. Eu disse: o cara é lobista, meu Senador. "Recebe, ·foi meu 
companheiro de farda nla Marinha. Recebe o cara aí, Roberto". Eu falei: então, 
eu vou receber, vou reJeber o cara aqui. Aí ele foi ao meu gabinete. Vou dar 
isso certinho para o se~hor. (Pausa.) O Senador Ney Suassuna me pediu que 
o recebesse nos dias 2~ e 28 de abril, quarta e quinta-feira. Dezoito e cinco: o 
Senador ligou várias v~zes pedindo que eu recebesse o comandante Molina. 
Depoisl no dia 28 de a~[if, ele me ligou 9:35, 9:48, 10:16. Esse controle que a 
minha secretária tem ~ara que eu recebesse o Molina. Eu falei: vou receber. 
"O meu companheiro '"'je farda da Marinha, recebe". Eu recebi no dia 03 de 
maio às 17 horas no m Tu gabinete o Comandante Molina. O mesmo que havia 
falado comigo lá atrá~ 1 em março, em Belém do Pará. Aí ele voltou com a 
conversa que havia fal~do comigo em Belém do Pará e eu voltei a dizer a ele: 
comandante, não trato ele negócio. O senhor vai falar lá com o nosso Antônio 
Osório. E me levantei I para me despedir dele. Ele falou: "mas tem uma 
segunda coisa. Um gruf.0 de empresários que é ligado a mim fez uma fita do 
Marinho, pedindo prop,ina para o senhor e para o PTB. E esse grupo de 
empresários quer negobar a fita". Eu disse: comandante, eu já disse que eu 
não negocio com ning~ém, porque eu sou presidente de partido, ainda mais 
com gente que faz esse[tipo de jogo. O Marinho não é do PTB e eu quero que o 
senhor faça bom prove ~to da fita: se retire do meu gabinete. Mas não levei à 
sério; não achei que erra de verdade. Achei que ele estava me pagando uma 
"sugesta". Veio por ind(cação do Senador Suassuna, recebi por ele, achei que 
ele estava me dando urna "sugesta". /Vão me passou um cara enérgico, frio, 
convincenter não. Ache que era um lobistazinho de quinta categoria tentando 
me pagar uma "sugest 'I. Por isso não fiz nenhum barulho" porque isso é uma 
coisa comum acontece 

AO SR, DEPUTADO :rOÃ FONTES 
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A ... 
TEL: 

SERViÇO PÚB~ICO FEDERAL 
MINlsrtRlo DA JUSTIÇA 

DEPART AMf:NTO DE POL.lCIA FEDERAL 

TERM ARM:.ClliS que presta Q Sr. ARTUR WASCHECK NETO 
lPL n° 04.4g8/200 -SRiDP I'/IlF 

Aos 4uatOl.z-:-J4~~-:-:O mês de junho (06) do a no dois OI i l e 
cinco (~OO~~. T neKl:il cidade de Brasflia/DF, onde present es se 

encontravam u fr, LUIS FLÁVIO ?A.MPRONHA DE OLIVEIRA, Delegado de 
Polícia Fcu8:t:al, aS COMPARECEU o Sr. A.RTUR WASCHECK NETO , 

bL"asileiro, S11l:Cix:U. filho de Arthur Em11io Wascheck e de 

Mari/::l. M.in~.a Wasdlcck, nascirlo em 02/07/1959, natural de 

GOiânia/GO, R9 n" )5.9:28.3~4·-X - SS P/ SP, CPF n " 23S.254.361-49, 

r esidente nu f QSW 10r. , Bl, F, ap. 408, Sudoeste, Brasilia/DF', 

fone 61-36105r4./~3J .19bS, empresário, grau de i n st rução superior 
comp l e t o . Inq j.rido pel~ Autor) dade Policial, RESPONDEU, QUE é 

proprieLário d "'l::1 emp~"eRao VETOR ASSESSORIA EMPRESARIAL LTOA, 

COMAM COMEReI' L BRASíLIA DE f.1ANUFATURADOS LTOA, AGENDA TURISMO 

LTDA e AGEN A nRASíLJ.A LTDA; QUE a VETOR é uma empresa de 

representação q ue não vende dir€!t:amente p ara qualquer ôrgão 

público; QUE a COMAM 6 lima cmpr.caa voltada pal"a órgãos plibli coB, 

r.ujo obje t i v do contrato gOf: i al é bem amp lo, pois nã o se 
re:;;t.r inge à cami:!., mcoa I; banho I conf orme a ABIN e jornais 

noticiaram: UE a COMAM não pnssu i nenhum contrato na área de 

infOl."mátit;ú teC:HolfJgia i QUE a COMAM possui três contra t os com 

a 1:,;("'1" ; QUE Q l-n:i:ni"!ir:o con t l·ar.o que a Cor4AM f irmou c om a ECT 

di.7.ia L'esp ' 1 to C'! !) forllecimeuto de aproximadamente 950 
(novec~lltot:: e <.:!inq i!cll t.al cofres, cuja licitação fo i c onduz ida 
pela OIRAD/ ~CT no l ano dp. 2002; QUE esse cont l"ato já foi 

executado, stanClo coml,)let~mente q\litado pera nte a ECT; QUE ap6s 

a execuç;;'o .es:::c cUilt.r(lto ~inda realizou serviços de manutenção 

qLl~ conside <J. indevidus, poiS f oge do objeto d o contrato: QUE 

está bu~c:an'u j~lI'lto "06 CorreioA o ressarcimento do custo dessas 
visj tu:;: LI IIh~nut~llç'dn; QUS posslli um outro con trato de 

f O Y"flec lm~Ht. de capa de chuva para cart eiro, na modalidade 

registro d pn'!ço:;l a t xavês de Pl"P.gilui QUE este contrato aindÇl 

RAtá em ex~cuçãO' pode ndo afirmar que a COMAJ'l1 está e m atraso na 
cntY'p.9 '-1 d objeto; QUE o te,·c e.Ll·o c Qn t:cato com a EC'! diz 

r espeito u) forneciolen to de jaquetas para carteiro, ainda em 

execuçãQ; ~UE e~l:e últ.i.mo contra to tem par objeto O fornecimento 
de aprox.Lnl dal1lentc 12.000 (noze mil) peças, não h d 

"e~~~9201l5~~ ocor rência em sua. execuçãO; QUE 11.0 ano de 2 6:!I'MJo- OSRlte 

P:Bl 
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A .. 
SERViÇO PUBUCO FEOERAL 
MINIST~RIO DA JUSTiÇA 

DEPARTAMENTO DE P01.ICIA FEDERAL 

TE RM D F, DECT. lV,ÇOES que pres la o Sr. ARTUR WASCHECK NETO 
I roL n" 04 J1 88/211l15- . RlIlPFIDI' 

decidi u pe] n pli~ação de multas 

cont:l-ato de for )€lcl.menl;o de cof r es, 

20~~ (vinte por cento) do total d(l 

sucessivas vinculadas ao 
Lendo alc3nçado o valor de 

cOJltratoi QUE tais multas 

foram apl i cada::; em det:on:ência do suposto atraao nas ent:.l"egas 

dos cofres i QUE a multa aplicada pela ECT já foi cobrada pelos 

Correios, atra é!: de de~cont.os reali zados d i retamente no 

pagamento das n. tas fiscais I QUE a aplicação dessa multa é. fato 

consl1rn~rto e ir: ecorrível desde o ano ele 2003 i QUE na época da 

apl icação dessa mu) ta O chefe do DECAM e):'a o 81', ADAU'fO TAMEIRÃO 

MACHADO; QUE I ão possui qualquet: relacionamento pessoal com 

AnAIl'l'O, mas ap~n<iS contatos lJL'OflSsionaisi QUE a última vez que 

se encontrou c~r ADAUTO foi h~ oito meses atrás, em um encontro 

casual ocorric:lOj no el evador da ECT; QUI!: cOf,hece o sel:vidor da 

ECT MAURiCIO r~ARINHO, tendo realizado com ess e por volta de 

cinco a ~,eis a~iêl1Cia6 desde que assumiu o DECAM!ECT; QUE assim 

que MAURICIO I>1AAt INHQ aasumlU C? DECA./"t percebeu o início de uma 

mudança no ndamento dos p r ocessos em CUt:"BO naquele 

departamento; Q E dentre essas mudanças pode ciLar o ).-elaxamento 

no contro) e a qualidade doa matex'1ais ent.I.'egues, a não 

observação da pontualidade na entrega da:;l amostras e a não , 

aplicação de multas te conseqüente suapensão das empresas 

inadimplentes; UE devido " a tais fatores COII\~ÇOU a :3uspeitar da 

conduta de MA JFiClO MARINHO na execução dos contrat.os i QUI!: o 

DECAM não cond~Zia as licitações , mas tinha total influência 110 

controle e exe ução dos contratos ; QUE desta fo.r::ma uma empresa 

podia fOl..l1ecer um produto bem abaixo das especificações que não 

sofria qualque penalidade por part~ do OECA.M; QU~ , assim, sua 

empresa foi p relendo seu pOder de compet1tividade, pois não 

podi a abaixar ) preço de seus pt'Odutos sob pena de se tornar 

inexeql1ível; tinha conhecimento de que vá:t".i.as empresCIoa 

forneciam prod tos totalmente fora das especificações e tinham 

cobertura de 

QUE NAURíCIO 

MARINHO para não serem desclassificadas; 

RINHO tentava d e to . 
outros setOrE~A da ECT para que a1ceita 

fora das espec ficações, quando ut i liz 

chef~ cio DECAf.1 QUE sua empresa começ 

pl+esaionar 

fornecidos 

'#s~ +s~ i.n uência como 

u 'j ~":9~_ '-d"'4"',,-"'-c-r . ~~~ ~ n,a~ itm; 

I ,D~o::::C_==== --L. "-
"--- \" " I . 
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A .. 
SERViÇO PUBLICO FED ERAL 

MINISTÉRIO OA JUSTiÇA 
DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL 

ERMO DE DECLARA 'ÕES que presta o SI' . ARTUR WASCHECK NETO 
IPI. nO 04.488/2005- R/DPF/DF 

"firminha" c "!)icareta" por MAunfclo MARINrJO; QUE MAURicIO 

MARINHO também 

<:'0115 i d e rad39 ele 

COffient .5.r i os de 

para benefir:iar 

uma invest:igaçã 
ilír.it08 pl-ati 

MlIRTINS DE SOUZ 

varreduril de 9 

dE::! seu ami go 

agia da lflesma fOl:ma com Qutraa empre$as 

pequeno pat'ta de Brasil ia/OF ; QUE: o u vi u vários 

lle MAURtCIO MARINHO estaria recebendo propina 

dt:tel"T1\inadas empresttS j QUE asa 1m, resolveu fazer 

particular para tenLar provar os pOBsivejs atoS 
por MAURíCIO MARINHO; QUE conhece JAIRO 

ciesde il época em que O ffifo!:8mO fez um serviço de 

empresLl i QUE cc,mhet=eu JAIRO através 

QUI!! no mês tle abril do corrente ano 

perquútou (J<l ra KASSER se esse conhecia um p:r:ofi<=r.9ional de 
giÕlbilrir:o e ::;érl na ár.ea de prospecção de escuta ambientai9, bem 

como de gz'amp 9 tele[unico.5; QUE I<.ASSER (alou que realmente 

conhecia urna p ssüi:;!. que aLendia ct tClio rt!q\lisito~; QUE estava 

preocupado de e.:::tar sofrendo uma possível inveatigÇ\ção devido 

dlln.s denúncias .anônimas de concorrentes feitas no Ministério 

Púhl ico Federa ; QUE essas df?:TIúncias diziam respeito à fraudes 

em concon.-ênc ü::; ceal izadas na b;CT; QUE pediu que KASSER 

i nt:p.rtllediü.s~Je um encontro com o re fer ido profi:r:s.9ional; QUi 

r ecebeu JA"J HO MARTINS DE SOUZA na sede da e mpresa VETOR 

aproximadament no início deste ano; QUE cont ratou JAIRO para 

que o mesmo fi7.e9S e ' uma varredura de gz:ampo nas 8ede~ das 
empresas 

empresa i 

VETO 
QUE 

e COMAM , bem como verificasse os telefones da 

}\IK() cobrou 1:1. quantia de R$ 3.000,00 (três mil 

reais) por <~i:l a sess~o de varr~dur~ ; QUI!: fez du8.s gessões de 

varredur" pe i ts quais tez pagamento at l.-avés de ohequelil ; QUI!: SI'! 

compromete n ntregar à Policia Federal as cópias microfilm3das 

das r.hequet: d dos em pagamento a JAIRO MARTINS DE SOUZA; QUE não 

se recorda s tai s cheques focam nominais a JAIRO ou à s ua 

empresa SAM ALARMES; QUE JAIRO compareceu em sua empresa 

vest i ndo uni :orme da empresa SAM ALARMES; QUE começou a 

conversar co JAIRO a 'Cespeit:o ue s\,la at.i vida de; QUE JAIRO 

contou que 

gravações e 

eC]uipamentos 

a ém de realizar- varredura de grampo também fazia 

QUE JAIRO disse W~'WhlI2011'~( 
Calou pa~.'a JAI IEPMI_~RfR6. 

ilmagens ocultasj 

de gravação; QUI!: 
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TEL: 

seRViço PUBLICO FEDERAL 
MINISTÊRIO DA JUSTiÇA 

PfPARTAMENTO OE POL.ICIA FEDERAL 

, ', S' ARTUR WASCHECK NETO 
TERMO DE DEC,LA\ZAÇ(ll:',S qu e presta Q I. 

IPL ,," 04A8SI2005-SRlDPF/DF 
- l i':;' da ECT que vinha prej udicando 

f L1 flfr um func on(;l.r l O 
intercSfõ e em t ."nIN1-IO era um tremendo 

b ' que MJ;.UR CIO 1"1.IV' 
(.) decla rante; QU :Ja).a . 
"falastrão", cc elanu<:l a qua l quer 

interlocutor auas atos 
d e MAURíCIO 

de MAURíCIO 
m,=,ncionou t.ais características 

irl""eg\llCires; QUE não 
QUE sequer menciono\! o nome 

MAKIN1tO p;U',:J. .TA TW; declarCintt: dois equipament.os, 
MARTNI-lO: QUE: J .LRO most r ou ao 1 1 ~ e outro uma microcâmera 

.' d ):' em fOI'm.:l de ce ti fi'! 
sendo um grava f 1 que cobrava para o 

uma malel.il; Qtnt JAIRO a Ou 1 
embutida em ( i1 e quinhentos reais 
declarante a imlJ l:tância dI'!. R$ 1 . ~OO I 00 rn f I para 

I Q~ em nenhum momento a ou 
pox' dia õe ,).lu~ el d.::\. ma Ataj . 

d ' I ação para a lmprensa do 
JAIRO que t :i.I1ha i.Jltenç3.o de fa.:z:er l. V\I 9 ..' . . 
rt:l:')uJtet(lú tlú arrl.,r~c.;"'()i QUE na verdade foi enfatlco em dl.z er para 

- 'h bJ'et'''o apenas flagraI." o JAIRO que aquel grava<,:â.o t In a por o ... v 

cltefe QUE falou tUTlcion~T' io da CT ~ ent.rcqax· a prova para seu' ; 
para JATRO que ão r:inha interesse em envolver a polícia ou a 

imprcnB:-I. ncctCi ravaç~ol QUE. pretp.ndia que a própria d i reção da 

ECT Lom;:1~8e as fIlcdiOf:l!il cabiveioi QUE não pediu pa:ra. JAIRO 

realizar a qrã" ção, pois já " l.inha a intenção de chamar JOEL 

SANTOS l"ILHOi Q E con.hece JOEL desde a época do governo I TAMAR, 

quando o mesmo 

Ministér io da 
rabalhava na SecreLaria da Pl.'ojeto6 Er.lpeciaia do 

Educ:ação; QUE JOBL já t i nha feito outros 

levantamentos p ü o d,eC l arant e: QUE , ç~L'ca vez, pediu para JOEL 

acompanhar uma licitação de fornec imento de uniformes para a 

Prefeitut"n de S" o Paulo; QUE não pediu para JOEL faze 'r- qualquer 

tipo de gravaç ' o , mas apenas, reunir alguma documentação que 

indicasl:tA indícilofl de irregularidades na concorrência; QUE. tais 

levantame ntos rJalizados em São lJaulo/S P por JOEL não chegaram a 

ter nenhuma co s€)qüência prâtiCl:l, fl\esmo porque o dec l arante 

decidiu não den nciar as suspeitas para não prejudical- outras 

empresas; QUE ~ trou em contato com JOEL qve mora em CVl"itj.ba; 

QUE a;udou .:s0 L a monta1" a história cobet'tura que seria 

utilizad;:l na CO I ve rsa com MAURíCIO MARINHO; QUE contou para JOEL 

a respej to da e' trutura básica ' do UIi:CAMjECT I bem como forneceu 

dicas a respci
r 

das atividade.s de MAURíCl0 MJ':':~:1~~;~~~~~ 
orientação não f.oi muita incisiva ou intensa, 

, -. 
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4\ 
SERViÇO PÚOLlCO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

TERMO DE DECLA I\ÇOES que presta o Sr. ARTUR W ASCHECK NETO 
l~l, n" 04 .48R/2005-SfmPF/Qf 

c.;onversa de ~pr ximadamente trinta minutos; QUE JOEL 6 uma 

pessoa mu i to int ligente e preparClda, apesar de Cel.- uma vida 

profi88io1l.alm~ntc; confusa i QUE JOEL peyou o e!3pirit.o da coisa 

mui to l-apidament QUE marcou um encontro com JAIRO em seu 

apartamento, junt mente com JQEL : QUE ne5se encontro fixou para 

Jl\IRQ que ôCfUela gravação n~o podia Véi~ar para a imprensa, urna 

ve"l que n50 t i Ilha intenção de prejudicClL" pessoas amigas ou 

inocentes j QUE l.êm ANTôNIO OSÓRIO como uma pessoa extremamente 

hOnesta P. de PO l1c/'w posses; QUE n ã.o conhece FERNANDO LEI TE DE 

GOPQY; QUE J'AIRO ensinou JOEL a openu: a mit::.cocãmera; QUE não é 

verdade que deu il JAIRO tal e qu ipament o como pagamento pe l o 

douxilio ;) gravo t;ãOi QUE JAIRO falou que a pasta com a 
mi crocâmera C\lf1t va aproJ'..1.madamt!lltc R$ 50.000,00 (cinqüenta mi l 

reais ) ; QUE cO o n~o pretendia L·ealiz~r outras gravações, 

pr:eferül 

aproxi.madament~ 

deixavi:\ a millet 

cada grf:lvilção; Q 

do dl·i ve da mal 

entregaJ.- em CD e 

o equipamento; QUE 

:::seis c1ias de a l ugut:ll da 

pagou para 

maleta; QUE 

JA.IRO 

J AI RO 

(:nm o decl arante e buscava posteriorme nte a 

não sabia como fÇlzer para retirar a grav ação 

ta, cabendo a J AIRO realizar tal operação e 

OVO para O declaran te ; QUE JOEL tentou realizar 

uma ou duas qra ações que não de r am certo; QUE posteriormente 

JOEL conscglliu f zer uma gravação, que nê.o era muit o objetiva 

quanto ao almej dai QUE decidiu fazer maü~ uma g r avação; QUE 

JOEL falou que l· ia trazer um a migo de CU.l" it i ba/PR técnico em 

informática para dar maior credib~l idade ã audiência requisitada 

com MAURíCIO MAR. NHO; QUE ·se encont1-Ou com JOÃO CARLOS MANCUSO 

VILLELA apenas d as vezes , uma em um almoço e outra na porta do 

hotel i QUE f ico encarregado de al.·car com todaB as despesas 

realiz.ac1ils por 
MAIílCUSO, tendo 

aproximadamente 
em fornecer ~ Po 

~U8L, inclusive os val o r co repassados para 

deposiLado em ~ua cont a um totC'll de 

$ lO . OOO,OO (dez mi l reai s); QUI!: se compromete 

leia Federal os comprovantes das tran~ferências 

feitas a JOF.Lj Q E part i u de JOEL a in i ciativa de entregar para 

MAURfr.ro MARINH R$ 3 . 000,00 (três mi l reais) durante a 

conversa; QUE son ente após assistir a gravaçao teve conhe cimento 

-...... ........ ........................... . 

:rn. 312005 - CN 
- CORREIOS 
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SERV iÇO PUBUCO FE DE RA L 

MINISTERIO DA JUSTlCA 
DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL 

TERMO DE DECL. I;ZACtJES que presta Q Sr. ARTUR WASCHECK NETO 
rrL n° 01.48812005-S)ti!,)P I'IDF 

que JúEL comou cal atitude; QUE vU1:;L L'etil:ou tal quantia do 

montalU:e fOl.-nec ' do pelo declarante nu dt:!t:or.n::1." das atividades 

que es tava l:'eal Zando j QUE em nenhum lllUlhen to teve conhe..:imento 

que .JA l t<O cstav, ::.endo contatos com jOUIi::ÜiSLãS para r evelar as 

g.l:"avaçõea encam miadas; QUE recebeu U UcU:1 9 1"avações de JAIRO, em 

tempos ctistint;.o QUE de~cartou a primeira gl:'àvaç~o, po;i.s não 

era boa i QUE C1 p osse da segunda gravação procurou seu amigo 

ARLINDO GERARDO f>10LINA GONÇALVES i QUE conheceu MOLINA qua ndo da 

Cundaçao do 'l'.ci unal Ar.bit. ra l de Bra::s íl.ia, p Ol.· volta d o a no de 

200~ i QUE sabi a. que MOLINA L inha contato!! com o Deput.ado Federal 

RODERTO JEFFI!;RS N ; QUE como sabia que ROBERTO JEFi?ERSON p oderia 

ser prejudicado pela gravação , resolveu consultar MOLINA ~úbre a 

p os!'Iibilidade d avioar ao Deputad.o ROBERTO JEFFERSON a re!;lpeito 

do conteúdo da gravaçao ; QUE não conhece detalhea a r espe ito do 

tipo de relaçã que MOLINA mantinha com ROBERTO JEFFERSON; QUE 

sabe dizer que OLINA conhece mui tos pOlíticos. confo l.-me o mesmo 

contava; QUE n início de maio mostrou para MOLINA a segunda 

gravação feita por JOEL; QUE p edi lJ pal.-a MOLINA cll),alisar se 

valeria a pena mostl'ar para o Deputado Federal ROBERTO JEFFERSON 

e teor da gra,\i ção ; QUE JVlOLINA avali ou que aquele conteúdo e:ra - , 
ba~r.ante compr . mp.r_ r:do r C que era necessário convel.-aar com o 

Deputado; QUE f. orneceu u~a c.:ópia da gravação para t-10LINA. que 

após ter se e lC.:ont rado com ROBERTU JEFFERSON LelefcJllou para O 

declélrante ped ndo para encontrá-lo mais t.ardei QUE se encontrou 

com MOLJNA em f :n::nle ao Senado Federal, quando esse lhe disse 

que ROBER'l'O JEFliERSON determi nou que a fita fosse ent.regue ao 

ANTÔNTO OS6Rll c que e sse tomaria as pz·ovidências necc::.sârias 

para demit ir AURfcIO MARINHOj QUE de fato MA.URíCIO MAR l NHO no 

dia !õeguinte icenciou rse de sua funç ão ; QUE um dia depois , ou 

seja, no dia -uatro ou c i nco de maio, mandou entregal.· a gravação 

na n i reteria e 1\dministração da ECI ; QUE encaminl)ou a gravação 

em um envelop 

ANT6NIO OSÓR O 

através de "motoboy .... com 

PARA VERIFICAR , A 

re e '\AO SENHOR 

ATUAÇÃ R01il1DI'1l:lla:n5 .ljl) SENHOR 
_p~a<$~PfFJ§S OUTROS 

m~ma out a cópia 

MAURfno MA TNHO, ENVIAREI ' CÓPIA A 

INTERP.SR.ADOS" 1 QUE na verdade n~o enviou 

J J 9 _ 'ot.---' -';' _ . 6" 
' ~~.~0-- . Doc. ~~ ?:7 Cf 
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TEL ' < • 

a 
SERViÇO PÚBUCO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA JUSTlCA 
DEPARTAMENTO DE POLIcIA FEDERAL 

P=05 

TERMO DE DECJ.ARACllES u resta o Sr. ARTUR WASCHECK NETO 
IPL li" 04.488/2005-S WWb'/DF 

para n i ngué.m; olE pas9ado algum::! 

revista VEdA co tendo a gravação 

MOLINlI. scmpr:e fa umigo de ADAUTO 

dias viu a publicação da 
que havia encomenda dO; QUE 

TAMElRÃO MACHADO i QUE f o i o 

responsável pela . presentação de ADAUTO para MOLINAi "QUJ:i! conhec e 

ADAUTO há uns qui lZe ano~; QUE na.o tem nenhum negócio na iírea de 

tecnologia dou arreios ; QUE na vez:dade 

repl.-esentução 

declarante se 

de empresa õe informática; 

ài"tanciou de ADAUTO ; QUE foi 

n~o possui nenhuma 

QUE h á d o is a nos o 

ADAUTO que inc l u sive 

mu ltou e persegu- u u empresa COMAM no contrato doe cofres; QUE 

seu sócio ANTÔN O VELASCO não tevl::! nenhuma paL'c i cipação no 

episódio da gravação de MAURÍCIO MARINHO i QUE na v e rda de t aia 

fatos levaram a m abalo na relação que mantém com o seu sócio; 

QUE nunca 

espionagem 

pf!rguntado j 

f~z n nhuma outra gravação ou contrat.ou e mpresas de 

em s a vidu . Nada mais disse nem lhe foi. 

QUE viu J;o'ORTUNA uma ú ni ca vez em flua vida, há 

aproximadamente 

nenhuma part icip 

MAURÍCIO r<1ARINHO 

sua divulgaçã o ; 

rês ou quatro anos atl-ásj QUI!: FORTUNA não teve 

ção no planej amento e autoria da gr,",vação de 

não podendo tazer qualquer af irmação quanto a 

UE com o envol v:i.mento de JAIRO perdeu todo o 

controle sobre a di vu1gaçií.u da gravCição de MAURíCIO MARINHO . Em , 
seguida, foi dad por ence r rado o presente Termo que, depois de 

l ido e achadn c nrorme, segúe por tC.:H.:10S devidamente assinado, 

inch.lsivr: pelos auSídiCo$ Dr. RIVALDO LOPES, OAB/DF n° 12.814, 

fone: 61-321 , 901 e Dr:. RAUL BARRETO ORNELAS, OAB/DF )1°16,506, 

fone: 99'lR.5490. Eu, +'~, ViviaIle de Lima Moral), Escrivã de 

polícia l~p.rleral, mi'it , 97 16 que o lavl"ei. 

AuTORID,l\Dl!: POI.!C f.l,; 

• • • • 0< 

n ECLARANTE:: - ( r" 
" .<" . .• ?<. 

,.1,,, , 
1 o A! IVOGAPO : 

2 D AUVOGADO, 

RQS n' 03/2005 - CN 
CPMI - 'i:AAREIOS 
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MiNIS'ftn.lU ,-Ú.lH .. .I .. C O FED_"':R-U-
FROCURAn RTA nA REl·Ú~.LICA KO DlSl·R lTO FED.'F.RA1 . 

TER.. .. '·ro DE nel'OTM"F.NT() 

D'€:POENT.g; HF.N H.Y IH) E It l>E CARVALHO. 

CR..~IRJ N." 55&9 . 

CPF N.~ 091.~OI}.187-72. 

i'ROl"rss.~o: Ad mfufl;.rra or de empn:li~\'. 

RN nl':U_E<,..:U: Uua HtHQ l\- QUl'kio, 125. RJo de J aooÚ,. .. fliJ . 

No di ::. trio!" OCl mê~ de junho do ano de 2005, o;.: L'mp'UC:":C::U 

~\ C~ tro Procuradorià. da. Rêt>l~ li0a o Sr. HENRY HOYER nF. CAaV("\U l(J. flcimo. qua!iflO:\~"\o, 

a te nde ndo II uni01oçao expe id.a nos autos do Llljllé-n1u C.;"il P ... ,hü,· .• .., 11 ." I. I ó.UUO. 0009 19t2005 

0 9 . p ...... ,,,t,1nclo o:,; .<;egulntca dflrccio)OnI05: Que o de/?oento:.< ~ ... ..,..,,,,,.,,.)( p",·I."I11t::,1far do Scnn(i.)r 

Nc::.y S " ..,<,<, Ilj)" 01...,,,,-1..., ;,hl"il de 'l005; (luC". entre 03 di.:l5 27 ou 28 de abd l <.1 ,=, 200" ... n c':p no!n tc . 

C(}l /J<) l:u ... lUlI l'ol. [<1:':<::1 U .... \*"$ )l fl .cúl...,nt .... ni! tiln.;;i!n de 833C3$Or p .. tla n lelllar , in.qI"tll)'):<)u u:.. sa1<l .-h 

lid~.rao.ç.a do P t..iJ:DB , monw ÜU '-'Ué tluo: u S..-.ü::.do(" N~y SlJi1~)tuna cstovo nlendendó um.3 p6SS0,~ ; 

QtlC <) Senad or ~pre"entO\l- h e, e1lt~o. o COflllUlJ .. ule l ... iulin<l ('.()t1l<' ~ é: fh10 1.l1n nn'Uf:"O de uma 

pe:'i:loa quc havia feito E~c lo Su~afior de Gu~rra da rvCaruuJ:" o.:L' I11 (' S ...,n",.J,"'>r Ney SUU33UlW; 

q'I~: O) d('.p()~nt<": ",e:nl()u" mesa c pmticjpou do r~t. to daqud,. :.uu;.?"d", ; Q ll<": ..., ~;cnlldor 

iIJ.f9)1))UU lll. <:: LI C(.llll<Uldfttl l . lv:l()lini! ~ril i'lmigo do LlcputOt10 RobertO J e fferson t · li"'=', ;n, ~.hl.'; iv ("\, 

e!;t::tva aj udando o fitho do D~pul~do efO Belém; Qu<": infnn11"u, tmnbóll' , qUe o Con13ndant~ 

l\-1õlinD- C::;t"Vil 5u gerindo \I 1.(1 aUal\ça política 1õ':tU Belém ""-.r .... ': ,.., PMDIl e I'TB c q Ue iria 

prnc"mr o ucputodo l-tob .rlO J cct"çfson como )1<j C01' do, P l'J3; QuC' '-' C':'.l"\) ",, »rl"'11.~ IVlohnn 

ilJfv( UlUU ';'u doe-.po.;-.ntoe-. ~. ,l.) S .... \1ilnn r que cstO"1l 3cndo bloq ueado pela secrotlár·i. ... .1'-' D~p\ltildn , 

m::\~ qU0 til""lh3 o .;::eu celul ar e quI;' üi .. l..i,ga! paul .-.k . r1in'":t:lr"nelltc: QllC O Senado r l>Jey SU,jl)l;UU", 

de modo BOl.(CltO , djs,se que te m esmo lip;aria n\1qudc OjUlU"'~ it.) P1l ' i! vi;; hdlzal' o encontro.; Que 

",p,:,_1' i! le llnM ."I tt':n!:ltlVlls, o Senador COfi:lCgu.iu fa tar com. o Dep\lt.u.lo RuL",. to J.-:n ........ ~nT1, que 

m~md9u :wj:s:.r au CVH!~U ;"Ill l~ }"{(,lin.>.l '111~ f) pl"OCura.o.sc dirctUfQe ll.ta; Que ü Sel1~jdU1· N",!o' 

S\I~>';~\I03., (liame da intimid de dó:mOll1;lfàl J a VdQ Com~~n<bnte Moh"d C0111 O Deput3~O ~ben~ 
J e ttcr30n, :)tll;,:crl.u que e_ie il end::\6~e um ca fé da llA::mh .... l.:ulu 'J J).-:puliI..-!n Hobc rto Jo ter!; 1 pé\ X",~ , 
qur.: !O!lSCln catrc itndt13 ([(; .r IC>90e!l poHlic.,'~e enrl'e am1;>o~; Q co",. '.' $ o'"J\r .. k,r Ney SUa3suJ; fi I"u'lÇi ,~en\ 

~'iü(""t11os d.-: .""i7..'IrI<": 0 11 I hnlldaac com o D eputado Roberlu J ~ I('''' (,,"LH'; Q l1C e~~ ~}o ''d"\ 

\'\ 

P . 132 
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M INU')"ÉR10 I'Úm .Jr.O FJ.":[)ERAJ.J 
J:lJ:{UCllRA ORlA D A-.n)::1'UBLlc'Ao. NO nT~TruTO FEV~t{AL 

eJ"),t:'.mll"l .. ' !> .. ,,: iiO\ (,"'.;!1ft': riR \1111 hã, alln090 OU jrultor) ê um~ IH'Ótica ÇOH1l,.1lU Ju Selô;.\.j,:I1· lVu-" trl1lnr 

d ~ 3;;S\lnto~ pvHü ....... ". Qu .... :01 ,. ... )m;>\o nCf>hou ncs~c momeQ.to; Que o depoente (,;UD.h~..:",u u 

COr'O$udame M o lin,t u:.<yud .lia; QlIo!: o d o!:l)o:>~.o t ,.. JJ~n tinha mantido contesto::; telefónic.o$ CQnl o 

Coma nd;:ulUi:1 Molin.a ame d aq u""l~ dia; Que u J o!".po r:ntc: ví'lttou a cnconlrru: J;;6 eon1 o 

Comandnnto l'.foH1\1l UO d ri 03 de m a Io de 2005 ; Qu,,", u oJef":>e.,)t.-: niio T\'\r.tllCYC conta tOJ 

, "'\ .. .f1>.Il;c o ... '::011' n ( :nmnnrll\ te Molina ante :! do dia 03 da majo de 2005; Que uu ..lia 03 Or. In,,;n 

t,I~ 2005, esl ........ lIu Oat,j"~1 . d~ lid'-J:~nç-" n.') I'MD I\ quando o Comandante 1101io3 pas!>ou p,lI ..... 

pl'oclU'ando pdo S t:l\tldoJ; >.::y SU<\:;:;UH<I pi.u"il inf(oH:uiIr q\le tmha tnarcndo Q l'e uni5o en1!e ele 

(Coro.::sndaJ\te tl'Iollna) e Deputado Robt:.rL<.) Jd)-"'<A·~'-\L\; (~llC <l d epoente infOO"l\QU ao 

Comundiloto MoH.I.lo que Senador Ney SU3l>SUna t'lóL,.va U'-' }-,I<'"J ) ;\~k. , monll:~nto cln que o 

r. ..... "''''nrbnto M n lin1l. COllyt ,")u o depocntc pnrc 5er apreseJlt.ad<.l ao D..,put..Uu Roho?.I"t() Jt":tlr-.r:<; ClII , 

iudusi"", .:.,1.1 11 ... ( ,l"!.io':l),VI).'1 (l/':."IMln,u o convite pSt'B o coCO da nunhã: Que o d e pot:rn", w,:o::"i tu u u 

cOTwik d u COI/ .a ' JtI ... ule uliml, ,.,,"$, por .-:r",I". ni'l :<;Ul'l relativA ll\l lOOOI)"lia, n1l0 3vi.SOU 

antecipadamente ao Senad r Nt:y Sua.SII'UJJ.õt; Que u JOO'",'"""f.!", t": n r.nmJln<ln.ntc Moliun ditigiro,lU. 

5e ao OabillE.'te do D eputa o Roberto J~.treJ"GOU; Que no "'\i.llUul>< ... :;.:' lê"ó L;V~J.:""U:""" ;o""en;c\,"'Idc." 

ma!!i espcc ificfln1cute sob c pC3cn occM\ica; Que :to che.cl~ren1 no O ... l.úJ, ... _k d .:> nt":j'llt;o,.-Io 

.'R(,h':-:I1., .Tr:ffr:r.o; ...... , . tic.llTt"II'\"'I agu:;rdando por 3ull oh~g..'\d",: QU;;) o Deputado Roho::"l lu J~ff,~J:.s""" 

d1 OO'81.1\1 :o,~.)mp,.~,k'l rit". I ~l).1I outril pc..~.~().a, 1130 cumprimentou o depo?-nt~. luaS reconho.'o.:"u 

imediatamentl: o Coro<'lnd~ I.., .t\'loliuA, cump' iu .... ul~\'-.Q IIl\)Ü:tn'\.ilm~ . .,t.e e f)cdiu que (lsuarda.~~e; 

QU'i:' \OHO depois. O d~poe te e o Comandantt: h101l.ua fv'''''' cl''dl\):'\dl7l.''; Q'IU" n Comandante 

:t-.1.olinn fLpre::;entou Q depoe l t6 como :lSSe6sor do Sen,ador Ney Smt:;:;ull a o::" 1 .... \:;:.;.'11"(\1)). '" '--.nnvc': ... ~ .. 'Ir 

dllf ."ut.-: i'lp l""",',dnli"1r1Mt\t'".llte rtez minuloJ; Qt:tc duroute a con"en;a, o COln<'l [ld~Hte rvfo li l.\:>I 

ch ,üna",t.I u DepLIL ... Ju R,,",b .1\,,", J"'ff ..... u ,).\l '~I': " n nh", li qúal TC3"f?Ondia I)LltUl'",lmenle; Que ficou 

c laro para o d epoent e- q\le h~vja uma retaç~o dôo! inlimiJ.~o.l"". ""utl'" " CO\'lV'I., rliII1I é: !'.l o tina c o 

U c p\.tado Roberto J cffcra n; Que (I, conver~a foi qU(\€:il qu~ exc:lU!oi í "l"I H.I. ... nLe !-'<:".:ió.s.);;IJ '-J.ltl"t'. " 

í :(",,'\1<1rIl1IlTll e MoII"" e o I >eputado Itohcrto Joffor30n, que txt\tav~n1 d e. 3SSUtltoS õtrl vol v~ , t..1\) 

'o'n(.:I,)(Iln;s 4I).kt1V(t:lI' o::"UUo::" lUtou"" u>utú. P',.r co.x.t"Jl)pln, " .:-:n lrega d e uln:\ caixa de chúrutOs. () 

fa la d o Comand~ llIe l\.1olln 12$1:1 auxi.li.ando "Robl:.1iu.hv", fiUI'-' do n'-pnl.1lnn t{ <lheno J cffot 30l\ 

e etc; ( )ue ::Iobre ti Ct\lXlI. d e Chllnlt()!) (.1 D cp\lto.do Roberto Ieffereoil, diri.p;i.nuo-s l! :,'" Cúmt ldan' ''' 

rvr ... li ni'l, .-li. ... ~.:-:-lhC": '1"~ '}11<':1 h"..-iil:'lc :.provenad .. > do p rC3.::ntc havia !lido o r.:l}:l:'i 2 moreI o ",uj() 

ü('~)l"~ niio ",;>Ih", ,'1 ....... ~UJv .. ( ; Q ' ''' I·"' .... .n.oh ....... ~ n r"'p ,'7. mo,-eno como sendo n pc:l30a (I,) fOI 

... u bd,_, 01", D ""f.'u (",.k, Rub , (1.1 JOO'fft::IS':'Il; Quo<': a ,'.{\ix-" rlt': c:h,lnltn:o; foi 11m. p l'C3eJ",tó a H"'l~ r do 

Com a ndante Molina pal·a o Deputado Roberto J~ff"lsuu: Q\,i> o .:l.>:p.' t':ntl': .<t.i'! lUte 
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UN l~n't:aIO l'iillJ .. õc':O Fli.l)}.;I;{A..L 
'PROC1JJ:t.A n A UA REPÚa.:uC,"" NO 'Ol1)' l K1"):O l"If.))EÜ.A.l, 

Que " D~V"I".'1n Roberto Jen rson <.1<:' .. :.101n1l ent rllZÕo das su~'" ... ,,1 /'1."1 rlé canto; Que o Úep<.,,,,.OI,,,. 

cntllo, de~V<:".j;,lhM:: do Deputa () Rob~rtu Jd\ê.n.-.n, I'\ugcrhldo qUê ~do; t:1I1J'!'I ..... ~t: em COntato corll U 

~c(lndQt N~y S\':<"p,ll\\:'! pal"U n')Afcar omro llP<J J(': r:nc::.ontto. \) que 11:'.U ~,c<: ..... lc:ccu; Que O 

ComD-~\da.t\le Mt>\ill<J p<-"':.d;u /'Ir. Cpocnte que. fo~lÕ.e na ÚC'.II',"" pó13 teria um assuntu j-'.'lt;r:lllr.;," paJ"l~ 

tn,t"r com o D~put~do Ru .::.t.) .Tr:fterson; Que o depot:ut t': ..,.t~lI",alllc;)te {oi s •• juuu, f)J".'\ 

pCl o,;d:O<"",\1 'lue cs~ú conversa nal ttSla.l .... '.W:-A"lITt;ndo DO porta da l; ... h, (lo neputlldO, pr~d\cam~hL"" 

e~n fl"'.!,. le ,j ,l<; :oo ... .(".rerárm::o; Qu não sabe illfu~,<\ar ~t': 1ech!l.I'iU)'l a pona d u G~biJlt",t.c quO d6 ~'1C0SS0 

l\ [;:71\8 das s"'.: l o:".l ;!lA·i ... ;'I. rlc.pou n $\U1 5.aid"; Que nãu s .. b.-: intonníu: !:6 retonlal;'aIIJ P'.'fA dentro do 

Gabinete; '.lU 100:> J?I":i·ll1i,nGCf:.l' m próxun06 â poJ:t>i ttl1r. , .. U eCS30 à t<31a das ""'CId!.''' ;'' ... ; que n 

eO.t).V61·S{\ eUlre o dl.:."}lue.l)te. r. ,wHldanl C MoUna e o Dlo'pula dQ Rohc110 Jof,fereon foi pn:s",n,~..iÔ'ld", 

p.-.r '1m mpnz moreno. iov w. Je tt':r\,., e grUi'nta; Que dilo • <l,t\fl ·f. 'penlUll1cc.eu 1\.3. Eab úu 

OepI,l ttrlo H,)hc!io Jefferson. lllo saueuJú prr:.-;i~ar o tempo em quI;.' J~ j-'eJ.·J).." .. neccu; Que o rapaz 

c heguu j uul1oont':l\to:. com o D pUlado P.Ob-o:.{h,. Jo::rr ...... · ..... n; (luo nUo c;l\be o rK'''.<:'· ,~':o r.,p~z; Que.. ao 

jOAresl):.!'" IIU d",v,uim' pill'a ' 1' O.ooboc::l, O Coma.t.v.la.lilo!' lvfolina ebOgD\l \;! entn.lu j\.ntf) c-..... lnl o 

depoente; Qu ... · e_s:.:e int.-:rv ... l entre D. fjo.,Ida do depo<!nl-.: e <1 \'.l), ...... eM1a 110 c}CV;:;,dOí do C<.)~I-'-'\JKI.<I ot<: 

Moln\O. levO\i t\(l,ll'e dois uu li!-l- juinllltH TIO m.ó.ximo; Que o d"-V-'t"utl". tieou curiQ50 e (IUes'dvlluu 

')"'" ."ena o tlS5UtltO pflnicu ri Que ú Cnmt.nd6.ntc l'ololina o.arrou llU"" $<"'J·i .-, uma '-bomba" Que 

~'1wulvi<l o flome do Dep [30.0 Rou~ll.o Jt".ffc-.r.~nn, maa que não p()ui .. . ',nmentar; Que o 

Coma.od;Jll t"., }.j.:,ti ni'l .~c:qUCf' U1Cllcio nou que a "OOUlU"''' ....... nl\ n03 Con·;;:I.Os; Qu!:: 1..' C .-,n' i'tnd tllltC 

l-1olica eSla v:.. lli. .. "..Ji.ii1o, rli'l mesm!l. fon)l..'l que cheHUu; Ql,e: rl("P())S dcs':;l!- encontro, :o":' " ,:.ltnn "'­

t or ':Jua l q\l~j' .oolÍc iu uo Cu. \i\lY\"'nte MolilU'l pela imprensa, ~e~\dO 'lHe o COnl.andante !viv)j .... 

(".nviou dUfl3 U'li':ll:.agEcO$ ele '(Ô,Ü •• .'as u ':-.. S-J.uC':nt.;T\do ll. vcr::;fio do Depl..ltltJ'J R,-.herto J cffcl'Gon que 

el~ leI i<1 .,>,;,-1,-, c:htmtagclIdo pedindo desc.:ulpi.' por t(".r envolvido o depoio'utt:'. '" ':0 ~~n;,dor Noy 

SUaSelltU; QUf:: ') c.l<:'po~.ott': c.nmcntou do reuniàQ com v S>!H-'l rlor Ney SUaSSU\l:t I . .k-pui-s 'l"(''' o 

U cputodo Robe rlo Jeff~l':>u • f.,. ... o rli ... ctltlo. 00 qU31 afU'll1ou ~!uot: f("ri.., ~Ido f,,~bont"J?;eado velu 

Cr:w., ... "ctante r-.:r.olinn; Que, qu~stivu .. J,) !"Qhn~ tt tlooto.i)lão oa ap;~w .. h • .1,;. .1;11 1 I de. abril ~10 

C()w,u1\.h:u-.!.-: 1-1nlin::t em qu ~ <:om:.ta o nom;:, I) .:'Iv:l"'r ... ; ..... c:> .... .'\ cclúlo.re<...: do depo(oot.Lo!'., Q rlc:-.r,,-.cnte 

OOJ\ tlnn~\ que 0'" <..I.:-I(.lu,. 1;;[; 

Mohn" c que:;6 o conhece 

(? 1) Rfl I H-~;'~O. do ('ato, 

f!',..,nh() r ; quo ronuncia n~"t 

'-~! I ~n pe:'ls081 nDo <:Qn~t 

v.-:rrl,-,ct.-!.lfOS, U\::l~ Cifun13 qu..- ...s,Q <:"<!Ii pl\:'I.!IOU para t) CUUU/JI<.lall ' ..... , 
):0 :::::~:I~.n::::: j::::3~::.;~:n~:,:ú~:;:~~~2~9:1~;~~~::: 
ato 3Q SI::'lI 'Slt::.ik, tdclôrucQ; Que Q depl'I::U\"- .-;<".' 1iwGG qt~e \10 ~0U 

o ;:êU end~n:";""" ~"J;' Juntado. J'equcl; Que_ 'lH("_"iJm'~ (j ... obr~ a 

" 
\ 
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l\:IJ,N1RrF.R10 P lJnLlCO j:'l!.IJ,t;J:(.fI.L 
FROCUR.A ruA DA RFJ>TiRl.TCA NO D.I.~TIU".1·U l-.t;.u"í:.R..,,,,L 

~IÜ.-,t;,r;,;;n da ",gendo do Co \Andante Molin.a do dia 06 ..1",. mak, d I!". ?OO:'i, o!.~cl(\.rcc03 que o;; 

a ssulltus ;'\J:I.,)t,~,;n~ n,;n ~l'io () "CU conhecimento, ncreditando que !;ttj<i <.> .... lnl I) ... _~sn-"l d~ nOlnc 

" l;-lelU}''' ; Quo:' .. ll l"::,,lk •. OJ,An,-, nhr .... ;, ;,nr,t",çJín da logondo do Comanda.me Molil.l" 1.\') di.'l Il H rir:. 

maio (101 2005, esdaIXC'" "lU us i>SSUH(US i\lloIO"\.-tm. I\AO são do ~eu conh~cI.:t\1emQ> !lL·,t:<.li.I~l\d ,) 

qu~ :1eja O\IIt'a l>~,;,;:oa de nome ' 'Hl:u.ry·o; Qu~ o.~ t~le loncma3 anotados na agend,l d u 

L'o!U.:\ndontc h!oljno. p .... nl o el~foX'>~ do celular do df<1)ueut<e: l);!;(, .-. ........ 'r r ..... ..,n1, apesar do tdoõfone 

::;n"t;,eI., :oõcr realmente I!ICU; Que o cartão pessoal do depol:ut4' Jvi <:" ,U"!t.g.\l.": .11., ( ;nfn:1ndantc 

Mvliua L10 p.' imr...if{) ""'~"".nntn JII. descnto; lJuc o dcpccutajá foi sócio das S~aUil1ll::'.:\.· €',mp,O"'_i'''s: 

E&cr:-Jtól'io UniOus LTDA OPC Orf:i\ni"~"l.y.."o, l'lv.ncjnmculo e Co.n.SUhOrili, BHC 

Adn1in.i.5tJ'odOf3. &ooónüca que não t:lll:~uu ... r~,,)o..'..kUVl r. t I'IIU Admini:}t,rado m Econômica 

LTUA; Que I) d epoente n o ~€ recorda de li,..: IjItdu sÚ,-J .• ) .-l" "-lnpre..'I;\ Illl AS3<!5soria em 

Admmlstrtl9fio c FinCUlQQ:3 DI\.; Que I) depoente conh;:(,:i;" a e.lupftoStI EMf\'R AS ( :, pOIS trnt(\-sc 

,-k o:-.u.'p.l:"'~.'I ele: grllllc1e porte na área tribUI(lrill; Que o depoente jam:ds mantl;!v~ eda,-,iún-amt'JJ.tQ.s 

t'UU:I1;<J.·'-o~,.i.", J.,. <.ju" }'-l"';-J.' I~(I " X<"7';' c:r.m ;o, ..,mprl:,~ a UMB1LA.SC; Que n30 t :'l.bc infornl,U" "''' u 

Senlldor Ney SU.<l!:Sl1l1a co ..,ç.,. a t:"wpn: .. <t El\.:1BRASr.; Q\le, por alg-uln motjvo, l'6Cebeu U(ll,a 

porl.iQliQ do. empres~~ E.MBl se assinadu p~lu SI. J" 1":'Illo:" Ni ll "n, r.rovavclmc.t\te em 1998 ou 

1~99: Que O d61?0eUle 110 ssbc dj2er se 11 1I'ua elllp~""s~ E~'-J'il"""\""'I~ lJntdos 111t\UlÕ:/Ó 

rCIi'>C IOnamenlo com ti cmprro. EMBRASC; Que n1l.o &!:I-.bê dl2er, pots, !oi 1,W.tu· d e 1997, i'> eê:.sr,'1o 

~ulU.il1;sh'.aliV1l p<'I.n Qll l)A.I:-'llõin 1-'i'>"lo • . o;;<:,:n<in .:omandada pelO Jócio Orlr.ndo ,13:ublen; Qu..: a.iJJu", 

Que livesse :n .. hu.';'o o.:vxUt:J,..., ' .. l , s.".l .. IJ<, '-'Vlloi;,.;-.Jn ti,., ... l i..,nl,e, jamais forncceodo carvlÇús VaJ'a a 

EMB.RAse; Que. d e algun a (onua. o Senauu\' Nt:.y Suas.S\uu\ jii t-;-'i :<iocio IIldlrcto. com apen;.lS 

4%, da empresa .&!critório Unidos; Que. 3. eml)l'eu RIVERTEC. .tüi{J ,-" ut"lenll a !1il},UO do Pftpcl: 

Qm', n rkpn ... rH~, n~() l e i 1 conhcoimcnto da .:lmpre!>;l SLS rRODUTOS MÉDlCO~~ I :, 

ODONTOL ÓGICOS L TO , l.l1iu ", .. l>o!"<ld ,) <:).",., n N .. , Hoctrigo I'll.f(lIlhO{l S\laeSUna ~en.h<1 

atividades 00 ramo (Ilêdic ; Que o depo!!.nt\i lti"l,,1::' "lU" U Si'. Rorlrie.n Sua~sunll 36 tem p o r 

8 tl\'ldade fldnuni:)trílf O Cal 810 Anglo, que pertence à tàmlli~ du St:u;....,"\u. Nory ~lIi\.'\,"'llt\;"l.; (lU':: o 

uel-'U"'Jlte t'-.111 e ri'>llfi,., jnti T\idade com o Scrwdor N ey Suaseuna, te ndI) O':uIJI .... ~.i.J.ll.-,úft-, di'> 

atividadl;." '.:I)Ult:,·d .. 1 Uil :"1I' f:1o.úli!\; Qllt\ o ckpoentc :'10 conhocc de nome oS,". Antôniu o..lus 

Somo!) Pedreira: Que o de oeme re3Ull.)la nüo >:i e lei..·UIU .... de tr.r 1 • .-1" l l" l\lquc'!' rclllyôo com .:i 

c mpl c3a Hft A33c330no c i\dmlrHStl'Oçlio e Fina n9:o.~ LTOA; Q\I'" u Jt:l-"-.e-üt ~. J~r, qllc';:'I!oes 

tr.'lh.'lhl ... f .'l~, ,",v ,t ... ic'.r hc.-;r\,~ l~ lIeu nome; (~uo C$;JDG q\lCStõe~ uub~hlSlas tivel .HH '-0'-'1 .,-~~ . j~""J.ll ,. 

II ~"'" fUI Ln::.lJUI.:i\ ,) li", $1l." $~J(\ .:. riA ..,mI1l'r .... " P."critOn os Umdo3 em d~zenlb:rQ d~ 200 I , fatu 4l\\:- SI:' 

*:"'U': '.'H('''' ... ..(" "" " ' ) ''' , "f',-..-I!'-' { T"rlLC i ;'ri,~ : Que o depoente pt'csto. CO(lI!'U,ltQ.t"!:l dê a<tI'lJi .. LC:...',.. .. ' .• 

\ ~J\ 
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t'dJNJSTÉRIO PÚDUCO ~F..PERAL 
.~·H.UL:U.H..'\: ORlA J)A, R1!::J:>Í)BLJC.-\ NO DlSTRJTO F'~D 'fJlt\ T. 

finao'-'''''ü .... p:.ua ... ... J.).)p , ..... ~ rfl' Tn lonn!l.t; c:~ t ; j 'I)À,'cujO:3 :;ÓOiOól !>áo ~\ A.lJAlo COlllitlC";Õ""," ot" 

P:.H·ii c ipaçÔ..,s S/A t= ôi Hvyo: - Cuu,,~,ll':lúa 0(",1». A,rlmin;"'lrl1ç.ão Ltda; Quo n cmpreS:.'I Hov~l' tem 

COlHO :>ÓC{OS CU3 3tual wpo a e s~s filhos; Que a P.nHk, CUH"l,~,,;-~ lo("J.1.1. .... nmó pmpli c.tlÍ rio o 

Xr. Itodngo Suu3:nmu. Nu n nmis dis:Jc nem lbe foi pi:cAuJnado, sendo ,<,uccu ... Jo .:0 p.r",,,, ... t~ lr: 

tr.rmn quc "'eglle 3.~~inado 1 lo depoente c pelo l'rOcuro.dor dã Republlca :ólbaixo sul.J.sL'l'ilu. 

JO 
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FRO"I : I'Q I ~ _NO. : I"lar . 07 2006 12 : 00PM P1 

Requenmento rio 80 de 2005 - CPMI 

Termo de depoimento que presta: 
HENRY HOYER DE CARVALHO 
Il~ forma ólbólixo: 

Aos vinte e nove di s do mês de agosto do ano dois mil e cinco. nesta 
cidade do Rio de J neiro/RJ, em Cartório da Delegacia de Repressão 

ao Tráfico lIicito d Armas - DELEARM/DRCORlSRIDPF/RJ, onde 

presente se enco trava o Delegado de Policia Federal PEDRO 

AL VES RIBEIRO, comigo Escrivã de Polícia Federal ao final 

declarado e ass nado, ai compareceu HENRY HOYER DE 

CARVALHO, brasi ira, casado, administrador de empresas, fi lho de 

João Thomazi de arvaiho e Doris Hoyer de Carvalho, nascido em 

08/03/1950, natura do Rio de Janeiro, Identidade na 5589CRTNRJ, 

CPF 091.509.787·· 2, residente na rua Helio Mauricio, nO 125, Barra 

da Tijuca, Rio de Janeiro/RJ, tel: (21) 2432-8005 e 9985-2618. 
compromissado na forma da lei , inquirido pela autoridade 
RESPONDEU: QU .. é administrador de empresas e atualmente é 

assessor parlamer tar do Senador Nei Suassuna, ocupando esse 

cargo desde abril de 2005; QUE antes disso era empresário até 
janeiro de 2002, pr prietário do "Escritórios Unidos LIda. ", cujo objeto 
da empresa era a atividade de cobrança; QUE de 2002 até 2005 
prestou serviços c consultoria administrativa e financeira para a 

empresa Nr! TEL -COMU NICAÇOES, que é uma provedora da 

TELE MAR; QUE s bre as denúncias de esquema de corrupção nos 
Correios, desconh ce por completo quaisquer dados sobre este tema; 

QUE, não é vincul do a nenhuma empresa que tenha prestado, ou 
esteja prestando, 

empresa Nr! TE 

INFORI'vlATICA, n 

ns Ou serviços para os Correios; QUE apesar da 

COMUNICAÇOES ter a razão social de ~H' 
o executa quaisquer serviços nesta' , " 
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MINI' JUSTiÇA 

DEPARTAMENTO OE potinA l-tiDERAL 
SlJPU~ I NTE\ J) f~NCJA IHi(; I(jNA L NO l.iS"ADO DO RIO DE JANEIRO 

~ 1{lId r i~II~, ,'I~,,,,. 1'1' (,I ·.1 ·~nu'lI" . \·I1.IÇ~ ~1I1')" • ( 'C Il1I1. 

It il, de J~l'\O:i ru [{J 

sobre os fatos noti iados na mídia envolvendo os Correios, apenas 

participou de uma r união entre o depoente, Arlindo Molina e Roberto 

Jefferson; QUE, o bjeto desta reunião era a criacão de um acordo 
pol ítico entre o P DB e o PTB para as próximas eleições em 

Belém/PA; QUE, '" tretanto, este assunto não foi discutido, já que a 
conversa derivou p ra cunho pessoal, como por exemplo as au las de 

canto do deputad , o relacionamento do filho do deputado com 
MOLlNA, agradeci ento de uma caixa de charuto recebida de 

MOLlNA e amare ção de um café da manhã com o senador Nei 

Suassuna; QUE d rante o encontro presenciou uma conversa entre 

MOLlNA e JEFFE SON, na qual o deputado demonstrava estar 

interessado em in icar seu fi lho para ocupar cargo importante na 
BELEMTUR; QUE MOLlNA e JEFFERSON conversavam sobre um 
encontro anterior o orrido em Belem/PA sobre este tema ; QUE não 

presenciou MOLlN extorquir dinheiro ou qualquer vant<igem de 

Roberto Jefferson; UE o único momento em que ficou afastado de 
MOLlNA e JEFFE SON foi na hora da despedida, pois saiu da sala 

dois minutos ante 

Jefferson; QUE nã 

outras pessoas qu 

de MOLlNA deixar o gabinete de RobHrto 

conhece MAURICIO MARINHO nem quaisquer 

trabalhem ou trabalharam nos Correios, com 

exceção do sena or Robson Viana, suplente do senador Nei 
Suassuna e Diretor da Área de Recursos Humanos dos Correios por 
alguns meses no no de 2005, salvo engano; QUE nunca prestou 
consultoria para ne 111uma empresa que tenha prestado serviços aos 

Correios; QUE a ellpresa NH INFORMATICA é de propriedade de 
seus fi lhos J Ao HENRIQUE HOYER DE CARVALHO, 

GUILHERME HO ER DE CARVALHO, KARINA HOYER DE 

CARVALHO e FÁ IMA TELES CASEMIRO DE CARVALHO; QUE 

desconhece quaisq er outros dados sobre o problema dos Correios; 

QUE nunca estcv. nos Correios e em nenhuma outra 

pública ' QUE tl'aba hava há apenas cinco rneses para o sen ~ . Q05· CN , ~~t~m 
- / 11"2 RequerImento n" 80 d $ifl§ -:/Q~MI fJl 
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Suassuna e aque! encontro com MOLlNA foi o segundo contato que 

manteve com o I esmo; QUE conheceu ROBERTO JEFFERSON 

naquela fatídica r- união_ Nada mais disse e nem lhe foi perguntado, 

razão pela qual é ncerrado O presente termo que, após lido e achado 
conforme, é assinad por todos e por mim, .. , .. ....... .......... . _ .... Lucia Oliveira 
Maciel de Souza, m _ 7038, Escrivã de Policia Federal, que o lavrei_ ....... . 

~ ,- -- C: ~_ 1-/)_ I ' / ..----

AUTORIDAD E: " 

DEPOENTli : --- -- ----+-- - -

...... . ...... ... ..... . ..... . ........ ............ . .... . . .. ... . . . .... ... ... .... . . . .... .. ...... . ...... .. .. .. ..... ... .... 

- - - --- -
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SUPE INTENDÊNCIA REG ION: L NO DI STRITO FE DERA L 

~
1J - DEPARTAM ENTO D E PO LíCIA FED ERA L 

TE MO DE DECLARAÇOES que presla: 
AR INDO GERARDO MOLlNA GONÇALVES, na forma ~ba ixo . 

Aos 13/06/2005, nesta idade de Brasilia/DF, na sede da SuperintendênGÍa Regional 
do Departamento de P licia Federal no Distrito Federal, onde presente se encontrava 
o Delegado de Polícia Federal LUIS FLÁVIO ZAMPRONHA DE OLIVEIRA, comigo 
Escrivão de Polícia Fed ral, ao fi nal declarado e assinado, na presença do Procurador 
da República Dr. BRU O CAIADO DE ACIOLl , ai presente ARLINDO GERARDO 
MOLlNA GONÇALVES filho de Arlindo Gonçalves e Hipólita Molina Cabaleiro, RG 
03045895-4·SSP/RJ, . PF 350.932.007·78, brasileiro, separado judicialmenle, 
Consultor, nascido aos 15/09/1955 no Rio de Janeiro/RJ, endereço residencial: Rua 
Professor Pantoja Leite 304 - Bairro Joã - Rio de Janeiro/RJ . fone (21) 2495.2472 e 
8118 .1110, sabendo le e escrever. Inquirido pela Autoridade Policial, às perguntas 
que lhe foram feitas, R SPONDEU: QUE trabalha na Fundação Getúlio Vargas, como 
Consultor ad hoc; QUE como consultor ad hoc tem liberdade de propor projetos em 
nome da FGV que se rã desenvolvidas em comum acordo com .pessoas da FGV; QUE 
essas outras pessoas s riam Coord enadores ou Consultores ad hoc; QUE não recebe 
nenhum pagamento co~o Consultor ad hoc da FGV; QUE a FGV apenas arca com as 
despesas de viagem d declarante, que depois são descontadas do valor to tal do 
projeto; QUE ainda não oncluiu nenhum projeto, não tendo recebido nenhuma quantia 
da FGV; QUE dentre os projetos que estavam sendo desenvolvidos em nome da FGV 
pode citar a viabi li zaçã do plano de metas da Prefeitura de Belém; QUE não possui 
mais nenhum projeto d sua titularidade desenvolvido em nome da FGV; QUE foi 
convidado para ser con ultado ad hoc por IRAPUÃ CAVALCANT E, Diretor da FGV; 
QUE possui como fon e de enda atividade de ;3gricul tura desenvolvido em uma 
fazenda arrendada em eu nome; QU E esta Fazenda é localizada em PiraúvalMG, na 
estrada de Juiz de Fo a para rio Congo; QUE produz nesta fazenda aipo, nabo, 
rabanete, e outros, to os produtos orgânicos; QUE FRANCISCO ARRIGUE é o 
responsável por cuidar a fazenda que o declarante arrenda; QUE o proprietário da 
fazenda é um primo de FRANCISCO ARRIGUE, cujo o nome não se lembra; QUE o 
contrato de arrendamen o desta fazenda está na posse de FRANCISCO ARRIGUE, 
que é contador do decl rante; QUE não sabe dizer em qual cartório este contrato foi 
registrado; QUE visita r fe rida fazenda três ou quatro vezes ao ano, sempre junto de 
FRANCISCO ARRIGU E; QUE nâo pOSSUI nenhuma experiência em atividade agrlcola; 
QU E o encarregado d vender os produtos da fazenda é o próprio primo de 
FRANCISCO ARRIGU QUE o primo de FRANCISCO ARRIGUE faz o 
empacotamento e trata ento do produto e vende a compradores da região; QUE não 
sabe dizer o nome de n nhum comprador dos produtos da fazenda que arrenda; QUE 
pagou pelo valor do .ar nda fazenda três de 20. O 00, que 
foram depositados na onta de FRANCISCO ARRIGUE; QUE não sabe dizer se 
depositou ta is quantias e~ dinheiro ou transferência de conta; QUE recebe o valor dos 
produlos vendidos pela fazenda através do próprio FRANCISCO ARRIGUE; QUE 
FRANCISCO ARRIGUE eposita uma média mensal de R$ 8,000,00 a R$ 10.000,00 
na conta do declarante; UE a última vez que recebeu de FRANCISCO ARRIGUE foi 
no mês de janeiro do orrente ano; QUE possui .duas c . a no 
BANKBOSTON de Ipan ma e outra no .CITIBANK da Barra d Rai\J II'lOl':/1IIJ!í <Im e do 
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'/ mês de janeiro do cOlrrlente ano vive do ch"oule espe,cia,l; 

nome de .~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~f,5Ee;~~~~~ç~~ L TOA;; II uma HILUX ano UE a GM RIO tem 
como sede o antjgo'.~4~~;~;~~ de seu contador, na Rua Visconde do Rio Branco 53; 
QUE seu contador SI foi FRANCISCO ARRIGUE. o qual o conhece desde 1982; 
QUE são sócios da RIO o depoente e a Associação Pró Progresso e Cultura de 
Mato ""Grosso; QUE precisar arcar com despesas de advC(gado o depoente tem 
condições de vender relógios marca Rolex ou então seu carro; QUE o depoente 
tem bons amigos também QUE no início do ano recebeu um 
empréstimos de QUE é coordenador de p.fojetos na 
FGV; QUE ta l i um i de projetos em dese,nvolvimento 
conjunto com KERBES; QUE dentre estes projetos pode citar o projeto de 
viabilidade econ6mica Belém, censo econ6mico de Belém e Auditoria em Belém; 
QUE é Bacharel em QUE estava elaborando tais projetos para a Prefeitura de 
Belém na casa de KERBES; QUE na verdade que quem sabe onde está este 
projeto é o CARLOS KERBES; QUE conhece o Prefeito de Belém 

i~:~~~:~~~~~~~:~Q~U~E~ conheceu através de seu assessor no . QUE EDUARDO LOPES quando foi levar um 
projeto de reforma i ao SINDLEGIS~ QUE não sabe dizer qual endereço 
que tal empresa registrada nã Receita Federal;. QUE não possui patrim6nio 
imobiliário: QUE nãlCo'~~S;;~::':~tr;ti~Õnio imobiliário; QUE a casa onde mora está em 
nome da empresa B , com sede no Uruguai; QUE@ lft.l' I 
empresa no Brasil; tinha procuração outorgada pelo Advogado Q1I 
tal; tem 

nove anos; QUE 
QUE o depoente 
depoente não tem 

Arbitral 
QUE foi chamado 

a 

encontrou ARTU R 
QUE dentre estes 

I a 
um 

com a há 
essa empresa I I por i 

QUE o depoente mora nessa casa há 
casa deixaram de ser pagos pela empresa; 

referido imóvel urbano; QUE a esposa do 
tem apenas I de nove anos; fQ!J.E 

ARTUR 

meses no ano de 2000; 

com R; 

; QUE foi 
QUE 

QUE neste ano se encontrou com 

que ~~B~r~a~si~li~a/~D~F~e~n~o~R~i~O~d~e~J~a~n:e~ir~o/:~R~J::~.QUE 
a projetos da FGV; 

projetos pode citar dois apresentados ao SINOLEGIS, um 
administrativa e outro um seminário sobre reforma sindical; QUE 

Correios no ano de 2002: 

com neste ano aprQ)<irr,adlanne" te·lJ.0',e"es; 
QUE ligava para o ARTUR de número 
ARTUR sobre vinhos, samba, churrasco e seus 

JOEL;_ QUE a 
revista Veja foi no 
pessoas 

e 
, em um casa 

FILHO; QUE não sabe gual as atividades de 
que ouviu falar a respeito da gravaf[) divulgada pela 

, em uma visita que fez no dia fjf05.20ô5- QUE ouviu duas 
em frente ao telão no corredo que um deles 
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afirmou que uma bo ba atômica iria explodir nos Correios; QUE estas duas pessoas 
fa lavam que diretor AURíCIO MARINHO havia sido flagrado recebendo propina em 
sua sala na ECT; UE estas pessoas falaram que MAURíCIO MARINHO teria 
envolvido o nome d ROBERTO JEFFERSON do genro dele e do Partido; QUE lem 
impressão que estas duas pessoas eram jornalistas, pois Llm deles estava carregando 
um tripé de máquina QUE chegou ao prédio do Senado, neste dia, no início da tarde 
não sabendo pre isar o horário; QUE ingressou no prédio do Senado 
desacompanhado; Q E não se lembra se estava ao celular quando entrou no Senado; 
QUE uma vez lá drntro, encaminhou-se até o gabinete da liderança do PTB no 
Senado; QUE ato cortínuo dirigiu-se ao Gabinete do Senador NEY SUAS"SUNA a fim 
de dizer que estava Indo ao encontro do Deputado ROBERTO JEFFERSON; QUE se 
encontrou com RO]ERTO JEFFERSON quatro vezes em 2005; QUE o primeiro 
encontro ocorreu em Belém, o segundo, no Rio de Janeiro/RJ, o terceiro e o quarto, no 
gabinele de ROBER O JEFFERSON; QUE no dia 03/05/2005, esteve no gabinete do 
Senador NEY SUAS UNA por cerca de meia hora; QUE saiu de lá acompanhado do 
assessor do Senado~ NEY SUASSUNA de nome HENRY ROHLER; QUE ingressou no 
prédio da Câmara d"l' Deputados, pelo túnel, através do salão verde; QUE chegando à 
Câmara foi direto p~ra o gabinete do Deputado ROBERTO JEFFERSON, sempre 
acompanhado de HqNRY; QUE chegou ao gabinete do aludido parlamentar por volta 
das 17:00 horas; Q E o deputado chegou por volta de 17:15 horas; QUE a conversa 
com ROBERTO JEF ERSON ocorreu em sua sal de trabalho, a aFtas abertas ' QUE 
presenciou a conv rsa HERY ROHLER; QUE não se recorda se ROBERTO 
JEFFERSON chego acompanhado; QUE a conversa com ROBERTO JEFFERSON 
demorou cerca de 1 minutos; QUE após a chegada de ROBERTO JEFFERSON ao 
gabinete o depoent e' HENRY ainda esperaram cerca de cinc.o minutos antes de 
serem atendidos; Q E retendia falar com ROBERTO JEFFERSON ares eito do 
acordo entre o PT e PMDB no Estad ar" QUE iria marcar um encontro entre o 
Deputado ROBERT JEFFERSON e o Senador NEY SUASSUNA a pedido deste; 
QUE NEY SUASSU~A sabia que o declarante iria marcar um encontro em seu nome 
com ROBERTO J FFERSON; QUE o primeiro assunto tratado com ROBERTO 
JEFFERSON foi a respeito do encontro a ser marcado com o Senador NEY 
SUASSUNA; QUE OBERTO JEFFERSON afirmou que este encontro não podia ser 
de manhã, porque d manhã ele pratica canto lírico; QUE então HENRY interrompeu a 
conversa dizendo q e o gabinete do senador marcaria um novo horário; QUE o 
deputado ROBERT JEFFERSONM começou a discorrer sobre os benefícios do 
canto lírico; QU E pe guntou a ROBERTO JEFFERSON que o mesmo havia feito com 
os charutos present ados pelo declarante, tendo respondida que havia dado para o 
assessor que estav à porta; QUE falou para ROBERTO JEFFERSON que precisava 
reciclar o seu filho, p is foi esse que afirmou que o Deputado gostava de charuto; QUE 
conversaram a resp ito da atuação do filho do Deputado ROBERTO JEFFERSON na 
Belém tour; QUE o eputado a intenção de nomear uma pessoa para a presidência da 
BELÉM TOUR; QU neste ponto preparou-se para deixar a sala do Deputado, mas 
antes de sair come tou com o Deputado sobre a relação entre a Câmara o Senado; 
QUE ao sair da sal do Deputado teve uma conversa já de pé e andando, onde o 
HENRY se adianto , quando avisou a ROBERTO JEFFERSON do boato que havia 
ouvido; QUE ROB RTO JEFFERSON disse que MAURiCIO MARINHO não era o 
Diretor de contrata -o, que nâo conhecia nenhum MARINHO; QUE essa conversa 
final, de cerca de m nos de um minuto, não foi presenciada por outras pessoas; QUE 
conhece o Senador NEY SUASSUNA há muitos anos, já tendo inclusive dado aulas 
em colégio de pro riedade do Senador; QUE nâo tem relações pessoais com o 
Senador; QUE NEY SUASSUNA e HENRY, salvo engano, pertencem a ACIBARRA; 
QUE quando termi ou a conversa com ROBERTO JEFFERSON, . 
encontrava já~ ""'" no elevador;QUE desta pode afirma q 1l00<!l5!W..12@fi cólll 
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ROBERTO JEFFER ON foi bastante rápida de aproximadamente de um minuto; QUE 
somente ficou saben o que ARTUR teve participação na gravação de áudio e vídeo do 
servidor MAURíCIO ARINHO na semana posterior ao pronunciamento do Deputado 
ROBERTO JEFFER ON que citou o nome do declarante; QUE mesmo após o 

pronunciamento do eputado houve outras conversas com ARTUR, quando este 
negou de sua particlp ção na autoria da gravação; QUE certo dia recebeu uma ligação 
de JOEL SANTOS F LHO, sendo que não conversava com esse a mais de um ano; 
QUE JOEL nunca tin a lhe telefonado antes; QUE JOEL falou a respeito de um projeto 
antes de entrar no as unto a respeito da gravação do servidor MAURíCIQ MARINHO; 
QUE JOEL pergunto ao declarante se esse era o MOUNA no pronunciamento do 
Deputado ROBERT JEFFERSON; QUE respondeu que realmente era o MOLlNA 
citado pelo Deputad~, QUE como JOEL mencionou a existência de uma segunda 
gravação pode perce er que o mesmo tinha participação mais ativa naquele evento; 
QUE resolveu ligar ra ARTUR, quando esse finalmente contou estar por trâs da 
gravaçao; QUE ART~R marcou um encontro com o declarante na cidade do Rio de 
Janeiro quando tam em participaria JOEL SANTOS FILHO; QUE esse encontro 
ocorreu no Hotel Gló ia, no dia 25.05.2005, salvo engano; QUE ARTUR -relatou tinha 
contratado JOEL par resolver seu problema nos Correios; QUE ARTUR falou que o 
corrupto do MAURlc O MARINHO não lhe deixava trabalhar; QUE nessa ocasião 
também ficou saben , o que JOEL agira com total carta branca de ARTUR; QUE 
segundo ARTUR. JO L foi o responsável pelo planejamento da forma de comprometer 
MAURicIO MARINH ; QUE conhece ADAUTO TAMEIRÃO da mesma época em que 
atuou na Câmara rbitral; QUE pode afirmar que ARTUR conhece ADAUTO 
TAMERÃO; QUE se{ encontrou duas vezes com TAMEIRÃO neste ano; QUE a 
primeira vez foi em j neiro e a segunda no dia quatro de maio; QUE TAMEIRÃO e 
amigo do depoente, porém não sabe informar a relaçao de amizade deste com 
ARTUR; QUE procurqu ARTUR e ADAUTO a fim de saber quem era FORTUNA, pois 
não o conhece; QU~ não conhece o denominado Comandante FORTUNA; QUE 
realmente é conhecidp como Comandante MOLlNA desde a época que foi professor 
no Colégio Naval; jUE não possui nenhuma reclamação a respeito dos agentes 
publico responsáveis por sua tutela; QUE teve respeitada sua integridade física e 
moral durante todo p fiado de sua prisão; QUE gostaria de retificar suas declarações 
para dizer que na verdade foi ARTUR quem falou que havia uma gravação do servidor 
da ECT MAURIcIO Mf.RINHO recebendo dinheiro em seu gabinete; QUE tal revelação 
ocorreu no dia 03.05.~005, antes do depoente ir ao Senado Federal; QUE nesse dia 
ARTUR não contou te~ sido O responsável pela gravação; QUE não conhece OSORIO, 
GODOY, MARINHO JAIRO. Nada mais havendo a ser consignado, determinou a 
Autoridade Policial qu foss~ encerrado o presente termo, que depois de lido e achado 
conforme, vai devida e .t assinado pela autoridade policial, pelo declarante, pelo 
Ad~SM , ERREIRA PAIVA, OAB/DF n° 17913, e por mim, 

, ~(Ricar ~rbosa Campos), Escrivão de Policia Federal (matr. 7199), 
que o avrel. 

AUTORIDADE: __ -#~~ ________ ,'L-__________ _ 

DE CLARANTE: K=j::::::;:tf~ -'--'---/-__________ __ 

PROCURADOR' ___ r-~~~ __________ ~~ ___ 
RQS "', 0312005 - CN 1 
CPMI _ - , COT~~ \ 
Fls N° 4 " , 
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Termo de reinquirição que presta: 
ARLINDO GERAR 00 MOLINA 
GONÇALVES 
na forma abaixo: 

Aos vinte e oito ias do mês de julho do ano dois mil e cinco , nesta 
cidade do Rio de sneiro/RJ, em Cartório da Delegacia de Repressão 
ao Tráfico lIíolto e Armas - DELEARM/DACORlSRlDPF/RJ, onde 
presente se enc ntrava o Delegado de Policia Federal PEDRO 
AL VES AlBEIR comigo Esclivão de Policia Faderal ao final 
declarado e assin do, a( compareceu ARLINDO GERAROO MOLINO 
GONÇALVES, asilairo, casado, consultor, filho de Arlindo 
Gonçalves e HI lita Molina Cabaleiro, nascido em 15/09/1 955, 
natural do Aio de Janeiro, IFP/RJ n° 03045895-4, CPF 350.932.007-
78, residente na Rua Professor Pantoja Leite 304, Joã, Rio de 
Janelro/RJ, tel: 2 95-2472, compromissado na forma da lei , neste 
ato assistido pela dvogada Julia Solange Soares de Oliveira, inscrito 
na OAB/DF n" , 69-A, reinquirido pelEI autoridade ReSPONDeu: 
OUE Indagado a aros. dos motivos de sua visita ao gabinete do 
deputado ROSE TO JEFFERSON esclarece o seguinte; QUE 
necossitava leva ao conheCimento do deputada ROBERTO 
JEFFERSON, a re postEI de um questionamento feito por este acerca 
das dificuldades q e deputados do partido PTB estavam tendo para 
ter acessO ao pr feito de Belém; QUE outro motivo do encontro 
estabelecido com aBERTO JEFFERSON foi o agendamento de um .A.D 
"café da manhã" m o senador NEY SUASSUNA, alem de recados 'f1 \ 
que seriam passa OS para o (i1hO de ROBERTO JEFFERSON que J 
reside na cidade d Belém; QUE em virtude (lO agendamento do c lê 
da manha com N Y $UASSUNA, foi acompanhado do assessorj1lJJ"r-___ ---, 
senador, senhor ENRY CARVALHO; QUE a conversa transco n' 0312005 - CN 
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PHONE NO. : 

PEPARTAMCNrO 

Mar. 09 2006 09 : 49PI"1 P4 
P: 02 

SUPERINT N08<ClA Rf.0I0NALNO RSTADODO Rro DEJANFJRO 
A T. RiXll.'I~ AJ\'~", IJI :; ' ..,4u-}lr.D,.,. to! • ...! CCI'Itru 

Hln<lllJ4nt;:lJO_RI TIII : (Q,lj U I3 .1440 

normalmente, por aproximadamente quinze minutos, quando então 
todos se levantara ,e de pé, andando, comentou sobre o boato da 
existência de um fita gravada nos correios, que comprometia 
MAURICIO MARI HO, poiS o mesmo recebia propina em nome do 
deputado ROBER O JeFFERSoN; QUE ROBERTO JEFFERSON 
respondeu que iss era caso de demissão, e que nada podia fazer, 
pOiS varias pesso s podem pedir dinheiro em seu nome; OU E este 
comentário durou menos de dois minutos, tato que possibilitou o 
reinquirido encanlr HENRIQUE CARVALHO ainda no corredor" QUE , 
não foi expulso d gabinete do deputado ROBERTO JEFFERSON, 
tendo se despedid do mesmo de maneira cordial; QUE em seguida 
procurou ARTHU WASCHEK, dizendo ao meSmO que deputado 
ROBERTO JEFF RSON não conhecia MAURICIO MARINHO e que 
era para este e presário, encaminhar a fita diretamente para o 
Correio; QUE est encontro com deputadO ROBERTO JEFFERSON 
ocorreu na data o dia 03 de maio do corr9nte ano; QUE tomou 
conhecimento qu a fita, através de ARTHUR WASCHEK, foi 
encaminhada aos correios no dia 04 de mala do co rrente ano; QUE 
somente no dia 1 de maio de 2005, é que a Revista Veja publicou o 
escándalo dos orreios; QUE portanto, deu conhecimento ao 
deputado ROSE TO JEFFERSON da existência da fita doze dias 
antes da publicaQ o da matéria na Imprensa; QUE por outro lado, pelo 
que sabe, a dire ria dos correios também tomou conhecimento da 
'fita, na Quinta-fei a dia 05 de mala e não na quinta-feira dia 12 de 
maio de 2005, c mo consta consignado n05 depoimentos prestados 
na CPMI DOS ORREIOS; QUE acredita que a fila não viria a ;\ ~ 
publico, por von de da diretoria dos correios, se nãO fm;se v~lculada '1\'i 
no dia quinze de maio de 2005, pQla imprensa; QUE Inqulrloo sobre , 
os encontros r centes ocorridos com o deputado ROBERT 
JEFFERSON, Inf rmau que foram quatro, sendo que em somenr.:i~Q...,mrtO-312-0-05-_-CN--, 
três conversara , uma vez em Belém e duas ve~es no gabin gp~ ~ [;.ORREIOS 

Doc. 
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Brasilia; QUE inda ado sobre o motivo dO encontro em Belém, 
respondeu que o rei quir!do, juntamente com o deputado ROBERTO 
JEFFERSON partici aram de um Jantar no Hotel Hilton de Belém, 
iniciado com seis ssoas e finalizado com ambos 9 mais o individuo 
chamado WALDEM R CARDOSO; QUE WALDEMIR CARDOSO se 
apresentou como migo do deputado e pessoa que estava sendo 

indicado pelO pari entar para a "presidência" da Belemtur, Nada 
mais disse e nem I e foi perguntado, razão pela qual é encerrado o 
presente termo que após lido e achado conforme, é assinado por pela 
Autoridade, pele d poente, e por mim, ... ... ,.~~Escrivào 
de Policia Federal, ue o lavrei.!!/III//IIII11II11/11 ...::::,':~_ 

<- c:::?/Vl.- ' /" AUTOR\\) - --

REINQUII(IDO:_I-__________ __ -- - -

AlJVOGADA:_~efL ___ ________ ~ __ _ 

I 

"" - . 

RQS n' 0312005 ' CN 
CPI,1j ..: _ CORREIOS 

F1s N° 1CO 
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PODER JUDICIÁRIO 

SEÇÃ JUDICIÁRIA 0 0 DISTRITO FEDERAL 

, 
lVARA DE SOLTURA 

o DOUTOR ALEXA NDRE MACHADO 

VASCONCELOS, JUIZ FEDERAL DA 18" VARA, DA 

SEÇÃO JUDICIÁRIA DO DISTRITO FEDERAL, :·'A 

FORMA DA LEI. ETC 

M A N O A ao Senhor Delegado de Poiic:a 

Federal. ou quem sua vezes fizer. que. em seu cumprimento. ponha em 

liberdaae, no dia 18/ / 2005, " pós às 12 h, ARLINDO GERARDO MOLlNA 

GONÇALVES, brasilei o, portador do CI n° 030458954, CPF n° 

350.932.007-78, atuol enle recolhida na Superintendência de Policia 

Federal. nesto capital em virtude de decisão proferida. em plantão, nos 

lelar/Busca e Apreensão n° 2005.34.00.0 I ó4ó7-0, 

conforrne cópia que segue ern anexa. CUMPRA-SE na forma da lei. 

Dada e passado n ta cidade de Brasilia, aos 
/I. /! . ,' 

Eo/-.!Ü~«t ,'-~ Alexandre José Amaral 

Secretaria, subscrevo 

AlEX 

17 de junho de 2005. 

Ferreira. Diretor de 



l 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

t 
( 

PODER JUDICIARIO 
s çÃO JUDICIÁRIA DO DISTRITO FEDERP,L 

PROCESSO "," 2005.34 . .016467-0 

MED CAUTElAR/ BUSCA APREENSÃO 

REQUERENTE: 

REQUERIDO: 

JUSTI A PÚBLICA 

SIGII. SO 

DECISÃO 

18C VARA FEDE~AL/DF 

CLASSE 15202 

o Delegado de Po!icia Federal e o Ministério Público Federal 

requererorn e rev gaçãa do prisão de ARLINDO GERARDO MOL/NA 

GONÇALVES, <Ic es não se proceda à sua acareação com ROBERTO 

JEffERSON até o m io ·· dia de amanhã" I, 

De cido. 

.A,S aut idades encarregadas do instrução criminal nõo 

vislumbram motivo aro a manutenção do constrição. 

Deliro, oriento, ° pedido de revogação do prisão 

lemporória de ARU 00 GERARDO MOl/NA GONÇALVES , a partir de amanha. 

dia 18/6/2005, apó o meio-dia, em face das razões invocadas pela 

Ministsrio Público. 

Expeç~ -se o respectivo alvaró. ___ ~ ~,.;(~ 
,, !<j/ 

JUSTiÇA FEDERAL DE P M A IN3TÂNCIA 
CONFERE COM~ I AL. Dal, lé. 

-_. _ _ .... _._- ._---
5l1~q:l.l ri rir)/. 

'."ic. 

SAS Quadra O 
FA 

Dlr~( t'le acre!aria 
Juizo Federal da 18- Vara/DF MJI. n- 10. 

Biocu D Lote 07. 8" andar - CEP: 70.070-000 - Brasiliaf 
: (61) 315-6589 Fone (61) 315-6585 e 315-6586 

e-mail. 18vara@dClrf1.gov.br 

Doc. 
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r>QOf;R JUDICIÁRIO 
SEÇÃO JUDICIÁRIA DO Dl TRlTO FEDE~AL 

Providen ie a secretaria do vara, em horório regular. a 

remesso dos autos a Ministério Público Federal. 

Brasilia I FI, I 7 de junho de 2005. 

~~~ 
lEXA NDRE M ACHADO V ASCONCEI 

Juiz Federal do 18' Varo 
Às 19h40, em plantão 

-,,~ 

RQS n' 0312005 . CN 
CPMI - CORREIOS 

- - -
I'lo N' 1 C3 

3-39 4 
Doc. 

JUSTiÇA FEDERAL DE ,,/l! -I 
CONFERE COM o o G 

NSTÃNC1A 

.!"!tf;"'{I:mi;e ,./ .' . 5'lnll rol )"fn·,:Lrl1. ___ 
Ou1.1or de SccrelnriJ l 18' V.r~ 

M;)lll·1l" ,~n 



( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

l 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

l 
{ 

( 

l 
( 

( 

( 

I 

( 

{ 

( 

~ 
( 

( 

( 

( 

, 

"." 

, . 
• 

MINISTÉRIO PÚ BU CO FEDE RAL 
·UR ... OOR11I 011. Rf.PúOUCA NO DISTRITO FI::DF,RAL 

EXCELENTÍSSIMA SENHORA nrtZA PLANTONISTA DA 
JUDICIÁRIA DA JU TIÇA FEDERAL DO DISTRJTO FEDERAL 

J'_::li<';..l ~t,..t;:;'-l. . t'~ 
,,' 'h'~ , 

! I 

SEÇÃO i I . 
'q'"\ ~. 

'0 VlJ'\/' ~ -Y I ( t-J . o~ 
f.}1 ,,-.. L/G..,-.. ... ~ o...:;, · ~ 

Petição nOO 14IMPF 
INQUÉRITO POLI 

f ,,, "'·3 RDF/BCA (' .., c: '- <T. ~4 . c ·!.", - c ', :» ., 
,..,," - .... 

lAL N° 4.488/2005-SRJDPF 

PEDIDO DE BUS A E APREENSÃO C/C 
'.:. REQUERIMENT DE PRISÃO TEMPORÁRIA E 

QUEBRA DE SIG LO DE DADOS DE INFORMÁTICA 

ProcUrador da 
legais. manifest 
n° 0150/2005-C 
nos seguintes t 
desta petição, c 

.• 

MJNISTÉRJO PÚBLICO FEDERAL, por intermédia do 
epública infra-assinado, vem, no uso de suas atribuições 
- se sobre a representação policial consubstanciada no oficio 
AIN/COGER, de 31 de maio de 2005, e aoexos, fazendo-o 

os e com base nos documentos discriminados no anexo I 
. a juntada, desde já, requer: 

Cuida-se de representação pela busca e apreensão nos 
endereços espe ificados pela autoridade policial, cumulado com requerimento' 
de prisão tem orária de JOSÉ SANTOS FORTUNA NEVES, ARLINDO 
GERARDO OLINA GONÇALVES e JOEL SANTOS FILHO, vis~ndo à 
instrução do L em epígrafe, que versa sobre fato noticiado pela Revista 
Veja, de 18.0 .2005, envolvendo agentes públicos e particulares em esquema 
de corrupção a área de licitações e contratos da empresa brasileira de correios 
e telégrafos ECT, entidade paraestatal na modalidade de empresa pública. 

A autoridade policial, com base em "análise do conteúdo 
da gravação publicada pela revista Veja", relata q h cho da 
~'Ta\'ação r acionado ao momento em que os ~~~g~~5~~ esários 
GOLDMA e VITOR, assim chamados por MAR ~~N. id~lfe'~' l-:~" 

339 " ~f::-i, 
Doc. . - \" 
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MINISTÉRIO PÚSUCO FEDERAL t :.i::~1c4 _ -"- j 

PP. UP.,\OORIA. DA REPúaUCA NO D.ST~ITO Ff.Of.RAL 

" haW' de entrada do ificio Central da ECT, minutos antes de efetuarem' a 
gravação de MAURÍ O MARINHO. Segundo a autoridade, um dos falsos 
empresários GOLDlvu'IIJ" e VITOR menciona o número 51855, perte ncente a 
uma carteira da OAB! 

cinqüenta e quatro 
" departamento-chave' 
Chefe do Departam 
DECAM da ECT, 
provavelmente os ar 
JOÃO CARLOS V 
leglslação que rege a 
levamar suspe itas, se 

custa relembrar que a gravação de uma h . "" e 
inutos contém cenas explicitas de corrupçã0 em 
da ECT. Na gravação, o funcionário público, então 
to de Contratação e Administração de Material -
MAURÍCIO MARINHO ensina a interlocutores, 
ongas identificados como JOEL SANTOS FILHO e 
ELA, autores da filmagem, sobre como burlar a 

licitações e contratações da Administração Pública, sem 
pre à gosto da clientela. 

A filmagem da corrupção flagrante de MAURÍCIO 
MARCNHO data de 2 de abril de 2005, havendo ocorrido na sala desse, 
situa'Ía' 00 edificio s de da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos -
ECT, c." Brasília ). A informação da data vai de encontro com a data 
fornecida por MA 'CIO MARINHO, em seu interrogatório policial, o que 
demonstra que o ncionário público mentiu, não estando descartada a 
hipótese de que poss estar sendo ameaçado ou chantageado. 

. . 
A essadas as mídias na qual se acham arquivadas as 

imagens do CFTV d edificio sede dos Correios em Brasília (DF), constata-se 
que dois indivíduos o sexo masculino, um deles empunhando uma maleta 
007 , entraram naql le prédio, no dia 12 de abril de 2005, ao fmal do 
expediente. Ambos stão identificados no relatório de controle de visitantes; 
com os nomes de JO L SANTOS FILHO e JOÃO CARLOS VILELA. 

esse propósito, narra a autoridade po licial : 

U pós consulta no registro de controle de entrada e saída 
d visitantes do edificio SEDE da ECT, foram verificadas 

's anotações com o documento da O ,\l.ct}120 . 10 
I esmo apresentado por um dos autores ~RMJravn:@çlO 1.lle 
p rinitiu sua qua ti ticação como send F(.O~ SÃ,N 

339 -4 ; 
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I NISTÉRIO ... uou~u FE DERAL 
"()O~I" DA RtPú8LlCt. NO DISTRITO F'I;:DERAI, 

.-- ' -- ------ - ---
- .-. : . '~_':: . .'.L . :: ::-

',' -;'--. 

FI L . Tais visitas à sede da ECT OCOITeram nos di as 
04/0 005, 17/03/2005 e 12/04/2005, sendo que no últi mo 
regi de entrada de JOEL SANTOS FILHO fo i 
ven I ado que o mesmo estava em companhia do portador 
do cumento CRENSP n° 15 1855, de nome JOÃO 
C OS VILELA." 

AJl X à representação seguem imagens ex'Taidas, quadro a 
quadro, pelo sistema TV da ECT, compreendendo o momento em que os 
fal sos empresários in ssam no prédio da ECT. Acompanha o documento, 
mídia tipo DVD-R c n endo imagens, quadro a quadro, do aludido sistema 
CfJY. refcrentement aos trechos em que ambos os supostos emprL · .. ·ios 
identificam-se e inl,'Te s m no prédio. 

O . ame do material audio-visual, mais precisamente o 
ângulu usado durante a filmagens, qu.e embasaram a matéria da Revista Veja, 
de 18.05.2005, pe ite verifi"car que a microcâmara encontrava-se 
acondicionada em u pasta, sendo. que dois foram os interloc utores de 
MAURÍCIO MAR O. 

E relato pedagógico, MAURÍCIO MARINHO revela a 
seus dois interlocu o es que não trabal ha sozinho, mas sim de modo 
concatenado com ou r s dois agentes públicos, de grau hierárquico superi or: 
FERNANDO LEIT DE GODOY e ANTÔNIO OSÓRIO MENEZES 
BA 1 IS·:·.\, diretor administração - DIRAD e assessor executivo de 
diretoria de área, res ctivamente. 

pongas ou empresários, a verdade provável é que a~ 
dupla JOEL e JO não agiram sozinhos, 'havendo contado provavelmente 
com a participação e agentes públicos da própria ECT e com o apoio 
financeiro de partic li es, associados em quadrilha ou bando, na modalidade 
de organ ização c' inosa, com vistas à prática de delitos contra a 
Administração Públ c 

corroboração disso, existem 5~ il 8noO~~fativos: os 
equipamentos util i dos na ti lmagcm são car P~I decomtgS I a câmara 
fúrng.rúfica dI.! iden if cação dos visitan tes não esta a ftmclonan'c~dia l;tYdc.! ,/ 

F1stJ9 ~. _ . . · 'i-f-" · · 
) Doc. - .-- f- ' 
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MINISTÉRIO PÚBUCO FEDERAL 

, ' , 
f . . .. .. 1 
; , . .. . J:Th_ i 
.: . ': .. , e-...:. 

P URADORIA DA Rl-:puauC\ tiO DISTRITO FEDERAL 
L .. ' -_~'. , :'J 

abri l de 2005 e odes 
FERNANDO GODO 
em seu oficio 028 11P 

apreensão nos ender 
CARLOS MANCUS 
eventuais equipame 
computadores, celul 
das conexões mantid 

are cimento da agenda contendo os compromissos de 
LEITE, confonne infonnado pelo presidente da ECT, 
CT, de 19.05.2005 (anexo). 

rioso, por conseguinte, a realização de busca e 
s controlados por JOEL SANTOS FILHO e JOÃO 
V1LELA, com a finalidade de localizar e apreender 
s de filmagem, contratos, recibos de pagamento, 
s, quaisquer documentos e papéis úteis à identificação 
por tais pessoas. 

",:., . Ig lmente urge a decretação da prisão temporária da dupla 
em questão, a fim d esguardar a investigação, dado que se trata de pessoas 
com residência inde I ida e portando documentos provavelmente inidôneos, 
podendo a qualque momento desaparecerem, impedindo a realização de I 

diligências essenci i, v.g" acareação com MAURÍCIO MARINHO, 
recoustituição do E o, entre outras, uma vez que se trata de i '" soas 
acob~riadas por dad falsos , entre os quais um endereço 'onde funcion;- .)rgào 
governamental e um linha instalada em orelhão público, consoante oficio nO 
0150/2005·COAINI GER. 

utro vértice, em seu depoimento prestado no inquéri to 
civil público pC " 'do pelo MPF, tombado sob o n° 1.16.000 .000919/2005-
09, o deputado f eral ROBERTO JEFFERSON, cujo partido PTB é 
mencionado por URÍCIO MARINHO, corno sendo o r~ceptor das 
propinas cobradas n licitações e contratos. sob gestão na área administrativa 
da ECT, assevera e já sabia da existência da gravação divulgada pela 
Revista Veja, desd 03 de maio do corrente ano, por ocasião de audiência; 
concedida ao in ' íduo apenas identificado como "COMANDANTE 
MOLl"A". 

com tal individuo, 
outro em Brasília ( 
do Deputado Rob 
16:00 horas, senão 

lata o parlamentar que manteve dois contatos pessoais 
s meses de abril e maio do corrente ano: um em Belém e 
F). Frise·se que o segundo encontro ocorreu no Gabinete 
O Jefferson, no dia 03 de mai ó!ç n~Q5P~~ alta das 
JamO$: . CPMl.. : CORre 

Fls N' __ _ 
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MINISTERlO PÚSllCO FEDERAL 
P R C mAllORIA DA Rr>PÚnLICA NO DISTRITO Fr::m:r-AI. 

"(... UE O depoente encontrava-se no evento quando seu 
filh aberto Jefferson Filho o apresentou ao Comandante 
Mal a, que se dizia li gado à FGV, como de fato é, e de 
con ltor autônomo da Prefeitura de Belém, que o evento 
aco t ceu no Rotel( ... ); QUE na hora marcada, o 
CO( ndante procurou-o, dizendo-lhe que representava 
cert grupos com negócios na área de informática da ECT; 
QU prosseguindo no assunto, disse que o Diretor 
Ant ';0 Osório 'vinJla criando obstáculos, dificultando os 
inte sses das empresas junto aos Correios e que ele queria 
sen junto com o depoente e com o senhor Antônio 
Os' r O para chegar a uma coisa que seria boa para 
tod '( ... );QUE o depoente recebeu o senhor Molina em 
seu abinete na Câmara dos Deputados, momento em que 
fic 1 sabendo da existência da 'fita' confonne relatado 
aCI a; QUE O senhor Molina não especificou quais seriam 
os bstáculos que vinham sendo colocados pelo senhor 
An nio Osório( .. .)" 

E cumprimento de diligência requi~itória do f).1PF, 
sobreveio o Relat' o n' 084/05/SPAIlPRDF, em anexo, contendo 
informações de que, ,atam ente nesse dia e hora, ingressou na Câmara, "com 
acesso a todos os xos", a pessoa de ARLINDO GERADO MOLINA 
GONÇAL VES que resentou provável docwnento inidôneo, supost"1l1ente 
expedido pelo já exti t Ministério da Marinha, na qual figura como pro ',ssor 
contratado do Colégi aval. Com a infonnação, veio também a identiltcação 
fotográfica de MO A e imagem "escaneada" de seu documento de 
ident idade. 

N versão do deputado ROBERTO JEFFERSON, 
consubstanciada no t mo de depoimento em anexo, a audiência no gab inete, 
conced ida ao COcvu-"'" ANTE MOLINA, teria sido efetuada a pedido do 
Senador NEY SUAS A, conforme contato te lefônico realizado na véspera. 
Segundo ROBERT JEFFERSON, aludido Senador teria lhe pedido que 

recebesse um ex-cole a de Marinha, chamado MOLIN in. O , 005 N 

Cp. ); lOS 
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Pe uisada a base de passaportes, a Policia Federal 
descobriu-se formulá o de concessão de passaporte assinado por ARLINDO 
GERARDO MOLIN GONÇALVES, no qual este figura como comerciante, 
estabelecido na Av. d s Américas 1183, Barra da Tijuca, Rio de Janeiro (RJ). 

E pesquisa na base SRF, descobriu-se que ARLINDO 
GERARDO MOLIN GONÇALVES possui CPF n' 350.932.007-78, com 
endereço fiscal na la México n' 041, 1404, Centro, Rio de Janeiro (RJ). 
Consta no relatório d pesquisa n' 085-0SISPAlIPRDF (anexo) que MOLINA 

( " igualmente tem end eço na Rua Professor Palltoja Leite, 304, Joá, Rio de 
Janeiro. 

.. , 

,<.' • 
A eu turno, o imóvel situado na Rua México constitui o 

fiscal de HENRlQUE JORGE DUARTE BRANDÃO, 
89.899.27-20, confonne tela de consulta base CPF da 
nexo. Aludido ,cidadão possui endereço residencial na 
6 ap 1102, Copacabana, Rio de Janeiro. 

mesmíssimo domicíl 
portador do CPF n' 
Receita Federal, em 
Avenida Atlântica 2 

. . 
T ta-se de empresário suspeito de extorquir, em nome do 

PTB, "mesada" no lar mensal de R$ 400.000,00 (QUATROCENTOS MJL 
REAIS) do Insti t t de Resseguros do Brasil-lRB, o que motivou a 
exoneração do presi ente da paraestatal Lidio Duarte que teria recusadn-se a 
pagaK o dinheiro, se ndo noticiado pela Revista Veja, de 25 de maio de . ;.'05, 
fotocópias anexas. 

ligação de HENRlQUE JORGE DUARTE BRANDÃO e 
ARLINDO GER.f'Ilf,.uO MOLINA GONÇALVES é óbvia, vez que 
informaram ao Fis o mesmo endereço fisca l, qtiál seja Rua México n' 41 , ' 
1404, Rio de Janeir 

sse endereço, func ionaria suposto escritório pertencente 
a ALVARO MON IRO DA S[L V A LOPES, com endereço fiscal oa Rua 
Prudente de Morae 1022, apartamento 1302, havendo erra quanto ao bailTo 
Botafogo (na verda [panema), no Rio de Jane iro (vide telas SRF e Telelista 
em ,·ne,·o). Embo portador de OABIRJ, re iOOtlQl' ~J)lài~dofi1 nào ostenta 
causas lid prtmClra ,stância da Justiça do Rio de Hh'eiI'Q ~9Mêlíli\ xos). 

Fls -1;' 1 r. 
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Efet ndo pesquisa sobre participações societárias, na bas.e 
SRF, verifica-se que VARO MONTEIRO DA SILVA LOPES está ligado 
à FORTUNA TRANS RTES E SERViÇOS LTDA. com endereço fiscal na 
Avenida Júlio Cezar , Aeroporto Internacional de Belém, "Va! de Cans", 
Belém (PA). O quadr ocial da aludida sociedade comercial é integrado por 
PVEN PARTICIPAÇ-ES LTDA, ALVARO MONTEIRO DA SILVA 
LOPES e JOSÉ AL O CRUZ VIEIRA. Ao que tudo indica, a PVEN 
PARTICIPAÇÕES L A., com sede na Rua Visconde de Pirajá n' 595, sala 
1307, Ipanema, det ' o controle da FORTUNA TRANSPORTES E 
SERVIÇOS LTDA. or detrás da PVEN, encontram-se MARIA DE 
NAZARÉ LUZ LO S e as empresas "off-shore" POPPY COMPANY 
UMlTED e VENT INVESTIMENTS LTD .. , ..• ... 

Co cidência Ou não, é bom consignar que a cidade de 
Belém ePA) foi -on aconteceu o primeiro encontro entre o Deputado 
ROBERTO JEFFER. N e MOLINI}. É nessa mesma cidade paraense que 
MAURÍCIO Mi\RWI1'O tem registradas sob sua responsabilidade três 
empresas: FRANG EL . FRANGOS BELÉM LTDA.., ERCOMAT 
REPRESENTAÇÕE E COMÉRCIO LIDA. e VIMAB 
REPRESENTAÇÕE E COMÉRCIO LTDA., com endereços na Avenida 
Pedro Miranda 792, p. 302 B, Pedreira, Rua Henrique Gurjão 47, Altos e 
Travessa Henrique G 'ão 47, respectivamente. 

O ra coincidência que impressiona e está a merecer o 
devido esclarecimen é a de constar na denominação da empresa FORTUNA 
TRANSPORTES E SERViÇOS LTDA um dos sobrenomes de JOSÉ 
SANTOS FOR NEVES, que, segundo ROBERTO JEFFERSON, 
estari. ligado 
FORTUNA 

ao • OMANDANTE MOLINA", na verdade, ARLINDO, 

R ornando à MOLlNA, a Coordenação de Assuntos 
Internos da Correge ria Geral de Policia Federal descobriu que ARLINDO 
GERARDO MOL GONÇALVES, ainda com o mesmo CPF 350.932.007-
78, possui endereço ituado na Rua Pantoja Leite n' 304, Joã, Rio de Janeiro 
(RJ), ó" ;undo ofi i n' 149/2005-CO ~~, ~os'n iI2 . N 

subsclita pela autori de POliCi~ p CPMI · CORRE IOS I ~PMI- -- l~~'OS 
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MINISTÉ RlO PÚSUCo FEDERAL 
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Em 
Deputados, no dia 17 
deputado federal R 
ocasião do primeiro 
04 março do corrent 
área de informát ica li 

discurso proferido no plenário da Câmara dos 
maio de 2005, logo após a matéria da Revista Veja, o 

ERTO JEFFERSON salientou que MOLINA, por 
antro ocorrido entre ambos, em Belém, no dia 03 ou 
eria dito que representava um grupo de empresas da 

das a ele e a pessoa de FORTUNA 

C 
ROBERTO JEFFER 
dito que possuia rela 

oborando aludido discurso, o deputado federal 
N repetiu que O individuo de nome MOLINA teria 
com pessoa de nome FORTUNA, senão vejamos: 

" .... -.. " UE ouviu falar pela primeira vez no Coronel Fortuna 
a avés do Comandante Molina no evento ocorrido em 

lém (PA); QUE o Comandan te Molina disse que era 
ado ao Coronel Fortuna e a um grupo de empresários 
r eles represent~dos( .. .)" . 

A da a respeito do individuo de nome FORTUNA, disse o 
deputado federal: 

admite que conhe 
DECAMJECT, na 
INTE!<.MEC, OM1 

JOSÉ SANTOS 

UE o senhor Antônio Osório, nessa ocasião, comentou 
'e Marinho .havia lhe dito que o Coronel Fortuna o 

] via procurad.? em sua sala (sala do senhor Marinho), 
eaçando-o; QUE Fortuna teria ~ito que tiraria 

arinho do seu cargo e acabaria com a carreira dele; 
UE Antônio Osório disse ter informação proveniente 

O senhor Marinho, no sentido de que Fortuna é ex­
gente do SNI e que intermediava negócios jl. ' i.O a. 

." ,. mpresas estataIs. ,.' 

vida na Polícia .Federal, MAURÍCIO MARINHO 
a pessoa de nome FORTUNA, o qual esteve no 

condição de representante das empresas A TRruM, 
I, todas com atuação na área 10 ·a. 

RQS n' 0312005 . CN I 
orroborando o depoimento C~~Ijf(9I 9ft:jF FERSON, 
RTUNA NEVES confiro] l'FI~~i!iti<l::;: 1na área:Je 
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inteligência, junto ao xtinto SNI, s~b o codinome de "DR. RAMOS", que 
manteve relacioname t com MAURICIO MARlNHO desde a época em que 
este era Reitor da U . ersidade dos Correios. Admitiu ainda estar ligado a 
empresas com atuaç na área tecnológica, a saber OMNI, EQUIPA e 
INTERMEC. Acresc ou que se encontrava com MAURÍCIO MARINHO na 
condição de consulto a ATRnJM, empresa esta "parceira" da INTERMEC. 

E ree ndida busca na base SRF, descobriu-se que 
FORTUNA, bem as sua esposa ANA MARIA MOREIRA CAMPOS 
NEVES e seus filhos ODRlGO CAMPOS NEVES e RONALDO CANIPOS 
NEVES declaram co o domílicio fi scal o endereço situado na SHIS QI 23, 
CQJUNTO 07, CAS 20, Lago Sul, Brasíl ia - DF (vide anexo). Contudo, em 
seu depoimento prest o na PRlDF, assevera que saiu desse local há cerca de 
um ano, estando hoj residindo na Quadra l OS, Lote 02, Bloco B, ap 104, 
Águas Claras, Brasíli - DF. Alega que ocupou o imóvel no Lago Sul, a titulo 
locatício, sendo que de Águas Claras ·não lhe pertence. 

PRJDF , nos aLI.tos 
relações com seus e. 
que foi procurado 
"ALEMÃO", havend 
peSSOil, a fim de trat 

o se depreende de· seu depoimento prestado . nesta 
inquérito civil público, FORTUNA ainda mantém 

companheiros de SNl, atual ABIN. Relata FORTUNA 
recentemente por agente da ABIN, de codnome 
mantido vários contatos pessoais e telefôrucos com dita 
de assunto referente ao esquema de corrupção na ECT. 

• • 
I 

N que conceme à A TRnJM, segundo pesquisas na base 11· 
SRF,integram seu q adro social CLAUZER ESTEVES DLLEDZIENSKY e \ 
JEANINE DE VIE XA V~R DZIEDZIENSKY. Ocorre, porém, que, em 
seu depoimento ao F, JOSE SANTOS FORTUNA NEVES informa que é' . 
"procurador tácito" a ATRnJM e que esta tem parceria com a INTERMEC 
(participante descias ificada do Pregão 05912004). Ainda, em seu depoi . . ,nto, 
O capitão da PMIM JOSÉ FORTUNA .assevera que a ATRnJM, da ' ;lIal é 
consultor, tem com sócio MARCELO CAMPOS NEVES e CLAUZER 
ESTEVES, o que nã confere com os dados cadastrais extraídos da base SRF. 

E mais, diz que desconl 00íl n'ál3~m~~ PACTUM 
ASSESSORIA E C NSUL TORJA CORPORA [ii~A 'L~ll!.I<\\i -se que, uma 
vez mais, menti, d O que se trata de t:!mpre a,=1'!l1T.s0..!..~ I~lJ~ ' e llS quadros 

33~( ' ~!J:;fJ Á 
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societários, a pess a de MARCELO CAMPOS NEVES, desde 2004, 
consoante base de d os SRF. 

S "undo ainda consta do depoimento de JOSÉ FORTUNA 
RODRLGO CAMP NEVES teria procuração de MARCELO NEVES para 
representá-lo na so edade comercial ATRIUM, bem assim procuração da 
EQU[PA para repre entá-Ia no Pregão Eletrônico nO 059/04, versando sobre 
processo Iicitatório ra a aquisição de 4.000 coletoras de dados e 2.000 docas 
para coletores. 

severa JOSÉ FORTUNA ter "procuração tácita" da 
eÁupresa A TRlUM ara representá-Ia. Ocorre, porém, como já dito, que taL 
empresa não Lhe pe nce nem a qualquer de seus filhos, sendo que a empresa 
correta seria in { 'e a PACTUM ASSESSORJA E CONSULTORIA 
CORPORATIVA DA., sediada na SCN Quadra OI, Bloco E, 50, Sala 
1804, Setor Comere I Norte, Brasília (DF), com sócio na pessoa de seu filho 
MARCELO C S NEVES, com endereço no Condomínio Ville de 

. Montague, .14, casa 12, Lago Sul, Brasília/DF, e na pessoa de CRISTIANO 
LUIZ BRANDÃO UNHA, com endereço fiscal na Quadra 20 L, Bl C, ap 
1503, Águas Claras, rasília- DF. 

respeito de CRISTI 
como fontes de 
CORRETAGEM D 
que O endereço 
"cristiano@.assure.c 

DE SEGUROS L T 
andar, pertence a 
inclus ive, uma de 
noticiado nO oficio 
de dados SRF. 

squisando com maior profundidade na base SRF a 
O LUIZ BRANDÃO CUNHA, descobre-se que tinha 

rendimento a ASSURE ADMINISTRAÇÃO E 
SEGUROS LIDA, nos anos de 2000 e de 200 1, sendo 
eletrônico de contato informado ao Fisco é 

m.br". Note-se a terminação "assure". 

a, a ASSURE ADMINISTRAÇÃO E CORRETAGEM 
A., com sede na Rua Anphilofio de Carvalho n° 29,: 7' 
HENRIQUE JORGE DUARTE BRANDÃO, sendo, 
uas fontes pagadoras no exercício de 2004, consoante 
, I 49/2005-COAJN/COGERlDPF, de 3 1.05 .2005 , e base 

I uubitável. portanto, a 
CPMI - CORRetlS' 
RQS n' 0372005 . CN ~ , 

li gação . &' ENr ")UE 
!lIGa~"peSSQil. d MARI ·t.: L0J 

DO~ 39 4 ':\'~ -,-I~;:~ 
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BRA1,DÃO e fOR UNA, atraves da PACTU 
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_ o BRANDÃO. !ndubitável também a li gação de 
AO e MOLINA, através do mesmo endere o fiscal na' 
e Janeiro 

reunião de abertura da licitação referente ao Pregão 
Eletrônico nO 059/ contou com a participação de HPP BRASIL L TOA., 
INTER.M:EC SO H AMERICA L TOA., CAB TECNOLOGIA E 
SISTEMAS CO,Vllt;IKCIO LTDA., EA-3 INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE 
E,-!(),JETAS L A., COMAX INSTRUMENTAÇÃO INDUSTRlAL 

· .. LTDA., 0lv!NI C . RCIO E SERVIÇOS LTDA. e EQUIPA MÁQUlNAS 
" E.UTENSíLIOS ESCRlTÓRlOS LTDA .. 

depoimento de 
EQUIPA, todas 

onsoante Relatório CPU AC-005/2005 aliado ao 
SÉ FORTUNA, as empresas OMNl, INTERMEC e 

gadas à ATRflIM e aos irmãos MARCELO e RODRJGO 
s de JOSÉ FORTUNA ou "Comandante Fortuna", foram 
o aludido certame, o qual foi , posteriormente, revogado pelo 
da ECT, acompanhado de ordem de relicitação, atendendo 

. FORTUNA, fi 
desclassificadas 
senhor . Preside 
proposta da Dir oria de Tecnoiogia e Infra-estruhlfa da ECT. 

Merece registro o fato de que, embora a licitação estivesse 
sob responsabi i ade da DITECIECT, toda a parte de gestão administrativa da 
felicitação e d contrato subseqüente é da atribuição do OECAM, orgão este 
.incumbido da laboração dos termos de referência, projetos, especificações, 
confecção de 'tais, contratos e execução destes, orgão este controlado pelo 
grupo de O, OSÓRJO E FER}IANDO GODOY. 

"procuração 
NEVES, re 
DZIEDZIE 
FORTUNA 

com órgão 
PMMG ( 
(MOLINA 

Sobreleva notar que JOSÉ FORTUNA afumou , deter 
cita" para gerir a ATRIUM, onde têm sociedade MARCELO 
sentado por RODRJGO CAMPOS NEVES, e CLAUZER 
SKSKY, segundo depoimento prestado pel.o próprio JOSE 

Em comum, FORTUNA e 1em ligações 
policiais e mi li tares, múltiplos en ~~~, o capilão da 
RTUNA), ora como professor ontrataJ6'K!lõ~ légio Naval 
Ambos vivem ou viveram de re ~ 4lI'iundas de participa( , 

"9 ~ .. ~_ /,/ I~ 
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acionárias e freqüe am a Câmara dos Deputados, sendo que restoll 
confirmado, nesse rtieular, o depoimento do deputado ROBERTO , 
JEFFERSON, segu O quem MOLINA teria dito que era ligado a 
FORTUNA, e que bos possuiriam ligações com empresas na á' " de I. " 
tecnologia que gost i m de sentar com ANTÔNIO OSÓRIO e MAUI: !CIO 
lVfARINHO para dis tir a remoção de obstáculos aos interesses dos grupos 
empresariais por eles presentados. 

C 
corrupção, fraudes e 
os dados fomecido 
MANCUSO VILEL 
NEVES e ARLIND 
havendo residência 
bens de raízes, 
provavelmente atua 
CObl rt)l'!";lS. 

o se pode. perceber, há indícios veementes de crime de 
licitação, formação de bando ou quadrilha, sendo que 

por ou disponibilizados acerca de JOÃO CARLOS 
JOEL SANTOS FILHO, JOSÉ SANTOS FORTUNA 

GERARDO MOLINA GONÇALVES são dúbios, não 
rta e definida, tampouco informações disponíveis sobre 
lendo consignar que todos, sem exceção, muito 
na área de espionagem comercial, valendo-se de estórias , 

A icione-se aos delitos acima, o crime de extorsão, visto 
que a pessoa de M LINA tentou extorquir vantagem indevida do deputado 
federal ROBERTO FFERSON, utilizando-se, para tanto, de chantagem 
consistente na divul 
ou a serviço de grup 

ação das imagens gravadas por arapongas a seu serviço 
s ligados a ele. 

V -se, portanto, que MOLINA constitui pessoa perigosa e 
ousada que tentou e ·torquir parlamentar federal, com objetivos escusos, não 
estando descartada possibilidade de integrar ou ter integrado a comunidade 
de int~ligência, à se elhança de FORTUNA, vulgo "DR. RAMOS". • 

S bre FORTUNA, quadra notar que se trata de pessoa que 
age de modo dissi Itlado, valendo-se .da atuação de interpostas pessoas, 
fisicas ou jwidicas, principalmente de seus filhos RODRIGO, MARCELO e 
RONALDO, e da A RIUM, bem assim de aparelhos telefônicos em nome de 
terceiros para trav suas conversas, provavelmente no ramo de "prospecção 
de negócios", como ssentotl em seu depoimento. 

RQS n' 03/2005 .. CN 

f CI'Mt- .. CORRE' 

. -Fls. Nol :' 
\ 

339 '2 4 ' ' -
. 1--
-- >-

Doc. I ' l I.;{· 
! 

- - ~---



l 

( 
" , 

( 

( 

l 
( 

( 

( 

( 

( 

, 
l 
( 

( 

( 

l 
.,':" 

( 

( 

( 

( 

'l 
( 

( 

( 

( ( .:,-

';õ. 
( 

l 
( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

. :. '::.:; 
I a,':' .. -, .. '" . ' ~ . 
: ~ : , : : :=~l'J5:-- -

'~~ " '. (.,._-t:.-., ... _ ... 
MINISTÉRIO Púsuco FeDERAL 

'- " ..... _. __ .... . _""==-=--

P OCURADOR1A DA Rr;pÚElLICA NO DISTRITO r-'EDEP.AL 

apreensões na fo 
Ministério Público 

llat;s mutand;s, urge também a decretação das buscas e 
a solicitada pelo autoridade policial e ora aditada pelo 

deral, endereços constantes na representação policial, 
bem assim nos imó is abaixo declinados, a fim de resguardar provas úteis à 
eluc idação dos fato, 

CE AO EXPOSTO, manifesta-se favoravelmente ao 
pleito castrense, po tlando, na oportunidade, o seguinte : 

a decretação da prisão temporária de JOÃO CI : LOS 
Mf,NCUSO VILE ,JOEL SANTOS FILHO, JOSÉ SANTOS FOR-_ UNA 
NEVES e ARLINJt'O GERARDO MOLlNA GONÇALVES, a teor do artigo 
1°, incisos I e m, a i eas,"d" e " I", da Lei n' 7,960/89, pelo prazo inicial de 05 
(cinco) dias, dete 'nando-se à autoridade policial que os presos sejam ' 
submdidos ao ex e de corpo de ,delito ad caulelam, assim como sejam 
apresentados a Vo a Excelência e ao Ministério Público Federal, dentro de 24 
horas;contadas de ta prisão, a teor do artigo 2', § 3°, do mesmo Diploma; 

) a decretação de busca e apreensão nos endereços 
declinados pela a oridade policial, bem assim DOS endereços Avenida das 
Amé/icas, 1183, a da Tijuca, Rio de Janeiro (pertencente a MOLINA e 
constante de fo láriQ de passaporte), Avenida Atlântica 2266 AP 1102, 
Copac,I 'ana, Rio de Janeiro (pertencente a HENRIQUE BRANDÃO e 
constante da telel' ta), Rua Prudente de Moraes, 1022, apartamento 1302, 
Ipanema, Rio de J eira - RI (pertencente a ALVARO LOPES e constante da 
base SRF), Aveni a Júlio Cezar sln' , Aeroporto Internacional de Belém, Vai 
de Cans, Belém - PA (pertencente à FORTUNA TRANSPORTES E. 
SERVIÇOS LTD "constante da base SRF), Rua Visconde de Pirajá nO 595, 
sala 1307, Ip ma, Rio de Janeiro - RI (pertencente à PVEN 
PARTICIPAÇÕE LTDA, constante da base SRF), Quadra 201, BI C, ap 
1503, Águas CI , Brasilia - DF (perte ncente à CRISTIANO BRANDÃO, 
constante da bas SRF), Rua Anphil ofio de Carvalho nO 29, 7° andar, Rio de 
Jane iro - RI (pert ncente à ASSURE ADMINISTRAÇÃO E CORRETAGEM 
DE SEGUROS DA, constante da base SRF), c fi 5. igo 240, 
paráb~·afo primei ,ali lleas "a", "b", "c", "d", "e" C I e. li~qs ódi go de 
Processo Penal , c m emprcgo de uso da força neces árià" nos1e~ do ' '9 ' 
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MINISTÉRIO Púsuco FEDERAL 
P CURADORIA DA REPÚBLICA NO DISTRITO FEDERAL 

245 e seus parágrafi 
encetar a filmagem d 

, do mesmo Estatuto, devendo a autoridade policial 
diligências; 

3) fastamento quebra do sigilo de dados de informática 
dos comp utadores, lulares, bem assim de todo e qualquer equipamento 
simi lar apreendidos. 

P deferimento. 

/ 

~~~IOL 
Brasília, 02 de junho de 2005 

~tEtQ~É ALFRI;}O 
Procuradores da. República 

• 

RQS n' 0312005 - CN 
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i\ 1I ,"j ISTER1Q PÚBLICO FEDERAL 
r CL'RADQR1,\ DA REPÚBLI CA NO DISTRITO FEDER,.\L 

DOCUMENT S ANEXOS À PETIÇÃO N" 14 MPFI PRDFIBCA: 

I - Oficio nO 14 12005 - COAIN/COGERJDPF 

11 - Oficio n° O 81 - PR 1 ECT 

III - Relatório e informação n° 081-05 1 SPAI 1 PRDF 

IV -Reportag m da revista VEJA de 25.05.2005 

V - Informaçõ s referentes a ÁLVARO MONTEIRO DA SILVA 
LOPES e emp esas 

VI - OFÍCIO 300/2005 1 GABI PR 1 ECT 

VII - Termo declarações de JOSÉ SANTOS FORTUNA NEVES 

VIII - Relató o de informação nO ü84iü5i SPAi i PRDF 

IX - Formul' 'o de requerimento para passaporte em nome de 
ARLINDO . RARDO MOLINA GONÇALVES 

X - Dossiê d HENRIQUE JORGE DUARTE BRANDÃO 

XI - Dossiê ARLINDO MOL/NA 

XII - Dossi e JOSÉ FORTUNA , 

Br sília, 02 de junho de 2005, 

J OSÉ ALFR O DE PAULA 
Procura ores da República n' 0312005 . CN 

I ~ CORREIOS --

I 

I 
I' 

,I 
I 

S QL',)"l)K .... 1111-1, LOTE 23. G.~B ll'ETE ~!!I- OR .... SIUA ,Df) -CE 7!Uw.-..b:I°o 1 .... , 8 
fQN(;lhljJI.lH L1.F .... XchljlLJ541:l Fls N' __ . 
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SERVIÇO PÚBLI CO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
EPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

:0' Vtl'l 

p, =-TY:r ' 
_ :~,~-=j 

Oficio nO, 150/2005-C AIN/COGER. --vÇ:-::~;:~í~. OI JUN 2005, 

LJ'-- //'\, 
IJ . _. _A' tL"...~ ('" Ú 7· 0& "'('~ 
O~' l ,0\ '::"~~ ,-- , Doutor Claves Barb S:l. de Siqueira ~ ",'ô ô'?J 

Juiz Felleral da lOa ara Federa l da 1 ~ eção Judkiária..de-.:Btasília/DF ~,~f..'O~~:.,;;,\.() 

. A Sua Excelência o S nhor 

"-... _-,o c.~ s~Y;;'3 
" .. ···O~~\ 

r \ ... . 0:." v ... ~ 
Rof. IPL n° 04.488/2 05-SRlDPFIDF >_, :J. 
(Distribuição por co exão à medida cautela r 2005.34.00.014333-3) 

" RÉPRESENTAÇÃ 
PEDIDO DE PRlS 

POR MEDIDA CAUTELAR DE BUSCA E APREENSÃO C/C 
TEMPORÀRJA 

,--
i 

~.n 
~ 

111 f: 
r ' 

Meritíssimo Juiz, 

a 
c::= 

""-:.. c a 
c· 
o 

o Inquérito Policial em referênc ia foi instaurado' cdfl):'o 
objetivo de apura os graves fatos noticiados pela edição na 1.905 da revista VEJA, que 
divulgou gravação ambie ntal em que MAURiCIO MAR..il'JHO, ex-chefe do Depanamento de o, 
Compras e ContI ções da Diretoria de Administração da Empresa Brasileira de Correios e 
Telegrafas - O AMlDlRADIECT, relata suposto esquema de corrupção envolvendo 
compras públicas eaJizadas pela referida empresa estatal . 

Pelo teor da gravação, MAURÍCIO MAR.il'rnO afirnJa 
fazer parte de ma "composição" juntamente com ANTÔNIO OSÓRIO MENEZÊS 
BATISTA, DireI r de AdmínísITação da ECT. e FERANDO LEITE DE GODOY. Assessor 
:,e<" ti\"o da refi . da diretoria, cujo objetivo seria o favorecimento de-empresas em processos 

MARINHO afi 
rC:.lliud:l quand 
GOLD1>IAN. S 

n~.sl.:l reuni50 t 

VITO R. s~ndo t 

mediante o. pagamento de propinas e acertos escusos. 

r) 
'-

'" ,-
r' 

,~ 

'"r! 

Ao ser interrogado pela Polic,ia Federa l r-,.·IAUlUcrO 
ou que, após assistir a gravação de áudio e vídeo em tela, a mesma foi 
recebeu t:m seu gabinete o indivíduo que se apresentou pelo nome de Sr. 
osto consu ltor da empresa GE-GOLDEN EQ JloIT. At~mloU que 

bém estava pn:scnle o Diretor Financeiro da re ~ ~rRp.f(Ql'j dé:fflrme 
c o Sr. GOLDMAN t!slana portando uma maleta li &B~~-_ÇORRE IOS 

, FIs· . N~ 1 ';9 \ 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

EPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

MAURÍCIO MARll'JHO contou que esta reunião em que 
foi feita a gravação teri ocorrido no dia 14/0412005, sendo o quarto encomro que teve com o 
suposto Sr. GOLD , que sempre comparecia portando a maleta tipo 007. MARmHO 
afinnou que nas três p 'meiras reuniões o Sr. GOLDMAN compareceu desacompanhado de 
V1TOR, que somente e teve no encontro em que foi feita a gravação. 

Após análise do conteúdo da gravação publicada pela 
revis ta VEJA, verifica os o seguinte diálogo com a recepcionista da ECT (trecho de 01:41 a 
03:17 minutos): 

10 hJterlocutor - Bo dia. (mollimento da câmera. Trecho ininleligivel) 

RECEPCIONISTA ... (ininleligivel) ... Tudo bem? ... (ininreligivel) ... 

1° Interlocutor - 12 88 

,.- RECEPCIONISTA - 11... 
.' , , 
, 10'Iuterlocutor - 68 

RECEPCIONISTA - DF? DF? 

l° Interlocutor - O IPR 

VOZES 

r Illterlocutor - 5 855 

·RECEPCIONIST - Como? 51... 

r Ill,terlocutor ~ 5 855 

• 

RECEPCIONIST - Isso aqui é São Paulo? 

r I nterlocutor - É sim 

Movimento da câm ra e ruído forte. Vozes. -, 
RECEPCIONIST ".(ininre/igível) ... por favor. Qual a empresa? 

Interlocutor - He n? 

Il F;CFPCIONIST A empresa do senhor? 

Intenvcutor - Re osta ininteligível 

RECEPCIONIST - Tem algum telefone? 

Interlocutor - Re posta ininteligivel 

VOZES 

RECEPCIONIS A-2° norte (enlrega algo qu~ parece ser um crachâ). 

Ao consultar o registro de controle de entrada e saída de 
vi sí tantes do edi cio SEDE da ECT, verificamos três anotações com o d nto da 

I 
I 
I I 

OAB/PR n° 1268 ,a mesmo apresentado por um dos autores da §1lPOJ:1P2-.p 'tiu sua 
quaJificôlção com sendo JOEL SANTOS FILHO. Tôlis visita.s à ~a. ~ m nos "­
di:ls 04103/2005 , 7/0312005 e 1210412005, sendo que no último egistro de enta~a'{j J.OEL( .. \ 

FI'3~-g 4- ,, -,- ~~ 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

EPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

.. 
fi, ---rw--
,--:;;-C/ 1 

SANTOS FILHO const ou-se que o mesmo eslava em companhia do portador do documento 
do CREAlSP nO 151855 de nome JOAO CARLOS VILELA. 

I Através da certidão n° 01534-1 2005, da Ordem dos 
Advogados do Brasilr. eção do Paraná (cópia em anexo) nos foi informado que a OABIPR 
realmente está em nom de JOEL SANTOS Fll.HO, que possui como endereço comercial a 
Rua Via N OI, LESTE PAVILHÃO DAS METAS, CEP 70150-900, BrasílialDF, fone (61) 
321-6771. Já o CREN P confirmou que o registro nO 060151855-8 está em nome de JOÃO 
CARLOS MANCUSO ll..ELA, com último endereço Rua Salvador Longo, 65 - Itaim Bibi, 
São Paulo/SP. 

Confrontando tais registros de visitantes da ECT com o 
diálogo do início da gr vação divulgada pela revi sta VEJA, cujo trecho transcrevemos acima, 
deduzimos que os po adores da microcâmera realmente foram identificados na portaria da 

.. ECT como sendo JOE SANTOS FILHO e JOÃO CARLOS VILELA. 
0· 0 • 

Mesmo MAURÍCIO MARil'lliO tendo afirmado em: seu 
interrogatono que a gravação feita pelo suposto Sr. GOLDMAN teria ocorrido no : dia 
14/04/2005, verifica. s que a mesma ocorreu na verdade no dia 12104n005. Podemos inferir, 
desta forma, a inten ão de MAURÍCIO .fv1ARINHO em dificultar Of trabalhos da Policia 
Federal na busca da identificação dos verdadeiros autores da gravação, possivelmente por 
teml.!f o surgimento d novos elementos de prov'a em seu desfayor. 

Após a definição do dia em que realmente or:orreu a 
gravação de áudio e ídeo com MAURÍCIO MARINHO, procuramos saber se os p.;. ':;dores 
da microcâmera re Imente apresentaram documentos verdadeiros em liame L..: JOEL 
SANTOS FILHO e OAO CARLOS VILELA ou se estavam portando documentos falsos. 
Para tanto, buscamo as imagens do circuito interno de câmeras da ECT, uma vez que o 
sistema de identific ção fotográfico de visitantes não estava · em funcionamento no dia 
12/04/2005 (devemo apurar ainda as circunstâncias deste defeito). 

Após requisição da fita gravada peio sistema CFTV do ed. 
Sede da ECT no di 12/0412005 e análise das imagens da câmera voltada para a portaria, 
verificamos o exato omento em que JOEL SANTOS FILHO e JOAO CARLOS vu.ELA se 
aproximam do gui hê da portaria para serem identificados. Pelas imagens, cuja cópia 
encaminho em an o em mídia DVD, verificamos que JÇ)EL SANTOS FILHO estava 
realmente portand uma maleta tipo 007, sendo que o horário da gravação (final do 
expediente) confer com aquele registrado no s istema de controle de visitantes da ECT, ou 
soja, 17:54h do dia 2/04/2005. 

Confrontando as imagens captadas pelo circuito fechado 
do co. Sede da EC com as cenas registras pela microcâmera embutida na maleta no momento 
em que os portado es ~e aproximam do balcão da recepcionista ~e§c Y'83J2O&1~ é~ 'Imcnte 
ocorreram no mes o Instante, sendo que o portador da matet 8PMps. nt~~~ I~ tes no 
pO:ii..:ionamento da âmara verifiCJ.da na gravação publicada pela vista VEJA. 1 t 1 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

EPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

.: ... :; .. :; - ,' ;:;;·' : I'V ... _ Cí' 
'!lo . V.,-., 

-l 

Corroborando nossa conc lusão, segue parte das imagens 
capturadas pelo sistema CFTV do ed. Sede da ECT (para uma melhor visualização sugerimos 
a consu lta direta no DV em anexo): 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
~EPA.RT'AM'EN~O DE POLÍCIA FEDERAL 

Após consulta em bancos de dados disponibilizados ao 
DPF, com acesso aos r~!:i,tro, fotogrãficos de JOEL SANTOS FILHO e JOAO CARLOS 
VILELA, verificamos semelhança entre os mesmos e aqueles cujas imagens foram 
filmadas pelo sistema do ed. Sede da ECT. 

VILELA constantes em 
Segue fotos de JOEL SANTOS Fll.HO e JOAO CARLOS 

requerimentos de passaporte: 

...• . 

• 

, JOÃO CARLOS tTtANC\JSO Vll.ElA 

JOEL SAN1 OS Fll.HO 

Desta fonna, podemos concluir serem fortes os i "::: ios de 
qu', JOEL <ANTn<1 FILHO e JOAO CARLOS MANCUSO VILELA foram real""nle o, 
responsáveis pela de áudio e vídeo de MAURÍCIO MARINHO. 

Tanto JOÃO CARLOS MANCUSO VlLLELA quanto 
JOEL SANTOS FlIJHO possuem endereço fiscal em CuriribaIPR. Consta nos registros da 
Receita Federal JOÃO CARLOS é sóc io-administrador da empresa JRV Informática 
Ltcla, com sede Rua Salvador Longo, N° 65, ltaim Bibi, São Paulo/SP, CNPJ 
71.397.441/000 com situação cadastral omissa não localizada (este é o mesmo endereço 
cor.stante no do CRENSP nO 151855). Segundos levantamentos da equipe de campo 
tal endereço de uma residéncia sem nenhum tipo de identi ficaçào quanto à ex istência 
de uma empresa no (cópia em anexo). 

RQ&-o'-O.1l2005 ' CN 

I 
I 
I' , 

empresas PB 

CPMI. . Çlff1ll~O,S, ' 
JOEL SANTOS FILHO. possui 'áft ~.clpaçaqS8c lan n3S \1' 

Florestal LTDA (CNPJ 75.587.568/0 L~A~~:::ON:' :oé:o::m:,:e: e=-..à

l 

Ru,a~' ~ _ 3 39 4 .. 
Doc. 



( 

( 

( 

( 

( 

( 

<" 
( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

<. 
( 

( 

( 

<. 
( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 
( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 
( 

<. 

'. 

tt 
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
EPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

Cicero Jaime Bley, N° 220, Casa 8, Bacacheri, CuritibafPR e Mix Pesquisa e Consultoria 
LTDA (CNPJ 80.561. 58/0001~85). com sede à Rua da Glória, N° 258, Centro Civ ico, 
CuátibaIPR. 

A certidão n° 01534-1 2005, da Ordem dos Advogados do 
Bra,il, Seção do Paran (cópia em anexo) informou que JOEL SANTOS FILHO, OABIPR n' 
1426412005 , possui co o endereço comercial a Rua Via N 01, LESTE PAVILHÃO DAS 
METAS, CEP 70150 00, Brasilia/DF, fone (61) 321 -6771. A equipe de investigadores 
encarregada de checar 1 endereço informou que no referido local funciona o FNDE, órgão 
vinculado ao Ministéri da Educação, sendo que JOEL SANTOS Fll..HO não consta na lista 
de servidores do refe 'do órgão. Já o telefone fornecido pelo investigado no cadastro da 
OABIPR é na verda um telefone público que não esta localizado nas imediações do 
Payilhão das Metas. 

', " . O Deputado Federal ROBERTO JEFFERSON afirmou em 
.~; . 

seu depoimento presta o no dia 23/0512005 na sede da Procuradoria da República no Distrito 
Fe6eral (cópia em an xo), que ouviu falar pela primeira vez sobre a existência da gravação 
envolvendo o empreg do da ECT Iv1AURÍCIO MAR.il'JHO no dia 03/05/2005, por ocasião da 
audiência concedida uma pessoa conhecida como COMANDANTE MOLIN'A, em seu 
gabinete na Câmara os Deputados. Disse que dita pessoa alegou representar interesses de 
grupos empresariais na área de informática, sendo que, durante a conversa, o 
COMANDANTE M Lml\ pediu a intervenção do Deputado em favor de seus representados 
perante o Diretor de dministração da EcT. Após negativa do 'parlamentar, que falou para seu 
interlocutor que' não Uv:! de negócios, o Sr. MOLIN'A mencionou a existência da gravação, 
objeto da matéria de apa da Revista VEJA de 18.05.2005. Contou que MOLIN'A disse que o 
"gtupo" queria nego iar a "fita" com o mesmo, no que respondeu que fizesse bom uso da 
gravação. 

o Deputado Federal ROBERTO JEFFERSON contou que 
aquela foi a segund vez que se avistou pessoalmente com O Sr. MOLIN'A, sendo que o 
primeiro encontro ria acontecido no dia 04.03.2005 na cidade de BelémIPA, após 
apresentação feita p o filho do depoente, ROBERTO JEFFERSON FILHO. Neste primeiro 
encontro ficou ace do que MOLINA iria procurar o Deputado no jantar, o que de fato 
ocorreu. Neste enco tro ocorrido no jantar, MOLIN'A disse que reprt~sentava ce.rtos gruPQS 1 
co.:n negócios na ár a de informática da ECT e que o Diretor ANTONlO OSORIO vinha j 

criando obstáculos dificultar os interesses da empresa junto aos Correios. ROBERTO ' 
JEFFERSON teria conselhado o Sr. MOLINA a procurar diretamente o senhor OSÓRIO, 

pois não fazia negóc os. 

I 

I 

I 
I 

Neste encontro ocorrido em BelémIPA, MOLINA também 
te\ia mencionado q e era ligado aO Coronel FOR1lJNA e um grupo de empresários por des 
reoresentados, mas sem especificar quais seriam tais empresas. SON 

ta;nbém afirmou q e ANTÔNIO OSÔRlO tena comentado que Ml5~M~HO 
havia sido procur:ld pelo Corond FORTUNA, que disse que tirari (N!tAlRJNfI~ argo 
e .lcabario. com a o.rrciro. deste servidor. Tal ameaça, entrctant , nào-f9i _co.n~M por 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MI.NISTÉRIO DA JUSTIÇA 

PARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

ANTÔNIO OSÓRIO o por MAURÍCIO MARINHO em seus depoimentos prestados na 
Polícia Federal, cujas có ias seguem em anexo. 

Através do RELATÓRIO DE INFORMAÇÃO N" 084-
05/SPAUPRDF, cuja có ia segue em anexo, foi infannado que realmente no dia 03/0512005 
consta registro de entr a de ARLWDO GERARDO MOLINA GONÇALVES na Câmara 
dos Deputados, às 16: 1 :38 horas, com "acesso a todos os anexos", o que corrobora as 
declarações do Deputa o Federal ROBERTO JEFFERSON quanto a visita recebida do 
denominado COM ANTE MOLil'JA. Na ocasião desta visita à Câmara dos Deputados, 
ARLINDO GERADO (GERARDO) MOLINA GONÇALVES apresentou documento do 
Ministério da Marinha. 

MAURÍCIO MAROO-lO confinnou conhecer FORTIJNA, 
que se apresentou ao eferido servidor como fornecedor, através da empresa ATRruM, e 

:~~: .. cDmo representante de urras empresas, tais como INTER.M:EC, OMNI c AIP. FERNANDO 
. GODOY, ex-assessor xecutivo da DIRADIECT, também conhece FORTIJNA como sendo o 

proprietário da empres ATRIUM. Contou que a última vez em que viu FORTIJNA o mesmo 
estava junto com o De utado Federal JOSÉ CHAVES no elevador da ECT. 

Já ANTÔNIO OSÓRIO afirmou ter recebido das mãos do 
Deputado Feder3.1 JO Ê CRAVES o curnculo de MAURÍCIO MARrnHO, para que este 
fosse indicado reitor d Universidade dos Correios. 

No depoimento prestado no MPF, JOSÉ SANTOS 
FORTIJNA NEVES onfinnou ter atuado no SNI (Serviço Nacional de Informações) de 1978 
a aproximadamente 984. Alegou que seu filho MARCELO CAMPOS NEVES é sócio da 
empresa ATRlUM CNOLOGLA E SERVlÇOS DE ENGENHARIA LIDA, sendo que 
apenas possui "proc\l ação tácita" para representar tal empresa. Afinnou que sua única fonte 
de renda são seus pr entos oriundos da PJv1IMG (é capitão refonnado) e que, eventualmente, 
percebe remuneraçã pelas consultorias que pres~. Entretanto, contou ter ligações com o 
P~IDB de Minas Ge ais, tendo participado de uma reunião com o presidente da ECT, JOAO l' 
HENRIQUE, par3 tr tar do assunto referente ao pregão 059/2004, quando pediu a este que . 
estudasse com carin o o recurso interposto pela empres.a ll'lTERMEC. . . . I 

Também verificamos que a empresa PACTU~ I . 
ASSESSORIA E ONSULTORIA CORPORATIVA LIDA (CNPJ 07. 117.308/0001-60) ! 
pO.:isui como um os sócios MARCELO CAMPOS NEVES, filho de JOSÉ SANTOS 
FORTUNA NEVE , sendo que este afirmou desconhecer tal empresa em seu d ~··~ imento 

perante o MPF. 

Já o RELATÓRIO DE INFORMAÇÃO N' 084-
O);SPAVPRDF in~ rma que o Sistema de Identificação de Vis i âmara 
do; Deputados reg· tra a entrada de JOSE SANTOS FOR11JN f(1l6JR'llDIIIOO~ S nos 
dias 02/03/2005 t:: 1 /0312005 (cópia em anexo). CPMI--- CORREIOS 

FIs _N0 1[;5 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

EPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

Desta forma, sãos fortes os indícios de que JOSE 
SANTOS FORTIJNA e ARLINDO GERARDO MOLINA GONÇALVES t;veram 
panicipação na produçà da &'Tílvação de áudio e vídeo do servidor MAURÍCIO MARINHO, 
pois seus nomes foram itados pelo próprio Deputado Federal ROBERTO JEFFERSON como 
os n.:sponsáveis pelo e isódio. vez que teriam sido contrariados em decisões administrativas 
proferidas pela DEC IRADJECT. 

' .. 

Em seu depoimento prestado nos autos do IPL nO 
04.488/2005, cuja cóp segue em anexo', JOSÉ POLICARPO DE SOUZA JÚNlOR, repórte r 
da revista VEJA res onsável pela matéria que divulgou a gravação protagonizada pelo 
servidor da ECT MA 'CIO MA..Ril'ffiO, afirmou que sua fonte lhe mostrou o trecho de uma 
oun'a gravação de âud o e vídeo em que o mesmo servidor fez também revelações do interesse 
das investigações. Ta gravação, segundo disse, teria ocorrido anteriormente àquela em que 
bas.:ou sua mataria jo alística. 

"' . 
Não acreditamos que os autores de tais gravações tenham 

interesse em fomec r esta primeira gravação que apresentaram ao jornalista POLICARPO 
JÚNIOR, que não r ebeu qualquer cópia da mesma, tendo em vista que até o momento não 
pro:uraram os órgão oficiais encarregado da persecuçào criminal. 

Também consideramos que os portadores da microcâmera 
possivelmente guar am em seu poder outros elementos de prova que podem auxiliar nas 
. investigações, uma vez que, pelo tcor da gravação de áudio e vídeo que veio a público, 
denionstraram gran e conhecimento a resj:leitc de ~r'Jcessos licitatórios passados e mesmo em 
cur$O atualmente a ECT, nos quais teriam sido praticadas irregularidades por parte dos 
servidores respons veis que beneficiaram detenninados empresários. 

forma do artigo 2 
busca e apreensã 
V1LLELA e JO 
JOSÉ SANTOS 

Desta falIDa, REPRESENTO a Vossa Excelência, na 
O e ss. do Código de Processo Penal, que seja detenninado que se reali ze 
nos seguintes locais, todos vinculados a JOÃO CARLOS MANCUSO 
SANTOS FILHO, ARLINDO GERARDO MOLINA GONÇALVES e 

RTIJNA NEVES: 

1. Rua General Aristides Ataíde Junior nO ~86 Apt 1°3, Bairro Bigorrilhe, 
CuriübalPR, endereço de JOAO CARLOS j<1ANCUSO V1LLELA 
indicado em seu requerimento de passaporte; 

2. Rua João Gomes, N° 319, Apt/45, Cep 81020·030, Mundo Novo, 
CuriübalPR, endereço de JOio CARLOS MANCUSO V1LLELA 
indicado pela Receita Federal; L 

3. Rua Padre Anchieta, 1137, apto 301, Batel, Curitiba/PR, endereço 
vinculado a JOÃO MANCUSSO Vll..LELA/confonne informações d3. 
companhia elétrica do Parará -COPEL; 'I 

4. Rua Pedro Colleri, n' 759, Vila Isabel, !lIlfii1lffl)JQOOídefil. de JOEL 
SANTOS FILHO ;nd;cado pela Rece;la gMJV _CORRE IOS I 

5. Rua Cícero Jaime Bley, n° 220, casa 8, aC~leri, Cu "ti alP ,sede da ~ 
empresa PO CONSULTORlA F cfRtS':t'. / (CNP! .. 

339 4 .:>:;] ~ 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
D PARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

75.5 7.568/0001-50), da qual consta como sacIO JOEL SA.:"ITOS 
FIL O (mesmo endereço indicado em seu requerimento de passaporte); 

6. Ru da Glória, N° 258, Centro Cívico, Curitiba/PR, sede da empresa 
Mi Pesquisa e Consultoria LTDA (CNPJ 80.561.558/0001-85), da qual 
can ta como sócio JOEL SANTOS Fll..HO; / 

7. Ru Rio Grande do Sul( 17, apto 007, CuritibaIPR, endereço vinculado a 
10 L SANTOS Fll..HO cqnfonne informações da Brasiltelecom 
(te inaI41-3342-3240); ./ 

8. Ru México, na 41, 1404, Centro, Rio de Janeiro, endereço de 
INDO GERARDO MOLINA GONÇALVES indicado pela Receita 

Fe eral; / 
9. R a Pantoja Leite, nO 304, Joá, Rio de JaneirofRJ; endereço vinculado a 

A INDO GERARDO MOLINA jiONÇALVES conforme 
in armações companhia telefõnica Telemar; / 

10. S I~, QI 23, Conjunto 07, casa 20, Lago Sul, Brasília-DF, endere,o de 
J SE SANTOS FORTUNA NEVES indicado pela Receita Federal, 

11. uadra lOS, lote 02, bloco B, apto 104, Águas ClaraslDF, residência de 
J S'É SANTOS FORTIJNA NEVES declarado no termo de declaraçoes , 

estados no MPF; . ( 
12. dificio VARlG, sal~ 103ft( BrasílialDF, sede da empresa ATRIUM 

ECNOLOGLA E SERVIÇOS DE ENGENHARIA, CNPJ 
3227175/0001-24, vinculada a JOSÉ SANTOS FORTIlNA NEVES; 

13. CN Quadra 01, Blo~o E 50, sala 1804, BrasiliaIDF, sede da empresa 
ACTUM ASSESSORIA E CONSULTORIA CONSULTORIA 
ORPORATIVA LTDA, vinculada a JOSÉ SANTOS FORTIlNA 
EVES. 

Referidas buscas visam à arrecadação de elementos de 
prova (mídia compu cional. documentos, aparelhos de telefonia celular, cartas abertas ou não 
etc.), bem como ele entos indicativos de sinais de riqueza desproporc ionais aos rendimentos 
dos alvos. 

Solicitamos, desde já, a utorização para que os agentes 
da persecução ac sem os dados contidos no materia l arrecadado (material em meia 
óptico, agendas, ce ulares, hd's, disquetes, cd's, dvd's, cartas etc). 

No caso de deferimento das medidas de busca e apreensào 
por Vossa Excelên ia, surge também a necessidade de assegurar o pleno êxito dos trabalhos 
de análise, evitand que ingerências indevidas restrinjam a apuração da verdade ou causem 
constrangimento à pessoas encarregadas de obtê-Ia. 

Ainda nào podemos concluir qu amJOEL 
SANTOS FILHO JOÃO CARLOS MANCUSO VlLLELA a te lillSill~.a1M cnral 
envolvendo MA Rielo MARINHO, uma vez que em nen MbQlJl~R6S0 'smo J 
procuraram qualq Cf órgão lk pt!rs~çução oficial para apresentar ta s {JM0sNfI __ 1 fJ 7 { . !. 

. 33T'"4 , ~~ 
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.SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
EPARTAMENTQ DE POLÍCIA FEDERAL 
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seriam simples empres 
tendo em vista que 
equipamento eletrônic 
possuem técnicas de e 

Entretanto, podemos inferir que dificilmente tais pessoas 
rios inconformados com esquemas de corrupção no âmbito da EeT, 

qualidade da gravação realizada, com a provável utili zação de 
de última geração, demonstra estarmos lidando com pessoas que 

ionagem fora do comum. 

JOEL SANTOS Fll.HO indicou um endereço falso em seu 
registro da OABIPR. da mesma forma que o endereço de JOÃO CARLOS MANCUSO 
Vll..LELA constante o registro do CREAlSP nào estaria sendo utilizado pelo mesmo, o que 
demonstra que ambos possuem o interesse de pennanecerem ocultos. 

Existe a possibilidade de tratar~se de especia li stas em 
serviços de espionag m empresaria l, contratados com o Objetivo de conseguirem um trunfo 
para pressionar os a versários de seus menlores, que, desta forma, teriam seus interesses 

:·.' atend.idos pela admi istração pública, Verificamos atua lmente a grande repercussão politica 
-:-gerada por tais fatos inclusive com a possibilidade de instalação no Congresso Nacional de 
uma Comissão Paria entar de Inquérito, corroborando ainda mais nossas suspeitas. 

titubeiam em infrin 
a própria ação de' 
gra\'ação que produ 

Do mesmo modo, ficou claro que tais indivíduos não 
·r a legislação pãtria P'Y'a o alcance de seus objetivos, quando registraram 
orrupção ativa em face do empregado da ECT e deram publicidade a 

lram. 

para emperrar o b 
medidas ora pleite 
da real posição d 
ir~1Pedir a criação 

Não é. de ignorar, portanto, o esforço que empreenderão 
andamento das investigações, especialmente no caso de deferimento das 

das a Vossa Excelência, momento em que passarão a tomar conhecimento 
investigados. Devemos restringir a necessidade de fuga e, especialmente, 
e entraves que possam colocar ao andamento da apuração. 

Após tomarem ciência que foram identificados, é de se 
esp\::rar que tom m medidas mais severas que podem vir a frustar a obtenção de novos 
ele~nentos de co icção, uma vez que não hesitarão em usar a logística que provavelmente 
pos5uem em prejl ízo da investigação. 

Assim, na forma do artigo l °, inciso I e m, alínea " I", da 
Lei 1'10 7.960/89, mbém represento a Vossa Excelência pela decretação da prisão temporária 

de: 
I. JOEL SANTOS FILHO, OAB-PR n° 12688, nascido 

em 01/11/1954, PF 202.114.309-00, filho de Diva Camargo Ribas Santos e Joel dos Santos; 

2. JOÃO CARLOS MANCUSO VILLELA, CRENSP n' 
151355 n.scid em 1110611960, CPF 036.060.418-88, filho de la cuso 
Vil!.:l. ~ Apa,e ido de Abceu Villel.; RQS n' 03/2005 . CN 

CPMr - .- CORREIOS 
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MI NI STÉRI O DA JUSTIÇA 

EPARTAMENTO DE POLíCIA FEDERAL 
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i 
3.JOSÉ SANTOS FORTUNA NEVES, c.\ 035621 

PM/MG. nascido em O 111/1946, CPF 040.759356-04, filho de Anita Fortuna Neves e José \ 
\ : Lou~enço Neves; e 

030458954, nascido e 
CABALEIRO e ARL 

. " 

4. ARLINDO GERARDO MOLlNA GONÇALV l ,. RG 

15/09/l955, CPFr('3.S0.932.007.78, filho de HUPOLITA McJLlNA 

OGONÇALVE \ , 

Respe \\ente. 
. ~,' 

Luís Fl~ J pronha 
Delegado ~ lícia Federal 

• 

RQS n' 0312005 . CN 
CPMI -'- ~ORREIOS 

Fls"-N' . 1 [9 

., 

3 3 9 4 1_ ," , ! 
Doc. .... 



( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

l 
( 

( 

( 

l 
( 

( 

( 

c 
( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 
( 

\ , 

TE MO DE DECLARA 'ÕES qne presta 
ARLIN O GERADO MOLINA GON,"J>\lYES 

Rel'.: IPI, nO 04.488/200 -SRIDPFIDF 

Ao" quinze (15) dias do mês de jnnho (06) do ano de dois mil e cinco (2005), nesla 
cidade de Brasília/DF, I a Sede da Superintendência da Polícia Federal no Distrilo 
Fcdcral, presente a Dele ada de Polícia Federal, LUIS FLÁVIO ZAMPRON HA DE 
OUVEIRA, comigo Esc ivão ao final deeiarodo e assinado, comparcceu ARLiNDO 
GERAnDO MOLlNA GON ALVES, já devid.mente qualificado "" aulos ,is 
fls, . Reinquirido pe a Autoridade RESPONDEU: QUE realmenle marcou uma 
2lud iênci:1 com o Deputa ,o Federal ROBERTO JEFFERSON para tratar de assuntos 
diversos, como por exem lo o acordo político no Estado do Pará enlre o PT e PMDB; 
QUE marcou o encontro com o Deputado ROBERTO JEFFERSON por telefone via 
link do ga binete desse nH C~lllara dos Deputados; QUE tàlou com ROBERTO 
JEFfiE.RSON quando o ,esmo estava no interior de São Pau lo, sendo que o mesmo 
Üliou que dali iria para elo HoriwnteIMG; QUE ROBERTO JEfFERSON faiou que 
somente estaria em Brasí ia na terça-feira 03 de maio após o meio-di':L tendo Ilwrcndo 
o enconlro para após à 17 hs; QUE nas conversas pelo telefone com ROBERTO 
JEFFERSON não tratou dos assuntos a serem discutidos na reunião; QUE apcnm; 
là lou para ROBERTO "FFERSON que precisava falar com o mesmo: QUE era 
comum lalar com RO ERTO JEFFERSON t.odas as vezes que viajava para 
Belém/PA.; QUE possui relacionamento profissional com o filho de ROBERTO 
JEFFERSON; QUE esta a trabalhando na Reforma Administrativa da Prelt:itum de 
Beiém!PA, cujo Prdei! DUCIOMAR COSTA é do PTB; QUE, desta forma, 
considerava muito impor ante manter um relacionamento próximo com o Presidente 
do PT13; QUE da mesma forma ROBERTO JEFFERSON também tinha inl eresse em 
manter relacionamento c m o declarante em função da divisão de poder na Prcfci:ura 
de Belém!PA, oriunda Retonna Administrativa: QUE não solicitou ao Senador 
NEY SUASSUNA que intermediasse a marcação do encontro com ROBERTO 
JEFFERSO:N; QUE apen o s comentou com o Senador NEY SUASSUNA 'lue iria se 
enconlrar com O Deputa o ROBERTO JEFFE , ~I" ) NEY SUASSIJNA 

,. . , . Jj.Gl§..n', ~f2 5 - - t PC(l1ll no aCClarante que tentasse marcar um I~~\ ~ - ·~n Te o mesmo e o 
Depu tado ROBERTO ' ,PERSON; QUE e nlã ·pediu a a r SlJASSUNA que 

Doc. 
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O convite c adiantar o aS!ilflto que set;a tratado no encontro entre os dOl~: QUE N I::Y 
SUA..J<:;SUNA apenas tratar com o Deputado a respeito de um aC{lrdo político 
pam o Estado do Pará que vem, pois entendia que o Prefeito da Capita l possui 
grande peso cíeltoral ~ não entregou nenhu ma gravação para o Dcpu[~ldo 

ROBERTO .ffiFFERSON tendo apenas comentado com o mesmo que h"vi" n boato 
da exi,tência da envolvendo o servidor dos Correios MAUR íCIO 
Ml\IUNHO: QUE no dia 03/05/2005 seu amigo ARTUR 1110 mo;.)iniH ti 

gravaçUo que produziu para inctiminar o servidor dos Correios MAURíCIO 
MARINHO: QUE tinha fortes desentendimentos com MAURíCIO 
l\4AHJNHO~ QUE perguntou se seria interessante cncaminh::lf :! gr:1vaç.fio 
para ROBEI:rfO lEJFFE~Sé)N: que foi mencionado por MAURíc[o MARINHO 

poiítico; QUE falou para ARTUR que n:io eru lxlm entregar 
a gravação ptlra R()B:EI~TO JEFFERSON, mas apenas dar a esse UIll aviso: QUE 
ARTUR passou tal . pois sabia que o declarante ifi:l se encon1rar com 
or'\.l--o l ·n,' ... o ' "V''''' ' ROBERTA r .... -rl"1':"l .... S'·'N ," J"-\.JOL~ I '\. L J '< C apos aVisar ' .1 v Jt..J.~ .I~ L:.,J"\. VI tiliOll para 

ARTUR encamin har a para os Correios; QUE ARTUR não possui nenhuma 

relação com o Senador SUASSUNA nem tampouco conl o asscs::::ores desse: 
QUE AR'rUR não ROBERTO JEFFERSON; QUE não avisou ao Senador 
NEY SUASSUNA ou seus assessores a respeito da gravação; Q UE somente 
comeulou com HEN1lY que parou um minuto com o Depuiado ROBERTO 
JEFFERSON para do boato da gravação; QUE não entrou em det't,lhes 
com IlENRY a tal gravação~ QUE não possni nenh uma informação de 

~;:r~l~h~>::;;i~~'C~~~:~sç~"~r~,,,~'r~a~!:~~r~~' ~a~:i~.~e~:s:p~eito de qualquer esquema de cOlTupção envolvendo membro, do outro partido político. E mais não d isse ne lll lhe loi 
encerrar o presente qlJ e~ depois de lido e achndo 

con 1'·' .... ",,'/1 " '\1\.'Y~' c,om/ õ.,qedalrallte, com seu advogado, Dl'. OSMAR FER REIRA DE 
17.913, leI.: 8139-2222 e comigo, 

-.!.C(WJ\ ~~~I~~{;:::~~~c' PEREIRA NETO), Escrivão de Policia FederaL 
que 

AUTORlDADE: 

DECI.ARANfE: I 

~---
RQS n' 0312005 - CN 
CPMr ,., eORREIOS 
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_ PC? DER ~UDIC: IARIO 

S ÇAO JUDIC1ARIA 00 DISTRITO FEDERAL 
GA INElE DOJUll HDERAl SUBSTITUTO DA 10' VARA 

DECI SÃO N° 1'i7/2 05 

PROCESSO N° 2005. 4.00.014333-] 

ClJ\SSE: 15.101 - MOlDA CAUTELAR/BUSCA E APREENSÃO 

REQUERENTE: JUST ÇA PÚBLICA 

REQUERIDO: SIGIL 50 

Através do Ofício nO 150/2005-COAIN/COGER, de 01.06.2005, a 

Autoridade Policial r presentou pela prisão temporaria de JOEL SANTOS FILHO, JOÃO 

CARLOS MANCUSO ILLElJ\, JOSÉ SANTOS FORTUNA e ARLINDO GERAROO MOllNA 

GONÇALVES, bem a sim pela busca e apreensão a ser realizada em seus endereços. 

de som e imagens 

SANTOS FILHO e ) 

documentos por ele 

prédio na data' em q 

Diz a Autoridade Policial Que há fortes indícios de Que a gravação 

MAURÍCIO MARlNHO na sede dos Correios foi feita por JOEL 

ÃO CARLOS MANCUSO VILLELA, apontando os números dos 

mencionados na gravação e o registro de entrada dos dois no 

e a filmagem foi "feita. 

.: ., .... -~~ . . ' ... :. 
Acrescenta que em diligência realizada pela Polícia Federal 

descobriu que JOEL ANTOS está inscrito na OAB/PR sob o número 12.688, o mesmo 

apresentado na port ria do prédiO dos Correios no dia em Que a gravação fOi realizada. 

Ademais, o endereço fornecido por ele à OAB é falso, porque no local indicado funciona 

o FNOE. 

AS diligências revelal am, também, que JOÃO CARLOS esv.8 
I • -
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seç Ão JUOlC IÁ~rA DO DISTRITO FEDERAL 
l>I\IUNI: r E,110 JU'l ~ ED~ HAI SUlIS 111 U r o UI\. 10· VARA 

no CREA/SP sob o 151855, o mesmo mencionado a recepcionista dos Correios e 

anotado no controle de entrada, sendo que o endereço fornecido àquele Conselho , 
também não corresp ndente à realidade. 

A partir dos depoimentos de MAURÍCIO MARINHO e do Deputado . t.,~ 
FERSON, SU rgiran-Gi~ que a gravação foi feita a mando, ! if 

as pessoas identificadas como COMANDANTE ~IOLlNA e Coronel i l' 
Federal ROBERTO JE 

ou por encomenda, 

FORTUNA. 

Conclu i a Au toridade Policia l que, ao contrário do que foi divulgado 

pela revista Veja, a Ilmagem da conversa com o servidor dos Correios, MAURÍCIO 

MARINHO, não foi ita por empresários insatisfeitos com o suposto esquema de 

corrupção existente a Empresa Pública. 

Disse que as medidas de busca e apreensão e prisão temporária 

são necessárias para apurar o rea l motivo da gravação feita no prédio dos Correios e 

divulgada pela revist Veja. Ademais, JOEL SANTOS fel outras duas visitas a MAURlOO 

MARINHO, como ele róprio declarou no depoimento, e sempre esteve com a maleta de 

filmagem, de modo ue há grande probabilidade da existência de outras fitas sobre o 

esquema de corrupç na Empresa. Aliás, o repórter da revista Veja fala claramente que 

assistiu a outra fita g avada sobre o assunto, a qual não lhe foi entregue. 

Ouvido, o Ministério Público Federal opinou favorável às medidas 

requeridas pela Auto dade Polic;a l , ' acreSc~ntã~do outr6s endereços para realização da 

busca e apreensão, izendo que há indícios veementes do cometimento de crime de 

corrupção, fraudes e liçita..Ção e formação de quadrilha ou bando. Ademais, ARUNDO 

MOUNA teria tentad ~~rq~~ Deputado Federal Roberto Jefferson para não divulgar 
I 

as imagens gravadas na sede da ECT. 

do Ministério Públic 

.• , '·· ·f ~· ' O·.· · ' ,. ,." 

representação da Autoridade Policial acompanha,!; do p~~er 

Federa l foi encaminhada ao juízo plantonista, ma~ este J11&, 
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SEÇÃO JUDICIÁRIA DO ISTR1TO FEDERAL 
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examinou o pedido e encaminhou a esta vara. 

duas petições, sendo uma no dia 03.05.2005 e outra , hoje, juntando documentos e 

retificando endereço. 

ecido. 

ealmente hâ grandes evidências sobre a participação de JOEL 

SANTOS e JOÃO CAR S MANCUSO naquele evento da filmagem que foi publicada pela 

revista Veja na 1.905. 

rimeiro, os números dos documentos anotados pela reú~pcionista 

dos Correios no dia 2.04.2005 correspondem aos números das inscrições de JOEL 

SANTOS na ÚAB/PR JOÃO CARLOS no CREA/SP. 

Policia Federal encaminhou junto a representação três discos, 

contendo fotografias das pessoas que estiveram no predio dos Correios no dia 

12.04.2005, a partir d s 17.54 horas, e a filmagem feita pela câmera de segurança do 

prédio, além da própr a filmagem divulgada pela revista Veja. 

s fotografias e .a filmagem feita pela câmera de segurança 

apresentam pessoas q e muito se assemelham aos Srs. JOEL SANTOS e JOÃO CARLOS 

MANCUSO, em com ' 'raçao com' as fotografias que ambos apresentaram para a· 
. 

obtenção de passapo e na Policia ::ederal. 

as diligências realizadas pela Polícia Federal foi constatado que 

JOEL SANTOS FILHO t m participação societária nas empresas PB Consultoria Florestal 

Ltda e Mix Pesquisa e onsultoria LIda, enquanto JOÃO CARLOS MANCUSO VILLElA e 
sécio-administrador d empresa JRV lnformatica ltda. 
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, RQrI" 4:1 

o Ministerio Público Federal juntou documentos pàra demonstrar a 

vincu lação entre AR INDO MOUNA e HENRIQUE BRANDÃO, através da utilização de , 
mesmo endereço fisc r, sendo que este úllimo (HENRIQUE BRANDÃO) seria suspeito de 

extorquir o ex·presi ente do Instituto de Resseguros do Brasi l - IRB, exigindo 

pagamento mensal n valor de R$ 400 mil em nome do PTB. 

o Parquet em seu levantamento apurou a existência de 

relacionamento en tre as citadas pessoas e ÁLVARO MONTEIRO DA SILVA LOPES, o Qua l 

está ligado â empresc Fortuna Transportes e Serviços ltda, com ~ndereço no aeroporto 

internaciona l de Belê tn. o Va i de Canso Acrescenta que o quadro societário da referida 

empresa é composto, além de duas pessoas físicas. pela PVEN Participações ltda, a qual 

está ligada às "off sh re" Poppy Companhy Limited e Ventura I nvestiments Ltda. 

r certo é que nesse emaranhado de empresas e pessoas ligadas 

entre si pelas parti ipações societárias, houve uma gravação do Sr. MAURÍCIO 

MARINHO na sede do Correios, falando sobre um grande esquema criminoso naquela e 

em outras empresas de serviço publico, com o envolvimento de vários servidores 

públicos e partido po tico. 

ai fato necessita ser apurado em toda sua extensão e para que a 

apuração seja compre a é de suma importância que se descubra quem fez as gravações, 

até porque há f!otic ~s do repórter da revista VejÇt sobre a existência de outras 

gravações anteriores. Por óbvio, não se pode perder o foco da investigação, que ê a 

suposta corrupção nc~ Correios e nas demais empresas mencionadas por MAURÍCIO 

MARINHO naquela gr vação, mas para a t! fetividade da apuração há necessidade de 

estender a medida à esS03, ou pessoas, que fizeram a filmagem. 

Não custa lembrar que os interlocutores de MAURÍCIO MARlNHO 

entregaram a ele a im )Qrtância de R$ 3.000,00 no momento da filmagem. É necessário 

descobrir as razões aquela oferta de dinheiro, porqL''':'. em tese, ninguém - )lefl.l.. 

mesmo o corruptor - roduz prova contra si mesmo. /1 \ 
RQ&-n' CN 
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De outra parte, JOEl SANTOS e JOÃO CARLOS MANCUSO 
• 

apresentaram ender ços falsos aos conselhos profissionais a que são vinculados (OAB e 

CREA), dificultando a urar o que efetivamente fazem e onde exercem suas atividades. 

Há fundadas suspeitas de que aquel~ gravação foi realizada a 

mando ou por enco enda de alguem que tentaria extorquir autoridades para não 

divulgá-Ia. Aliás, se undo depoimento do Deputado Federal Roberto Jefferson ao 

Ministério Público Fe eral, houve a tentativa do COMANDANTE MOLINA em trocar a não 

divulgação dos fato pelo afastamento de barreiras que estaria encontrando nas 

negociações com os arreios. 

Disse o Deputado Federal que MOLlNA alegou ser ligado ao 

Coronel FORTUNA outros empresarios da área de informática, sendo que estes 

estavam encontrand dificuldades nas negociações com o diretor Antônio Osório. 

FOi juntada aos autos comprovação de que ARLINDO GERARDO 

MOLlNA GONÇALVE efetivamente esteve na Câmara dos Deputados em 03.05.2005, 

sendo crível, portan ,que lenha tentado negociar a fita gravada com o Deputado 

Federal Roberto Jeff rson. Aliás, é crivei, também, que estava falando em nome do 

grupo de empresária por si representado. 

Na gravação transcrita pela revista Veja, e juntada aos autos 

através de mídia DV 
. . .... : ., ",." . 

, aparece apenas MAURICIO MARINHO detalhando o modo de 

operação de vários ervidores públicos no cometimento de crime de corrupçãv, 

favorecendo fornec ores de produtos e serviços às empresas mantidas pelo Poder 

Público. Entretanto, quela não foi a única gravação, já que o repórter da revista Veja 

disse ter visto outra fita, contendo novas informações acerca do assunto. 

Assim, a busca e t:'Neensão requerida de computadores, 

, .... ..... .".~ • • , I ' t ••• 

e outras fitas gravadas nos Correios, é necessaria pare: reU~)JS. 

RQS n' 0312005 . r.N" J. 
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elementos de prova sobre as declarações feitas por 

esquema de corrupç o nos Correios e em outras empresas publicas. 

Por óbvio, a medida não deve ficar restrita aos endereços de JOEL 

SANTOS, JOÃO CAR OS ~IANCUSO, ARLINDO MOUNA e JOSE FORTUNA, pois há 

grande probabilidade de que tais e leme~tos de prova se encontrem nos endereços das 

empresas das quais articipam. 

NO interlacionõmento empresarial com os investigados aparecem 

os nomes de HENRI UE JORGE DUARTE BRANDÃO, ÁLVARO MONTEIRO DA SILVA 

LOPES, CRISTlANO UIZ BRANDÃO CUNHA e MARCELO CAMPOS NEVES, devendo a 

busca e apreensão ai ançar seus endereços e das empresas em que participam. 

osto isto, com fundamento no art. 240 e seguintes do Código de 

Processo Penal, defir o pedido de b~sca e apreensão á ser rea lizada nos endereços 

abaixo, visando apre nder computadores, documentos, aparelhos de telefonia móvel, 

agendas e outros ele entos de prova sobre os fatos em apuração: 

I. Rua General A istides Ataide Júnior, nO 486, apartamento 303, Bairro Bigorrilho, 

Curitiba (PR), ender o de JOÃO CARLOS MANCUSO VILLELA; 

2. Rua João Gom s, nO 319, apartamento 45, Mundo Novo, Curit iba (PR), endereço 

de JOÃO CA.RLOS MA CUSO VILLELA; 

3. Rua Padre Anc lieta, nO 1.137, apartamento 301, Batel, Curitiba (PR), endereço 

vinculado a JOÃO CA LOS MANCUSO VILL.ELA; ., , . .. , ..... .. " . 

4. Rua Pedro ColI ri, nO 759, Vila Isabel, Curitiba (PR), endereço de JOEL SANTOS 

FILHO; 

5, Rua Cícero Jai e Bley, nO 220, casa 8, Bacacheri, Curitiba (PR), sede da empresa 

P8 Consultoria Flores I Ltda; 

6. Rua Glória, nO 58, Centro Cívico, Curitiba (PR), sede da empresa Mix Pesquisa e 

Consultoria Ltda; 
,-

7. Rua Rio Grand do Sul, nO 17, apartamento 007, Curitiba (PR), endereço de JOEL 

, .. '- '". ' ~" ~' '' ,. ",, 
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PODER JUDICIARIO 
SEÇÃO JUDICIÁRIA QO ISTRITO FEDERAL 
GASINElE 00 Wll fEOERAL UO$ILTUro DA IO·VAHA 

SANTOS FILHO; 

. t .· · 

'( 

8. Rua México, n 41, l.404, Centro, Rio de Janeiro (RJ), endereço de ARLINDO 

GERAR DO MOLlNA G NÇALVES; 

9. Rua Pantoja, o 304, Joá, Rio de Janeiro (RJ), eooereço vinculado a ARLINDO 

GERARDO MOLlNA G NÇALVES; 

10. SHIS, QI n onjunto 07, casa 20, Lago Sul, Brasma (DF), endereço de JOSÉ 

SANTOS FORTUNA N VES; 

11. Quadra 105, I te 02, bloco B, apartamento 104, Aguas Claras, Distrito Federal, 

residência de JOSÉ S NTOS FORTUNA NEVES; 

12. Edificio VARIG sala 103-C, Brasília (DF), sede da empresa Atrium Tecnologia e 

Serviços de Engenha ia; 

13. SCN, Quadra 2, bloco E 50, sala 1.804, Brasília (DF), sede da empresa pactum 

Assessoria e Consult ria Corporativa Ltda; 

14. Av. das Amércas, 1.183, Barra da Tijuca, RiO de Janeiro (RJ), endereço de 

ARLINDO GERARDO DUNA GONÇALVES; 

15. 2.266, apartamento 1.102, CopaGlbana, Rio de Janeiro (RJ), 

endereço de HENRI UE JORGE DUARTE BRANDÃO; 

16. Rua Prudente de Moraes, 1.022, apartamento 1.302, Ipanema, end~reço de 

ÁLVARO MONTEIRO A SILVA LOPES; 

17. Av. Júlio Ceza sInO, Aeroporto Internacional de Belém, Vai de Cans, Belém (PA), 

endereço de Fortuna Transportes e Serviços Ltda; 

18. Rua Viscond de Pirajá, nO 595, sala 1.307, Ipanema, Rio de Janeiro (RJ), 

endereço de Pven P rticipações Ltda; 

19. Quadra 201, . loco C, apartameáto 1.503; Águas Garas, Brasília (DF), endereço 

de CRISTIANO LUIZ RANDÃO CUNHA; 

20. Rua Anphilofi de Carvalho, nO 29, 7° andar, Rio de Janeiro (RJ), endereço de 

Assurê Administraçã e Corretagem de Seguros Ltda; e, 

21. Condomínio V lIe de Montagne, 14, casa 12, Lago Sul, Brasil ia (DF), endereço de 

MARCELO CAMPOS EVES. 

r', •. " ~"~ '''''''O t. t , 

/ -

Cbservo que alguns endereços foram obtidos "a partir de dad~ da) 
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Receita Federal, lista t lefônica e até de companhia fornecedora de energia elétrica, de 

forma que hei necessi ade de confirmar se tais endereços efetivamente pertencem às , 
pessoas mencionadas ntes do cumprimento do mando. Alias, tal recomendação deverá 

constar no m()ndado r spectivo. 

busca e apreensão nas dependencias da Assurê Administração e 

Corretagem de Segur 5 Ltda deve ser feita dI:! forma seletiva, de modo que sejam 

apreendidos apenas o elementos de prova relativos aos fatos sob investigação, sem 

prejudicar o normal f ncionamento da empresa. 

ncontro presentes, também, os ,requisitos para a decretação da 

prisão temporiÍria do investigados JOÃO CARLOS MANCUSO, JOEL SANTOS FILHO, 

JOSE SANTOS FORTU A NEVES e ARLINDO GERARDO MOLlNA GONÇALVES; porque a 

gravação feita na sed dos Correios demonstra um grande esquema de corrupção e 

fraudes em licitação e empresas mantidas pelo Poder Publico operado de forma 

organizada, 

demais, a Polícia Federal apurou que JOEL SANTOS e JOÃO 

CARLOS utilizam ende eços falsos nos registros que mantêm nos órgãos de fiscalização 

profissional (OAB/PR CREA/SP), não se sabendo, ao certo, se os endereços anotados 

acima são efetivamen e deles, razão pela qual os agentes policiais deverão verificar a 

autenticidade 'dos end reços antes de cumprir os mandados de busca e apreensão. 

o mais, não Se encontram bens 'de raízes ' em nome dos 

investigados, levando crer que tod05 os seus bens estejam em nome das empresas ou 

" laranjas", já que os egócios com O pooer Publico, através das empresas, devem ter 

rendido a eles patrim nio, mínimo que seja. I 
~ 

_ \l 

" penas ARUNDO MDUNA, o Comandante MOUNA, procurou O \ .; 

Deputado Federal R ... ~rto Jefferson para negoCiar a fit~ em troca de favore~ nos ( 

Correios, mas resta ev enciac.o que a gravação não foi por ele ida, de modo Cl,Y~ 

'" '" " ~, ' O " ." 1 CO t o • • 
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todos os investigados biam da chantagem. 

oslo isto, com fundamento no art. 10, incisos I e I lI, alíneas "d" e 

" I", da Lei nO 7.960/8 , decreto a prisão temporaria de JOEl SANTOS FILHO, JOÃO 

CARLOS MANCUSO ILLELA, ARLINDO GERARDO MOLINA GONÇALVES e JOSÉ 

SANTOS FORTUNA NE ES. 

ão vejo necessidade da apresentação dos presos em juízo, 

porque eventua l exces o nos atos de prisão e encarceramento poderá ser demonstrado 

por exame de corpo d delito. 

peçam-se os mandados, recomendando que toda a diligência 

seja cumprida sem pub icidade. Anote, também, nos mandados de busca e apreensão a 

necessidade de conflr ação do endereço antes do respectivo cumprimento. 

P r fim, registro que só hoje (segunda-feira) estou decidindo O 

pedido porque eSte só e foi encaminhado na tarde de sexta-feira e ainda assim houve , 

comPli~ntação pelo inistério Público Federal nesta data. 

D strib~llor dependênd a ocesso n 2~05 . 34.00.014333-3. 

B as(a (DF), 06 <!et o de 20M. / / 

..\ - ~ :~-:-)( .---
. c VES Barbosa de Siqueira 
Ju Federal Substitüto '. 

.' . ' ... '" 
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